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O problema de abastecimento
resolve-se com política para a agricultura

e não congelando preços

Poucos dias antes de sua eleição
pelo Colégio Eleitoral para ocupar
a Presidência da República, a par
tir do próximo dia 30 de março,
Tancredo de Almeida Neves recebeu

das mãos dos tecnocratas do PMDB,
seu partido, um documento no qual
são traçadas as linhas básicas para
a política econômica do novo gover
no. E, novamente, o agricultor está
ameaçado de penalização: o do
cumento do PMDB propõe simples
mente congelar os preços dos gê
neros alimentícios.

É  louvável que os membros do
PMDB se preocupem com a alimen
tação. Porém, é forçoso lembrá-los
que é inconcebível penalizar o agri
cultor sobre pretexto de beneficiar
o consumidor — duas pontas mais
frágeis da problemática do abaste
cimento. Consumidor e produtor
são igualmente vítimas da inexistên
cia de uma política para o setor pri
mário — um mal que vem sendo
alimentado há tempos e que o novo
governo, se acatar a sugestão inse
rida no documento, ameaça persis
tir.

É com justa preocupação que os
agricultores e pecuaristas aguar
dam a posse do novo governo e ver
o que nele vem embalado. Mas pe
la mostra já se pode perceber que
não é boa coisa. É mais do que ur
gente, é necessário resgatar a con
fiança do agricultor e pecuarista,
para solucionar o problema do abas
tecimento do país. E, com certeza,
não será interferindo no mercado,
congelando os preços ou fazendo o
seu tabelamento que se resgatará
a confiança. É preciso dar-lhe mos
tra efetiva de que a política do novo

governo será de apoio ao agricultor
e pecuarista, sob o risco de vermos
o problema do abastecimento agra
var-se ainda mais e termos que as
sistir a explosão inflacionária. Es
peramos que o ministro da Agricul
tura do novo governo não cometa
o desatino de adotar o congelamen
to de preços dos gêneros alimentí
cios.

A raiz da problemática do abaste
cimento não reside na falta de con
trole de preços. A sua origem emer
ge de outra vertente: a falta de uma
política consistente para o setor,
que torne a atividade atraente. A
solução do problema de abasteci
mento não comporta medidas sim
plistas, como esta proposta pelos
tecnocratas do PMDB: exige uma
ampla discussão, da qual, necessa
riamente, têm que participar os pro
dutores^ extensionistas, pesquisado
res e consumidores. É dessa discus
são que deve sair a solução, que,
forçosamente, seja benéfica para o
consumidor e produtor.

Na série de sugestões feitas no
documento os pontos essenciais das
falhas que provocam as anomalias
no abastecimento não são estranha
mente tocados: por exemplo, as fa
lhas no serviço de extensão rural.
A única maneira de produzir ali
mentos mais baratos, sem que haja
penalização do produtor, é melho
rar o índice de produtividade — e
para isso é preciso melhorar sensi
velmente o serviço de extensão e
assistência ao agricultor. Essa solu
ção, por si só, traria uma série de
benefícios aos produtores e aos con
sumidores: os primeiros teriam

melhor rentabilidade e o segundo a
oferta abundante e a menor custo.

O segundo ponto é a falta de cré
dito aos produtores, mesmo que
a  juros de mercado, tanto para
custeio, comercialização e investi
mento. Por outro lado, falta, tam
bém, uma política de estocagem,
que retire os excedentes de produ
ção no pico da safra, sustentando
os preços em patamares que sejam
realmente estimulantes para o agri
cultor. A agricultura e pecuária,
como qualquer atividade econômica,
devem estar livres das mãos do Go
verno, que deve interferir só para
corrigir anomalias graves que sur
jam no mercado.

Assim, espera-se que Tancredo
Neves tenha bom senso ao decidir
sobre a política agrícola e de abas
tecimento. Do contrário, podere
mos continuar, daqui a quatro anos,
discutindo o problema de abasteci
mento como um monstro indomá
vel.

O problema do abastecimento é
um desafio do novo governo, que
pode pregar seu efetivo apoio à
agricultura, mas somente restabele
cerá a credibilidade — e boas sa
fras — quando implementar uma
política que de fato estimule o se
tor, liberando o comércio, tanto pa
ra o mercado interno como para o
externo, garantindo recursos abun
dantes, assistência técnica efetiva.
E não tentanto adotar a política de
congelamento ou tabelamentos de
preços — medidas que cóm certeza
levarão a agricultura brasileira para
o caminho da extinção e por tabela
a uma convulsão social no país.
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Maurício Mello de Alencarí!
■  ̂„^nn riní bovinos provavclmente na era pré-histórica, o homem utilizou-os

Desde o inicio da domesticaçaodos bo .P^^ Contudo, foi Robert Bakewell. um fazendeiro inglês
para atender às suas necessidades de ^dernos do melhoramento animal (Lush 1945). Em bovi-
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de seu trabalho era o arrendamento dos mac , utilizados como reprodutores. Alem disso. Bakewell

do Século XHU.e a fonmçK

™

de muitos g^^ar que comerciantes i „ formado em 1822. foi o pri-

CS" Z^aZTo:''herdbooks'-. «^  ntuirecer e procurou incluir o pedigree de todos o .. . Angus) em 1862.
'"'K "Xrdbook em 1846 e o Polled Herd Book (para a raça Aberdeen Angus) emHerefordHer milares. apoiado pela Asso-Herefordlier Rradl Collares. apoiado pela Asso-

No Brasil, o registro genealógico iniciado ̂ '^gJ^^^^I°^JdasZsoc^^^^ de criadores de raças
■  - Rural de Bagè, constituiu uma das principais razo criou-se. em 1919. a AssociaçãoEm conseqüência da rápida expansão ^^/j""?-pgdigrees". resguardando, assim, a pureza
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ATIVIDADES DAS

ASSOCIAÇÕES DE CRIADORES

Uma associação é formada por um
grupo de criadores com interesses co
muns em determinada raça. A impor
tância das associações aparece quando
se verifica que as raças que sobreviveram
ao tempo possuíam uma associação de
criadores. No Brasil, elas são controla

das pelo Ministério da Agricultura, que
lhes delega as seguintes funções:

— realizar ó registro genealógico
dos animais da raça;

— difundir e promover a raça;

. — promover o melhoramento da ra
ça através de provas zootécnicas.

Todas as funções das associações
são muito importantes para o desenvol
vimento das raç^, portanto, serão rapi
damente explanadas a seguir.

REGISTRO GENEALÓGICO

O registro genealógio tem sido um

dos principais objetivos das associações.
Tem como finalidade a inscrição, em
livro próprio, de todos os animais que
se enquadram nos padrões da raça, com
"o objetivo de identificá-los, fomecer
"pedigrees" e preservar a pureza e os
padrões morfològicos e produtivos da
raça.

Qualquer programa de seleção den
tro de uma raça depende da precisão
dos "pedigrees". Estes, por sua vez, de
pendem da honestidade e do cuidado
daqueles que solicitam o registro dos
animais. Normalmente os criadores têm

que comunicar à associação, em tempo
hábil, as coberturas e os nascimentos

ocorridos no rebanho. Contudo, a veri

ficação de lotes individuais de vacas com
touros e dos bezerros aos pés das vacas
deveria ser prática rotineira das associa
ções, pois contribuiriam para reduzir
erros de patemidade. É importante fri
sar que um registro genealógico preciso
é fundamental para o estudo e o melho
ramento de. uma raça.

Para ter algum valor no aprimora
mento genético da raça, o "pedigree"
deveria ser mais que uma simples rela
ção de nomes de ancestrais e de datas
de nascimento. Deveria combinar da-
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dos de genealogia e de desempenho do
indivíduo, dos ancestrais e da progênie.
Posicionando o indivíduo, em termos

de produtividade, em relação aos ances
trais e aos contemporâneos, e apresen
tado dados de progênie, o registro ge
nealógico fomeceria subsídios para a
maximização do progresso genético pela
seleção.

DIFUSÃO E PROMOÇÃO
DA RAÇA

Outra atividade importante de uma
associação é, naturalmente, a difusão e
promoção da raça, promovendo, portan
to, os interesses comerciais dos associa
dos. São freqüentes as realizações das
associações, no sentido de aumentar o

interesse pela raça e, conseqüentemente,
o número de criadores.

As exposições agropecuárias são uti-
li2^da$ não só com intuito promocional,
mas também educativo, no que se refere
a mostrar os padrões ideais das raças.
Julgamentos realizados por pessoas que
conhecem os caracteres raciais desejáveis
e que se mantêm atualizados quanto às
preferências de mercado e às tecnologias
disponíveis servem para orientar os cria
dores na seleção de seus rebanhos, con
tribuindo, portanto, para a melhoria dos
méritos da raça.

Várias associações possuem revistas

periódicas que orientam suas atividades,
principalmente para negócios e propa
gandas de vendas e leilões. Estas revistas
apresentam também artigos técnicos,
contendo informações necessárias para o
aprimoramento dos rebanhos.

Portanto, as promoções realizadas
pelas associações são importantes não
apenas pela difusão das raças, mas prin
cipalmente pela difusão de técnicas dis
poníveis e de padrões desejáveis na cria
ção de gado bovino.

MELHORAMENTO GENÉTICO

DA RAÇA

A atividade de maior importância
das associações é, provavelmente, a de
promover o melhoramento genético das
raças, sendo esta talvez a atividade me
nos desenvolvida. Segundo relatório do
Serviço de Acompanhamento das Polí
ticas de Produção (SEAPRO-SP), ape
nas 14,35% dos animais registtados por

algumas associações de criadores no es
tado de São Paulo, durante o período
de 1980 a 1982, tiveram seu controle

de desenvolvimento ponderai realizado
(Brasil 1983). Geralmente, além do nú
mero relativamente pequeno, os animais
controlados são previamente escolhidos,
não sendo, pois, amostra realmente re
presentativa do rebanho. Muitas vezes o
mesmo acontece com animais que parti
cipam de provas de ganho de peso que,
além de tudo isto, são preparados exclu
sivamente para competir com aniiiiais
de outros rebanhos. Desta maneira a

utilização dos registros genealógicos se
restringe apenas a fomecer informações
da ascendência do animal, sem apresen
tar dados de produção, não contribuin^
do, portanto, para a seleção de animais
superiores. Evidentemente, um animal
registrado esta dentro do padrões ra
ciais estabelecidos; entretanto, a sele

ção de animais não pode ser baseada
somente em características raciais. Con^

siderar características de valor econô

mico e utilizar resultados obtidos pela
pesquisa científica é unia necessidade
em qualquer programa de melhoramen
to de uma raça. Melhorar uma raça,
atualmente, não é só uma arte, mas
também um ciência.

Uma população de bovinos, prin
cipalmente de corte, é geralmente for
mada de rebanho puros e rebanhos
comerciais. Os criadores de gado puro
produzem reprodutores para criadores
de gado puro e de gado comercial. A
qualidade do gado comercial, cruzado
ou não, depende do desenvolvimento de
animais puros superiores. Quase toda a

responsabilidade do melhoramento ge
nético dentro dé Uma raça recai sobre
os rebanhos puros; contudo, os genes
desejáveis são difundidos para os reba
nhos comerciais, contribuindo para o
aumento da produção (Packer 1978).
O criador de gado puro tem a responsa
bilidade de colocar à disposição de ou
tros criadores animais de capacidade
genética adequada para determinado
tipo de ambiente e man^o. Esta res
ponsabilidade passa a também das
associações de criàdores, visto serem es
tas formadas por gruixis de criadores
com interesses comuns.

Qualquer aprimoramento genético
de uma raça depende basicamente da
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seleção de animais geneticamente supe
riores. Seleção pode ser definida como
uma taxa reprodutiva diferenciada, onde
se permite que alguns indivíduos produ
zam mais filhos do que outros. A sele
ção não cria novos genes; ela modifica
a freqüência gênica da população. A se
leção, no melhoramento de um rebanho,
é uma tentativa de segurar ou reter os

melhores aiümais da presente geração,
para serem pais da próxima. Natural
mente, o destino de uma população
depende desta seleção.

Os resultados da seleção são geral
mente dois, a saber: 1) aumento ime
diato da produção, normalmente obti
do pela retenção das melhores vacas; e
2) aumento na produção das gerações
futuras, obtido pelo ganho genético de
corrente, principalmente, da utilização
de touros selecionados. Segundo Car
neiro (1978), em prova de ganho de pe
so a pasto, a retenção de 10% dos ma
chos e 85% das fêmeas à desmama, se
guida da taxa de reserva de 40% e 70%
aos 18 meses, dos animais retidos à des
mama, resultaria em um ganho genético
esperado de 1,6 kg/ano e 2,1 kg/ano nos
pesos à desmama e aos 18 meses, respec
tivamente. Apesar de parecerem peque
nos, deve-se lembrar que o ganho gené-
ico obtido pela seleção se acumula no
decorrer dos anos.

Existem várias maneiras de identifi

car animais superiores para uma ou mais
características de importância econômi

ca. Afirma-se que: "O pedigree indica o
que o animal deveria ser, o fenótipo in
dica o que o animal parece ser, e a pro-
gênie indica o que o animal é realmen
te". Portanto, a utilização de informa
ções de ancestrais e colaterais (irmão,
primos etc.), as provas de ganho de pe
so e os testes de progênie são importan
tes na identificação de animais melhora-
dores. Todos estes métodos, contudo,
dependem de um controle rigoroso den
tro dos rebanhos. Para obter informa
ções dos ancestrais, colaterais e do pró
prio indivíduo, e para determinar quais
indivíduos devem participar das provas
de ganho de peso e dos testes de pro
gênie, é indispensável que se desenvol
va e mantenha um programa de coleta,
registro e análise de dados em propor
ção significativa dos animais da raça. Os
dados obtidos, após ajustes para fatores

nao genéticos (ano, mês de nascimento,
sexo, idade da vaca etc), serão utiliza

dos na avaliação do valor genético dos
indivíduos, possibilitando, de fato, uma

seleção eficiente dos reprodutores.
Ninguém melhor que as próprias

associações de criadorés, logicamente
com a ajuda de outras instituições, po
de executar um plano de melhoramen
to genético de uma determinada raça.
O programa deve ter seus objetivos e
metas bem definidas e ser de fácil execu

ção. A exploração da bovinocultura no
Brasil dá-se em ampla variedade de con
dições de ambiente e manejo, portanto
os trabalhos não devem partir de ini
ciativas isoladas, mas de âmbito esta

dual, regional ou nacional.
Os objetivos do programa, entre ou

tros, devem ser de:

— fornecer bases para a seleção de
animais dentro dos rebanhos;

— estimar parâmetros genéticos e
fenotípicos para as característi
cas;

— verificar os efeitos de fatores não

genéticos sobre as característi
cas;

— avaliar o progresso genético al
cançado.

Para despertar o interesse do cria
dor e, conseqüentemente, trazer benefí
cios, as características a serem medidas

devem ser de alto valor econômico e de

obtenção fácil, barata, precisa e o mais
precocemente possível. Qualquer siste
ma de produção de leite ou de carne
bovina depende das seguintes caracte
rísticas: eficiência reprodutiva de ma
chos e fêmeas; habilidade materna; ca
racterísticas de produção e conforma
ção.

A eficiência reprodutiva é impor
tante dos pontos de vista econômico e
genético. A produção de leite de uma
vaca se inicia quando o bezerro nasce,
e a produção de carne depende de que
cada vaca produza bezerros sadios e
bem desenvolvidos. Geneticamente, a
fertilidade está diretamente ligada ao
progresso obtido pela seleção. Mesmo
sendo a característica de fertilidade de

baixa herdabilidade, os dados devem ser

cuidadosamente coletados e analisados,

pois são usados na identificação de pro
blemas de manejo, que podem ser mo

dificados no sentido de aumentar a )

ciência reprodutiva. | r
A habilidade materna é mais impof 1

tante na produção de animais de abati
O peso dos bezerros à desmama é á |
fácil obtenção e reflete muito bem a h|'
bilidade materna, visto ser altamenê j
relacionado à produção de leite. A vii i
bilidade dos bezerros, bem como as caf 1
sas da mortalidade, deve ser tambéj j
considerada. | ;

Medidas do desenvolvimento pon '
deral são características de produçaf ;
importantes na bovinocultura de corte '
enquanto que a produção de leite e gçjJ
dura o são em gado leiteiro. Estas

racterísticas são de fácil obtenção, if i
precisão elevada, e refletem o objetiá
final da exploração pecuária. Devem ̂
bem planejadas no sentido de facilitarl
trabalho e reduzir a movimentação
cessiva do gado. Devem ser obtidas p^ ;
cocemente, facilitando o descarte ^
animais pelo produtor. p

Por ocasião das pesagens, deverá
fazer também uma avaliação da conteis
mação e das características raciais ctó
animais. A avaliação visual da confbl
mação (estrutura óssea, gordura, múscá
los, glândulas mamárias, aprumos etá
é importante, pois pode contribuir pa^
a longevidade e também para a qualid|
de de carcaça, além de fornecer dadc^^
para verificar sua relação com outrái
características de valor econômico. ;|

Para que um programa desta nat^
reza possa ser desenvolvido, é necessárif
que o produtor mostre interesse e foriil
ça todos os dados básicos requisitad^
Desta maneira, as coletas de dados S
produção serão possíveis e facilitadal
A obtenção de dados tem que ser
processo contínuo e dinâmico, de modi
que novos critérios e métodos de se||
ção possam ser definidos, no sentido dl
otimizar o progesso genético. |

O produtor não pode naturalrn^il
te esperar que se tenha número de dj
dos suficientes para estimar parâmetr^
genéticos e constantes de ajuste p^j||
fatores não genéticos. A seleção derítrl
de cada rebanho deve ser iniciada tg!
logo tenham sido coletados os primein^:
dados. Para tanto, a associação de\4(
fornecer a cada produtor relatórios
contenham os valores genéticos estin^^^
dos de cada animal do rebanho, apóCi
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cada coleta de dados. Relatórios de tou

ros, vacas e animais jovens devem ser
fornecidos em tempo hábil, para que o
produtor possa selecionar os tourinhos
a serem utilizados na reprodução, as no
vilhas a serem integradas ao plantei, eli
minar vacas e verificar o valor genético
de cada touro utilizado. Estes relatórios
deverão ser de uso exclusivo de cada
produtor, que seria orientado por técni
cos na seleção dos animais. Aliados à
sanidade estrutural e às características
raciais do animal, os relatórios possibili

tarão uma seleção mais efetiva.
Todo este trabalho de controle pro

dutivo dos rebanhos, bem como a aná
lise e interpretação dos dados, não deve,
evidentemente, ser realizado apenas pe

las associações de criadores. Estas de
vem-se unir a outras instituições, cada
uma com funções definidas, no sentido
de aumentar a eficiêicia do programa.
A coleta de dados poderia ser feita por
técnicos das associações e dos serviços
de extensão, que contariam com a cola
boração dos criadores. A análise esta
tística e a interpretação dos dados, bem
como a definição dos critérios e méto
dos de seleção, deveriam ser funções de
técnicos das associações, universidades
e empresas de pesquisa. A seleção dos
animais, em nível de fazenda, deveria ser

feita pelo criador e por técnicos das as
sociações e dos serviços de extensão. A
elaboração do programa de melhora
mento deve ser responsabilidade de to
das as partes envolvidas. Esta união de
forças tomará o programa exeqüível,
tanto financeira quanto tecnicamente.

O aprimoramento de uma raça não

se faz somente com seleção de animais
geneticamente superiores. O ambiente
no qual o anitnal é criado é de impor
tância fundamental, quando se verifica a
possibilidade de interação entre genó-
tipo e ambiente. Portanto, a produção
de bovinos deve ser vista como um sis

tema, onde aos manejos nutricional,
sanitário e reprodutivo, deve ser presta

da a mesma atenção que à seleção. As
associações de criadores, em conjunto
com outras instituições, poderiam dar
maior apoio aos produtores, orientando-
os na utilização de novas técnicas, visan
do à melhoria do sistema de produção
como um todo.

Talvez o maior entrave para um

/ iáw • 1 A

A atividade de maior

importância das associações
é, provavelmente, a de promover o

melhoramento genético das
raças, sendo esta talvez a atividade

menos desenvolvida.

projeto desta natureza seja o desinteres
se ou mesmo a resistência dos próprios
criadores em aceitar novas tecnologias.
Cabe às associações conscientizá-los das
necessidades e vantagens do programa.
É interessante que o máximo de criado
res participe, sendo necessário que todos
os animais dos rebanhos participantes
sejam avaliados, e não somente parte
deles.

Finalmente, é importante frisar que
dados coletados só têm algum valor

quando bem utilizados, e a eficiência na
sua utilização depende da precisão com
que são obtidos, da honestidade de
quem os está trabalhando e do programa
de seleção desenvolvido.

CONCLUSÕES

As associações de criadores têm de

sempenhado papel importantíssimo na
pecuária bovina nacional. Suas funções
de registro genealógico, promoção e di
fusão e melhoramente genético são fun
damentais para a preservação da "pure
za" e dos méritos das raças. Contudo,
maior ênfase deve ser dada ao melhora

mento genético, através da elaboração
de programas em nível estadual, regio
nal ou nacional. O estabelecimento de

programas sistemáticos de coleta, análi
se e interpretação de dados, em nível

de fazenda, é a base para qualquer pro
jeto de seleção dentro e entre rebanhos.

á
e de testes de ganho de peso e de pro-
gênie. Estes programas devem ser ela
borados e executados pelas associações
de criadores e pelas instituições de en
sino, de pesquisa e de extensão.

As associações poderiam também
dar maior apoio técnico aos criadores,
no que diz respeito à criação de gado
como um sistema, considerando-se o

fato de que 100% da produção bovina
é uma combinação de nutrição, sani
dade, manejo e genética. Na realidade,
como já se sabe: "não adianta fornecer
ao animal um ambiente favorável, se ele

não possui potencial genético para mos
trar, como também não adianta o ani

mal possuir o potencial genético, se ele
não tem ambiente para expressá-lo".
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A área plantada não deverá cresfer.
Clima prejudica plantio e produtividade.

A agricultura brasileira
precisa mudar para voltar a crescer.

As primeiras estimativas de área plan
tada na região centro-sul, que pratica
mente responde pela produção nacional,

I não mostram um resultado otimista para
a atual safra de verão 84/85. A tabela I

I revela que poderá haver uma queda de
' Q,3%. Para o Estado de São Paulo, a

I situação apresenta um perfil melhor, ain
da que longe do ideal, com um cresci-

I mento de 4,7%. No conjunto, as cultu
ras que indicam uma queda mais signi-
fícativa» são justamente as do arroz, mi
lho e feijão, voltadas para o abastecimen
to interno.

Na realidade, este comportamento des
favorável não chega a surpreender. A

' oferta de financiamentos por parte dos
agentes financeiros do sistema nacional
de crédito rural teve lun abrupto corte.

i| Aos agricultores restou tão somente a al
ternativa de injetar uma quantidade subs
tancial maior de recursos próprios. Nem
todos, entretanto, estavam devidamente
capitalizados para desenvolver os em
preendimentos necessários. Esta emprei
ta vem sendo basicamente efetuada em
certas atividades que tiveram um desem
penho positivo no último ano agrícola,

I  ligados ao café, cana-de-açúcar, laranja e
algodão.

Vê-se, pois, que o aumento das vendas
de insumos e maquinaria agrícola, mui
to divulgado em todo país, não significa i

um acréscimo na demanda em função do
aumento na área plantada. Os agriculto
res estão sendo impelidos, após os últi
mos anos de demanda reprimida, a au
mentarem suas compras. No caso do adu
bo, os estoques disponíveis foram usados
anteriormente, sendo que, as aquisições
correspondem às qualidades a serem lan
çadas no solo. Para o setor de máquinas
e implementos, os investimentos visam
compensar a falta de novas unidades, fa
ce ao desgaste em que se encontra a fro
ta existente.

Sendo assim, a possibilidade de que a
safra 84/85 tentha uma colheita supe
rior à do ano anterior, vai depender da
produtividade das lavouras. Até o mo
mento, pelo que se observou em termos
de contingências climáticas, os campos de
produção têm sofrido duras perdas. O
período de estiagem foi acompanhado de
seguidos dias de fortes insolações, que
prejudicaram a programação de plantio.
Muitas lavouras, que já estavam semea
das, com as plantas em estágio de germi
nação, entrando em crescimento vegetati-
vo, tiveram perdas totais. Houve neces
sidade de replantio, com os trabalhos sen
do realizados em épocas não recomenda
das tecnicamente. Por sua vez, as cultu
ras que sobreviveram a estas adversida-
des salvo aquelas conduzidas com irri
gação, não estão apresentando um bom
'"stand", tendo bastante falhas.

AGRICULTURA:
HORA DE MUDANÇAS

'' ■Ê

Tabela 1 - PRIMEIRA ESTIMATIVA DE AREA PLANTADA PARA 84/85 -1.000 HECTARES

Produto
R^iéfo Centro-Sul - Safra Estado de São Paulo • Safra

83/84 84/85 Variação 83/84 84/85 Variação

1 Algodâto 775.3 997,5 28,6 244,0 317,0 29,91 Amendoim das ^uas 96,0 117,0 21,9 74,5 92,5 24,11 Arroz 3.857.6 3.538.5 ♦8,3 341,0 338,0 -0,91 Feij£b das águas 1.897.7 1.926,4 1.5 216,0 221,5 2.5
1 Mamõna 72.4 73.5 0.1 29,0 29,5 1.7

Milho 9.289,3 9.041,5 -2.7 1.241,0 1.265,5 2,0{ Soja 9.162,9 9.372,0 2,3 480,0 485,0 1.0

1 Total 25.151,2 25.066,4 •0,3 2.625,5 2.749,0 4,7

Fonto : tafro 03/64 - CPP; efro 84/BS • ATR/DERAL/BANESPA
Estatios ctã Róglio Çentf^-Sul : MfnoD Qeraió, Eijpfrfto Santo, Rio do Janolro, SSo Paulo, Paraná, Santa Catarina,

Rio Gronda do Sul, Mato Grosso, Mato Gross» dó Sul, Goiás, Distrito Federal.
Para o (oiiáb o o soja foi Inelutdo a Bahia;

A estagnação da agropecuária nacional||
agravada pela queda na área ocupada pej-f
ias culturas alimentares, desde metade dò;
segundo qüinqüênio da década setenta^
vem sendo motivo de amplos debates!
Neste final de ano, assiste-se nos quatrd^
cantos do país, promoções de eventos
para: 1) avaliar a gravidade da situaçã^
atual; 2) colher propostas de medidasf
políticas que sirvam para reativar o setor:

De um modo geral, observa-se que
existe pleno consenso quanto à interpre
tação das raízes da crise que se abate
sobre a agricultura. Constitui ponto de
vista comum, o entendimento de que os;
produtos não têm condição, quer técnica
quer econômica, para se sustentar na ati
vidade, dentro de um quadro de duplç^
risco. O primeiro, inerente ao próprio
empreendimento agrícola, decorrente de
fatores muitas vezes incontroláveis, tais
como, a incidência de pragas, doenças
clima. O segundo, em função dos desa
certos da política oficial, que não vis^
um horizonte de médio prazo.

Paradoxalmente, tudo isto ocorre na
último ano de gestão do atual governo
federal, que logo ao tomar posse, em
carta divulgada em maio de 1979, assu
mia o compromisso de dar prioridade ^
agricultura. Entretanto, o fraco compor
tamento apresentado pelo setor, em tej^
mos de área plantada e produção, nos
anos subseqüentes, mostra que esta pro.
messa não foi cumprida.

Desta maneira, é muito pequena a pos»
sibilidade do Brasil escapar, nos próxi
mos anos, de uma crise de alimentos. ^
Tabela 2 compara a disponibilidade "per
capita dos gêneros comestíveis entr^
1970 e 1984.

Trata-se portanto, de um sério proble
ma que o próximo governo recebe como
herança, que terá, já no seu primeiro ano^
de aplicar medidas para minimizá-lo.
so contrário, as conseqüências serão mui
to mais graves do que o impacto da crise

\  - . -
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Tabela 2 - DISPONIBILIDADE"PER CAPITA"ANUAL-QUILOS

Produto

Ano

1970 1984

Arroz 81,02 67,3
Feijão 23,72 19,5

Mandioca 316,08 154,4
Milho 152,51 158,6

Soja 16,18 116,3

Fonte : FIBGE

do petrdleo, desde 1973, e do "setembro
negro" da dívida externa, a partir de
1982.

Antes de mais nada, é preciso ter em
mente, de acordo com o apresentado an
teriormente, que a atual safra de verão
não gerará uma oferta adequada para ga
rantir o abastecimento interno. O "dé
ficit" da quantidade a ser colhida, ocor
rerá justamente, num momento em que a
sociedade pressionará por uma reposição
de renda, cujo grau de atendimento im
plicará diretamente no aumento da de
manda interna de alimentos.
Na verdade, o modelo vigente de polí

tica agrícola precisa sofrer uma revisão
significativa. O setor não pode continuar
circunscrito apenas a um esquema de dis
ponibilidade dos reversos oficiais, para
retomar a marcha do crescimento. É pre
ciso considerar que dentro dos elevados
níveis de inflação, fica difícil a obtenção
de lucros. Isto acaba comprometendo a
decisão dos agricultores para emprega
rem novas técnicas ou mesmo expandi
rem as áreas cultivadas.

Por ora, fica o alerta de que, por es
tar o contexto agrícola ficando cada vez
mais gravoso, todo atraso na adoção de
novas medidas será negativo. Isto por
que exigirá um maior tempo de sanea
mento, que constitui uma fase de pré-
requisito, para o setor retomar o cresci
mento. Afinal, as distorções existemes
precisam ser corrigidas. O desequilíbrio
tende a se acentuar, em resposta às polí
ticas adotadas anteriormente.
O enfoque energético, através da pro

dução do álcool em substituição ao com
bustível importado, fomenta a expansão
da cana-de-açúcar. A busca de divisas,
para gerar "superávit" na balança comer
cial, estimula as culturas de exportação.
Enquanto isto, as lavouras de consumo

interno ficam à margem do processo de
crescimento.

A própria vocação histórica do Brasil
na agropecuária, condiciona uma pressu
posição básica para o país imprimir um
crescimento auto-sustentado no setor de
exportação. Ou seja, de que a constitui
ção de uma cesta de produtos agrícolas
é uma questão estratégica. Afinal, como
expandir as vendas externas, se houver
necessidade de importar alimentos, onde
economicamente existe as maiores vanta

gens comparativas de se produzir. Na
verdade, a própria oferta adicional de
alimentos para o mercado internacional,
fortalece toda política para o setor de ex
portação. Daí, então, a produção de grãos
do país ter de atingir níveis adequados
de crescimento, ou através da abertura
de novas fronteiras ou por intermédio
da melhora dcs níveis de produtividade.
A consecução deste objetivo somente

virá se, antecipadamente, cada peça de
política econômica estiver concatenada,
viabilizando ura programa global de esta
bilização da renda agrícola. Neste parti
cular, o seguro poderia ser um instrumen
to coadjuvante de sustentação de renda
e subsidiado, como ocorre praticamente
nos outros países.
A nível do produtor, deve haver ga

rantia de preços remuneradores. O lucro
é o principal indicador de retomo positi
vo dos investimentos. Com a prática de
uma taxa de câmbio competitiva, os pre
ços nos mercados de produtos e insumos
poderiam atuar livremente. Neste con
texto, abandonar-se-iam os empregos de
medidas emergenciais, com base em ta-
belamentos, contingenciamentos e confis
cos, que sempre acabam desestimulando
a produção. Do lado do consumo cabe
apenas levá-lo à sua dimensão adequa
da, através da criação de um amplo pro

grama especial de alimentação para a
população carente. Hoje existem 80 mi
lhões de brasileiros que sofrem de algu
ma forma de deficiência nutricional. Den
tro deste caminho, existiria subsídio no
consumo, ficando o produtor com pre
ços estimuladores. Os juros do crédito
rural ficariam próximos àqueles pratica
dos no mercado financeiro.

Outras medidas complementares, con
tudo, precisam ser implementadas. A po
lítica agrária deve constituir-se em ins
trumento forte para fazer com que a ter
ra, efetivamente cumpra sua finalidade
social de produção. No campo fiscal,
uma reforma se faz necessária, dentro do
cumprimento de dois princípios. O pri
meiro de que a tributação deva incidir
sobre a renda e não na produção. Ou
seja, no sentido de acabar com os im
postos indiretos, como o Imposto de Cir
culação de Mercadorias, que possui uma
alíquota elevadíssima, de 17%. O segun
do, no tocante a desfederalização do re
colhimento dos impostos, que passaria a
ser regulada pelos Estados e Municípios.

A atual política tributária favorece a
transferência de renda da agricultura para
outros setores, descapitalizando o produ
tor, que não se vê estimulado a investir
e obter ganhos tecnológicos. Não obstan
te, a produção de uma reforma na siste
mática de arrecadação esbarra em alguns
problemas. O ICM, por exemplo, compõe
97% da receita própria dos Estados, sendo
que, naqueles essencialmente agrícolas,
tais como Mato Grosso do Sul e Goiás,
3/4 provêm da agropecuária. Como 20%
do valor coletado fica nos municípios,
há cidades que sobrevivem desta fonte
de receita.

Por outro lado, a sistemática vigente
do imposto de renda para a agricultura
também precisa ser mudada. A cédula G,
que praticamente existe para efeito de
declaração dos produtores, por propor
cionar uma série de descontos e incenti
vos fiscais, tem levado com que profissio
nais liberais passem a aderir a atividade,
lançando despesas que não lhe são perti
nentes, para não pagar impostos. Estes
critérios de abastecimento, além de com
plicados, não estimulam o setor. Basta
observar, que os investimentos em cercas
eqüivalem ao feito em irrigação, e sur
preendentemente, superam aqueles reali
zados com sementes selecionadas, que
apresentam maior repercussão sobre a
produtividade.

AV. BfílG. FARIA UMA, 1857 ■ 5" and. a. 505 - FONE: 814-4622 - SÃO PAULO

ASSESSORIA DE VIDA E SAÚDE
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Boi: achatamento no consumo

Em que pese os níveis vigentes de in
flação, o preço do boi a nível do produ
tor persiste em Cr$ 55 mil por arroba,
posto frigorífico, com pagamento cm 30
dias. As expectativas são de que as co
tações tenh^ apenas evolução em ter
mos nominais. O mercado registra o iní
cio do neríodo de safra, com o restabe
lecimento de condições climáticas ade
quadas para o bom desenvolvimento ve-
getativo das pastagens. Neste sentido, a
tendência de aumento na oferta de car
ne proveniente dos rebanhos do Centro-
Sul, deverá contrastar com uma deman
da fortemente reprimida, face a queda
no poder aquisitivo da população. Acre
dita-se que o consumo percapto anual de
carne bovina do brasileiro tenha caído
de 21 quilos para 13 quilos, de 1977 a
1984.

Enquanto isto, as quantidades de car
nes embarcadas para o exterior não vêm
apresentando uma boa performance. O
mercado mundial conta com grandes es
toques, deprimindo as cotações. Somente
a Comunidade Econômica Européia, que
detém grandes excedentes, exportará 600
mil t., tendo inclusive, oferecido ao Bra
sil carne a US$ 800 por tonelada (equi
valente carcaça com traseiro e dianteiro)
posto no porto de importação. Tudo isto
tem reflexo direto na rentabilidade das
vendas do produto nacional, cujo custo
ultrapassa USS 1.300 por t.

Nango; oorte - Preço de atacado eSP - qtâo

Há 1 ano

(1)
Hál más

m
Utómaí«
Samsna

Variacâò%
tZ Meses 24Meses

S90 2.800 2.800 183

(Cr^

^
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Frango: fa^ de aumento no çcmsumo

Apesar dos altos preços da carne bovi
na ensejarem tuna elevação no constuno
dè frango, o mercado continua a praticar
as mesmas cotações nestes últimos dois
meses. Na verdade, nota-se que a de
manda está fortemente retraída, sem con
dições de absorver qualquer repasse de
custo. Em vista disto, o setor vai aco
modando dentro deste regime de forças.

Segundo a Associação dos Produtores de
Pintos de Còrte (APINCO), as vendas
de pintinhos caíram de 96,5 milhões de
cabeças para 92,5 milhões, entre agosto
e setembro. Esta baixa oferta compensou
a queda registrada no varejo, estabilizan
do as cotações.

Entretanto, as expectativas no curto
prazo são de uma retomada nas vendas.
Em outubro, estima-se que o número de
pintos alojados foi de 100 milhões de ca
beças. Isto corresponde a uma maior pro
dução para dezembro, uma vez que o
tempo médio de engorda do frango leva
dois meses.

No final do ano, os negócios para for
mação de estoques no atacado dão-se num
ritmo mais acelerado, para atender ao
aumento do consumo das festas natalinas.

Há 1 ano Há1m8s Útómao)
Semana

1  Variat;ao%
(1) (2) UMeses 24M8S8S

14.200 46.000 46.000 1  224 1
(C

Sufrwtcafne-PíBpoaocriKlof ESP-Cfy ISquaps

r$^]

fmàmJ j À, só

Suínos: erradicada a peste suína

A estabilidade no mercado de carne
(bovina e avícola) tem sido o principal
fator da imutabilidade da cotação do suí
no. Não obstante, a atividade criadoura
vem mostrando sinais de boa rentabili
dade.
O aumento no número de aquisições

dc reprodutores indica que está havendo
investimento para recomposição dos reba
nhos. Isto permite prever uma maior dis
ponibilidade de animais prontos para aba
te a partir de meados de 1985. A nível
de varejo, a demanda vem crescendo face
ao aumento no consumo, em decorrência
das festas natalinas. O segmento ataca
dista está com baixo estoque, absorvendo
toda oferta dos frigoríficos, que por sua
vez, diminuíram a taxa de ociosidade. A
nível de granja, o quilo do porco tipo
carne está cotado a CrS 2.700,00, enquan
to que, a banha a CrS 2.500,00.
Dentro deste quadro, a declaração do

governo brasileiro de que o país erradi
cou a peste suína africana, veio assinalar
mais um tento positivo. Fica aberta a
chance de recuperar os mercados perdi
dos no exterior, desde a instalação da
doença em 1978. Na oportunidade, o re
banho nacional sofreu drástica redução,
com o abate de cerca de 66 milhões de
cabeças. Até q ano pesado, apesar dos
estados suhnós terem desenvolvido, um
programa de saneamento e estarem aptos
para exportar, as vendas externas eram
dificultadas por existirem focos de doen
ça em São Paulo, Minas Gerais e Rio
de Janeiro. A possibilidade de exportar
carne "in natura" deverá estimular a sui-
nocultura.

Café: tipo 6 - Preço de atacado ESP - CrS' 60 quitos "

Há 1 ano

(1)
Há 1 mês

(2)
Última
Semana

Variação %

12 Meses 24Meses 1

64.000 220.000 250.000 291 14

(CrS/hi
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Café: exportação com fraco desempenho!

O mercado doméstico da rubiácea mo^J
tra-se bastante desativado, em função dp
fraco desempenho das exportações. Ex
ternamente, em que pese o aumento nfr
tural da demanda, face a chegada do inr
vemo no hemisfério norte, há mercadã
rias suficientes para atender o consunapi
no curto prazo. Isto porque os paísê;
produtores fizeram grandes embarques no|
último trimestre julho/setembro, para:
cumprir o Acordo Internacional do Café;
do ano convênio 83/84. As previsões sâó
de que o Brasil deixará de cumprir eiüi
15 a 20%, a cota do trimestre outubrp/i
dezembro, fixado pelo AIC ena 5,21 mV\
Ihões de sacas. Desta maneira, desde jâj
começa a acumular o saldo nacional partj
ser embarcado até outubro/84.
Por sua vez, as vendas externas aos paí

ses não membros da OIC têm apresenta
do um perfil melhor, graças aos descon
tos concedidos, que em alguns casos che
garam a eqüivaler ao valor do confisco
cambial, de US$ 78/saca. Até agora, em
1984, foi embarcado 3,2 milhões de sa
cas, contra 1,7 milhão no ano passado.
Evidentemente que dentro deste cená.io
não há estímulo para imprimir maior rit
mo no nível dos negócios internos. O
mercado vem sendo sacudido, muito mais
em função das medidas que o IBC deverá
concluir para o próximo ano, no tocante
a distribuição das cotas de exportação.
Os Cafés Finos, de bebida dura, isento
do gosto Rio, que possuem maior procura^
estão valendo na base de Cr$ 300 mil ai
saca, enquanto que os mais fracos em I
Cr$ 190 mil a saca. j

Mancfioca - Preço ao produtor ESP - Crii^tooelada

Há 1 arx>

(1)
Há 1 mês

(2)
Última ̂3)
Semana

Variação% ""
12 Meses |24Mes8s

28.000 230.000 230.000 721 1 -

Mandioqa: gnáior oferta em março

O presente ano encerra mostrando um
resultado espetacular para os produtoi^s
de mandioca. A rentabilidade da exploro^
ção atingiu níveis jamais sequer alcanço-
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dos em tempos passados. Atualmente,
em pleno período de entressafra, prosse
gue a pressão altista dos preços. A nível
de campo, dada a oferta praticamente
nula, os raríssimos negócios são fechados
sob valores recordes, na base de Cr$ 230/
250 por quilo. A reversão deste processo
somente deverá ocorrer, a partir de mar
ço, quando começar a nova safra. A ex
pectativa é de que houve um crescimento
substancial na área plantada. Os preços
atraíram até mesmo antigos mandioquei-
ros, que tinham abandonado a exploração
do tubérculo por outras culturas.

Desta maneira, aguarda-se uma grande
oferta. O comportamento das cotações
dependerá de como agirão os moinhos,
que compram mercadorias em função do
nível de consumo de farinha pela popu
lação. Na hipótese do preço do arroz fi
car abaixo da farinha de mandioca, a
exemplo do que vem ocorrendo atualmen
te, prevê-se um recuo nas aquisições. Isto
gerará sobras, de modo a enfraquecer os
preços, abrindo espaço para as fecularias,
que vêm operando com capacidade ocio
sa, e em condições, portanto, de absorver
o excedente como matéria-prima. Os altos
preços do tubérculo tem acarretado sérios
problemas para as fecularias, uma vez que
torna o preço final da fécula Cr$ 1.200,00
o quilo) acima do amido do milho (Cr$
800,00 o quilo).

(Cr$^

MAM S o N D

Milho: governo autoriza importação

Milho - Preço de atacado ESP - CrS/ 60 quQos

Há 1 ano

(1)
Há 1 mês

12)
Úttíma{3)
Semana

Variai;âo%

12 Meses 24Meses

9.250 21.250 23.470 149 10

go). Ainda que o plantio mais tardio ve
nha acarretar menores índices de produ
tividade, a regularização do mercado fi
cará mais garantida. Entretanto, para
conter os preços, o governo autorizou a
CFP importar 200 mil toneladas, isento
do imposto sobre operações financeiras.
O milho importado deverá sair na base de
Cr$ 28 mil por saca de 60 quilos. Esta
medida tem impacto negativo para os
agricultores, uma vez que no primeiro se
mestre comercializaram suas produções
abaixo da paridade internacional, ao pre
ço mínimo vigente na oportunidade.

O clima de agitação do mercado, com
os preços em ascenção, que vem ocorren
do em escala crescente desde o início
deste segundo semestre, deverá aumentar
no primeiro bimestre do próximo ano.
Isto face uma perspectiva de baixa na
oferta do produto. Os estoques disponí
veis são suficientes para atender muito
esprimidamente o consumo até meados
de janeiro. A partir de então, tenderá a
firmar-se um quadro de aguçada escas
sez. As lavouras que produzem as cha
madas "safrinhas", que normalmente ga
rantem o abastecimento do mercado des
de início de fevereiro, foram bastante
prejudicadas em razão das estiagens.

Dentro desta perspectiva de alta, jus
tifica-se o aquecimento das cotações. De
certa maneira, isto teve o efeito positivo
de refrear a substituição dos milharais,
que tiveram de ser replantados por cau
sa da seca e do ataque de lagarta do car
tucho, por outras culturas (soja e sor-

Há 1 ano

(1)
Há 1 mês

(2)
Última
Semana

■Vffliaçâo%
12 Meses |24Meses

16.000 37.900 39.000 148 1 3
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Soja: período de poucos negócios

Os preços deixaram a trajetória ascen
dente para estabilizar-se neste final de
ano, período em que normalmente o mer
cado de soja e derivados sofre uma rela
tiva desativação. As indústrias moagei-
ras estão com as atividades paralizadas,
fazendo os serviços de reparo e manuten
ção das maquinarias. A queda da deman
da reduziu a pressão altista do baixo es
toque remanescente, tuna vez que as
estimativas indicam um volume de ape
nas 700 t. de grãos para pronta entre
ga até a próxima colheita. Neste contex
to, constata-se um crescimento temporá
rio na oferta, inerente aos grãos não uti
lizados como sementes. Respectivamente,
as cotações do quilo do grão, óleo e
farelo estão em Cr$ 39 mil/posto Marin
gá, Cr$ 2,5 mil/posto São Paulo e Cr$
450/posto Fábrica.

Enquanto isto, a nível de campo os
trabalhos de semeadura estão concluídos.
Referentes a safra nova, as expectativas
são de uma produção superior a 16,0 mi
lhões de toneladas, enquanto que, os ne
gócios encontram-se em algumas poucas
vendas de farelo, onde a dificuldade
maior é a falta de compradores. Os paí
ses importadores estão retraídos face a
reduzida recuperação econôfica e o for
talecimento do dólar. Para o próximo
ano, o Brasil deverá adotar a política
de livre comercialização. A CACEX já
abriu os registros de exportações, estabe
lecendo que os embarques poderão ocor
rer a partir de 01/04, apesar do ano co
mercial brasileiro iniciar em 01/02.
(Extraído do "Banespa Agropecuário", publi
cação do Dep. de Crédito Rural do Banco do
Estado de São Paulo. Responsável Técnico
Eng.: Agr. Luiz Antonio Plnazza).
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Quanto custa produzir um litro de leite especial?

Estudos realizados pela Faesp (Federa
ção da Agricultura do Estado de São
Paulo), em dezembro último, através do
seu Departamento Econômico, mostram
que para produzir um litro de leite Espe
cial o produtor gasta Cr$ 624, relativos
ao custo líquido, ou seja, às despesas com
custo de produção menos as receitas in
diretas. E, segundo o levantamento, os
itens que mais oneram os custos de pro
dução são os gastos com alimentos com
prados, com mão-de-obra e alimentos pro
duzidos na propriedade, com participação
de 22%, 10% e 5,8%, respectivamente.

Custo de produção de leite especial,
Estado de São Paulo, dezembro de 1984

Enquanto as despesas diretas totalizam
Cr$ 516/1 e as indiretas Cr$ 92/1, a re
muneração dos fatores fica ao redor de
Cr$ 240/1 e as receitas indiretas em Cr$
224/1. Por outro lado, o valor estimado
em dezembro/84 representa um acrésci
mo da ordem de 25,3% sobre Cr$ 498/1,
calculado em setembro/84, e 54,5% so
bre Cr| 404/1, último preço fixado pelo
governo.

Tomando como base o último discur

so do presidente João Figueiredo, sobre
o seu programa de governo para a área
de agricultura, que lembrou que os pre
ços mínimos fixados pelo governo evo
luíram em 261% no ano passado, a Faesp
enfatiza que o reajuste do leite Especial
deveria acompanhar esse percentual. E
para confirmar as estimativas do levan

tamento realizado, a Faesp mostra que,
aplicando os 261% a Cr$ 173/1, preço que
vigorou em dezembro/83, chega-se a Cr$
625/1, valor que praticamente coincide
com o apontado pelo estudo.

Item (

1 - DESPESAS DIRETAS

Operação
- Mão-de-obra

Comum

Tratorista
Retireiro

- Máquinas, Implementos e
Animal de Trabalho

Trator

Máquinas Estacionárias
Animal de Trabalho

Implementos
- Transporte de Leite

1.° Percurso

2.° Percurso

Material

- Milho para Silagem
- Alimentos Produzidos na
Propriedade

- Alimentos Comprados
- Medicamentos (vermífugo,
antibiótico, carrapaticida e
vacinas)

- Outros Materiais (grampo,
arame, madeira e formicida

Cr$/litro Item CrS/litrQ
- Conservação de Benfeitorias
e Instalações de:
Infra-estrutura

Específicas
Despesas Gerais
FUNRURAL

Subtotal 2

• REMUNERAÇÃO AOS
FATbRES
Máquinas e Implementos
Benfeitorias e Instalações
de: Infra-estrutura

Específicas
Terra

Rebanho e Animal de
Trabalho

Empresário
Capital Circulante

Subtotal 1

II - DESPESAS INDIRETAS
- Máquinas, Implementos e
Animal de Trabalho

- Benfeitorias e Instalações
de; Infra-estrutura
Específicas

■ Pastagens

Subtotal 3

IV - CUSTO DE PRODUÇÃO
(Subtotais 1 -1-2 + 3)

V - RECEITA INDIRETA

Animais

Estéreo

Leite Consumido
Aluguel de Pasto
Valorização do Rebanho

848,00

Subotal 4 224,0o
VI - CUSTO LIQUIDO DE

PRODUÇÃO (item IV
Subtotal 4) ®24,Oo

Fonte: FAESP/Departamento Econômico.

FAZENDA PROGRESSO - Andradina - SP
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CRIRCAO E SEIEÇRO
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E DEIORE

SÊMEN A CARGO
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Reg. 2064 - Peso: 1.080 kg



> dktribuidor de esterco que
impa fossas, lava estábulos,
irriga, combate incêndios •. •
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DELN2000/2000A/3500/3500A
^ Conheça os vantagens de aproveitar o esterco orgânico
^.horume para a adubação utilizando o Distribuidor de
Esterco Líquido Nogueira.

Além disso, sua grande versatilidade possibilita sua
Aplicação em muitas outras atividades tais como:
^idrosemeadura, limpeza de ruas, terraplanagem, açudes,'
formação e manutenção de pomares e cafezais, transporte
ye líquidos, etc.

O seu funcionamento é simples: O tanque recipiente é
hcoplado a uma bomba de vácuo-pressõo, acionada pela

tomada de força do frator. É aufo-carregável e operado
por um só homem, que poderá disfribuir afé 100 toneladas
de matéria orgânica por dia.

Fabricado em 2 modelos, para 2,000 e 3.500 litros, com
ou sem Agitador Interno, o DELN é a máquina que não
pode faltar em sua propriedade.
E o que mais garante tudo isso,
é a sua confiança na qualidade
das máquinas Nogueira.

INCOMAGRI - Indústria e Comércio de Máquinas Agrícolas Ltda.
Rua Monteiro Lobato, 263 • CEP 13970 • ITAPIRA S.R BRASIL

Tel. (0192) 63-1097 • Telex (019) 2380 INOG. BR.



Os leitores da Revista dos Criadores sabem perfeitamente que a ilustração
acima é de uma fazenda e, de uma fazenda de criar.

Nela vemos áreas com culturas e pastagens. Silos, um prédio que pode ser
um depósito ou um escritório e um outro prédio que é uma sala de

ordenha, de onde, em fila, saem as vacas a caminho de um estábulo e perto
do estábulo estão dois tanques de estrume com mexedores e bomba

de sucção ligada a uma tubulação plástica que leva o estrume para as
pastagens. Por esta história se deduz que a terra produz alimento que
é comido pelo gado e o que ele não aproveita para a sua manutenção ou

produção de leite ou carne ele transforma em estrume, que o homem pode
fazer voltar a terra, reconstituindo-a ou enriquecendo-a para que continui a

produzir normalmente, sem maiores desgastes e que poderão torná-la
esteril. Eis aí, na prática o velho princípio de LAVOiSIER, que há mais de

duzentos anos dizia: "Na natureza nada se perde, tudo se transforma".

-A <1 ifni
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MECANIZAÇÃO

Eng.o Agr » GASTAO MORAES DA
SILVEIRA

Utilização econômica
do esterco na

recuperação de solos
Alguns agricultores não conse

guem entender a baixa rentabilida
de de suas terras, apesar da aplica
ção de quantidades razoáveis de fer
tilizantes minerais ou químicos.
Muitas vezes a culpa não é dos fer
tilizantes, mas do baixo teor de ma
téria orgânica dos solos.

Os compostos resultantes da de
composição de substâncias orgânicas
de origem vegetal, (esterco, palha,
restos de culturas, etc.) sofrem a
ação dos microorganismos do solo
e dão origem a formação do "hu-
mus". Este é muito importante para
0 desevolvimento das culturas, uma
vez que influi na estrutura do solo,
tornando-o mais apto para receber

1 as sementes, fornecendo elementos
, nutritivos às plantas e participa tam-
1 bém na transformação do nitrogê
nio do solo para a forma nítrica,

I  tornando-o aproveitável pelas plan
tas.

A matéria orgânica do solo, que
I dá origem à formação do húmus, é
uma boa fonte de alimentos para
as plantas. Fornece nutrientes para
os microorganismos do terreno; no
Icurso de sua decomposição ajuda a
transformar em solúveis os compo-
Inentes minerais da terra; melhora
as propriedades físicas do solo, e a

1 eficiência das adubações minerais.
Isto se explicaria provavelmente, pe
lo aumento da capacidade de troca
de cátions ou quelados do solo.

I Ainda sob o ponto de vista químico,
|a matéria orgânica é uma natural.

completa e lenta fornecedora de ma
cro e micro elementos.

A matéria orgânica melhora a es
trutura do solo, estimula a granula-
ção isto é, o agrupamento de partí
culas do terreno. Influi indireta
mente na composição física do so
lo, na medida em que ela é capaz
de reter quatro a seis vezes mais
água do que seu peso. Assim, a ma
téria orgânica facilita a retenção de
água, tornando as plantas mais re
sistentes à seca.

Para ser utilizada pelas plantas,
a matéria orgânica deve apresentar-
se no estado de húmus. A transfor

mação de matéria orgânica em hú
mus é um processo bioquímico de
mineralização. O húmus é, portanto,
o condicionador do solo e a fonte

de alimentos.

O húmus tem efeito muito bené

fico para as plantas e para o solo.
Influencia positivamente no aumen
to dos sistemas radiculares, na ab
sorção dos nutrientes, no metabolis
mo do nitrogênio, dos hidratos de

carbono, de fósforo, bem como da
atividade respiratória, além de uma
série de influências físicas-mecâni-

cas bastante benéficas e ainda não

totalmente esclarecidas.

O ESTERCO

Uma das fontes mais importantes
de fornecimento de húmus é o ester

co, originário da digestão dos ani
mais. Nestes uma pequena parcela
é aproveitada e assimilada por seu
organismo; uma outra parte, bastan
te rica em elementos nutritivos, é
eliminada através do esterco. No
Quadro 1 temos as quantidades de
elementos nutritivos assimilados e
eliminados pelo organismo.
A quantidade de esterco que um

animal pode produzir por ano é bas
tante elevado. No Quadro 2 são
apresentados valores médios, variá
veis em função da alimentação, ca
ma utilizada nos estábulos e com
as características do próprio ester
co.

QUADRO 1: Destino dos nutrientes consumidos pelos animais

Aproveitado pelo animal
Eliminado pelas fezes
Eliminado pela urina

Nitrogênio
%

25

25

50

Fósforo

20

78

2

Potássio

15

15

70

Fonte: Revista Agricultura de Ias Américas. Rudolf Bauer GmbH, Voits-
berg Áustria.
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QUADRO 2. Quantidades de esterco produzidas em um ano

Vaca leiteira com

peso de 600 kg
Quilos

Gado de corte com

peso de 300 kg
Quilos

Novilho de engorda
com peso de 100 kg

Quilos

100 galinhas
poedeiras
Quilos

95,2 55 11 109

47 27,5 7,6 81,9
118 68,8 4,8 5,46

18.300 10.950 1.900 7.300

Nitrogênio
Fósforo

Potássio

Total de esterco

Pente: Revista Agricultura de Ias Américas. Rudolf Bauer Gmh, Voitsberg, Áustria.

Os dados acima referem-se a ani

mais estabulados, onde o esterco só
lido (fezes) e os líquidos (urina)
se misturam com a cama de capim
seco, palha, serragem ou outro ma
terial. Uma vantagem adicional do
esterco é poder aplicá-lo ao solo de
maneira contínua, o qual gradual
mente é convertido em reserva de

elementos nutritivos, que podem ser
utilizados pelas plantas em cultivos
posteriores.

NORMA

1

b ) I

Aíinbos Orgânicos Líquidos
tribuidore» «^^ubos Or^i<»s «lidos

e oompostsgem.

O esterco é muito importante sob
o ponto de vista econômico para os
agricultores. O custo final incluída
a aplicação é bem inferior em rela
ção aos adubos minerais. Entretan
to, os adubos orgânicos por si só
não resolvem o problema de garan
tir ou aumentar a fertilidade dos

solos. É necessário praticar sempre
a adubação orgânica e a mineral.
Nenhuma delas isoladamente satis

faz as exigências do solo. Se possí
vel suplementar o esterco uma vez
que a adubação mineral e a orgâni
ca se completam.

RECOLHIMENTO E APLICAÇÃO

O esterco no curral pode ser re
colhido de duas maneiras: retirar o

esterco sólido manualmente, com
auxílio de um carrinho, jogando-o
posteriormente em uma esterquei-
ra. Armazenado ao ar livre, perde-
se grande parte do nitrogênio e po
tássio. Na outra opção, aproveita-se
tanto o esterco sólido como a urina,
através da lavagem sendo o material
armazenado em uma caixa especial.
O método de aplicação no campo
depende de como o esterco foi re
colhido. Quando se coleta o ester
co sólido, a aplicação pode ser feita
manualmente por melo de uma car
reta, ou espalhadoras automáticas,
que têm na carreta um sistema de

correntes que Impulsionam o mate
rial que é jogado pela parte traseira.
O esterco líquido recolhido nas

caixas especiais é aplicado com equi
pamentos de alta tecnologia, ade
quados para explorações de qual
quer tamanho. É armazenado de
forma higiênica, até o momento de
ser usado como adubo. Nesta oca

sião deve ser liqüefeito, o que vai I
facilitar a sua distribuição no cam-'
po. Para a mistura e homogeiniza-
ção do esterco líquido, antes de sua.
aplicação no campo, podem ser em
pregados misturadores ou agitado
res acionados pela tomada de po
tência dos tratores, ou motor elétri
co. Estas máquinas podem homo
geneizar o conteúdo das caixas es
peciais até 1.400 m^ de capacidade.

Para retirar o esterco líquido das
caixas e sua aplicação no campo em
pregam-se dois tipos de equipamen
tos: bombas e distribuidores de es
terco líquido. As bombas podem ser
de rosca-sem-fim excêntrico ou cen
trífugas de desenho especial. Ambas
acionadas pela tomada de potência
do trator ou motor elétrico. Impul
sionam o esterco líquido através de
tubulações, para distribuí-lo no cam
po utilizando-se aspersores espe
ciais.

Os distribuidores de esterco líqui
do são dotados de um tanque com
capacidade variável, montado em
uma carreta, acoplada à barra de
tração do trator. No tanque existe
um vácuocompressor, acionado pe
la tomada de potência do trator,
possuindo dois estágios: sucção e
aspersão. Na sucção há vácuo den
tro do tanque, produzindo o seu car
regamento. Mudando-se a posição
de uma alavanca, procede-se à as
persão e, conseqüentemente, à des
carga do reservatório.

Todos estes equipamentos são uti
lizados com êxito há bastante tem
po, não somente na distribuição ds
esterco de gado, mas também em
granjas criadoras de porcos e gali
nhas/frangos.
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Quanto custa
nosso esterco?

JAAP H. SPAA

A* fí ■

í

"Quanto vale este ou aquele tipo de
esterco?" É uma pergunta que se faz mui
tas vezes. Sabemos que o esterco tem
grande valor em elementos nutritivos,
mas poucos sabem o valor dos diferen
tes elementos e os benefícios em geral.
A agricultura e a pecuária de hoje al

cançam altos níveis de produção. Altas
produções têm a desvantagem de que se
tira muitos nutrientes do solo. Quando

não devolvemos estes nutrientes, o solo
aos poucos perderá sua capacidade de
produzir.

Qs macro-elementos mais importantes
para a planta são: N (= nitrogênio, para
a formação de folhas), P (fosfato ou
PiQs, para a formação de grãos) e K
(= KiQ ou potássio para a estrutura só-

I  lida da planta).

Para equilibrar a falta, temos dois ti
pos de adubos:

a) adubos químicos
b) adubos orgânicos (esterco).
Q primeiro temos que comprar, o últi

mo temos em abundância e de graça.
Para poder fazer os cálculos, consulte

o quadro abaixo, referente às quantidades
aproximadas de macro-elementos contidas
nos diversos estercos.



Valores dos diversos tipos de esterco

Nitro Fos Potás Dosagem

gênio fato sio p/ha/ano
kg kg kg

Bovinos esterco com palha 140
Bovinos esterco líquido 60
Suínos esterco com palha 150
Suínos esterco líquido 60
Frangos de corte lote 1000 fr. 700
Poedeiras 100 p/ano 900

20 mS

25 m»

10 m^
20 m3

3000 fr.

150 p.

Os dados podem variar de acordo com o uso de água, palha, etc.

Os valores em cruzeiros dos diversos
tipos de estercos são calculados à base dos
preços de adubos químicos. Para se ter
uma idéia de como determinar esses va
lores adotamos o seguinte método:

a) O valor químico do nitrogênio é
baseado na quantidade de nitrogênio na
uréia. A uréia contém 46% (do seu pe
so) de nitrogênio, ou seja: 1 kg de uréia
tem 460 gramas de nitrogênio (puro).

O valor destas 460 gramas de nitrogê
nio é de Cr$ 446,00. Por isso o preço de

1000

1 kg de nitrogênio = x Cr$ 446,00
460

= Cr$ 970,00.

Mais carne em menos tempo

com touros cruzados

MARCHIGIANA X NELORE

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

I TAPEVA - SP

Km 266 da Rodovia SP 258

Seleção e venda de
Reprodutores MARCHIGIANA RO

e Cruzados

S. Paulo: (011) 247-8995 e 521-2706

Itapeva: (0155) 22-3311 — R. 24
A noite: 22-1423

b) O valor químico do fosfato é ba
seado no adubo superfosfato simples, por
ser o mais usado. O superfosfato simples
contém 20% de fosfato puro. O valor de
1 kg de superfosfato simples = 200 gra
mas de fosfato = Cr? 317,00. Portanto

1000

1 kg de fosfato = x Cr? 317,00 =
200

5 X Cr? 317,00 = Cr? 1.585,00.

A disponibilidade de fosfato no esterco
orgânico para a planta é de 100%. Pra
ticamente sem perdas.

c) Baseia-se o valor químico do potás
sio em cloreto de potássio, porque neste
o potássio é o mais importante e valoro
so elemento.

Um kg de cloreto de potássio contém
500 gramas de potássio a valor de Cr?
481.00. Portanto 1 kg de potássio =
lOÒO

- X Cr? 481,00 = 802,00.
6CÒ

O aproveitamento do potássio no solo
pela planta é de 100%.

O valor dos outros elementos no ester
co não tem um valor fixo e por isso não
podemos determinar os mesmos com exa
tidão.

Com o acima exposto podemos calcular
agora o valor por exemplo de esterco de
bovinos com palha. O esterco de bovinos
cora palha tem um valor químico por
metro cúbico de 5,0 kg de nitrogênio,
3,0 kg de fosfato (PjOs) e 4,0 kg potás
sio (K2O).
5 kg M X 1/2 X
Cr? 970,00 = Cr? 2.450,00

3 kg P2OJ X Cr? 1.585,00 = Cr? 4.775,00
4 kg kjO X Cr? 802,00 = Cr? 3.208,00

Valor químico
p/m cúbico = Cr? 10.388,00

Com a dosagem recomendada de 20
p/ha/ano ganha-se 20 x Cr? 10.388,00

= Cr? 207.760,00 em vez de comprar os
adubos químicos.

A adubação básica para pastagem de
azevém, festuca com trevo è rhodes ou
setária, é de 16 kg de nitrogênio, 60 kg
de fosfato e 36 de potássio.

A dosagem de 20 m® de esterco com
palha nos dá 20 x 1/2 x 5 = 50 kg de
nitrogênio, 20 x 3 kg = 60 kg de fosfato
e 20 x 4 kg = 80 kg de potássio.

O grande problema do nitrogênio or
gânico é que o mesmo está muito sujeito
à evaporação. A perda de nitrogênio or
gânico com evaporação é mais ou menos
a metade do valor químico total. Por este
motivo, nos cálculos para o valor de ni
trogênio orgânico deve-se levar em conta
esta perda de 50% no esterco.

Podemos constatar que com 20 m® de
esterco de bovinos com palha cubriremos
com facilidade a necessidade básica de

adubação para pastagens.

Culturas exigentes como pastos usados,
intensivamente para pastoreio ou fenaçãoi
c culturas forrageiras, tiram muitos ele
mentos químicos e também bastante ma
téria orgânica.

A matéria orgânica tem um valor adi
cional que não podemos expressar em ci
fras como os elementos químicos. A ma
téria orgânica tem grande iniluência be-,
néfica no solo, e é de grande importância j
se quisermos continuar a trabalhar nosso
solo em boas condições por um período
mais prolongado.

As vantagens de um solo com alto tcoi
de matéria orgânica são as seguintes:

a) mais poros para a respiração do
solo e desenvolvimento das raízes.

b) Mais facilidade na estocagem de nu
trientes.

c) Menos susceptíveis nos períodos se
cos.

A rentabilidade da matéria orgânica,
não mencionamos, mas sabemos que ter
um bom teor de matéria orgânica é da
maior importância.

NA PRATICA

Observamos que a produtividade e ren
tabilidade são melhores quando se usa
esterco junto com adubos químicos era
comparação com um sistema de tratamen
to só com adubos químicos.

Com adubação de estercos, melhora-sa
a parte dos nutrientes básicos nas plan
tas com diversos elementos químicos e o
gânicos.

Agora que avaliamos as qualidades d
adubação orgânica para diversas lavou
ras, concluímos que as vantagens para
usá-ia em nossa propriedade é a mais
completa e mais barata.

* O autor trabalha no Setor Bovinocultur»

da Cooperativa Central de Laticínios çJo
Paraná Ltda. Este artigo foi extraído cio
Jornal da Divisão de Assistência Técnica

da Cooperativa.
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Transforme
seu boi

numa usina
Comcerteza,a
vítima será você.

Seja você também mais uma vítima do bom
senso.Transforme seu boi numa usina e aproveite
melhor os benefícios que ele pode oferecer.

Entre esses benefícios está o esterco. Com ele
você estará devolvendo à terra um excelente
composto orgânico, que complementa e, muitas
vezes, substitui com vantagem o adubo químico,
porque é fácil de se obter, é eficiente, e, acima de
tudo, é barato.
E é para que você possa usar meihor essas

vantagens, que a Leiy do Brasil criou o
Distribuidor de Esterco Líquido Leiy.
Com ele fica mais fácil usar o bom senso.

Porque devolvendo à terra seus principais
nutrientes, você estará transformando
rapidamente suas despesas em lucro certo.
Assim além de adubar a terra, de quebra ele pode
higienizar estábulos, irrigar o pasto, apagar
incêndios, fazer hidrossemeadura, secagem de
grãos, e tantas coisas mais que só um
equipamento como o Distribuidor de Esterco
Líquido Leiy poderia fazer.

Por isso seja você também uma vítima do bom
senso, ligue seu boi, sua galinha, seu porco, enfim
ligue toda sua propriedade num Distribuidor de
Esterco Líquido Leiy, e veja como é fácil fazer o
lucro dar cria. .

Desenvolvimento voltado para o
homem e seu trabalho.

Rua Maria Quedas, 112/124-Tel.: 293-6222 SP
Telex: (011)25143 LBRC BR



o Ambulatório

Clínico Médico de Médios e Pequenos
Animais, da ABC

Em dezembro de 1979, juntamen
te com a loja da ABC na rua Jagua-
ribe, 634, surgiu o Ambulatório
Clínico Médico de Médios e Peque
nos Animais, para atender basica
mente gatos e cachorros, em decor
rência da falta de ambulatórios es
pecializados nesse tipo de atendi
mento em São Paulo. Afirma o su
perintendente da ABC (Associação
Brasileira de Criadores), sr. Virgílio
Penna, salientando que o ambula
tório deverá se expandir em futuro
próximo, pois já se percebe a ne
cessidade de instalação de um salão
de beleza para cães, além da ex
pansão da parte de atendimento de
saúde, cpm a aquisição de mais
aparelhos, que possibilitem melho
res condições de atendimento.

Hoje, após cinco anos de funcio
namento, o ambulatório é um suces
so total, enfatiza o sr. Virgílio
Penna, que atribui este fato à dedi
cação do Dr. Humberto Augusto
Clemente, veterinário que começou
desde a fundação, na época ainda
um estagiário, "mas muito conscien
te de sua profissão e que, muitas
vezes, leva o animal para casa, para
proporcionar melhores cuidados,
já que o ambulatório não faz inter
nações", assegura o superintenden
te da ABC.

A loja de artigos para pequenos
animais e aves da ABC e a parte téc
nica, ou seja, o ambulatório, nasce
ram juntas, numa época em que a
ABC não tinha assistência especia
lizada para pequenos e médios ani
mais. "Era feita uma espécie de
quebra-galho, afirma o dr. Humber
to Clemente, e, por esse motivo, a
ABC resolveu propiciar aos seus
clientes e aos associados um atendi

mento específico, já que a popula
ção do bairro, onde seria instalada
a loja e o ambulatório, possuía mui
tos cães.

Com um atendimento inicial de

150 a 200 clientes, e registrando um
aumento de cerca de 600 clientes

por ano, hoje o ambulatório atende
a 3 mil animais, que passam por
exames laboratoriais, feitos em la
boratório da própria ABC, que fun
ciona no bairro do Jaguaré, para
exames de rotina, pequenas cirur
gias, vacinações etc., conforme a
necessidade de cada um. E a ten

dência é de crescimento do número

de atendimento. E, por essa razão,
explica o dr. Humberto Clemente, é
necessária a criação de uma clíni
ca, brevemente, além da aquisição
de um aparelho de raios X, da ins
talação de um salão de beleza para
banho, tosa, corte de unhas etc.,
muito procurado no bairro.

A idéia inicial era apenas manter
um ambulatório para emergências.
Agora, porém, torna-se urgente a
necessidade de expansão, já que al
gumas vezes tem-se que recorrer aos

serviços de terceiros, pois existem
algumas limitações, já menciona
das.

O dr. Humberto Clemente afirma
que os clientes valorizam muito o
serviço do ambulatório, lembrando
que muitas vezes é indicado ao clien
te uma clínica totalmente equipada,
mas ele vai até íá, faz o que é ne
cessário, e volta para os atendimen
tos oferecidos pelo ambulatório, nos
quais ele confia muito. Com base
nesses fatos, o veterinário afirma
que está sendo exigido mais servi
ços, já que é impossível atender a
todos os casos. Um dos. grandes
problemas, segundo o dr. Humberto
Clemente, é que o atendimento é
feito somente durante o dia. A noi
te, não raras vezes, ele é chamado
em sua residência para medicar ani
mais. E, na sua opinião esse proble
ma seria resolvido com a criação
de uma clínica e com a contrata

ção de mais um profissional para
ajudar nos trabalhos.

O dr. Humberto Clemente, diz
que o ambulatório tende a expan
dir-se inclusive a parte comercial,
já quo está pequena arite as exigên
cias do público, além de mais sofis- '
ticação, pois muitas vezes o cliente, '
que possui bom nível sócio-econô-
mico, vai até uma dessas boutiques
especializadas em animais, e vê uma'
coleira nova, importada, com lan-
tejoulas, e quer o produto também
na ABC, o mesmo acontecendo com
outro produto sofisticado qualquer.
No ambulatório são atendidos di

versos tipos de casos, sendo mais I
freqüentes, segundo o dr. Humber
to Clemente, o problema de pulgas
— muito comuns no bairro, onde a
maioria dos animais é criada em
apartamentos —, que é um veículo
de transmissão de doenças, respon
sáveis por alguns tipos de vermino-
ses, alergias etc. Outros atendi
mentos: doenças infecciosas, parasi- |
tárias e atropelamentos. I

No ambulatório existe à disposi-
ção do cliente vacinas importadas e
nacionais. Algumas são vendidas •
aos clientes, outras, porém, como as ,
vacinas éticas, são aplicadas no am
bulatórios, não podendo ser retira
das do local, pois a responsabilida- !
de de aplicação é toda do veteriná- i
rio, para quem os laboratórios res- {
ponsáveis pela fabricação vendem |
o produto, com a condição de não '
vendê-los a terceiros. Esse tipo de '
vacina é mais eficiente, segundo o i
dr. Humberto Clemente, pois dá me- t
lhores condições ao veterinário I
controlá-la, não havendo problemas í
com deterioração e eficiência do |
produto, que é aplicado imediata- |
mente após retirado da geladeira.
Quando necessário, o ambulató

rio ministra soros aos animais, no
local, além de medicamentos e va-
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cinas, que são fornecidos pela asso-"'
ciação, já que a parte técnica e a
parte comercial trabalham em con
junto. O veterinário faz a parte téc
nica e dá assessoria comercial.

Atualmente o cliente encontra à sua
disposição "shampoos", talcos, me
dicamentos, colchões, coleiras, ces
tos para animaizinhos e para gatos,
comedouros de plástico e de alumí
nio, escovas, correntes, seringas des
cartáveis, casas para cães, carne
para cães, além de vacinas contra
parvovirose, leptospirose canina,
cincmose, raiva^ panieucopenia feli
na etc.

Com relação as taxas cobradas
pelo ambulatório, dr. Humberto
Clemente afirma que eles acompa
nham os preços de mercado, ou se
ja, o preço para os clientes da loja
obedecem à tabela da Associação
Nacional de Clínicos Veterinários

de Pequenos Animais (Aclivepa),
que anualmente realiza uma reu
nião com os clínicos de São Paulo

e estabelece os preços a ser cobra
dos, de acordo com a localização da
clínica. Ao associado da ABC, é
dado um desconto de 15% nos pre
ços dos serviços.

Hoje, o dr. Humberto Clemente

define o ambulatório como "uma
idéia que deu certo", e lembra um
fato curioso que aconteceu na oca
sião da sua fundação. Na época,
houve reação da classe veterinária,
que consideravam o ambulatório da
ABC um concorrente com relação
aos preços cobrados pelos serviços,
bem abaixo dos preços de mercado.
Hoje, porém, a situação é outra,
pois eles acompanham o mercado.
O Ambulatório Clínico Médico de

Médios e Pequenos Animais, da ABC,
fica à rua Jaguaribe, 636, ao lado da
loja da ABC, telefone: 826-3033,
ramal 36.

Com o objetivo de apresentar e apro
var a Proposta Orçamentária e o Plano
de Trabalho para 1985, a Associação
Brasileira dos Criadores (ABC) promo
veu, em 13 de dezembro último, na sua
sede à rua Jaguaribe, a 39.° Reunião do
Conselho Deliberativo, a última reunião
do ano de 1984, quando estiveram pre
sentes os membros do Conselho e da Di

retoria Executiva. Na ocasião, o presi
dente da Diretoria Executivúa, dr.- Joa
quim Barros Alcântara Filho, fez uma
apreciação sobre as atividades da As
sociação em 1984 e que publicamos na
edição de dezembro, às páginas 3 e 4.

Sobre a Proposta Orçamentária, o dr.
Octávio de Mesquita Sampaio, Diretor-
Tesoureiro, informou que as despesas
financeiras para 1985 estavam orçadas
em mais de 2 bilhões de cruzeiros. Dis

se, ainda, que a ABC continua ressentin-
do-se da falta de capital de giro neces
sário para movimentar as transações
mercantis. Ele previu, também, grandes
dificuldades no setor financeiro em 85,
dado ao fato de que as compras da ABC
demandam grandes somas de dinheiro,
que devem ser tomadas no mercado fi
nanceiro a juros altos.

Enquanto isso, o Conselheiro Geral-
dino Natal Madureira observou que as
vendas mercantis da ABC ficaram bem

acima do valor estimado inicialmente

em 1984, graças a um -trabalho sadio
desenvolvido pela diretoria.

For outro lado, o Assessor Especial
da Diretoria, dr. Dácio Aguiar de Mo
raes Júnior, mostrou detalhes interes
santes sobre o novo edifício da ABC,
que será construído junto à loja do Ja
guaré.
Na última reunião, foi aprovada ho

menagem proposta pelo dr. Luiz Glycé-
rio Gracie de Freitas, Diretor-Secretário

da Associação, ao Superintendente da
ABC, sr. Virgílio de Almeida Penna, por
ter completado 50 anos de trabalhos
ininterruptos dedicados à ABC. Ele
agradeceu emocionado, mostrando-se
disposto a continuar trilhando, por mui
tos anos, o caminho do trabalho desen
volvido em prói da Associação. Os se
nhores Luiz de Almeida Penna, há 50
anos na Revista dos Criadores, e dr.
Walter Battiston, 37 anos no Departa
mento Técnico da ABC, também foram
lembrados.

Oportunamente, no final da reunião,
o presidente do Conselho Deliberativo,
dr. Ruy Calazans de Araújo, referiu-se
ao pronunciamento do sr. Tancredo Ne
ves, eleito no dia 15 de janeiro presi
dente da República, no qual dois pontos
eram ressaltados no seu plano de go
verno: o abastecimento e exportação e
também a sua vontade indeclinável de

apoio decidido à agricultura.
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Virgílio de flimeida Penna
completou 50 anos de ABC

o sr. Virgílio de Almeida Penna
completou, em 1984, 50 anos de
serviços prestados à Associação Bra
sileira de Criadores, ex-Associação
Paulista de Criadores de Bovinos.
Nesses 50 anos de serviços presta
dos à ABC, o sr. Virgílio assistiu a
transformação do país, da pecuária
e da Associação, hoje um dos prin
cipais órgãos classistas do país.
Quando ingressou no quadro de

funcionários da ABC, tinha apenas
14 anos — e embora trabalhasse
das 8 horas da manhã às 18 horas
conseguiu conciliar o estudo e tra
balho. Apesar de filho de um dos
fundadores da ABC e que na época
exercia cargo de diretor da entida
de, o sr. Virgílio de Almeida Penna
não contou com privilégio no novo
emprego: teve um começo comum
e modesto — e por seu próprio es
forço galgou cada degrau para al
cançar o posto de gerente comer
cial, onde está há 45 anos.
Porém, em cada função que exer

ceu impôs a sua personalidade,
cumprindo as obrigações com pon
tualidade e eficiência: começou co
mo office boy, foi auxiliar de escri
tório, auxiliar de balcão, vendedor,
encarregado de serviço junto aos
bancos, caixa, até atingir o posto de
gerente comercial. Mas a passagem
por todos esses setores possibili
tou-lhe conhecer cada peça que com
punha a engrenagem da entidade e
lastreado por essa experiência pôde

assumir a gerência comercial com
19 anos de idade, ainda adolescen
te, com eficiência, marca que o
acompanha desde que ingressou na
Associação. Escorado por essa base
sólida pôde não só acompanhar o
crescimento da ABC como ter in

fluência decisiva nos seus destinos:

hoje, sob sua responsabilidade, es
tão quatro lojas — duas em São
Paulo, uma em São João da Boa
Vista e uma no Rio de Janeiro —-

que movimentam, mensalmente,
mais de Cr$ 1 bilhão.

No dia 13 de dezembro, o sr.
Virgílio de Almeida Penna recebeu
homeagem da Bayer do Brasil, em
solenidade realizada no restaurante
Paddock, quando estiveram presen
tes toda a diretoria da ABC e do
Departamento Veterinário da em
presa, que é fornecedora da entida
de e mantém ligações com a Revis
ta dos Criadores há mais de meio
século. O sr. Virgílio de Almeida
Penna, também, foi homenageado
pela diretoria da ABC, em solenida
de íntima, recebendo uma medalha
pelos bons serviços prestados à en
tidade nesses 50 anos.

Abaixo publicamos na íntegra as
palavras do sr. Virgílio agradecen
do a homenagem e também a carta
do dr. Bráulio Madeira Simões e te

legrama dos drs. José Cassiano Go
mes dos Reis e Bráulio Madeira Si
mões cumprimento a Bayer pela ini
ciativa da homenagem:

aa
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Aspecto do
Jantar oferecido

pela Bayer
do Brasil em

homenagem aos 50
anos de trabalhos

ininterruptos

do sr. Virgílio
Penna na ABC.

n íntegra do
discurso do sr.

Virgílio de Almeida Penna

r\

o sr.

Virgílio Penna
agradece
a homenagem.

"Ilustríssimos Senhores

Dr. Peter Bunke, Diretor do
Departamento Veterinário da
Bayer do Brasil; Dr. Sebastião
Costa Guedes, Diretor de Marke
ting do Departamento Veterinário
da Bayer do Brasil; Dr. Ruy Ca-
lazans de Araújo, Presidente do
Ccnseií.o Deliberativo da Asso

ciação Brasileira de Criadores;
Dr. Joaquim Barros Alcânta^^a Fi
lho, Presidente da Diretoria Exe
cutiva da Associação Brasileira
de Criadores.

Senhores Diretores presentes e
companheiros de trabalho,

Meus Senhores, minhas Se

nhoras.

Agradeço à Bayer do Brasil
tão grata manifestação de cari
nho, proporcionando esta agra
dável , reunião como uma home

nagem pela passagem de meus
cincoenta anos ininterruptos co

mo funcionário da Associação
Brasileira de Criadores.

Não vou cansá-los contando

nesta festa o que foram os meus
cincoenta anos de ABC, mesmo

porque ao completar quarenta
anos de Casa, portanto em 1974,
fiz um relato do que até então
tinha realizado.

Nestes últimos dez anos mui

ta coisa boa aconteceu, muita
coisa foi feita na ABC pelas óti
mas administrações que se su
cederam, culminando com a atual
Diretoria que, além de conso
lidar o que se fez até então,
vem procurando dinamizá-la atra
vés de medidas visando moderni

zar seus serviços para um me-
.. Ihor atendimento aos nossos as

sociados. Somos testemunhas do

crescimento da ABC em todos

os setores, evidenciando-se o su
cesso alcançado em suas vendas
que apesar da recessão, nestes
últimos quatro meses, vem fatu
rando mensalmente acima de

um bilhão de cruzeiros.

Para atingirmos essas cifras
contribuíram diversos fatores,
atuaram em convergência Inúme

ras forças, onde podemos identi
ficar a criteriosa e decidida atua
ção da Diretoria, dos funcionários
e o apoio sempre presente dos
associados, além da cooperação
e boa vontade de nossos fornece
dores, sendo |usto destacar entre
estes a Bayer do Brasil que em
estreito entendimento e colabo

ração com a ABC, encetou diver
sas campanhas promocionais de

vendas de alguns de seus produ
tos, entre eles o Rintal, Neguvon,
Assuntol e Baiticol, que propor
cionaram reais vantagens não só
ã ABC mas também a seus asso

ciados, que puderam fazer gran
des aquisições desses produtos,
com enormes • lucros para sua
criação.

Por falar em Bayer do Brasil,
os amigos Dr. Bunke e Dr. Gue
des, aqui presentes, talvez igno
rem que nem nascidos eram e a
Associação Brasileira de Criado
res já se contava entre seus
clientes. Nessa época a Bayer
tinha seus escritórios e depósito
na ladeira de São Francisco, ao

lado do prédio da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro.

Portanto, o nosso relacionamen
to comercial não é de hoje, ele



remonta há mais de cincoenta

anos. E que perdure para sem
pre, são os meus sinceros votos.

O Departamento Comercial da
Associação Brasileira de Criado
res constitui-se hoje no maior
estabelecimento de artigos agro
pecuários de todo o País. Sem
dúvida, o seu crescimento ó
uma decorrência do crescimento

do mercado consumidor, mas
também sem dúvida, é resu tado

do esforço constante, da dedica
ção, da vigilância contínua e da
soma dos valores Individuais de

todos quantos aqui trabalhamos.

Confesso-lhes que é uma ex
periência maravilhosa poder con
viver com os criadores do País,

com autoridades, com os nossos

funcionários e com os Inúme

ros amigos que, graças a Deus,
vimos colecionando vida afora.

A Associação, como uma enti

dade de classe, é um pequeno
centro de acontecimentos onde

se toma conhecimento de tudo,
da pecuária, da política, da eco
nomia, da agricultura e das pes-

E como é bom e gratiflcante,
após cumprir cincoenta anos de

serviço num mesmo lugar, po
der-se olhar de frente a todos

6 à própria obra realizada, com
a tranqüila certeza dó dever cum
prido.

Senhores, há cincoenta anos
atrás, menino ainda, emociona
do e cheio de esperanças, entrava
para o meu primeiro emprego.
Mas a bem da verdade devo di

zer-lhes e o faço do fundo de
minha consciência, do mais au
têntico da minha sinceridade e

do mais sentido amor que houver
dentro de mim, que se eu pudes
se, recomeçaria tudo outra vez.

Agradeço mais uma vcz
Bayer do Brasil por esta
nagem e peço licença para
di-ia com os meus companh©''^
de trabalho, que foram tantos
tão grandes como criaturas e ̂
laboradores, por todos estes oin
coeta anos de Associação.

Meus agradecimentos ao noss^
presidente Dr. Joaquim Barros
Alcântara Filho e seus comp^

nheiros de Diretoria .pelas scia*
presenças e pela placa de ourc
recebida.

Muito obrigado.

O diretor

da Bayer dr. Peter
Bunke • senhora

saúdam o sr.

Virgílio Penna
• senhora.

A íntegra da carta do sr. Bráulio Madeira
Simões ao sr. Virgílio:

"Virgílio amigo:
Sensibilizado com o acontecimento dos seus

50 anos de Associação — fato de rara ocor
rência neste País apressado, sem memória,
de pessoas sempre e apenas itinerantes nos
cargos e funções que ocupam — venho pres
tar-lhe as minhas homenagens de associado,
de amigo, de brasileiro.

Parabéns Virgílio: velho palanque de aroei-
ra que se nutre com o próprio tempo; tem
po que se acostumou a contar em meses, anos,
décadas, para chegar ao meio século, assim
útil e imprescindível. À sua volta vieram
ter nesses 50 anos os milhares de criadores,
peregrinos de todos os caminhos desta nação,
que invariavelmente, convergem na sua mesa
de trabalho. Trouxeram-lhe as suas dúvidas,
as suas experiências, que você acumulou anos
e anos na memória do próprio cerne.

I  Sobre elas depositaram-se as sementes dos
avanços da ciência, trazidas pelos ventos dos
novos tempos.

Foi, certamente, dessa base incomum, que
lhe nasceram os conhecimentos valorosos que
você distribui com simplicidade, a quantos o

procuram, assim como água que se dá de
beber.

São conselhos singelos, despretensiosos, e
sábios, e profundos, como só as coisas sim
ples conseguem ser. |

7 Novembro 18 Agosto 6 Março ' tanto entre duas dat«s ̂  1
12 Novembro 23 Agosto II Março tneíra columnn, p6de-«* ' J
17 Novembro 28 Agosto 16 Março todo muito approxim*^^, I
22 Novembro 2 Setembro 21 Março nascimento, tomando^

27 Novembro 7 Setembro 26 Março dias que a ella estSo H
. 2 Deumbro 12 Setembro 31 Março Chamamos a attaoe^ |
7 Dezembro 17 Setembro 5 Abril a observação desta taíÇ
12 Dezembro 22 Setembro 10 Abril quando ae trata do
17 Dezembro 27 Setembro lã Abril mais freqüentes os
22 Dezembro 2 Outubro 20 Abril tempo, por tanto, paz* '
27 Dezembro 7 Outubro 25 Abril aa providencias ncccasalf^
31 Dezembro 12 Outubro 30 Abril Um exemplo

iabcib.

No dia 15 de maio. ̂
Na columna da esquerda estão indica- cobertas uma vacca e

doa os díaa da cobertura, distanciados de Procurando esto
6 em 5 dias e, na mesma linha horizontal, cor- mna da esquerda, teao «o

31 Dezembro {12 Outubro 30 Abril

Procurando eetz

a da esquerda.
Invulgsr © d© signifícddo nunc© sufícisnt©* reapondcnte a cada cspccíc, o dia do provável dente na mesma Unlza

mente reconhecido, o trabalho obstinado a dos productos concebidos. tes dias dos prováveis «
Quando a data exacta da cobertura não para a vacca o dia 24dedicação quase religiosa que você ofereceu

nesses 50 anos à ABC. Não conheço paralelo
igual: alguém emprestar a própria vida com
todos os seus encantos e ambições a uma
única entidade, a u'a mesma casa de trabalhe

que nunca seria propriedade sua — embora
nascida da inspiração do seu Pai — mas que
se dispôs a defender, a fazer viver, e fazer'
crescer "gigantemente", com a pertinácia que
nem da iniciativa empresarial individual con
segue-se encontrar.

Por tudo Isso, o Virgílio que conhecemos
todos, admiramos e estimamos tanto •© de
quem nos valemos sempre, acabou por se
constituir nessa instituição do maior respeito,
dentro da instituição respeitável que é a
ABC na Pecuária Nacional.

^ '
eativcr contida nesta tabclla, estando por- porca o dia 12 de

Productos "Bayer" para uso vet

Porlifícante c*iuu«o

e' fonico arsenícal. . . . c«u.«,s«i

TRYPAFLAVINA
Para febre aphtosa . . {

Poniada Cicatrisante.

Purganle { Çri" *

WESKOTT «fe CIA.

— Parabéns, companheiro.

— Parabéns, amigo.

Telegrama recebido pela Bayer
do Brasil, no dia em que home
nageou o sr. Virgílio de Alme da
Penna, dos srs. José Cassíano Go

mes dos Reis e Bráulio Madeira

Simões: ,

"Prezados Senhores:

Sabedores da homenagem que
a Bayer prestará a Virgílio Pen-.a,
notável superintendente da Asso
ciação Brasileira de Criadores,
pelos seus 50 anos de casa, que
remos louvar-lhes a iniciativa da
rara inspiração.

Em verdade, Virgílio Penna,
pela sua dedicação e eficiência,
destacou-se muito nos méritos
que, de justiça, são creditados à
entidade que assumiu a sf e des
de há 58 anos, a missão de edl-
ficar a Pecuária Nacional em
termos de racionalização cientí
fica e econômica.

Virgílio Penna foi e é a pedra
angular de tudo quanto lá se fez
e se faz.

Somando ao seu trabalho obs

tinado e Ininterrupto, a sua In
tuição de comerciante nato, pôde -
o superintendente de hoje, assim

como o modesto funcionário de

tempos passados, plantar e co
lher os meios financeiros que

permitiram a vida, o crescimen
to e a longevidade da Associação,
propiciando por via de conse
qüência, que os pecuaristas se
beneficiassem do suprimento
correto e atualizado de tudo

quanto a sua atividade exigia no
lerreno prático. Não há no meio
Pecuário quem não conheça ou
não deva um obséquio, uma aten
ção ao Virgílio.

Tamanha dedicação, potenciali- ,
zada pela longa e invulgar per- I

manêncía na mesma casa —-

meio século — são méritos que
nunca poderiam passar Ignorados
ou menos reconhecidos. — Por
essas razões, na condição de as
sociados, de ex-integrantes da
Diretoria da Associação e de ami
gos pessoais de Virgílio Penna,
cumprimentamos a Bayer pe!a
oportuna e merecida homenagem,
gesto que em sí, confirma o
slogan feliz: se é Bayer é bomi

Atenciosamente

José Cassiano Gomes dos Reis

Bráulio Madeira Simões

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro da 19«S
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V

Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame
ricano','para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.

>

o

JJ
São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone; 826-3033 - CEP 01224 - Av. José César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - fone; 831-7966 •
Aberta até às 22 horas - CEP 05317 - S. J. Boa Vista; Rua Benjamin Constant, 25 - fone; <0196) 23-3746 - CEP 13870 - SP ■
Rio de laneiro; Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 - São Cristóvão - fone; (021) 228-7377 - CEP 20931.



SERVIÇO PE CONTROLE LEITEIRO — ABC

c
omo é do conhecimento geral
a TAXA fixada para a exe-

cução dos trabalhos do Ser
viço de Controle Leiteiro nada mais
é que a soma das várias despesas
que se tem para a realização desse
trabalho. Assim, estudos realizados
com base na experiência adquirida,
indicaram a conveniência de^se eli
minar a "taxa sobre lactação en
cerrada", reunindo-se num só item
os custos do Controle Leiteiro, refe
rentes a salários de controladores,
de escrituração é despesas de exe
cução. São apenas cobradas, a par
te, de cada criador, as despesas de
viagem. As taxas de serviços serão
agora para rebanhos, em lotes de
50 em 50 vacas, como se segue: De
1 até 50 vacas, Cr$ 118.440; de 51
até 100 vacas, Cr$ 192.000; de 101
até 150 vacas, Cr$ 320.000; de 151
até 200 vacas, Cr$ 412.000; de 201
até 250 vacas, Cr$ 540.000; e de
251 até 300 vacas, Cr$ 623.000.
No tocante às "despesas de via-

' I
1 1

NOVAS TAXAS

Controle Auxiliar

Fundo de Assistência

ao Controle Leiteiro

A seguir, publicamos um resumo da carta-circular enviada pela
Associação Brasileira de Criadores aos seus associados, informando
sobre as novas taxas de Serviço de Controle Leiteiro.

gem", a ABC tentou reduzir ao mí
nimo possível, mediante convênio
firmado com a Secretaria da Agri
cultura e Abastecimento do Estado
de São Paulo, que agora passa a
ceder funcionários sediados no inte
rior do Estado para realizar os con
troles. Ao invés de apenas oito con
troladores, a Associação contará
com mais 22 pessoas sediadas pró
ximos das propriedades em que de
verão ser realizados os controles.

Atendendo a localização dos re
banhos inscritos no Serviço de Con
trole Leiteiro e de acordo com pro
grama e entendimentos já firmados
nesta primeira fase, a ABC terá con
troladores sediados nas seguintes
cidades paulistas: São Paulo, São
José dos Campos, Pindamonhanga-
ba, Guaratinguetá, Jundiaí, Bragan
ça Paulista, Campinas, Amparo, Por
to Ferreira, Pinhal, São João da Boa
Vista, Casa Branca, São Carlos, Ba
tatais, Ituverava, Tietê, Sorocaba,
São José do Rio Preto, Presidente
Prudente e Andradina.

A ABC introduziu, mudanças no
item ''prova de gordura", aproveU
tando a experiência observada no
Exterior, face às inúmeras dificuL
dades observadas em nosso melo.
Assim, será suspensa, tão logo quan
to possível, a realização da prova
de gordura na propriedade rural,
transferindo-a para os laboratórios
das indústrias de laticínios mais
próximas onde existam melhores
condições de trabalho. Essa orien»
tação já está sendo seguida em vá
rios casos e em breve alcançará to
dos os rebanhos. A segunda provi
dência em andamento se refere à
adoção da amostra composta, isto é,
reunir numa só amostra quantida
des de leite colhidas em cada orde-
nha. Para isso os controladores
são instruídos e receberão material
para fazer as coletas em quantidades
proporcionais ao espaçamento entre
ordenhas. Os resultados desta me
dida provaram ser satisfatórios em
vários países, resultando em econo
mia de material e tempo.
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ORDENHA DE ESGOTAMENTO

Enquanto isso, a experiência rea
lizada nos últimos anos com a sus

pensão da ordenha de esgotamento
mostrou resultados pouco animado
res e, em certos casos, acarretou

prejuízos. Assim, por decisão unâ
nime entre criadores e técnicos, op
tou-se pelo retorno da prova de ''es
gotamento" no Controle Leiteiro de
gado registrado, o que ocorrerá tão
logo quanto possível.

CONTROLE LEITEIRO

AUXILIAR

Outra modificação da ABC é a in
trodução, a partir desta data, de um
segundo sistema de Controle Leitei
ro, para rebanhos formados por va
cas não registradas. Nesse contro
le, como no de vacas registradas,
será dado ênfase também à orien
tação quanto ao arraçoamento das
vacas e quanto ao manuseio refe
rente a reprodução. A diferença en
tre os dois controles é que no "Con
trole Leiteiro Auxiliar" será dispen
sada a ordenha de esgotamento e se
rá realizado, a cada 60 dias, com

pesagem e prova de gordura. Dos
criadores será pedida uma pesagem
intermediária feita por seu pessoal,
entre as visitas dos controladores.

As taxas para o Controle Leiteiro
Auxiliar são: De 1 até 50 vacas, Cr$
100.400; de 51 até 100 vacas, Cr$
174.000; de 101 até 150 vacas,
Cr$ 302.000; de 151 até 200 vacas,
Cr$ 394.000; de 201 até 250 va

cas, Cr$ 522.000; de 251 a 300
vacas, Cr$ 614.000, (Essa taxa será
cobrada a cada dois meses).

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO

CONTROLE LEITEIRO

A grande novidade da ABC, com
relação ao Controle Leiteiro, é a
criação de um "Fundo de Assistên
cia ao Controle Leiteiro", com a fi
nalidade de reunir doações que con
tribuirão para a redução das taxas
de controle aos criadores. Com esse

objetivo, estão sendo mantidos con
tatos com firmas e entidades liga
das direta ou indiretamente interes

sadas no Controle Leiteiro, tais co
mo, as associações de registro ge-
nealógico e a Associação Brasileira
de Inseminação Artificial e Trans
plante de Embriões, onde o compor
tamento das raças na produção de
leite é fundamental e para que pos
sam ser realizados satisfatórios tes

tes de progênie de produção. De
outro lado, poderão contribuir, tam
bém, toda a indústria de laticínios,
de sorvetes, de chocolates, de ra
ções, de produtos veterinários etc.,
que tenham interesse no melhora
mento da produção e dos plantéis
leiteiros, meta que poderá ser atin
gida somente com a difusão do Con
trole Leiteiro. Sem o conhecimento

exato do comportamento de cada
vaca não será possível planejar com
base real qualquer melhoramento
ou aumento dè produção.

Por sua vez há anos a Revista dos
Criadores vem contribuindo para a

difusão e divulgação do Controle^
Leiteiro, seja divulgando seus re
sultados ou notícias, seja contri
buindo para a manutenção do Ser
viço, causa que já fazia antes da
criação desse fundo.

Assim, a Revista dos Criadores,
de fevereiro, publicará um comen
tário com o título "Resultados do

Serviço de Controle Leiteiro 1982",
de autoria do Dr. Walter Battiston,
divulgando os resultados publicados
pela ABC em seis fascícuios sob a
denominação de "Protegei Prodados-
Ministério da Agricultura". Inicial
mente o comentário fará uma apre
ciação sobre esse trabalho e em se
guida será dada explicação das si
glas e expressões zootécnicas que
ali aparecem, além de esclarecer o
significado da expressão "desempe
nho provável e repetibilidade" e o
que é "touro melhorador". Publi
cará a seguir os "índices de repro
dutores positivos e negativos com
mais de 10 filhas controladas da

raça HPB", "lista das vacas classi
ficadas como "Elite" pela produção
em duas lactações consecutivas da
raça HPB, HVB, Parda Suíça e Gir
Leiteiro. Finalmente, publicará as
recordistas por raça.

Os Serviços Técnicos da ABC con
tinuarão sob a chefia do Engenhei
ro Agrônomo Manoel José Alcânta
ra, e a direção do Serviço de Con
trole Leiteiro, voltou para o Dr. Fi-
delis Alves Neto e o Registro Genea-
lógico. Serviço Ponderai de Contro
le de Peso e Pró-Cruza, continuará
sob a direção do Dr. Walter Battis
ton.

NUmiMEL - S
Suplemento líquido para ruminantes.

CHEGOU A HORA — PASTO SECO, ÁGUA, SAL E NUTRIMEL-S

Garantia de: ganho de peso, aumento da produção de leite,
desmama de bezerro e aumento de fertilidade.

JOWIL = INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RAÇÕES LIDA.
Esc. e Fab. Distrito Industrial — Quadra 12, s/n.° — Tel. (0186) 52-2157

Cx. Postal 405 — PENAPOLIS — CEP. 16.300 SP

Peçam-nos grátis prospecto com fórmula e planta de piquete paro conflnamonto de 100 animais com cocho para volumoso e bebedouro.
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SÉRGIO VASCONCELOS

Sempre, após as chuvas de agos
to/setembro, o produtor rural se

vê às voltas com diversas pragas

em suas plantações. As pastagens

e capineiras ficam severamente afe
tadas com a presença de lagartas,

que estão, normalmente, associadas
aos bandos de mariposas, que voam

e depositam milhares de ovos, ori
ginando essas lagartas. Elas não só

atacam os capins como também a

cana-de-açúcar, milho, arroz, algo
dão, feijão e até mesmo ervas inva

soras de pastagens, pois o alimento

é indispensável ao seu crescimento

e mudança para uma nova maripo
sa, dentro do ciclo natural de vida.

Combate
às

lagartas

Atacam em grande quantidade,

organizadas em bando, daí serem

conhecidas como curuquerês, man-
darovás, mede-palmos, lagartas do
capinzai, dos milharais, dos arrozais

ou bicho de listras brancas. São de

colorações variadas, de marrom ao

amarelo-claro (Nocis Latipes) ou
então esverdeadas, do verde azeito

na ao verde-claro (Laphygna Frugi-

perda), sempre com listras acom

panhando todo o comprimento do
corpo.

Seu tamanho varia de 2,5 cm a 4

cm e levam, em condições ótimas de

temperaturas, cerca de 45 a 60 dias

para se transformarem em maripo
sas, que têm poucas semanas de vi

da. São polifagas, ou seja atacam
qualquer plantação dando preferên
cia às gramíneas (pastos). Quando

existem muitas, devoram-se umas às

outras. Em seu caminho, tudo é

destruído.

COMBATES

Tão logo se note as mariposas, o

produtor deve observar se existe

postura de ovos, quase sempre em

grande número, amarelados ou es-

branquiçados, colados no verso !
folhas. Em poucos dias, apareceiti i
focos iniciais, ou seja pequenas

gartas atacando os capins. Esta j
melhor fase do combate químico, i

O combate deve ser feito cofn
polvilhamento de Carbaryl 7,5%
Malathion 4% à base de 15 kg

hectare, às primeiras horas da ma
nhã, dirigido aos focos iniciais, tor,,
nando a ação econômica e eficiente.
O gado deve ser afastado do pastoí
por uma semana. Caso seja neces-í!
sário, repetir o tratamento a cada| '
20 dias. l

Existem vários inimigos naturais

das lagartas, como os pássaros, jo^
ninhas e até mesmo outras lagarí!
tas, que praticam o canibalismo, de-
vorando-se, daí ser racional e opor^
tuno o uso de produtos químicos.
Não usar produtos clorados, corno
BHC, Endrex e AIdrin e outros, pe
lo fato de haver leis federais proU

bindo a sua utilização. Pode-se fa»
zer o controle biológico, cuja van

tagem é não matar os inimigòs na»
turais: experiências bem sucedidas
nos aconselham o uso de Bacilius
Thumigiensis, comercialmente ven
dido em pó molhável, a ser dis
solvido em água e pulverizado so
bre as lagartas — este produto não
é tóxico nem ao homem nem ao ga

do. Na lavoura de cana-de-açúcar,
o  fungo Matarhizium anisopli^s
apresentou uma eficiência de 15%
no controle das lagartas.

Os criadores devem procurar

sempre a orientação técnica junto
as casas das lavouras, cujo técnico
pode dar orientação adequada.

I

o autor é agrônomo fitossanitarista, cli- |
retor da Divisão de Defesa Sanitarias Vegetai 1
(substituto) do Departamento Geral de Agro. f
pecuária da Secretaria de Agricultura do Es- í
tado do Rio de Janeiro. Este artigo foi j
traído do jornal "O Produtor Rural". |3
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URÉIA PETROFERTIL
Mais Carne. Mais leite.

Aumenta a

produtividade
do rebanho.
Muitipiica os iucros do criador.
Somos os maiores distribuidores de uréia pecuária no País.
Temos por norma despachar as encomendas no mesmo dia
da chegada dos pedidos. Em qualquer quantidade. Para onde
quer que os compradores se encontrem.
E sempre com a garantia da tradicional qualidade de M. Cassab,
mais de 20anos dedicados
à nutrição animal.

M. CASSAB
COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.

São Paulo: Alameda Campinas, 463-15? andar - CEP 01404-
Telex (011) 23271 FEED BR. Salvador: M. Cassab Nordeste Com.
e Ind. Ltda. • Av. Antônio Carlos Magalhães, 1.034 - conj 123-C -

CEP 40000 - Telex (071) 3213 FEED BR.

Fale com o gente

255-8211, em
ligações do Capital e
Grande Sôo Paulo.

(011)800-8211,
em ligações grátis,

do InteiTor paulista e de
outros Estados.

(071)248-4834,
M. Cassab Nordeste.

Serã um prazer otendé-lo.



Uréia

dobra produção
de leite

no Rio de Janeiro

:  ' Os rebanlios leiteiros suplementados com' misturas contendo
ur^ia e enxofre apresentam as seguintes vantagens: aumento do peso,

aumento da produção dp leite, melhoria da pelagem e aumento
da fertilidade. Isto podè ser comprovado na$ 'experiências realizadas

pela Émater-Río, em convênio com a Petrobrás Fertilizantes
(Petrofértil), no Estado do Rio de Janeiro. Os resultados obtidos, até

agora, confirmam a rentabilidade deste sistéina alimentar, qüe, a|^s
dois meses de sua implantação, pratícanriente dobirPü a

produtividade das yacas ém lactação.

« Istadò do Rio de janeiro fôí respon
sável, em ,19p, por uin consumo de
600 màhõés de litros de leite. Deste

I  tptál, apenas 350 milhões -foram pçeduzi-
dos nõ próprio território fíuminense. Con-
siderandoae as - características g^^áficas
e çUmáticas da região, tal rez^dãde não
se justiliGa. •' ■

Com o objetivo de ióiiplementar a pro
duto leiteira do Estado, principalmente
através do aumento da produtividade do
rebanho, a Emater-Rio vem desenvolven
do, ao longo dos anos, uma série dé tra
balhos neste setor.

No início deste ano, mais precisamente
no mês de maio, a empresa assinou um
convênio com a Petrobrás Fertilizantes
(Petrofértil) para realizar experimentos
utilizando a uréia na alimentação de va-

I cas em lactação. Ao todo, foram selecio
nadas 94 propriedades rurais para parti-

[ cjparem deste programa. Com a assistên-
I cia direta de técnicos da Emater-Rio, elas
foram estruturadas para, durante cem
dias, adicionarem 100 g de uréia à ali-

I mentação oferecida habitualmente a cada
um dos animais.

Através de um controle rigoroso do
I peso das vacas e da produção do leite,
I efetuado desde o início da experiência,
I os técnicos vêm constatando a obtenção
j f. ®*eelentes resultados. Embora par-I ciais, eles já demonstram a grande pof n-
j ciolidade do produto como suplemenio
j prptéico à dieta dos bovinos de leite.

Os da.(los levantados até aqui com
provam que a uréia praticamente dobrou
a produtividade dos animais. Tendo 'em
vista o seu baixo custo, cerca de Cr$
34G/quilo, pode-se notar claramente a sua
importância para o desenvolvimento da
pecuária leiteira do território fluminense.

ESTÍMULO

A Coordenadoria C^ehtrb - da Emater-
Rio é responsável pela assistência às pro
priedades rurais das áreas de Itaguaí,
Rio Bonito, Cachoeiras de Macacu, Papu-
caia, Araruama, Magé, Campo Grande e
1 laborai. Nesta região foram instaladas
20 unidades de demonstração, sendo a
primeira delas na Fazenda Regamé, onde
foram escolhidas 20 vacas, que passaram
a receber a uréia a partir do primeiro
dia de agosto. E, como em outras partes
do Estado, a eficiência deste sistema ali
mentar vem sendo ressaltada.

Como uma prática nova utilizada na
alimentação do gado, a uréia superou as
expectativas e atingiu plenamente os ob-
letivos do campo de demonstração: Na
maioria das propriedades, houve aumen
to de peso dos animajs e da produção do
leite. Nas poucas fazendas onde não foi
constatado crescinientó da produção, tam
bém não houve" queda, permanecendo
igual a produtividadé leiteira dos ani-

Quem faz esta afitmação é o médicQ-
veterinário José Edmundo dos Santos,

gerente de projetos de bovinocultura da
Coorderiadoria Centro da Emater-Rio,

. que tem sede na Alameda São Boaventura,
cm Niterói. Ainda segundo José Edmun^
do, 65% dos gastos com a manutenção
de uma vaca em lactação são provenieai-
tes das despesas com alimentação. Por
isso, a Emater tem se preocupado em
estimular o consumo da uréia pois, além
de aumentar a produtividade, ela é fator
de barateamento dos custos de manuteo^
ção. E, lógico, quanto menores forem
custos, maior será o lucro do produtor.J

ÓTIMOS RESULTADOS

Antônio da Silva Fabricante, dono do
Sítio Santo Antônio, é uni dos quatro
proprietários rurais do município do Rio
Bonito que passaram a usar a uréia
alimentação de vaca em lactação.

Mais conhecido como "seu" Quincas,
ele começou a oferecer o jproduto a, ape^
nas, cinco dos seus animais. Devido ao®
bons resultados alcançados, já forneça
hoje, a uréia a 32 vacas e tem planos de
utilizá-la na alimentação de todo o seu
rebanho de 83 vacas, 50 bezerros e 3 re^
produtores, que ele cria numa área de
12 alqueires.

Para tratar deste plantei, "seu" Quin-
cas, conta com o auxílio de dois empre^
gados e dos seus três filhos e segue as
orientações de Marcos Ronaldo de Ca^
valho, técnico agrícola da Emater-Rio,
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responsável pela assistência aos agricul
tores e pecuaristas da região.

Foi por influência de Marcos Ronaldo,
que ele resolveu participar do experimen
to e ,segundo o técnico, o aumento de
produtividade constatado nos animais,
seni sombra de dúvidas, tem sido signifi
cativo. "No dia 14 de setembro nós ini
ciamos o trabalho no Sítio Santo Antô
nio com cinco vacas que produziram 63
quilos de leite por dia, o que dá uma
média de 12,6 quilos/animal.

Após um mês de uso, elas produzi
ram 102 quilcs/dia, o que representa uma
média de 20,4 quilos/animal. Houve,
portanto, uma elevação da produtividade

1 da ordem de 62%. Até o final os cem
dias de experiência, que acontecerá dia
24 de dezembro, espera-se que as vacas
atinjam uma produção média de 25 qui-
Ic^dia que, se comparados à produção
inicial, representarão um crescimento de,
praticamente, 100%."

INTERESSADOS

Estes números vêm impressionando ou
tros pecuaristas do Rio Bonito, que já se
mostram interessados em utilizar o pro
duto. Como afirma "seu" Quincas: "os
meus vizinhos já estão sabendo dos re
sultados e se continuar desse jeito, acho
que muita gente vai passar a usar a
uréia."

,  Um destes proprietários, interessados
na utilização deste suplemento protéico,
é Manoel Ricardo Braga, dono da Fa
zenda Jacuba, de 18,5 alqueires e que
possui um rebanho de 57 cabeças. "To
mei conhecimento dos resultados do Sítio
Santo Antônio, visitei as insjtalações e
fui procurar orientação da Emater. Estou
estruturando meu curral e formando pas-

I tagem e capineira para, daqui a três me
ses, usar este método de alimentação."

Método que, segundo Marcos Ronaldo,
consiste na adição gradativa da mistura
uréia/enxofre (numa proporção de 97/3)
à alimentação normal das vacas. Na pri
meira semana, acrescenta-se 25 g; na se
gunda, 50 g; na terceira, 75 g e daí em
frente, 100 g. O restante da dieta conti
nua igual, somente quando necessário, as
quantidades dos alimentos são melhor

I equilibradas.

No caso de "seu" Quincas houve este
I balanceamento da alimentação e cada
animal passou, então, a consumir, além da
uréia, 10 quilos de capim camerum, 4 a
6 quilos de cevada molhada, 2,5 quilos
de ração concentrada, sal mineral, água
e pasto à vontade. Sem falar nos 5 qui
los de casca de banana e 5 quilos de en-
gasso de banana (haste da penca) que

1 "os animais gostam muito", como diz
"seu" Quincas.

SUCESSO

O sucesso deste sistema de alimentação
pode ser medido pela lucratividade verifi
cada pelo proprietário do Sítio Santo An
tônio. Utilizando-se como base para cál
culos o preço de Cr$ 350 líquidos pagos
ao produtor por quilo de leite e o custo
de Cr$ 34 por cada 100 g de uréia (Cr$
8.613 por saco de 25 quilos) tem-se os
seguintes números; cada 100 g de uréia
foram responsáveis por um acréscimo na
produção de 7,8 quilos de leite, ou seja,
cada Cr$ 34 de custo gerou Cr$ 2.730 de
renda.

Isto representa uma excelente relação
custo/benefício de 1:80, só obtida em
muito poucos empreendimentos comer
ciais. A utilização da uréia apresentou,
também, outras vantagens: a pelagem do
gado ficou mais bonita, diminuindo o nu
mero de parasitas e aumentou o apetite
das vacas.

VACA PRODUZ MAIS

Outros quatro campos de demonstra
ção foram instalados no município de Ma-
gé e, em todos eles, obseryou-se um au
mento da produtividade leiteira a partir
do uso do sistema de alimentação com
uréia.

Uma dessas propriedades, transforma
das em unidades de demonstração, é o
Sítio Bons Amigos, de Gilberto Morei
ra de Moraes. Localizada no Vale das
Pedrinhas, ela conta com um plantei de
20 vacas e um touro, criados numa área
de 34 hectares, dos quais um é utilizado
em instalações, 10 são de capineira e 23
são pastagens.

Mantendo sua propriedade exclusiva
mente com a produção leiteira, Gilberto
passou a fornecer, dia 17 de agosto, a
uréia a 13 dos seus animais, todos mesti
ços, que praticamente dobraram a sua
produção leiteira desde então.

Segundo Ronaldo Willeman de Faria,
técnico da Emater-Rio que presta assis
tência ao Sítio Bons Amigos, o aumento
obtido na produtividade das vacas supe
rou as expectativas. "Calculamos o peso
médio do rebanho em 400 quilos e a ca
pacidade de produção em 8 quilos de
leite por vaca. A média de produção ini
cial era de 3,3 quilos/leite por animal,
o que dava üm total de 43,5 quilos de
leite/dia.

Um mês após o início do experimento,
este total subiu para 80 quilos, o que re
presenta uma média de 6,1 quilos/vaca.
Note-se, portanto, que neste período o
aumento da produção foi de 83,9%.

Passados dois meses, a quantidade de
leite subiu para 84 quilos, passando a
média individual de 6,4 quilos, o que
representa uma elevação de 93,1%, com

parando-se à produção inicial. Até o final
dos 100 dias, a previsão é de que a meta
estabelecida seja ultrapassada, sendo ne
cessário uma reprogramação e uma rea
valiação da potencialidade dos animais.

Como em Rio Bonito, a uréia mistura
da ao enxofre foi introduzida na alimen
tação dos bovinos lentamente, aumentan-
do-se em 25 g por semana a dosagem, até
chegar-se ao máximo de 100 g. As vacas
de propriedade de Gilberto Moraes con
somem, também, 30 quilos de capim ca
merum e 1,4 quilos de farelo de trigo.

E o que muito surpreendeu este pecua
rista foi o fato deste aumento ter sido

constatado num período em que o pasto
estava muito ruim, devido à seca que a
região enfrentou nos meses de setembro
e outubro. Semelhante a "seu" Quincas,
ele também pretende usar o produto após
o término do experimento.

"Estamos atravessando iima fase ruim
de pasto por causa da seca e mesmo as
sim a produção de leite aumentou. Sem
dúvida nenhuma, nós vamos continuar
utilizando a uréia", diz Gilberto. Quem
concorda com esta afirmativa é Lauro
Gonçalves de Abreu, administrador do
sítio, que tem notado outras vantagens
deste método alimentar.

Segundo suas observações, a pelagem
ficou mais bonita, melhorou a fertilidade
das vacas e "até um dia sem utilizar a
uréia faz diferença na produção". Ele
conta: "Teve um dia que eu, o Gilberto
e o Adão — retireiro — saímos e o rapaz
que ficou aqui não sabia como usar a
uréia. Depois nós constatamos uma que
da de 30% na produção dos animais."
Nas outras propriedades da região de Ma-
gé onde foram implantados campos de
demonstração, esses resultados se repe
tem.

Valdir Visconti Júnior é outro técnico
da Emater-Rio que atua nesta região. Ele
assiste à Fazenda Santa Rosa, de Manoel
Meirelles, que fica em Cachoeira Gran
de, e as Fazendas Paraíso e Santa Rita,
em Guapimirim. Em todas elas, a uréia
comprovou sua grande contribuição para
o aumento da produtividade do rebanho
leiteiro.

"Mas", afirma Valdir, "é imprescindí
vel que sejam obedecidas as orientações
de técnicos especializados para que este
aumento seja obtido." O método é de
fácil utilização, porém, é necessário pos
suir as informações corretas que, no Es
tado do Rio de Janeiro, podem ser con
seguidas em qualquer escritório da Ema
ter-Rio.

Este artigo foi extraído do Jornal "O Pro
dutor Rural", órgão da Associação de Criado
res do Estado do Rio de Janeiro (Acerj).

BD
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Suas

leguminosas estão
produzindo
bem?
IVO R. SANTOS *

Podemos ter uma boa pastagem depen
dendo de uma ativa população de legu
minosas. Pode-se conseguir isso fazendo
uma correta inoculação das sementes de
leguminosas.

INTRODUÇÃO

O Nitrogênio (N) como componente
das proteínas é um elemento essencial
para qualquer forma de vida, seja vege
tal ou animal.

Sem o nitrogênio não se formam as
proteínas; na ausência de proteínas não
podem ser sintetiMdos os compostos or
gânicos. As fontes deste elemento no solo
são a matéria orgânica e o húmus, pro
venientes da decomposição de restos ve
getais e animais. A quantidade destes
elementos no solo é muito variável e ten
de a diminuir gradativamente em áreas
de cultivo intensivo e continuado.

Existe na atmosfera uma imensa quan
tidade de nitrogênio. Infelizmente, em sua
forma elementar e natural, é totalmente
inacessível aos animais e vegetais.

A alternativa econômica de enriquecer
o solo em N é fixá-lo biologicamenite
através do cultivo de leguminosas, devi
damente inoculadas.

INOCULAÇÃO — NODULAÇÃO —
FIXAÇÃO

A Inoculação consiste em misturar às
sementes de leguminosas, por ocasião do
plantio, culturas artificiais de bactérias
do gênero Rhizobium.

São bactérias que se alojam nas raízes
e passam a viver em simbiose com a plan
ta, fixando nitrogênio e atmosférico, tor-
nando-a auto-suficiente em N, e enrique
cendo o solo para culturas subseqüentes.

De quatro a doze dias após a germina
ção as bactérias penetram nas raízes jo
vens das leguminosas. Três a cinco se
manas depois, dependendo da espécie ve
getal e fatores ambientais, os Nódulos
surgem nas raízes. Esses nódulos contém
as bactérias nitrificadoras.

O rizóbio transforma o Nitrogênio at
mosférico em compostos nitrogenados as
similáveis, fornecendo-os, em parte, a plan
ta hospedeira.

Em troca, da planta recebe os alimen
tos e a energia que necessita. Esse pro
cesso chamamos de Fixação biológica do
Nitrogênio.

O que acontece com os nódulos
após a decomposição?

Numa pastagem consorciada (gramínea-
leguminosa) com o passar do tempo os
nódulos vão se despreendendo das raízes
ao mesmo tempo em que se formam no
vos nódulos.

Quando os nódulos se decompõe, libe
ram o nitrogênio acumulado pela ativida
de do Rhizobium, o nitrogênio fica no
solo à disposição das gramíneas. Este pro
cesso é fundamental, pois o nitrogênio é
determinante para obter boas pastagens.

A Nodulação inadequada das legumi
nosas é uma das razões mais comuns do
fracasso no melhoramento de pastagens.

Pode ocorrer que no solo não existam
rizóbios específicos para a leguminosa
que se vá semear. Neste caso, se a se
mente não estiver inoculada, morrerá pou
co tempo depois, prejudicando e reduzin
do o nível de qualidade da pastagem.

Mesmo que já existam no solo rizóbios,
será conveniente fazer a inoculação, pois
estaremos colocando cepas selecionadas,

de maior eficácia do que aquelas que se
encontram no solo.

AS ESPECIFICIDADES DO RIZÓBIO
r

Existe uma acentuada iespecificidade
das diferentes raças de bactérias nitrifi
cadoras.

Por exemplo:
RH. Trifolium — Trevo
RH. Melitolis -— Alfafa
RH. Lupini — Tremoço
RH. Japonicum — Soja

O Rizóbio eficiente para alfafa, por
exemplo, é ineficiente para a soja e vice
versa. Até mesmo o rizóbio mais eficien-
te para uma variedade de soja, pode ser
menos eficiente para outra variedade da
mesma espécie.

As estirpes ou raças de pouca eficiên*
cia normalmente produzem nódulos pe
quenos e de coloração esverdeada ou dé
um rosa pálido em seu interior. Os nó
dulos eficientes são grandes e apresentam
coloração vermelha mais forte internamen
te. Uma boa nodulação pode ser verifi
cada a nível de campo.

TÉCNICAS DE INOCULAÇÃO

A inoculação é tão importante no me^
lhoramento de pastagem, que se busca
dar ao rizóbio as melhores condições de
sobrevivência para se obter a melhor no
dulação possível. Existem vários métodos
práticos para se proceder a inoculação.

a) inoculação simples

Deve ser usada somente quando as con
dições do solo são consideradas ideais,
quer dizer, quando o solo tem um nível
de fertilidade; quando não é ácido ou
não apresenta níveis tóxicos de alumínio
e/ou manganês e apresenta boas condi
ções tais como: umidade, temperatura e
aeração do solo. etc.
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Prática

n,l Umcdecer os sementes uniforme
mente. Pode ser utilizada água pura ou

então para dar maior aderência, água açu
carada, leite desnatado, solução de goma
arábica ou methyl (exemplo: celofas, me-
thoplas, etc.).

a.2 Imediatamente adicionar o ino-
culante misturando as sementes de for--
ma que todas fiquem uniformemente re
vestidas por uma capa escura de inocu-
lante. Essa operação deve ser realizada
à scmbra, sobre uma lona, piso de cimen
to, etc.

a.3 Deixar que a semente seque à
sombra.

a.4 Semear no mesmo dia. Não sendo
possível, deve-se reinocular por ocasião
do plantio.

b) Peletização

Consiste em revestir a semente com

uma camada protetcra de carbonato de
cálcio ou hiperfosfato finamente moído.
Formando assim um ambiente favorável
à simbiose e a sobrevivência do rizóbio
às condições adversas como falta de umi
dade, altas temperaturas do solo, acidez,
etc.

Prática

b.l Preparar a solução adesiva com

celulose substituída, goma arábica ou go
ma de potvilho.

b.2 Misturar o inoculante em pó à so
lução.

b.3 Adicionar a solução às sementes,
revolvendo-as até que todas estejam to
talmente úmidas e cobertas com o ino
culante.

b.4 Adicionar imediatamente o carbo
nato de cálcio ou hiperfosfato, revolven
do-as até que todas as sementes estejam
perfeitamente recobertas,

b.5 Esperar de 12 a 24 horas para pro
ceder a semeadura,

COMO ARMAZENAR E
CONSERVAR O INOCULANTE

O calor prejudica o inoculante. Sua
conservação é ideal a 4 °C, sendo satisfa
tória até 15 °C. Na propriedade a melhor
conservação pode ser obtida na geladei
ra (porém não abaixo de zero °C). Não
sendo possível na geladeira, conserve-o
em caixas de material isolante em lugar
sombrio e fresco. E ao semear a semen
te, não o faça em solos muito secos e
com sol forte.

NITROGÊNIO ATMOSFÉRICO
FIXADO PELAS LEGUMINOSAS

Espécies Kg/ha/ano
Alfafa (Meticago Sativa) 280

Trevo branco ladino (Trifo-
lium Rcpens) 203

Tremcço (lupinus S.P.) 170

Trevo vermelho (Trifolium
Pratense) 190

Leguminosas em pastos di
versos 120

Trevo branco (Trifolium Re-
pens) 120

Trevo encarnado (Trifolium
incarnatum) 105

Feijão miúdo (Vigna sinesis) 105
Ervilhaca (Vicia Sativa) 90
Soja (Glycine Max) 65

Trevo carretilha (Medicago
Polymorpha) 100

Trevo Subterrâneo (Trifolium
Subterraneum) 80

Cornichão (Lotus cornicula-
tus) 50

Fontes — Folhetins Informativos da
C.R.A. — RS. Caderno Técnico n.° 1 —
Ijuí — RS. Folheto Técnico Pioneer-RS.

* O autor trabalha na Cooperativa Central
de Laticínios do Paraná, no Setor Zootecnia.
Este trabalho foi publicado no Jornal do
órgão.

ABC-JAGUARÉ
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega.
facUmenteA ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às
22 horas,

,)i

Agora mais perto
da sua fazenda.

m:ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 • fone: 826-3033, Av. José
César de Oliveira, 175 (CEAGESP) ■ Tel.: 831-7966 - Ja

guaré - São Paulo, S. J. Boa Vista: Rua Benjamin
Constam, 25 - fone: (0196) 23-3746. Rio de Ja-

neiro: R. Monsenhor Manoel Gomes, 3 •

São Cristóvão - fone

(021) 228-7377
ASSOCift

IfcÉEÍ*

3^1

"  *11. t )
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Autêntico celeiro de grandes campeões, o
Estância São José vem contribuindo de
maneiro decisiva para a modernização dos

rebanhos regionais, mediante a presença do
GIr de suo produção nos melhores

plontéis brasileiros.
Com notável índice de aperfeiçoamento

zootécnico e melhoria de dupla aptidão, os
filhos de reprodutores e matrizes da São

José fazem inteira justiça õ mais refinada
linhagem da pecuária do Brasil.

Seus animais conquistam os mais cobiçados

campeonatos e sempre figuram, com brilho e
sucesso, nos melhores exposições nacionais.
• Plantei com mais de 400 matrizes Gir

registradas, cujo manejo tem conseguido
selecionar animais de grande peso e
excelente caracterização racial.
Transferência e congelamenfo de embriões
Controle leiteiro.
Inseminação artificial.
Além do porte, o São José registra uma
expressiva produção leiteira.
Venda de matrizes e reprodutores.

HUBAIHO ~ '' tonelada, filho de GANGES
mais de umuma tonelada (Chave de Ouro) e
ALELUIA (Bey II). Campeoníssimo de progênie
nas principais exposições de que participou, em
82/83/84, através de sua descendência.

CONFETE "R" (Goiacan e Serpentina)
Extrato de nobreza racial e o que hã de meih#
na marca "R".

CONJUNTO DODECACAMPEÃO--Progênie de Pai (Hubário). Um conjunto
harmonioso, que exibe raro conformação e a mais perfeita caracterização racial.
Doze vezes campeão nas principais exposições do País, destacando-se Recite
(82), Ribeirão Preto e Uberlândia (83), bi Uberaba (83/84), bi Goiânia
(83/84), Anápolis, Brosílio e São Paulo (84).



TONELADÜ^^
IMPERADOR DA

SÃO JOSÊ.
Da seleção São José,

um Insuperável
ganhador de peso: aos
47 meses, alcançou
982kg. Reservado de

Grande Campeão
Goiânia e Ribeirão

Preto. Grande
Campeão em Anápolis,

Brasília e São Paulo

(84).

J\f

MONARCA E
NAVAJO.

Filhos de Imperador da
São José - 13 e 11

meses de idade, com
418kg e 396kg
respectivamente.
Campeao e Reservado
Campeão Bezerro na IV
EXPANDE - São Paulo
(84). Duos futuras
^toneladas" a serviço
da raça.

J\f

ESTANCIA/?-

'
Rodovia GO-3 ■ Km 30
- Trindade - Goiós

Correspondência;
Av independência, 3392 - Centro •
Tels. (062) 223-7341 e 225-7100^
- Res 224-1878,
CEP 74.000 - Goiânia - Goiâs

Criador.

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO - Cinco vezes clossificodo como o melhor expositor nas 6 mostras de que
participou em 1984; Troféu "Melhor Expositor" em Goiônio, Anápolis, Brasília, Ribeirão Preto e São Paulo.

/M
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POR QUE O TOTAL

EM GRÃOS? POR QUÊ?
Nesta época surgem, em geral, as

primeiras estimativas da safra pró
xima e, do mesmo modo como nos

anos mais recentes, volta-se a falar

em quahtidãde total de grãos que
será Gplhidã. Resulta curipsò ver

como se repete um equívoco, a esta
alturã ganhando foros de verdade
sobretudo porque tem sido abona
d© por técnicos especialistas e auto
ridades govèrnamentais do mais alto
nível. O rádio e a televisão, respon

sáveis por difundirem tãntas outras
tolices (p. exs.: Çachórros hoje é
pronúncia nácionai e a palavra la
tina inclüsivê tomou, na conversa

ção, o lugar da vírgula) encarregam
se do resto.

É possível que alguém tenha con
ferido à expressão do idioma inglês
grain o significado amplo de grãos
o Ministério da Agricultura logo

relacionou 16 como sendo oS prín-
cipaisi amendoim, arroz, aveia, ca
roço de algodão, centeio, cevada,
colza, feijão, girassol, linhaça, ma-
mona, milho, sója, sorgo, trigo e
trigo mourisco. A soma dãs quanti
dades produzidas desses vegetais
(fala-se comumenté em 50 milhões
de t) vem sendo alardeada como o
total das safras de cada ano, aliás
amiúde ditas suf^rsafras. Verdadei
ramente, representam, em valor, cer

ca da metade do total da produção
das 32 principais lavouras brasilei
ras e, portanto, não se constituem

na produção agrícola do país. De

qualquer modo, é difícil imaginar o
significado que possa ter a soma
daqueles produtos tão díspares. Pa
ra efeito de transporte, talvez tenha
alguma utilidade essa totalização,
mas jamais poderá servir como me

dida de crescimento de produção
das lavouras, o qual é geralmente
calculado através de índices agrega
dos, bastante conhecidos e de acei

tação universal (Laspeyres, Paasche,
Drobish, p. ex.).

Também é verdade que certos
técnicos estrangeiros adotam proce
dimento semelhante, totalizando, às

vezes, grains destinados à alimen

tação humana e h animal, mas po
de-se questionar qual o conceito
que adotam e para que servem as
adições que fazem ou o que preten
dem medir. A FAO, um tanto mais

modesta dò que o Ministério da
Agricultura, do Brasil, relacionou 8

produtos: ãrrOz, aveia, centeio, ce
vada, milho, miliet, sòrgo e trigo. O
Departamento de Agricultura dos

Estados Unidos da América igual
mente faz suas somas, nelas incluin

do uma miscelânia de grains. De
qualquer sorte, não é por aí que se
avalia a quantidade global produ
zida nas lavouras.

São marcantes as diferenças de

mportância desses produtos^ segun
do os países. O trigo, o milho e a

cevada têm consumo e produção,
por exemplo, largamente difundidos

no mundo, porém o centeio já se
confina mais à Europa e URSS e ã

aveia alcança, também, a Américáíi

da Norte e Oceania. Sorgo e millcdi

têm produção e consumo restrito e;

O arroz, cujo cultivo é geográfica^
mente o mais concentrado, é de altá;
importância para alguns países, tais

como o Brasil, Espanha, Itália é
Egito. Por que, então, somar todos)

esses grãos?

A produção vegetal brasileira con

tinua muito modesta, relativamente:

Destacam-se, segundo as quantida

des produzidas (sem pensar no café,

cacau ou cana-de-açúcar) mais ou

menos 20 milhões de t de milho, ou^

tras tantas de mandioca, 15 milhões

de t de soja e 9 milhões de t dé:
arroz. A cana-de-açúcar não pode
ser classificada como grain, embora

seja da família das gramíneas, dp

mesmo modo como o trigo, cevadéj

Centeio, arroz ou milho. Exclui-se

dessa classificação, ainda, como é)

óbvio, a mandioca, uma euforbiá<»

cea, apesar de sua extraordinária;
riqueza em amido, fonte de caloria/
uma das características mais mar

cantes dos verdadeiros grãos, como

soem ser os por últimos citados.

No Brasil, diferentemente da Eu

ropa ou Estados Unidos da América,
tanto a cana-de-açúcar quanto a

mandioca são grandemente utiliza-:

das na alimentação humana e animai)
e marcam elevada importância sòb
este aspecto, muito maior do que o
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da maioria dos grãos relacionados.
Então, quer sob critérios estrita
mente econômico ou alimentar ou,

ainda, meramente de tonelagem

produzida (a produção anual de ca
na-de-açúcar alcança cerca de 250

milhões de t^ ou seja, 5 vezes mais
do que as 50 milhões de t totais de
grãos) ter-se-ia de computar a co

lheita daquelas duas lavouras, para

medir a soma de cada uma das sa

fras do país. Isso, se o cacoete fos
se vencido. Contudo, repita-se, não

haverá como denominar de grãos a

esses dois vegetais, mas talvez se

possa adicioná-los, sem violência,
àquelas parcelas que incluem semen
tes oleaginosas, cereais e outras,

pois tudo ali há de caber.

Por outro lado, caso, por suposi

ção, se verifique no Brasil, em deter

minado ano, um acentuado cresci

mento da quantidade de centeio, ou

de cevada, ou de colza, em detri

mento de arroz, ou milho, ou trigo,
poder-se-á ter uma grande safra, isto
é, uma grande quantidade somada,

mas isso será bom? A simples pe-

sagem total dos produtos relaciona

dos, indiferentemente do valor de

caad um, é evidente, nunca poderá

indicar se a safra irá ou não satisfa

zer aos interesses do país. j
Em resumo: não há razão para se

continuar insistindo em totalizar

variegados produtos vegetais, cha

má-los genericamente de grãos e

identificá-los com a produção agrí

cola. É certo que qualquer fruto ou

semente de pequeno tamanho pode

ser denominado grão (alpista, grão

de uva, grão-de-bico, de café ou de

cereais), mas os grãos verdadeiros

são os cultivados visando o seu con

teúdo de amido, os quais podem ser

transformados em farinha, são os

cereais ou cariopse, frutos das plan

tas (monocotiledôneas) da família

das gramíneas (trigo, cevada, cen

teio, arroz e milho, dentre outras).
As sementes oleaginosas (soja, algo

dão, girassol, linhaça, tungue, ma-

mona, além de outras), muitas das

quais leguminosas de grãos, dicoti-
ledôneas, diferem bastante daqueles

grãos verdadeiros, são cultivadas

por serem fonte de proteína e igual-
m.ente diferem de certas outras le

guminosas, tais como ervilha, grão-
de-bico e feijão comum.

Se assim é, por que total de

grãos? Por quê?

Syivio Wanick Ribeiro — Chefe

do Centro de Estudos Agrícolas/

IBRE/FGV.

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.' EDIÇÃO REVISTA

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

■ÍÍmíÚ . Afvií^t.S

CAPITULO 1 — INTRODUÇÃO
CAPÍTULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE
CAPITULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE

CULTURAS FORRAGEIRAS
CAPÍTULO 4
CAPÍTULO 5

TAGENS
CAPÍTULO 6
CAPÍTULO 7
CAPÍTULO 8
CAPÍTULO 9

AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-

A MÁQUINA ANIMAL
SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA,DOS CRIADORES LTDA.
Ru« VenSncio Aires, 31 — Te!.: 263-84Q0 — Sgo Paulo —

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua Jaguaribp, 634 — São Paulo

CEP 05024
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GIR LEITEIRO É A SOLUÇÃO
Conheça os touros da Fazenda Brasília.

SUDHANOC

Peso: 800 Kg
Nasc. 02-12-78

IGUATU
A6153

LEITEIRA
0 8392

'I

"O Gir leiteiro já consti
tui autêntico patrimônio
zootécnico nacional, com
novas e amplas perspecti
vas para produção leiteira
nos trópicos, seja como
raça pura ou utilizada em
diversos sistemas de cru
zamento .

O controle da produção leiteira é indispensável nas criações e centros de seleção.
O nível de produção da mãe, da avó, das irmãs e, principalmente, das filhas deter
minam o valor de um touro e sua capacidade de melhorar o rebanho."

A.A. Santiago
(Zootecnista)

Em 22 anos de controle oficial da Associação Brasileira de Criadores, 825 lacta-
ções, 383 estão registradas no LM (Livro de Mérito) e 116 no LE (Livro de Escol).

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Em 22 vacas com 141 lactações, obteve-se 570.4% kg de leite com média de

4.045,6 kg.

VACAS REPRODUTORAS EMÉRITAS
Possuimos no plantei 7 reprodutoras eméritas.

ORIGEM DOS TOUROS
Delicada e Gadanha: vacas de elite. Responsáveis pelas duas melhores linhagens
do rebanho.
Franceline: é Medalha de Ouro no Controle Leiteiro com mais de 40,000 kg.
Halenia; em 7 lactações produziu 33.936 kg
Leiteira: em 5 lactações produziu 30.250 kg de leite
Libra: em 5 lactações produziu 21.840,5 kg de leite.
Pratínha; recordista nacional, em 7 lactações produziu 33.145 kg de leite.
Sara Híndostan: importada campeã de leite da índia.



TOURO PAI MÃE AVÔS PAI. AVÔS MAT.

NORTE JAPÃO
FRÃNCELINE

WHITE I I CAXANGÃ

R. A 6360 R.4959 JAPONESA GADANHÃ

BRIGADEIRO PACU FRÃNCELINE
JAPÃO CAXANGÃ

R. 02529 R. A6765 LIBRA GADANHA

VALE OURO CAXANGÀ HALENIA
^BOMBAIM DARLAN

R. A6796 R.3937 ROOHONA GADANHA

RAMADÃ HINDOSTAN
HALENIA

RAJKOT DARLAN

R.A3225 R.7098 SARA HINDOSTAN GADANHA

PACU JAPÃO
LIBRA

WHITEII PINDARÉ
R. A 6765 R.4959 JAPONESA FRÃNCELINE

SERTÃO DÃRLÃN LIBRA
QUADRO PINDARÉ

R.A 6766 R.9023 CALIBROSA FRÃNCELINE

UDO DARLÃN LEITEIRA
QUADRO PINDARÉ

R. A6795 R.9023 CALIBROSA DELICADA

SUDHANO IGUATU LEITEIRA
JAPÃO PINDARÉ

R. A7302 R. A6163 PRATINHA DELICADA

PATEK DÃRLAN
DELICADA

QUADRO QUADRO

R.A3271 R.9023 CALIBROSA

ONASSIS HERMES
PRATINHA

JAPÃO BALUARTE

R.A6370 R. A 6207 SAYONARA

MAES DOSTOUROS AVOSDOSTOUROS
HALENIA R. L2718 6.118kg ROCHONA R.5697 4.493. kg
LIBRA R.08384 5.102 kg GADANHA R. B2780 4.180 kg
FRÃNCELINE R.M6504 5.311 kg SARA HINDOSTAN R.D 2833 5.822 kg
LEITEIRA R. 08392 6.335 kg JAPONESA R.A 9501 3.360 kg
DELICADA R.C5089 3.860 kg FRÃNCELINE R. M6504 5.311 kg
PRATINHA R.C4436 6.128 kg CALIBROSA R. B2308 4.375 kg

PRATINHA R. 4436 6.128 kg
DELICADA R.C5089 3.860 kg
SAYONARA R.D 5586 5.261 kg
LIBRA R.08384 5.102 kg

Média: 5.475kg deleite MÉDIA; 4.711 kg DELEITE

Touro provado rende leite dobrado.

Fazenda Brasília
RUBENS RESENDE PERES

Praça José Pares, 10 - CEP 35.360
Fones (033) 352-1327 e 352-1315
São Pedro dos Ferros - MG

Correspondência: Av. Uruguai, 228 - 4? andar
Bairro Sion - CEP 30.000

Fone (031) 225-1299 - Telex (031) 3203
Belo Horizonte - MG



A

evolução do
Gir Leiteiro

FRANCISCO TEATINI

Prezado Amigo,

D. PEDRO PARES LOPES

VALENÇA — VENEZUELA

É com prazer que lhe escrevo esta carta, para des
crever as transformações que vem ocorrendo no Gir
Leiteiro do Brasil.

Ele está em franca evolução, diferenciado-se ca
da dia mais do Gir tipo corte e das raças de corte, e
aproximando-se das raças leiteiras.

Quando se observa as vacas, a gente vê que não
existe aquele cupinzão. As vacas têm um cupim médio,
delicado, como toda fêmea leiteira deve ter.

A gente nota que aquele poupão grossão, caído
vem desaparecendo, na maioria Gir Leiteiro, hoje, a
garupa está ficando mais horizontal.

Aquelas coxas grossas — do Gir tipo corte
praticamente desapareceram. Elas atrapalham o desen
volvimento do úbere. São bem mais finas no Gir Lei
teiro e em conseqüência, está cabendo um úbere bem
maior. As vacas estão andando com as pernas mais
abertas. Fico às vezes observando e apreciando as va
cas saírem para o pasto, depois da ordenha, por isto
eu lhe digo: "O Gir Leiteiro está se transformando
mais rápido que se pensava." Pergunto: será que ele
está voltando às origens na índia?

Hoje a gente não vê mais a cauda grossa (tipo
corte), como a do Chianino, do Nelore, ou do Gir
tipo corte. As vacas tem uma cauda mais fina e mais
leve e bem atolada! Quase que não existe mais aquela
cauda grossa. Está desaparecendo.

Quando se faz o Controle Leiteiro Oficial, auto
maticamente, está se selecionando os touros, filhos de
suas vacas mais leiteiras, que produzem mais gordura,
de lactação mais longa, etc. e conseqüentemente, está
correlacionado todo esse padrão leiteiro em evolução.

O Gir Leiteiro não tem aquele chifre muito diri
gido para baixo, que é uma das características do Gir
tipo corte. Alguns animais possuem chifres para baixo,
^as, a maioria vem com o chifre para ttàz, em média
Altura. Chifre para baixo, não tem correlação com
produção de leite. Nós não olhamos muito este negó
cio de registro extra. Para nós registrou: está bom.

Os criadores estão selecionando tetas menores
Ainda existem tetas grandes e úberes pendulosos talvez
uns 10 a 15%. Vai desaparecer. Temos muitas coisas,
a melhorar no úbere. Aí estamos concentrando nossos
trabalhos de seleção há muitos anos. Acredito que
dentro de 15 anos, você não mais encontrará no Gir
Leiteiro aquelas tetonas. Você vai encontrar, sim, te
tas médias e pequenas.

D. Pedro, é importante você saber que não esta
mos forçando saída do chifre, cauda fina, coxa fina,
nem cupim médio. Estamos sim trabalhando no au
mento do leite e logicamente, obtendo este padrão.

Seleção é assim:
Quem seleciona holandês, está fugindo daquelas

tetinhas e quem seleciona Gir Leiteiro, faz o contrário.
Aquelas veias tortuosas, próximas do úbere e o

úbere bem irrigado, estão elevando cada dia mais a
seleção para o aumento do leite. O Gir Leiteiro, você
pede concluir: Está muito diferente do Gir tipo corte.

Os criadores de Gir Leiteiro não entraram na
quelas fases de esquisitices — do chifre para baixo
— que o Gir tipo corte, atravessou. Os criadores se
concentraram no leite — foi ótimo — e deram um
salto prá frente.

Quero dizer a você que eu não estou falando mal
do Gir tipo corte. É uma raça muito boa e melhor
que muitas outras. É muito boa criadeira, pesada,
rústica, mansa e bela. A mais bela de todas.

O Brasil hoje possui 11 selecionadores de Gir Lei
teiro, são aqueles que fazem o Controle Leiteiro Ofi
cial, na ABC — Associação Brasileira dos Criadores,
em São Paulo e fazem também o Controle e Registro
desses animais na ABCZ — Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu.

Para se fazer o controle, os criadores recebem
mensalmente a visita do Controlador, que envia os con
troles e uma série de dados para ABC, onde são leva
dos ao computador. A ABC publica na Revista dos
Criadores somente os Controles das vacas que pro
duziram mais de 10 kg de leite por dia, mas analisa
lactação por lactação de todas as vacas.

Alguns criadores fazem 3 ordenhas por dia e ou
tros fazem duas, nós fazemos duas.

Nós consideramos uma vaca Gir Leiteira quando
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registrada com lactaçãb acima de 2.000 kg, cuja mãe
também tenha lactação acima de 2.000 kg e ambas se
jam filhas de touros filhos de vacas com lactação su
perior a 3.000 kg.

Por enquanto os criadores de Gir Leiteiro não es
tão preocupados com comprimento do pescoço, nem se
a barbela é grande ou pequena. Estão preocupados,
principalmente, com a produção de leite. Os animais
de barbela menor e cauda fina têm tetas e umbigos
mais curtos. Isto interessa ao Gir Leiteiro.

O que tem mais correlação com leite são aquelas
pernas finas, diferentes do Gir tipo corte, a confor
mação do úbere, bem chegado na frente e a pele solta
e macia, as tiradas macias, as veias grossas tortuosas
e as vértebras bem arqueadas, barrigudas mesmo. Isto
sim, tem relação com o leite. A mansidão e a rustici-

, dade da raça ajudam muito na produção.
Nós, particularmente, somos profissionais, vende

mos o leite para a Nestié, e selecionamos também,
vacas de tirada macia. Ainda pinta alguma de tirada
dura. Esta é uma seleção fácil de duas a três gerações.
Mas é importante e exige acuidade e perspicácia.

Veja bem: das 358 vacas Gir Leiteiras Registradas
de Gabriel Andrade só nos resta 8 de tirada dura.

Reafirmo a você — D. Pedro — os criadores estão

empenhados no aumento do leite. Estão cruzando va
cas leiteiras com touros mais leiteiros. Querem as

boas características externas desde que venham acom
panhadas de leite. Tamanho de cauda? Não se discute.

Nos Estados Unidos, os selecionadores, no prin
cípio, estavam interessados em aumentar o leite do ho
landês e passaram muitos anos sem se interessarem
até por conformação do úbere e outros aspectos ra
ciais. Eles deixaram para corrigir a conformação do
úbere depois e assim eles obtiveram o holandês ex
traordinário de hoje.

D. Pedro, espero que na próxima vinda sua ao
Brasil, eu tenha oportunidade de lhe mostrar muitos
outros detalhes interessantes e levar você para conhe
cer as modificações do Gir Leiteiro.

Estou enviando em anexo, a coleção do Protegei
e Prodados, que contém um punhado de informações
úteis do Gir Leiteiro obtidas através do computador
e algumas medidas que vimos fazendo no nosso Gir
Leiteiro.

Hoje temos também condições de lhe ceder tou-
rinhos melhores do que aqueles que você levou.

Espero que seu filho — D. Pedrito — esteja fir
me com você, porque seleção é assim — de pai para
filho e para neto devagar e sempre, anotando, estu
dando, comparando e analisando. Tenho alegrias e so
frimentos. No caso do Gir Leiteiro, muito mais alegrias.

Um abraço extensivo aos criadores de Gir da
Venezuela.

NÃO ESQUENTE A

APLIQUE
BS

LEITEIRO

QU DE CORTE E

TRANQÜILO COM MUITO
NO BOLSO.

^  4-

Un^tientoPearson: cicatriza
as feridas; repele os insetos-, resiste às chuvas;
não mancha; econômico, basta passar uma vez;
camada resistente que fica e protege até a cura.

UNGUENTO
PEARSOM

o xnais eficaz

cioatr izante,
anti-séptico e
germicida do
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o trabalho de seleção de bovinos leiteiros em Israel
Produção e porcentagem de gordura de leite da raça Pitangueiras
Perfil mineral do soro sangüíneo de búfalos durante o subestro e
fases de lactação
Parasitos de bezerros bubalinos de pântano
Paratuberculose bovina
Notas Zootécnicas

6.1 — Desenvolvimento ponderai de bovinos da raça Canchim
6.2 — Tendência genética das avaliações da produção de leite em

cabras.

6.3 — Toxicidade e metabolismo do chumbo para bezerros
6.4 — AIDS em bovinos
6.5 — II Congresso Pan-Americano do Leite em São Paulo

Israel é um país de cerca de três
milhões e melo de habitantes e
uma população de vacas leiteiras
estimada em cerca de 150 mil
cabeças em primeira lactação.
Há dois sistemas de condução
de fazendas: um o sistema

Mosha, privado; outro o dos
Kibbutz, coletivo. Nas fazendas

coletivas a vaca em lactação é
controlada e existem em média

300 000 produtoras. Em Israel
o trabalho se fundamenta sobretudo

em uma raça leiteira, a Frísia,

e isto permite conduzir criações
de grandes dimensões e a
obtenção de ótimos resultados.

Como vemos no Quadro 1, há notáveis
variações de temperatura nas diferen
tes zonas do país. No golfo de Aqua-W tes zonas do país. No golfo de Aqua-

ba-Eilat a temperatura no período estivai
pode chegar até 40 °C. Nessa zona são
criadas 300 a 400 mil vacas leiteiras com
produção muito elevada. Doutro lado,
pode-se ver a Alta Galiléia onde o período
invernal é bastante frio, semelhante ao da
Europa.

O principal problema da agricultura em
Israel, até o presente momento, é a escas
sez de água. Israel é um país pequeno

não há o problema de produzir mais,
caso houvesse água, No Quadro 2 pode-
se ver que o maior parte da água é usada

Quadro 1
Temperaturas médias, tnínimá e máxima diárias e pluviosidade anual em

diferentes localidades de Israel

Localidade

Alta Galiléia — Mt Canaan
Hula Vale Kfar Bltim
Planície costeira — Tel Aviv
Montes da ludéia-Jerusalém
Negev do Norte-Beersheba
Golfo de Aquaba-Eílat
Mar Vermelho

Temperatura,°C
Pluviosidade,

janeiro' agosto mm/ano

4-10 18-29 720

6-17 19-35 480

8-18 22-31 540

6-13 19-29 490

7-17 19-33 200

10-21 26-40 25

10-21
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Quadro 2

Agua na agricultura em confronto com a disponibilidade de água
mil. m cúb.

Ano Disponibilidade
de água
em m^

Consumo

urbano e
industrial

Consumo

agrícola

% de água
utilizada pela

agricultura

1971/2
1973/4
1975/6

1,643
1,554
1,745

368

594

400

1,275
1,160
1,345

77,6
74,6
77,1

Quadro 3
Desenvolvimento da pecuária leiteira e produção de leite

Ano

Vacas; Produção total de leite
Número

% de 1944 Milhões de kg % de 1944

1944 16.800 100 62 100

1950 23.750 141 93 150

1960 63.100 375 276 445

1965 70.500 420 350 565
1970 98.300 585 492 792

1975 108.000 640 610 985

1977 120.000 710 710 1.140

Quadro 4
Consumo per capita de leite e produtos

derivados em Israel

700 000 para aproximadamente 3,5 mi
lhões. Naturalmente houve a necessidade
de aumentar o número de bovinos cria
dos. No Quadro 4 evidencia-se o consu
mo per capita da produção de leite no
país.

Em Israel, como sabemos, os habitantes
provêm de diferentes países (ocidentais,
cujas pessoas têm o hábito de consumir
leite e orientais, onde não se consome
tanto esse alimento). Assim, o consumo
israelense não atinge o nível dos países
europeus.

No quadro 5 é indicado o consumo da
carne produzida. A maior parte da pro
teína é fornecida pela avicultura. Pro
cura-se criar e engordar todos os vitelos
machos nascidos nas explorações leitei
ras. Há algumas criações de gado de cor
te, mas a maior parte da carne provém
da importação de produto congelado.

No que concerne à produção de leite,
conforme o Quadro 6, encontram-se alguns
dados relativos à criação de bovinos. É

Leite ou derivado Total, kg

Leite pasteurizado 64,1
' Manteiga 0,9

Queijos duros 2,6
1 Queijos moles 10,2
1 Creme 3,1
Leites fermentados 12,0

I  I Doces a base de leite 4,2

Quadro 6
40 ̂anós de controle leiteiro em Israel:

produção média vaca/ano

Ano
L^te,
kg

gmrdura,
%

gordura,
kg

1934/35 3916 3.70 145.0

1944/45 4356 3.62 157.7
1949/50 4015 3.63 146.0
1954/55 4632 3.56 164.8
1959/60 5637 3.42 192.7

1964/65 5847 3.25 190.0

1969/70 6431 3.27 210.3
1974/75 7191 3.18 228.7

1975/76 7483 3.21 240.2

1976/77 7749 3.29 262.9
1977/78 7858 3.37 264.8
1978/79 7855 3.27 256.9
1979/80 7951 3.27 260.0
1980/81 8030 3.31 265.8
1981/82 8340 3.28 273.6
1982/83 j  8930 3.28 292.9

Quadro 5
Consumo de _ carne per capita em Israel, kg/ano

Tipo de carne/ano 1974 1975 1976

Fresca 5.8 52 4.2
Congelada 8.0 9.1 8.7
Fresca & congelada 13.8 14.3 12.9
Ovina e caprina 1.1 1.1 i.i
Outros tipós 2.3 23 2.5
Aves 42.7 46.3 473

Quadro .7
Produções anuais médias em criações de Kibbutz em 1982

1 pela agricultura e procura-se continua
mente um sistema que permita utilizar

I o recurso hídrico do melhor modo e da
I maneira mais eficiente. Alguns dados re-

I  lativos ao desenvolvimento da pecuária
leiteira e da produção estão no Quadro 3.
Em 1944 somente cerca de 16 000 vacas
leiteiras estavam presentes em Israel, ao
passo que em 1977 eram cerca de 120 000,

I o que evidencia notável incremento. Em
1948 a população humana passou de

Criação 14.®

vacas

Ldte, 1
kg

Gordura,
kg

Gi(»rdulrá
%

•L^te èm
1981, kg

1. Ma'agan Michael 290 10.470 305 2.91 10.069

2. Hefets Hayim 337 10.394 290 2.79 9.943

3. S'dot Yam 223 10.150 352 3.47 9.487

4. Ha'ogen 265 10.029 307 3.06 9.493
5. Ma'ale Hahamisha 216 9.956 293 2.94 9.332
6. Ein Hashofet 269 9.904 327 530 9.088
7. Hatserim 205 9.859 339 3.44 9.088

8. Rosh Tsurim 246 9.771 328 3.36 8.860
9. Yezra'el 448 9.668 310 3.21 9.035

10. Yakum 290 9.655 312 ,  3.23 8.951

Médiay das laetações fechadas .em 1^2

Criação N.® laetações
fechadas

Leite, GinMura,
kg

Gcvduiu,
%

1. Hefets Hayim 248 10371 294 2.78

2. Hatserim 136 10.499 340 3^5
3. Szdot Yam 176 10.330 356 3.45

4. Ma'ale Hahamisha 155 10.317 313 3.03

5. Yezra^el 305 10.243 331 '3.23

6. Ramat Hakovesh 165 10.115 309 3.05

7. Nordia 170 10.107 333 3.29

8. Barka'i 177 9.989 310 3,10

9. Hulda 181 9.910 341 3.44

10. Merhavia 351 9.880 326 3.30
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indicada a produção de leite e a porcen
tagem e kg de gordura durante os diversos
anos, de 1934 a 1982, ano a que se refe
rem os tiltimos dados. A produção de
leite partiu em 1934 de 3 900 kg para al
cançar, no último ano a média de 8 340
kg. No mesmo tempo a produção de gor
dura passou de 145 kg para 273 kg.

REVISTA CAS REVISTAS ZOOTECNCAS

No Quadro 7 estão os dados sobre dez

criações que apresentaram as maiores pro
duções em 1982. Nesse ano, 70 criações
fecharam a lactação com uma produção
média de 9 000 kg.

No Quadro 8 há informações sobre a
seleção de touros, vendo-se as vacas com

produção superior à média das criações
dois desvios padrão.

As vacas são controladas segundo a
morfologia e inseminadas com material
proveniente de touros provados em Israel
ou dos melhores reprodutores existentes
no mercado mundial. Israel tem uma

Quadro 8

Esquema de fecundação dos bovinos
leiteiros em Israel

População de vacas leiteiras

Pré-seleção das vacas com produções
superiores à média da criação de
2 desvios-padrão

Avaliação do desvio genético e da
morfologia — somente 1/3 das vacas
pré-selecionadas pelo classificador são
utilizadas como mães de touros —
1% da população

De 1/3 das vacas escolhidas são
obtidos os touros jovens

Os touros jovens são submetidos- a provas
de desempenho e controle de qualidade
do sêmen; Somente 1/3 dos touros
são "enviados aos centros de
inseminação artificial

Teste de progênie dos touros
jovens —; 25% das "vacas são fecundadas
Com touros em prova

Depois do teste de progênie somente um
touro sobre doze permanece em I.A.

Metade dos touros mais jovens são
utilizados para fecundar as vacas
"escolhidas como mães de touros

População de vacas leiteiras; 9% são
fecundadas com touro Charolês;
24-25% são fecundadas com touros em
prova; cerca de 70% são fecundadas com
touros provados e 1% das vacas
com o.s melhores touros do mundo.
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Quadro 9 ' ' . / V
Detalhes sobre os bezerros nu^os de nosrühas e vacas sqgundo os Livros ijLeúeàl^cos

Gfi^o N.® de
partos

Idade do
parto

de
geâação

Retenção da
placenta, %

Difículdade
de parto,-.%

Fébie dd
leíté^ '%

Machos,
:^ .;%

Mortes

sobre
total, %

% bezerros
machos

mortos

% bezenros

fêmeas
mortas

Novilhas

Vacas

59.297

133.541

2.00
4.11

276.3
277J

3.4
G.3

6 4

2.0 1.7" .
52.9

52.1

10.0

5.8

12.2

6.5

7.8

5.1

produção reduzida de vacas leiteiras (cer
ca de 140-150 mil cabeças em l.*" lacta-
ção, sendo que 99,9% das quais são inse-
minadas artáfícialmentê).

:  . * . , u Qiíãdro 10
DetaUies dos ̂jpãrtos — Touros Frísios Israelenses

Conseqüentemente, quando há um tou
ro provado muito bom ele é empregado
em elevado número de vacas e com isto
há o risco, com o tempo, de produzir
consangüinidade. Para evitar este incon
veniente, a metade das vacas de elite de
Israel (com linhagem de sangue estran
geiro que se encontra no mundo) é sub
metida à i.a. Isto t^ permitido até ago
ra usar excelentes Ünhagens dos EUA,
Suécia e Nova Zelândia.

Os tourinhos nascidos desses acasala
mentos são adquiridos e enviados ao cen
tro genético, onde são submetidos a tes
tes de desempenho e controle do mate
rial seminal. Mais da metade dos indi
víduos é descartada após essas provas.
Os remanecentes são usados em i.a.

Novilh^ íi^ndádM; Vacas fecundadas

N.® - Prenhes do .  N.® ^ Parfps Bezerros N. dl Parti Vitelli

série touro N.® Itenarrôs mortos viteUi difficili morti

1 264 204 4.4 4.5 505 1.6 4.8

10 283 86 - 1.2 8.2 312 2.6 6.9

20 206 Í.734 7.6 10.7 320 2.8 6.2

30 243 116 19.8 11.4 . 1.006 5.4 3.2
40 627 115 7.0 14.0 262 2.3 6.0

50 625 63 14.3 16.4 224 0.9 4.7

51 -  220 294 16.7 16.9 717 2.9 5.6

52 601 36 16.7 17.1 313 1.6 4.4

53 234 392 11.0 17.4 438 2.3 62

54 622 41 9.8 17.9 ' 178 4.5 6.4

55 605 55 3.6 18.2 195 3.6 4.8

56 267 79 12.7 20.5 194 1.5 5.5 .
57 604 108 8.3 23.4 242 2.1 6.2

58 647 13 7.7 45.5 31 3.2 22.2

59297 10.0 33.541 2.0 5.8

Após. havcír distribuído ,1 000 doses de
sêmen do touro, ette t^n seus dados stib^
metidos ao teste de progênie. Neste meio ,
tempo são estocadas cerca de 30 000 do^-
ses de sêmen de cada touro. Ê um tra
balho vultoso mas que dá o valor dessas
quantidades estocadas quando elas pro
vêm de üm touro provado positivamente.

Quadro 11
de aumento dos filhos machos (Touros Frísios Israelenses)

Depois do teste de progênie (para a
1.°, a ã.** e a 3.® lactação) somente mn
genitor dentre doze permanece em serviço
de i.a. De fato, após a prova de prc^ênie
relativa à 1.® lactação, somente um touro
dentre pito; e somente um dentre doze,
permanece das lactações sucessivas.

Os reprodutores que se mostram posi
tivos em tais progrãmas são en^r^àdps
mãciçãmente e, havendo dados cOra ele
vado índice de repetibilidade, põde-se ter
a certeza de obter um melhoramento ge
nético. Para evitar probleniás de consán-
güin idade, somênte á metade désses
per touros'* é utili^da para fecundar as
yacás-mães dos futüros reprodutores a
serem submetidos ao teste de progênie.

N.®

sédé
N.®
tmiio

N.ofilbos
ionadios Idade Peso, kg

Aumento
diário, kg ' Diferença

Tori Frisoni

1 243 33 429 486 1.041 + 8.1
3 241 40 436 496 1.048 + 15.2
4 285 11 401 468 1.069 + 0.8
6 252 33 . 431 452 0.958 — 9.9
6 266 16 408 447 1.000 — 3.2
7 282 15 444 506 1.051 + 0.4
8 257 17 416 474 1.045 — 2.9
10 234 34 417 451 0.988 —12.5
11 264 17 397 462 1.065 —11.5

12 279 10 431 461 0.979 — 5.1
rs 272 9 408 461 1.034 — 4.0

14 2^ 14 422 469 1.018 + 3.3
1§ 228 94 430 492 1.053 + 6.8
16 261 14 429 484 1.037 + 42
17 060 . 135 424 479 1.037 + 8.9
18 28b 14 415 466 1.028 — 2.0

20 267 15 430 468 0.997 — 4,3

2í 1 19 428 447 0.953

O programa prevê cerca de 70% das
vacas fecundadas com sêmen de touros
provados. A vaca de eh'te é acasalada
com o melhor genitor provado disponível
em todo o mundo, ao passo que a vaca
considerada refugo é inseminada com
sêmen de touro de raça de corte (Charo-
lês) para obter vitelos dotados de melhor
conformação.

No Quadro 9 estão dados oriundos do
livro genealógico onde se vê que a mor

talidade dos bezerros nascidos de novi
lhas é, em média, de 10%, ao passo que
a de vacas é de 5%. Na progênie dos
touros é avaliada para cada um deles a
porcentagem de fêmeas com dificuldades
de parto ou distocia (Quadro 10), tanto
em vacas como em novilhas. Por exem
plo, o touro 264 fecundou 204 novilhas
e teve 4,5% de mortalidade, ao passo que
sobre 505 vacas hpuve 4,8%. Ainda no
mesmo Qüadrp vê-se que o touro 647
teve quase 50% de mõrtaUdade entre os
nà^imentos sobre noviUias. Isto explica
porque se recomenda usar no caso o pri

meiro touro (264) e não o último (647)
da lista do Quadro 10. Ademais, pode-st:
notar, no mesmo quadro, certa correlação
entre a dificuldade ao parto e a mortali*
dade, notadamente quando o touro é em
pregado em novilhas.

Naturalmente, estas provas complemen
tam aquelas relativas ao aumento da pro
dução obtida pelas filhas do touro. De
fato, se iim indivíduo é negativo para DP
(diferença prevista) de leite ele deve ser
sacrificado e todas as outras provas não
terão mais interesse.

itS>
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Quadro 12
Efeito da idade ao parto sobre a produção de leite, dias vazios e pOTcentag^ de refugagem

1° lactação 2."* lactação

a> 3 m o o o
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20 . 55 108 14.8 —580 32 223 98 17.4 —263 44 238 87 18.5 —342 56 98 95 19.1 — 91
21 381 109 15.4 —375 33 644 96 17.9 — 90 45 407 90 18.7 —260 57 189 87 18.8 — 47
22 1.564 105 16.0 —255 34 1.077 99 17.7 —198 46 685 96 18.7 —192 58 273 102 18.8 —146
23 2.516 103 16.2 —154 35 1.234 97 17.8 —110 47 763 99 18.8 —110 59 417 103 18.8 —159
24 2.474 106 16.2 — 83 36 1.287 101 18.0 — 29 48 810 103 19.1 — 44 60 473 102 19.3 + 26
25 1.903 100 16.4 +  3 37 1.082 101 18.3 + 48 49 740 99 19.1 — 25 61 468 102 19.5 + 100
26 1.192 103 16.4 + 53 38 886 106 18.4 + 89 50 690 99 19.2 + 2 62 431 108 19.6 + 114
27 743 103 16.7 + 108 39 616 104 18.4 + 132 51 514 108 19.4 + 88 63 405 105 19.8 + 195
28 480 108 16.7 -1-158 40 427 114 18.8 + 236 52 430 104 19.9 + 245 64 291 101 19.7 + 148
29 280 111 16.5 + 50 41 316 119 18.7 + 187 53 334 114 19.3 + 71 65 241 113 19.5 +130

3." lactação 4.® lactação

Quadro 13
Efeitos da consangüinidade em bovinos leiteiros

Idade ao
parto

Desvio entre

% de consan N.® de Dias Leite Gordnrn
criações

güinidade vacas meses vazios kg
wA VI A CS

% leite, kg gordura, %

Prime^ lactação
0.0 3.074 24.1 100 6.034 3.11 2 0.005
1.563 1.114 24.2 99 5.844 3.11 — 95 0.007
3.125 1.842 24.4 98 5.732 3.16 — 80 0.015
6.25 1.001 24.5 103 5.757 3.14 —122 —0.010

12.5 477 24.4 103 5.591 3.10 —321 —0.016
25.0 52 24.9 98 5.669 3.10 —156 —0.008

Segunda lactação
r

0.0 1.829 36.4 99 6.815 2.97 50 —0.014
1.663 620 36.2 88 6.730 2.49 — 26 . —0.015
3.125 1.312 36.8 98 6.497 3.02 — 54 —0.012
6.25 749 37.1 99 6.448 3.06 —122 0.019

12.5 318 36.7 101 6.485 2.97 —237 —0.018
25.0 40 37.4 104 6.452 2.98 —294 —0.028

Classificação das novilhas para
estabelecer os touros de descarte

Classificação das mães dos touros

Classificação da conformação da média
na população

Como Israel é um país pequeno, defi
citário em carne, o teste de progênie dos
touros também visa ao índice de cresci
mento do peso vivo.

No Quadro 11 pode-se observar o nú
mero de touros cujos filhos machos fo
ram submetidos à prova, a idade, o peso
alcançado e o aumento diário obtido. A
maior parte deles tem um índice de au
mento diário superior a 1 kg. Também
é propiciada no mesmo Quadro a diferen
ça prevista DP kg para o índice de cres
cimento/ano. Por exemplo, o touro 241
tem uma DP/kg de +15,2, ao passo que
o 234 a tem de —12,5.

Evidentemente, ao cabo do ano, 27 kg
é uma diferença ponderável e pode modi
ficar a lucratividade do criador.

Outros dados são interesantes, como:
Quando a fectmdação é realizada pela
primeira vez? Quando deve parir a no
vilha pela primeira vez?

Todos sabem que se a novilha é fe
cundada um pouco mais tarde, pode ha
ver também um pouco mais de leite; ao
passo que se é fecundada muito cedo
ocorre menor produção. Durante muitos
anos tem-se verificado que a fectmdação
dos animais precocemente determina uma
perda de leite somente na primeira lacta
ção. No Quadro 12 vê-se o efeito da ida
de do parto em relação à produção, ao
intervalo parto-prenhez e à porcentagem
de descartes.

Se fecundarmos a novilha que pare aos
22 meses de idade, há perda de leite na
primeira lactação, na segimda, na terceira
e na quarta. Isto significa que uma fe
cundação prematura ou i.a. feita em idade
muito jovem, influencia a produção de
leite da fêmea. Praticamente pode ser
dito que a produção é influenciada por
toda a carreira reprodutiva, considerando-
se que em Israel a duração média de tuna
vaca leiteira é de 3 anos e meio.
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Também a consangüinidade tem um
efeito negativo sobre a produção. Nos
EUA foi efetuado lun estudo muito inte
ressante que demonstra o efeito da con^
sangüinidade sobre a produção. Pôde-se
avaliar que quando por erro técnico ocor
re consangüinidade, há perda de leite
(Quadro 13). Nota-se, de fato, que quan
do o coeficiente de consangüinidade ten
de a subir, há uma diminuição da pro
dução (3).

Este aspecto é importante ao se ava
liar a DP de mn touro. Esta será real se
não houver nenhuma consangüinidade,
mas pode ser o oposto e com uma dife
rença significativa.

Outro ponto a ser levado em conta é
a avaliação morfológica. Na opinião do
A. técnicos e de todos os criadores do
mundo, têm-se cometido erros por muitos
anos falando demais sobre a vaca bela e
bem conformada. Deve-se falar somente
da vaca comercial e funcional. Havera
um erro de somente 1% dos criadores, em
proveito da morfologia, quando a vaca e
vendida em leüão ou em qualquer outro
caso. Entretanto, a maioria dos criadores
do mundo tira proveito da produção ae
leite e das vacas que não ocasionam pro
blemas na fazenda e na ordenha. O ani
mal produtivo e longevo é aquele que de
ve ser selecionado.

Quadro 14 Classificação dos bovinos feita pelos criadores

Muitas vacas perdem na contagem de
pontos um ou dois pontos porque o wa-
iho do úbere posterior é inclinado. Mas
se falarmos com o criador e perguntar
mos se esse animal tem problemas, a res
posta é "não há ̂ nenhum problema, o
animal é excelente .

Na opinião do A. é tempo de come
çarmos a falar da vaca comercial.

Outro aspecto interessante é que a
classificação por pontos tem uin custo
elevado Deve-se enviar os técnicos às
fazendas e isso representa elevado custo
com o transporte individual. É muito di-
fíril avaliar todas as explorações que se
acham sob controle de produção de lei-
te Há alguns anos tem-se procurado in
troduzir outro sistema de avaliação mor
fológica, sendo ele feito pelo próprio
criador. Naturalmente não se pode dar
ao luxo de avaliar todaa as características
que são consideradas em muitos países
(alguns classificam doze diversas e outros
chegam até trinta e duas).

Para utilizar uma situação paralela,
quando há um nümero de árvores exces
sivo, toma-se difícil ver a floresta e por
tanto não sabemos onde elas se encon
tram. Se a vaca tem um úbere feio esta
feiúra pode ser na parte anterior ou por
não haver um bom ligamento posterior.

O mesmo se verifica com outras carac
terísticas. Em Israel foi feita uma prova
sobre o momento que seria oportuno para
classificar dois tipos diversos de popula-

Data N.° de Diferença em Diferença ' Diferença Diferença
filhas conformação no úbere nas tetas na ordenha

ARI 012

25.3.71 21 + 3.2 + 3.2 + 3.3 + 3.4
10.8.71 30 + 4.2 + 4.4 + 4.4 + 4.5

20.4.72 256 + 3.8 + 5.2 + 5.4 + 2.6

13.8.72 301 + 3.6 + 5.3 + 5.2 + 2.6

11.12.72 321 -i-3.5 + 5.4 + 5.4 + 2.6

11.4.73 332 + 3.4 + 5.3 + 5.2 + 2.5

14.8.73 356 + 3.1 + 5.1 + 5.0 + 2.3

25.12.73 384 + 3.1 + 5.1 + 5.0 + 2.1

29.4.74 406 + 3.1 + 5.2 + 5.1 + 2.0

11.8.74 428 + 3.2 + 5.3 + 5.1 + 2.0

14.4.75 438 + 2.7 + 5.2 + 5.0 + 2.2

BIGTAN 1005

25.3.71 21 + 3.7 + 3.8 + 3.9 + 3.8
10.8.71 27 + 4.2 + 4.3 + 4.4 + 4.3
20.4.72 300 +2.3 + 0.1 + 0.2 —2.3 .

13.8.72 349 +2.2 + 0.1 + 0.1 —2.4

11.12.72 384 + 2.2 + 0.1 + 0.2 —2.4

11.4.73 437 + 1.9 + 0.2 + 0.2 —2.3

14.8.73 477 + 2.1 +0.2 + 0.2 —2.5

26.12.73 498 + 2.1 + 0.1 + 0.1 —2.4

29.4.74 504 + 2.0 + 0.1 + 0.1 —2.4

11.8.74 508 + 2.0 + 0.2 + 0.2 —2.4

NERON 067

13.8.72 70 + 1.0 --2.3 —2.6 —1.6
11.12.72 100 + 0.9 —1.9 —2.9 —1.6
11.4.73 168 + 2.0 —1.5 —2.2 —0.6

14.8.73 291 + 1.4 —1.2 —1.3 —0.3

25.12.73 412 + 0.9 —1.6 —1.6 —0.1

29.4.74 479 + 0.7 —1.4 —1.4 —0.2

11.8.74 597 + 0.9 —1.2 —1.1 0.0

12.12.74 661 +0.9 —1.0 —1.0 0.0

19.1.75 715 + 1.0 —1.1 —0.9 0.0

14.4.75 750 + 1.1 —1.1 —0.9 0.0

Quadro 15 Porcentual de concepções durante os anos, de 1.10.54 a 30.09.74

>o

iVacas

_JNovilhas

Novilhas

Total

Concep.

59975

56.0%

Total

Concep.

192079

39,1%

12
nov. dez.

4  6
mar. abr. maio jun.
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ção bovina: o primeiro constituído de va
cas das quais se obtêm tourinhos e, na
turalmente, esta população deve ser ava
liada com muito cuidado, devendo-se dis
pensar obviamente a máxima atenção a
cada pequeno detalhe; mas para a outra
parte da população a avaliação morfoló-
gica é somente um suporte para a DP em
leite. Sabemos que mesmo que um touro
não esteja exatamente na média, no que
respeita às características morfológicas,
mas se é bom quanto ao índice de DP
em leite, os criadores o usarão de maneira
mais intensiva porque os satisfazem com
produção de suas filhas. Praticamente,

os criadores não tem dificuldades em usá-
lo. Determinam a produção de muito leite

portanto não há como não usá-los con
tinuamente. Entretanto devemos prestar
máxima atenção ao classificar as novi

lhas para estabelecer quais são os touros
que os criadores não desejam.

Em Israel foi iniciada em 1970 uma
][)rova em que os criadores eram solicita
dos a classificar suas vacas. Este traba
lho foi efetuado a nível mundial, tendo-se
demonstrado que se as mesmas vacas fo
rem classificadas em momentos diversos,
durante a mesma lactação, obtêm-se re
sultados ligeiramente diferentes quanto a
sua contagem final de pontos.

Portanto, foi pedido aos criadores que
classificassem os animais depois de 60-90
dias do parto e assim todas as vacas to-
ram avaliadas no mesmo momento em
relação à curva da lactação. Quatro fo
ram as características visadas: conforma
ção geral, úbere, tetas e velocidade de or-
denha, dando-se as seguintes notas finais
— 90 para o animal muito bom; 80 para
o bom; 70 para o médio; 60 para o sufi
ciente; 50 para o insuficiente (caso em
que o criador não está satisfeito com a
conformação mamária e com a conforma
ção geral mas, não obstante, a vaca per
manece no rebanho) e, finalmente, 40
pontos para o animal considerado pés
simo. A vaca com esta contagem de pon
tos deve ser descartada do plantei.

No Quadro 14 estão alguns dados rela<
tivos à classificação das várias caracterís
ticas feitas pelos diversos criadores em
datas diferentes.

Vejamos agora algtms dados relativos à
fertilidade (Quadro 15), notando-se que
a temperatura durante o verão em Israel
pode ter relação com a fertilidade da no
vilha, avaliada mediante diagnóstico ma
nual da gestação. A porcentagem gira
em tomo de 55-56% durante todo o ano
e os dados se referem a cerca de 60 000
novilhas.

É diferente o índice de fertilidade en
contrado na vaca israelense durante o ano
(linha contínua do gráfico). As fêmeas
durante o período de dezembro até abril-
maio apresentam uma fertilidade muito
boa (cerca de 42%). Nota-se que ne-te
caso a maior parte delas iniciam a pro

dução com 50-60 kg de leite por dia mas,
durante o mês de junho, a fertilidade cai
notavelmente e permanece nesse nível
também em julho, agosto e setembro. Em
algumas criações, por um ou aois meses,
a fecundidade permanece em torno de
15-20%. Naturalmente não podemos cul
par o sêmen utilizado porque este não
tem dado problemas na inseminação de
novilhas. Não §e pode culpar os técnicos
porque eles obtêm ótimos resultados quan
do inseminam novilhas. Parece que, du
rante o período estivai, as vacas sao sub
metidas a tal estresse que, não obstante
serem alimentadas à vontade, apresentam
um estado carencial de nutrição. Se con
trolarmos seu peso corporal a cada se
mana veremos que nos meses de dezem
bro a abril não encontramos nenhuma
diminuição, mas quando em maio ou ju
nho as vacas também se alimentam "ad
libitum'* elas começam a perder peso.

Há necessidade de mais pesquisas para
justificar o fenômeno e para descobrir se
é possível eliminar esse elemento nega
tivo. Em outra pesquisa conduzida há
dois anos procurou-se selecionar o sêmen
qualitativamente melhor.

Portanto, no período invernal foi co
lhido sêmen de ótima qualidade fazendo
uma intensa seleção de alguns touros de
grande preço. Quando veio o mês de
maio foram confiados aos técnicos dois
"containers**: um com sêmen normal que
todos os inseminadores utilizam; outro
com o sêmen que fora selecionado. Qual
seria a diferença?

Cerca de 2,1% de melhoramento da
fertilidade foram observados. Isto signi
fica que não é possível melhorar o pro
blema da esterilidade durante o período
estivai usando sêmen da melhor qualidade
no momento da prova, se for notado que
a diferença não é significativa.

Vejamos agora algo sobre a responsa
bilidade do Centro de Inseminação Ar
tificial.

Hoje, com o método da congelação,
obteve-se uma vitória sobre o tempo, por
quanto à fecundidade do material seminal
é praticamente infinita. Além disso sabe-
se que um touro em regime de monta na
tural pode cobrir cerca de 50 vacas/ano
e em i.a. pode atingir em sua carreira a
mais de um milhão de fêmeas. Isto re
presenta uma grande responsabilidade dos
técnicos na medida em que se cometem
erros na avaliação do touro e, com eles,
sua possível repercussão em todo o país.

Presentemente, devido à facilidade dos
transportes, os erros que possam ser co
metidos são transferidos a todo o mundo.
No critério de medir a eficiência do pro
grama de i.a. em Israel o escopo é obter
a prenhez, conhecer e prever o valor eco
nômico do produto gerado, o que signi
fica que se tivermos um elevado rendi
mento em carne podemos criar e obter

ulteriores benefícios se o indivíduo reve
lar um bom índice de crescimento.

Outro critério da avaliação da eficiên
cia da i.a. é representado pela diminui
ção da fertilidade expressa em 100%. Na
turalmente, todos queremos inseminar a
vaca somente uma vez e isso significa que
depois da inseminação ela deve permane
cer prenhe. Deste modo, pode-se plane»
jar o intervalo entre partos e tudo o mais.
O progresso ''enético, a eficiência repro
dutiva e a conservabilidade do animal no
rebanho dependem de programas atuantes
do Centro de I.A.

A seguir vemos a série de provas a
que são submetidos os touros jovens em
Israel:

1. Teste de desempenho.

2. Controle da fertilidade do sêmen.

3. Facilidade ao parto e baixa mortali
dade perinatal.

4. Cálculo da porcentagem de nasci
mento de machos e fêmeas; avaliação das
carcaças.

5. Teste de progênie para leite, gordu
ra, proteína, medidos segundo confronto
de uma base genética. Alguns programas
levam em consideração somente ai." lac
tação; em outros são também usadas lac-
tações sucessivas.

6. Velocidade de ordenha e estado sa
nitário do úbere.

7. Avaliação das características morfo
lógicas.

8. Teste de "conservabilidade" ou per
manência no rebanho.

No Quadro 16 é posto em relevo o
melhoramento genético anual obtido em
Israel, que é de 35 kg de leite, o que
significa que, se são usados bons touros,
há um aumento produtivo de 35 kg de
leite/ano.

Naturalmente, a base genética se modi
ficará nos anos em harmonia com o nível

genético da população bovina.

A esquerda do referido Quadro pode-
se ver que o touro A é +300 kg em re
lação ao ano-base, ao passo que o touro
B é +210 kg. Após 6 anos, B estará em
média com á base genética e o touro A
só depois de 8 anos.

O índice de previsão dos tourinhos é
de cerca de +140 kg, mas o desvio é
tal que poderemos obter de —60 a +340
kg, pelo que,. escolÜdo um só deles, po
demos ter ou não um nítido melhora
mento ou um retrocesso.

m o
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No Quadro 17 estão reportados os da
dos de um trabalho feito em 1980 sobre
o melhoramento genético em diferentes
países produtores de leite. Para" avaliar
a fertilidade foram usados vários parâ
metros, alguns dos quais são utilizados
em muitos países e em outros, parcial-

Os dados mais significativos foram
período entre parto e 1." fecundação;
período entre uma fecundação e outra;
a porcentagem de gestação em 1.® serviço:
Q porcentual de vacas com problemas;
o número de serviços por vaca, etc.

Há várias fórmulas para avaliar a efi
ciência reprodutiva; por exemplo, em
Israel avalia-se através da fórmula em
que se contam os dias perdidos ou va
zios.

100 —P
t = X d; onde P é a porcen-

P

tagem de prenhez e d a média de dias
entre uma fecundação e outra.

Algumas vezes, certos criadores dese
jam saber se podem utilizar um touro
cuja fertilidade está abaixo da média. Se
usarmos touros com 15% a menos do que
a média em um rebanho com 60% de
fertilidade, chegaremos a ter 70 dias de
não-prenhez, ou mais. Mas se quisermos
utili^ esse touro quando temos somente
30% de concepções no rebanho, haverá
ainda mais dias vazios e somente se se
trate do melhor touro, com uma DP mui
to alta, ele poderá pagar a dívida que de
corre de tal elevação dos dias sem pre
nhez.

É muito evidente a importância da fer
tilidade, tanto na sociedade humana como
na exploração de bovinos.

Kalay, Dan — La selezione dei bovim
da latte in Israele. Bianco nero 23 (fev):
11-23, 1984.

Nom da R.: 1. O presente trabalho é
uma conferência feita pelo Dr. Dan Ka
lay em Modena, ItáUa,
Convegno Semenitaly. ,^5.10.19M. Ka-
lay é Dr. Phil. pela Facul^^ de Medici
na da Universidade de Tel ®
científico do Centro de Insemmaçao Ar-
tificial de Azelut, Israel.

2. Ver, a propósito da criação de gado
leiteiro em Israel, o relato de criadores
brasileiros que visitaram recentemente
esse país e publicado em "Gado Holan
dês" (115)í 145-53, 1984, onde há inte
ressantes informações sobretudo sobre a
criação do gado Frísio-Israelense,

3. Este asstmto é amplamente discutido
no trabalho intitulado "Consangüinidade
conglomerado de genes em gado leitei

ro". Ver RRZ (106), 1984 p. 56 da RC.

Quadro 16
Touros jovens — Touros provados — D.P. — kg de leite
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I

I  4 210

-60i

B A
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vâríância '

-350

-2IO

-I40

-105

10
'

90Z

8®
OQ

7®
a
g

6®
0

0. ''$â
to

5® •a

•s ■ 1
40

3^ s*

2® i

1® i

2  3 4 5

Anos -de seleção

Quadro 17
Estimação do melhoramento genético anual do levantamento com ;

Miglioramento genetico

Raça j Ano
N.® dê

: registros :
Kg.de
leite

Kg de
gordura

Nação '

Holstein

Holstein
Jersey
Holstein
jersey
Holstein
Ayrshire
Suéch Verm. e branca
Siíéca Verm. e branca
Frísia Israelense

1976
1971

1971

1978

1978
1975

1971

1978

1978

1974

52,894
251,322
59,274

371,734
20,364
176,380
36,580

325,646
111,365
64,904

60

53

25

26

25

42

35

42

51

72

2.0

1.0

0.9

1.3

E.UA.

É.UA..
E.U.A.
E.U.A.
Canadá

Finlândia
Suécia
Suécia:
Israel

li

Quadro 18

A fecundidade baixa do touro aumenta o número de dias perdidos na população
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a = fertilidade média
b = fertilidade — 5%
c = fertilidade — 10%
d = fertilidade — 15%
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Produção e porcentagem
de gordura no leite da
raça Pitangueiras

Os países de clima tropical,
ocupando extensa área terrestre,
constituem-se, inquestionaveimente,
na maior fonte de alimentos de
origem bovina, para a população
humana. Para tanto, há
necessidade de que, nesses
países, sejam implantados
sistemas adequados de produção.

Mo momento, a exploração da pecuária ̂
leiteira não é eficiente, resultando na'
baixa produção por vaca/ano, decor

rendo possivelmente da falta de critérios
na^ escolha das raças leiteiras para as re
giões quentes, assim como de falhas nos
programas de manejo, alimentação e se
leção. Dentre as alternativas possíveis pa
ra aumentar a prodiição de leite nos tró
picos, pode-se destacar: a) a seleção dos
bovinos dentro das raças nacionais; b) in
trodução de raças européias leiteiras e c)
os cruzamentos sistemáticos de zebuínos
com ̂ aurinos, buscando criar novas com
binações genotípicas.
Nos países tropicais, particularmente no

Brasil, há necessidade de se avaliar o pro
gresso genético dos rebanhos leiteiros, a
fim de que possam ser estabelecidos es
quemas alternativos de seleção.
Os objetivos deste trabalho, que é o

5.° de uma série de estudos fenotípicos e
genéticos de características reprodutivas e
produtivas na raça brasileira Pitangueiras,
foram avaliar as influências de efeitos
não genéticos de variação sobre a produ
ção e porcentagem de gordura do leite;
estimar parâmetros fenotípicos e genéti
cos; determinar fatores de correção para
a idade da vaca e duração da lactação e
calcular as mudanças fenotípicas, genéti
cas e de ambiente, em bovinos da nova
raça leiteira nacional que tem em sua
constituição 5/8 de sangue europeu Red
PoU e 3/8 de sangue Zebu.
Os dados estudados são provenientes

dos arquivos zootécnicos da Sociedade
Anônima Frigorífico Anglo, cuja sede é
a Fazenda Três Barras, loccdizada no mu
nicípio de Pitangueiras, SP.

Foram utilizados dados provenientes de
5 270 lactações, de 1 380 vacas acasaladas
com 123 touros, abrangendo um período
de 17 anos (1961-1977). O controle lei

teiro oficial foi realizado pela Associação
Brasileira de Criadores.
A raça Pitangueiras é constituída de

várias gerações resultantes dos acasala
mentos efetuados a partir de touros da
raça mista britânica Red Poli e um lote
de vacas azebuadas, havendo perda de he-
terose em cada geração. Assim, resolveu-
se verificar o efeito de geração e de perda
da heterose no decorrer dos anos, sendo
esses efeitos denominados grupos genéti
cos. Estudaram-se cinco grupos genéticos
a saber: Pi = 5/8 Red Poli x 3/8 Zebu;
P2 = P, X P,; P3 = Pi X P2; P4 = P2 X
Pi; e Ps = P2 X Pa.
As análises de variância foram efetua

das segundo métodos dos quadrados mí
nimos e de máxima verossimilhança, sen
do considerados os efeitos fixos de cada
grupo genético, mês e ano do parto, idade
da vaca e duração da lactação.
A produção e a porcentagem de gor

dura foram influenciadas de forma alta
mente significativa pelos efeitos de vaca
dentro dos grupos genéticos, duração da
lactação, ano e mês do parto.
Os fatores de correção de idade da va

ca para as características estudadas foram
determinados pelos métodos de compara
ção total (análise de variância dos qua
drados mínimos) e da máxima verossi
milhança. As estimativas obtidas pelos
dois métodos foram similares e estão ajus
tadas para as fontes de variação incluídos
modelo 1 (que supõe a não ocorrência
de interação entre os efeitos fixos e aleató
rios). Foram avaliados os fatores de cor
reção segundo a estação de parição (ve
rão, outono, inverno e primavera), sendo
verificada a variação entre os fatores den
tro de uma idade espcífica.
Os métodos de comparação total, parea

da e da máxima verossimilhança foram
usados para calcular fatores de padroni
zação da duração da lactação para a mé-

dia do reb^o (281 dias). Os fatores de
padronização determinados pelo método
de comparação pareada foram interme
diários entre aqueles dos dois outros mé
todos.
As estimativas de repetibilidade, em

pregando o modelo I e o modelo II (res
posta de cada variável dependente, efeito
de touro dentro de grupo genético, alea
tório; efeito de vaca dentro de touro e
de grupo, aleatório) foram de 0,090 dz
0,046, para a porcentagem de gordura e
de 0351 ± 0,039 e 0387 ± 036 para a
produção de gordura. O baixo valor ob
tido para a porcentagem de gordura das
raças criadas em países tropicais pode es
tar associado à metodologia empregada
para a qumtificação dessa característica.
O coeficiente de herdabilidade determi

nado pela correlação entre meias-irmãs
paternas foi 0,161 ± 0,01 para a produção
de gordura. A estimativa foi negativa
(—0,009) para a porcentagem de gordu
ra, sendo provável que o verdadeiro va
lor do parâmetro nessa população seja
próximo de zero.
As estimativas da mudança genética

anual foram, para a produção de gordu
ra, de 0,30 e de 0,18 kg e para a por
centagem de gordura de —0,003 e 0,003%,
respectivamente, obtidas pelos modelos
1 e II.
— Lobo, R. B.; Oliveira, J. A.; Duarte,
F A. M. — Estudo fenotípico e genético
de características reprodutivas e produtl
vas na raça Pitangueiras. V. Produção <
porcentagem de gordura. R. Soe. Bras.
Zoot. 13 (l):40-55, 1984, 36 refs.
Nota da R.: R. B. Lobo pertence

Departamento de Genética da Fac. Med.
de Ribeirão Preto. U.S.P.; J. A. Oliveira
ao Departamento de Zootecnia da Fac.
Agronomia de Ilha Solteira. U.N.E.S.P. ̂
F.A.M. Duarte à Fac. Med. Ribeirão Pre
to. U.SJ>.
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Perfil mineral do soro sangüíneo de búfalos
durante o sub-estro e várias fases da lactação

■Si

A fertilidade diminuída ou subfertilida-
de causa perdas pelo decréscimo da pro
dução leiteira e o intervalo entre partos
prolongado. Uma búfala ideal pari a ca
da 13-15 meses, mas fatores tais como
doença, manejo e nutrição podem pro
longar esse intervalo. O espaço médio
entre partos das búfalas das fazendas do
Estado em Punjab é de 530 dias, com am
plitude de variação de 324 a 1 503 dias
(Ahmad, 1979). O cio silencioso ou es
tado de sub-estro é um dos principais de
terminantes dos esforços feitos pelos téc
nicos e criadores para diminuir esse in
tervalo. As vacas em subestro têm ová-
rios normais e ciclantes mas não mos
tram smais visíveis, psicológicos (brami-
dos, micções freqüentes, descargas de mu-
co vaginal e desassossego) que postergam
a cobertma dessas fêmeas. Ao lado das
deficiêndas idetéticas gerais, os minerais
são particularmente responsáveis pelo es
tado de sub-estro da búfala (Husnain e
cols., 1981).

O presente trabalho foi feito para es
tudar o perfil mineral da búfala leiteira
da raça Nili-Ravi^.

e métodos. Foi colhido san- ;
gue da^ veia jugular de aproximadamente!,
151 búfalas dicaminhadas à clínica do i
Departaménto de Reprodução Animal da '
Universidade de Agricultura de Faisala-
bad. Os animais foram classificados da se
guinte foiina:

^ 1. Búfalas em primeira fase da lacta-
ção (60-90 dias pós parto); é '

segunda fase da lactação(91-120 dias pós parto).
Ambos os grupos incluíam fêmeas com

estro e spib-estro típicos. A fase da lac
tação foi baseada na informação sobre a
data de paiição mencionada pelo criador
dos respectivõs múmais. Os dados sobre
produção de leite, plano geral de alimen
tação e sinais de comportamento psicoló
gico da búfala durante o estado de estro
foram inquiridos dos criadores.

O soro sangüíneo 4a jugular desses ani
mais foi analisado para cálcio, fósforo,
zinco e manganês. O cálcio foi determi
nado com fotómetro de chama 105 de
Beçkman e o fósforo mediante espéctro-
fotômetro. 0 zinco e o manganês c^m
espectrofotômetro de absorção atômico.

após digestão do soro em ácido nítrico e
ácido perclórico (Richards, 1954). Os
dados foram avaliados estatisticamente
pelo t-Tests (Snedecor & Cochram, 1967).

Resultados e Discussão. A concentra
ção de cálcio, fósforo, zinco e manganês
no soro sangüíneo da búfala em estro e
sub-estro é mostrada no Quadro I. A con
centração de cálcio no soro foi significa
tivamente maior (P < 0,01) do que a dos
animais em sub-estro. As diferenças entre
o fósforo e de concentração de manganês
nos dois grupos não foram significativas.
Entretanto, a concentração de zinco das
búfalas em cio foi mais baixa (P < 0,01)
do que a das em sub-estro.

O perfü mineral das búfalas em lacta
ção durante a primeira fase da lactaçao
(60-90 dias pós-parto) e da segunda fase
(91-120 dias) não revelou diferença sig
nificativa para cálcio e 2iinco; mas a con
centração de fósforo melhorou (P < 0,01)
e a de manganês diminuiu (P < 0,05),
durante a segunda fase da lactação, em
comparação com aquela da primeira fase.

Discutindo o papel dos minerais na re
produção e sua resposta fisiológica, o cál
cio e o fósforo são considerados melhor-
mente quando juntos devido à sua estrei
ta relação no desempenho de suas funções
e sua interdependência nutricional e rela
ção com a vitamina D. Os estudos ante
riores (Siddiqui, 1976, 1977) indicam que
o papel do cálcio e do fósforo no soro de
búfalas Nili-Ravi variou de 3 a 11 e de
6,30 a 6,64 mg/100 ml, respectivamente.
Em muitos animais pecuários o conteúdo
de fósforo inorgânico no soro sangüíneo
está entre 4,5 mg/100 ml e o do cálcio de
9 a 11 mg por 100 ml (Underwood, 1966).
O teof de fósforo no soro dos animais in
cluídos no presente estudo é mais baixo
(Quadro II) em comparação ao búfalo
e outros animais leiteiros, indicando isso
uma deficiência geral. Em muitos animais
pecuários o cálcio do soro é menos fa
cilmente influenciado por variações na in
gestão do mineral. Os resultados do
Quadro ÍI indicam claramente que a fase
da lactação não tem efeito significativo
no conteúdo de cálcio no soro; porém,
o teor de fósforo diminuiu durante a pri
meira fase da lactação. Indica que du
rante o pico do período de lactação nos .

primeiros 90 dias após o parto, o supn|iJ
mente de fósforo na dieta foi insuficie^||
te. A lactação resultou em uma redu|:||
ção do conteúdo de fósforo no sangue déif
bovinos segundo Teleni & Murray (197^í|

Durante o período de 61 a 240 dláái
após o parto o perfil do cálcio e do £ósío|||
ro no soro variou de 5,85 a 5,98 e de||l
9,49 a 9,53 mg/100 ml em vacas leiteiima
com produção de 12,7 a 19,5 kg/dia 4|e|í
leite (Rowlands e cols. 1973). A prod^jj
ção média de leite das búfalas incitddfiir
no presente estudo variou de 10,5 a iS^fL
kg/dia.

Uma explicação possível da deficiênçM
geral de fósforo nesses animais seria ;iÍ[
falta de suplemento mineral para as búl^||
Ias leiteiras utilizadas neste trabalho, p]||j
que seria agravado pela transferência ||
desses dois minerais para o feto durante o|lj
último trimestre da prenhez e, após o psuí^lí
to, para o colostro e o leite (Symon^ èi|l
cols., 1966). |.

Um estudo de seis anos de duração s^|'
bre o efeito da deficiência combinada: '
de fósforo e proteína em novilhas ind^ll
cou a supressão da evidência normal
estado de cio (mas sem interferir na i^íjl
gularidade da ovulação ou concepção)|||i
(Palmer e cols., 1941). Devido à posiçâp|||i
importante na transferência e utilizaçà4||||
da energia no corpo do animal, a def^flÉ
ciência de fósforo é revelada mais fac|tfmente do que outras, devido aos efeitô9|j]jj|
sobre o corpo. A condição sub-estrãi éLjiji
mais freoüente no início da lactação do|||j|
que em estágio posteriores e também éi|||
mais comum entre as grandes produtor^llll
de leite. Esta hipótese é substanciada por|:{
um significativo declínio do fósforo (P <1jg0,01) até 2,83 mg/100 ml durante a PH- Í|ji
meira fase da lactação e a melhora atéli ji
3,72 mg/100 ml de soro durante a segunr J |
da fase da lactação (Quadro 1). EmboraiJ||
a búfala seja mais propensa ao estado de|;l ^
sub-estro do que a vaca, um experimento i|
bem controlado sob condições semelhantes !
de manejo e nutrição é necessário a fim;!
de comprarar as duas espécies pecuáríasjj
Pelos resultados do presente estudo é di-|||
fícil responsabilizar qualquer mineral isõ^ j
ladamente ou uma combinação de quai& r
quer dos quatro mencionados pela situa-1
ção sub-estral na búfala.

Quadro I. Çqiiçentra^o média de cálcio, fósfmo, zinco e manganês no soro sangüíneo
de búfalas durante o estro, o sub-estro, primeira e segunda fase da lactação

Estadb ça mg/lOO ml N.® P mg/100 ml N.® Zn ppm N.® Mn ppm ||
Estro 58 8^00±1,98 54 3,89±038 50 1,477±0,660®® 38 0,244 ±0,121 11

, Sub-estro 36 631 ±1,17 36 3,66±130 32 2,040±0,920 25 03174 ±0,130 1
1." fase 54 7,09±1,70 50 2,83±0,76'»® 47 1,453 ±0,655 40 0,284±0,121^ 1
2." fase 61 7,60±U9 56 3,72±1,05 50 1,388 ±0,605 44 0,229 ±0,122 1ilfeisÉí|

jiüál
Notoe: ^ = P < 0,05 entre colunas na vertical

5= p < 0,01 entre colunas na vertical Ifci



Ponha um Santa Gertrudis em
seu plantei e verifique a balança

CAPACIDADE

GANHO DE PESO

O ganho de peso é a
característica

mais hereditária do gado.
A alta capacidade de
conversão da raça
Santa Gertrudis foi mais
uma vez confirmada
na Prova de Ganho de
Peso — Sertãozinho - 1984

Peso médio ajustado
378 dias

Sta. Gertrudis 392 Kg
Canchim 38? Kg
Piemontês 352 Kg
Caracu 338 Kg
Guzerá 297 Kg
Nelore 293 Kg
Gir 243 Kg

Ganho médio diário
total/raça

Sta. Gertrudis
Canchim
Caracu

Bubalinos
Piemontês
Guzerá
Nelore
Gir

1,019 Kg
0,911 Kg
0,893 Kg
0,837 Kg
0,819 Kg
0,725 Kg
0,708 Kg
0,502 Kg

JULGAMENTO — CLASSIFICAÇÃO

ELITE PRATA — 847 — Ipê Agro-Avfcola
ELITE BRONZE — 846 — Ipê Agro-Avícola
Superior Bronze — 170 — Theodorus J. Schreus
Superior Prata — 972 — Klng Ranch do Brasil
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CRUZAMENTOS
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demonstraram que as
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proporcionam:

• maior precocidade
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• maior uniformidade
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qualidade

• mais quilos de carne
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• produtos de 18 arrobas
em 24 meses

Poupe tempo, alimento
e trabalho, adquirindo o
seu reprodutor Santa
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A Associação Brasileira
de Santa Gertrudis garante
e orienta a iniciativa.

GAVIÃO — 1.230 kg — Grande Campeão nas
Exposições: São Paulo 1983 — Barretos 1984
Ourinhos 1984 — Avaré 1984
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A
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Rod. Rio Claro - Ajapi km 09
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Ouadro 11. Comparação da relação de Ca:P no soro sangüíneo entre estados de
.estro e fases da lactação

Gimpo N.® Rei. Ca:P Val<«r de Nível de sig.

'  fase da lactação, 49 2,64 1,458 P 0,05
2." fase da lactação! 56 2,36^
Estro 53 2,29 1,188 P 0,05
Sub-estro * 35 1,19

Esôbora o perfil do fósforo seja sub-
normal em comparação com o de outros
animais leiteiros reportados na literatura,
parece que um declínio do cálcio de 8,0
para 6,5 mg por 100 ml de soro (Qua
dro l) é responsável pela citada condi
ção^ No dntanto, uma deficiência geral
de fósforo e possivelmente o regime ali
mentar mau (como o referido pelos cria
dores) durante a primeira fase da lacta
ção são os principais fatores da condição
sub-estral.

Um estudo dos efeitos combinados do
cálcio e fósforo (Quadro II) revelou quê
a relação entre esses dois elementos se
alargou devido ao baixo teor de fósforo
durante o primeiro estágio da lactação,
em comparação com o da segunda fase da
lactação. Todavia, em animais com cio
normal a relação Ca:P foi de 2^9 em
comparação a de 1,91 no caso da situação
de sub-estro.
Parece que a primeira relação é ótima

ou próxima.^do ideal para a exibição nor
mal dos s(^s de cio. Estudos ulteriores,
com suplemetvtação mineral, particular-'
mente de cálcio e fósforo em diferentes
proporções são recomendados em animais
com sub-estro. '

Sumário. O perfil mineral do soro san
güíneo de 151 búfalas da raça Nili-Ravi
foi analisado. Os animais foram divididos
em quatro grupos: 1) com estro; 2) com
sub-estro; 3) em primeira fase de lacta
ção (60-90 dias pós-parto) e 4) na se
gunda fase (91-120 dias pós-parto). O
teor de cálcio foi mais elevado (P <
0,01) e o de zinco mais baixo (P<0,01)
em búfalas com estro do que em animais
sub-estrais. A relação Ca:P dos indiví
duos com estro foi de 2,29 e a dos sub-
estrais de 1,91. Não houve diferença no
teor de cálcio no soro durante os dois
estágios da lactação. Entretanto, durante
a primeira fase o teor de fósforo foi mais
baixo (P<0,05) e o de zinco mais ele

vado^ (P < 0,05) do que no segundo âtá-
gio da lactação. A relação Ca:P diirant^
a primeira e a segunda fase da lactã^^
foi de 2,64 a 2,36, respectivamente.
— Ali, C. S.; Ahmad, K. M.; Husnãy^
Z. U. — Blood serum mineral profile;)^
buffalo cows during suboestrus and
rious stages of lactation. Buffalo BilLl 2
(2): 3-5 e 11, 1983, 11 refs.

Notas da R.: 1. Os três autores pert^
cem ao Departamento de Reproduzo
Animal da Universidade de Agricul^rai
de Faisalabad, Paquistão.

2. Os búfalos Nili-Ravi são dois
afins encontrados nos vales dos rios SuÜè^i
e Ravi, nos Distritos de Montgomeiy e
Ferozepur, na índia. Não há diferença
essenciais entre ambos, embora, por mtu^
to tempo, tenham sido considerados
mo raças diversas; mas um estudo nõáb
acurado revelou tratar-se apenas de tmu
distinção e agora eles são oficialmente
considerados como uma só raça. £ ço^
siderada uma das melhores raças bu^^
nas na índia e no Paquistão, apenas
cedida pela Murrah. A produção mé^
de leite é virtualmente idêntica à da
rah; tem tamanho médio e as fêmeas
dotadas de úbere bem desenvolvido. : Ai
cor é usualmente preta, mas há os de cor
castanha. Os machos pesam em médlai
590 kg e as vacas 453 kg, com 137,âi^i
e 135,9 cm de altura, respectivamente, j ô

Seleção de báfaíos mediante teste de progênie

to ae resquisas «

índia sobre Criação de Búfalos consiste
em avaliar os touros com base no
penho de suas filhas. O projeto v^
sendo exeeut^o 1971 e tem dóisi
centros em e-

tudos cém a rãçn Q tercei^
lote de 7 tqúrps j ídí avaliado sêu
ceiitro pãstoiiplí ho .ínstítutO; dé Pesquisas;
de Oado de /Karnal e mçstroü
Gonsideráveí vaiiação nó desempéâíip de
suas a^lhas iQuádro 1).
A módlá' geral de idade ao primeiro

parto das filhas foi dè 1 302,08 it 165^07
lõu i 43»4 nteses. As filhas do touro n.®
432 teve a mais íónga (1 374 ± 106,48
dias ou 45,8 meses; ao passo que a do
touro n.® 198 teve a idade màis breve,
com 1 255 dias óu 37*6 meses A múdia
geral da lactação para todas as 60 fílhas
teve 8 duração de 300,10 dr 38 dias, sen
do a média mais longa de 345,40 ± 65,29
dias, referente às filhas do touro n,® 452
e a mé^a mms curta com 270,75 ± 40,34
dias relativa às do touro n.® 658.
A produção total dõ leite foi, quanto

« média geral de 1613,25 st 556,73 kg (a
mais elevada çòm 1 95Íjà0t das filhas do

; touro 452 e a mais baixa de 1^299,70^ das
filhas do touro 658).

•  Quadro 1. Desempenho das filhas do terceiro lote de touros búfalos, NDRI, Kariial
1

'  \ L

\

N.® de

fílhas
Idade í^: ^
parto'

Duração da
lactação
(dias)

Prod. leite
da lactação

(hg)

Prod. de leite
em 305 dias :

;;)í.3ííb' ^
-  169

'  198

452

498

658

659

12

25

3

10

4

4

2

1268,17 ̂  :

1297,08

1255,00 ^
1374,30

1277,50

1307,25

1316,50 .

;  297,83

.294,28
;  ■ 298,67 r
:  345,^ í :

276,25

270,75

291,00

1635,08

1484,80

;  1857,43 ;
1957,60

VT647,85
1299,70

1557,90

1580,76
1388,24

1841,20 {
-  Í761i99
^ 1531,80 í

1299,70

1557,90 J
Média gerai 6Ô
Dêsvio padrão ±

1302,08

164,07

300,10

75,38

1613,25

556,73

.1521,01 ;

459,20 ( 1

Nota: no original todas as médias estão acompanhadas dos respectivos DP.

A média das lactações das filhas aos
305 dias mais elevada foi de 1 841,20 ±
532,71 kg para o touro 198, seguida de
1761,99 ± 348,37 kg para as do tou
ro 452.

Os touros foram classificados com base
no sistema de índice de touro:

n  —

I - A + — — (D - C ̂); onde
n -F 12

A é a média do rebanho, n o número de
filhas do touro e D é a média dos re
gistros das lactações das filhas do touro
e Cp a média ponderada das filhas cõn':
temporâneas.

O touro n.® 452 foi o primeiro classi?
ficado em decorrência de ter o índice
com valor mais elevado de 1 739,62 1^
(Quadro 2).
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Quadro 2. Classificação dos touros búfalos, NDRI, Kamal

N.° N.<> filhas D(kg) N.° Contemp. C ,kg Índice de touro Class.

118 12 1580,76 126 1489,33 1574,40 3.®
169 25 1388J24 112 1633,42 1151,77 7.®

198 3 1841,20 80 1477,30 1628,53 2.®
452 10 1761,99 141 1459,69 1739,02 1.®
498 4 1531.80 95 1507,69 1495,02 4.®

658 4 1299,70 108 1527,11 1369,27 6.®
659 2 1557,90 31 1557,52 1483,02 5.®

— Tripathi, V. N. — Selection of buffalo
bulls through progeny testing. Buffalo
Bul. 1 (4) 12, 1982.

Nota da R.: V. N. Tripathi pertence à
Divisão de Genética do Gado Leiteiro,
Instituto Nacional de Pesquisas Leiteiras,
Kamal, Índia.

Parasites de bezerros bubalinos de pântano

É assaz conhecido que os parasitos são
comuns em búfalos, especialmente em be
zerros criados em aldeias. Os métodos tra
dicionais de criação, nos quais esses ani
mais pastam normalmente durante o dia
e são abrigados à noite, estão freqüente
mente sob más condições higiênicas. Isso
leva à ingestão de parasitos gastrintesti-
nais que é muito maior quando os ani
mais estão assáz confinados e especial
mente quando as fezes não são expostas
à luz solar. O grau de infestação nos be
zerros búfalos depende de muitos fatores,
tais como as espécies de parasitos presen
tes, o número destes, a proporção relativa
de uma para outra espécie e o plano nu-
tricional dos indivíduos.

Infestação por nematóides. Os bezerros
búfalos são mais sensíveis às infestações
por nematóides do que os animais adul
tos. Alguns parasitos, tais como a lom-
briga, Neoascaris vitulonim e o Strongy-
loides papillosus são restritos apenas aos
bezerros. O S. papillosus é o primeiro
parasito cujos ovos já são revelados nas
fezes dos bezerros logo aos 5 a 9 dias após
o nascimento. A última detecção de ovos
varia de 98 a 143 dias depois do nasci
mento. O N. vitulorum é o segundo pa
rasito cujos ovos são revelados nos excre
mentos dos bubalinos, variando de 21 a
26 dias após o nascimento. A última de
tecção destes ovos varia de 55 a 131 dias
após nascidos seus portadores. A primei
ra detecção de outros ovos de nematóides
nas fezes dos bezerros variou de 59 a 111
dias após o nascimento (Sukhapasna,
1981).

A variação do S. papillosus e N. vitu
lorum nos bezerros búfalos tem o mesmo
padrão. As contagens médias de ambas
as espécies aumentam gradativamente até
o pico e então declinam, até não se en
contrarem mais ovos de vermes nas fezes
dos animais observados. A maior média
no número de vermes nas fezes dos para
sitos S. papillosus e N. vitulorum encon
trada em um bezerro foi aos 40 e 50 dias
de idade, respectivamente, ao passo que a

variação no número de ovos de outros ne^
matóides nesses animais são mostrou um

padrão nítido e eles foram encontrados
em pequenos números.

Ascaríase em bezerros búfalos. O N. vi
tulorum é o parasito mais importante em
búfalos quando bezerros. A incidência
desta infestação chega a 100% na varie
dade de búfalos de pântano na Tailândia.
Os animais infestados mostram sinais de
más condições físicas, tais como depres
são, pelos ásperos, perda de apetite, perda
de peso corporal, emaciação, diarréia ou,
ao contrário, prisão de ventre. Nas in
festações pesadas, o animal pode deixar
de beber ou de mamar. Finalmente, fi
cam prostrados e morrem. A causa da
morte é decorrente da obstrução de ver
mes adultos notrato intestinal (Sukhapes-
na, 1979, 1981 e 1982). Outra causa, mas
rara, de morte, é a peritonite, resultante
da penetração de vermes adultos, através
da parede intestinal, na cavidade abdomi
nal (Srevestana, 1963, Sukhapesna, 1979).
A taxa de mortalidade da ascaríase varia
de um lugar para outro, chegando em cer
tas áreas a 60% (Sukhapesna, 1979).

Controle dos ascaris. Há numerosos
fatores que contribuem em certa medida
para controlar a infestação por ascarídeos
nos bubalinos, tais como o melhoramento
do manejo animal, do manejo das pasta
gens. da nutrição e a desinfecção. Con
tudo, o método melhor de combate aos
ascarídeos é o uso de anti-helmínticos.
Presentemente há vários anti-helmínticos,
já devidamente testados e que revelaram
alta eficiência contra estes parasitos co
mo: Tetramisole na dose de 7,5 mg/kg
(Sukhapesna, 1979); Citrato de piperazi-
ne, na dose de 220 mg/kg (Sukhapesna,
1979); Tartarato de Pirantel, da dose de
5 mg/kg (Sukhapesna, 1981); Fenbenda-
sole, na dose de 7,5 mg/kg (Sukhapesna,
1982) e Febantel, na dose de 5 mg/kg
(Sukhapesna, 1983).
Outras infestações por nematóides. As

espécies Haemonchus, Meeistooirrus, 0&>
sophagostomum, Bunostomum, Cooperia e

.Trichostrongyius não são importantes pa
ra os bezerros búfalos porque esses para
sitos geralmente estão presentes em pe
quenos números nos animais infestados
naturalmente. A maioria desses bezerros
infestados parece estar em boas condi
ções de saúde.

Conclusão. É óbvio que os parasitos
têm um efeito definido sobre a saúde do
animal. Em geral, o indivíduo infestado
mostra vários sinais de más condições fí
sicas ou o resultado pode ser mesmo a
morte. Além disso, o parasito em bezer
ros também pode existir subclinicamente
e causar perdas de animais aparentemen
te sadios, que não foram notados. Portan
to, não há dúvida que os parasitos são
uma das principais causas de perdas na
produção buballna.
Em geral, o parasitismo em bezerros

bubalinos é usualmente uma infestação
mista ao invés de única. As espécies e o
número de parasitos nos animais são
gtandemente variáveis, dependendo de
muitos fatores, tais como manejo, nutri
ção, desinfecção, raça, idade dos animais.
Portanto, os estudos sobre parasitismo
em búfalos de pântano em diferentes ida
des e sob d^erminadas condições são
necessários a fim de se obter o melhor
controle das parasitoses, pela evidencia-
ção dos problemas das infestações e uso
de anti-helmínticos eficazes no momento
apropriado. Ademais, no caso do N. vito-
lortun em bezerros bubalinos é necessá
rio encontrar a via exata da transmissão
desse nematóide com o propósito de con
trolar a ascaridíase sob certas condições.
A produção de vacina contra a ascaridía
se deverá ser levada em consideração.
— Sukhapesna, V. — Parasites in swamp
buffalo calves. Buffalo Bul. 2 (1): 12-3,
1983, 8 refs.

Nota da R.: Vichitr Sukhapesna traba
lha na Divisão de Pesquisas Veterinárias
e Educação do Departamento de Desen
volvimento da Pecuária, Phyathai, Bang-
coc, Tailândia.
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Doença de Johne ou paratubercuiose bovina

A doença de Johne ou paratubercuiose
tomou-se cada vez mais disseminada em
anos recentes, especialmente em rebanhos
de bovinos e caprinos, com o aumento
do número de animais mantidos em con-
finamento. A doença é transmitida mais
freqüentemente de rebanho para rebanho
através de animais adquiridos para repo
sição ou reprodução que se acham infec
tados embora não exibam sinais clínicos.
Uma vez estabelecida em um rebanho, a
paratubercuiose é maléfica e sua erradi
cação depende de um demorado proces
so. Se não forem instituídas medidas cor
retivas para descobrir a disseminação da
infecção dentro de um rebanho, eventual
mente, quase todos os animais tornam-se
infectados e um número deles, bem signi
ficativo, pode tomar-se clinicamente doen
te a cada ano.

Em muitos casos as perdas podem ex
ceder a própria capacidade de reposição
do rebanho. Até o presente não há tra
tamento para eliminar a infecção de um
animal.

O agente causador é o Mycobacteríum
paratuberculosis, bem semelhante ao ger
me que causa a tuberculose em aves e
suínos.

Sinais clínicos. Freqüentemente os ani
mais infectados são descartados por ou
tros motivos, tais como problemas repro
dutivos ou mastite, antes que os sinais
típicos da doença de Johne se tomem
aparentes. O aparecimento dos sinais de
pende um tanto do número de germes in
geridos, mas em bovinos infectados os
primeiros indícios da moléstia ocorrem
mais amiúde aos 3 a 5 anos de idade.
O paciente enfraquece, fica com os pêlos
ásperos e foscos ou com zonas glabras e
apresentam períodos de diarréia, variável
de moderada a grave. Podem ter febre
intermitente e em geral recusam comer
ou beber. Os olhos ficam lacrimejantes,
há estertores e sintomas de distúrbios in
testinais. Eventualmente ficam em mau
estado físico e têm espasmos musculares
que forçam a cabeça para um lado. As
espécies ovina e caprina, que normalmen
te têm fezes ̂ anuladas, apresentam usual
mente uma diarréia menos severa. O grau
de enfraquecimento em geral não é nota
do nos ovinos até que começam a se des
tacarem mechas de lã.

Em muitos casos os germes são ingeri
dos durante o ato de mamar e, depois,
eles lentamente se multiplicam dentro das
células das paredes intestinais e gânglios
linfáticos. Os micróbios são eliminados
com as fezes por muitos meses antes dos
sinais da doença se manifestarem. Como
eles se multiplicam dentro das células,
ficam protegidos do sistema imunitário
do hospedeiro e da maioria dos antibióti
cos que podem ser usados para tratamen
to. A progresão da doença se faz por
um longo lapso de tempo, mas na fêmea
prenhe a doença permanece estável após o
primeiro trimestre da gestação. Depois,

dentro de várias semanas após a paríção
o recrudecimento da moléstia pode ser
muito rápido. Conquanto a rápida dete-

! rioração do animal possa ser atribuída ao
estresse da lactação, a mesma seqüência
se dá se a lactação terminar após o nas
cimento. Aparentemente, o mecanismo
que impede a mãe de reagir ao feto du
rante a prenhez também evita a reação
ao M. paratuberculosis responsável pela
doença.
Diagnose. Muitos testes sangüíneos e

alérgicos propostos para outras doenças
têm sido tentados para o diagnóstico da
doença de Johne. Durante o primeiro es
tágio da infecção poucos testes revelam
animais com essa moléstia. Durante a se

gunda fase, os testes para hipersensibili-
dade adiada, tais como as provas cutâ
neas, tornam-se positivas. Alguns animais
que atingem este estágio eliminam ger
mes de seu corpo e se restabelecem. Ou
tros animais progridem até o terceiro es
tágio no qual os testes sangüíneos detec
tam anticorpos em circulação e se tornam
positivos. Além desta fase, a reatividade
do sistema imunitário começa a diminuir
e as provas de hipersensibilidade adiada
tomam-se outra vez negativas. Ao mesmo
tenlpo, os testes sangüíneos menos sensí
veis toraam-se positivos, o animal usual
mente começa a eliminar bastante germes
em suas fezes, permitindo a detecção me
diante culturais. Ao passo que os animais
que se restabeleceram ou que foram ex
postos a outros germes semelhantes po
dem reagir em provas sangüíneas ou alér
gicas, somente os indivíduos fortemente
infectados, incapazes de se restabelece
rem são identificados mediante cultura de
fezes Estes ammais podem deixar de
mostrar sinais de doença clínica durante
vários anos, mas podem eliminar germes
e expor outros indivíduos à infecção.

Vacinação. Tanto as amostras vivas
como as mortas pelo calor, adaptadas ao
laboratório, do M. paratuberculosis têm
sido usadas para vacinação. Os germes
são suspensos em óleo mineral ou outro
veículo e injetados sob a pele da região
peitoral. Os organismos vivos são usados
para vacinação na Europa, mas somente
a vacina morta pelo calor foi aprovada
para uso nos EUA. A vacina produz um
nódulo no lugar da inoculação, que pode
atingir de 12,5 a 15 cm de diâmetro; oca
sionalmente o nódulo será aberto e seu
conteúdo drenado.
A hipersensibilidade adiada e os anti

corpos circulantes induzidos pela vacina
impedem o uso desses processos de tes-
tagem para detecção de animais infecta
dos em rebanhos vacinados. Em provas
de campo, nas quais os rebanhos foram
vacinados com a vacina morta pelo calor,
número de casos clínicos foi reduzido
90% e o de bovinos infectados dimi

nuído de 50%. O uso da vacina somente
é recomendado quando não é factível
controlar a doença mediante melhoramen
to da criação. i

Controle. A prevenção da infecção ii^
ciai é a opção mais desejável. Conquanto
nenhum teste disponível possa detectar
todos os animais infectados, o risco de
aquisição de um animal paratuberculo^..
aparentemente sadio, pode ser reduzido
mediante testagem de todos os indivíduos
do rebanho no qual os animais de repp-,
sição ou de reprodução venham a ser ád-j
quiridos. A cultura de fezes, os test^
sangüíneos ou os testes alérgicos podem
ser usados. Se qualquer animal no reba
nho reage, nenhum indivíduo deve ser
comprado desse plantei. Obviamente, ps
animais não deverão ser adquiridos de re
banhos nos quais a doença de Johne foi
detectada.

Após a paratubercuiose ter-se estabele
cido em um rebanho, os processos para
sua eliminação do plantei incluem as se^
guintes recomendações:

1. Retirar os animais recém-nascidos de
suas mães, logo ao nascer e criá-los sepa
radamente em baias não contaminadas.

2. Alimentar os animais novos somente
com leite pasteurizado ou sucedâneo de
leite.

3. Assegurar-se de que nenhuma conta
minação fecal do rebanho adulto é trans
portado pelo calçado das pessoas, provi^
sões de alimentos, etc., para os animais
jovens.

4. Não misturar os animais de reposi
ção com os existentes no rebanho adulto
até que eles tenham pelo menos um ano
de idade.

5. As amostras de fezes de todos os
animais adultos deverão ser cultivadas a
intervalos de 6 meses. Todos os animais
que eliminem germes devem ser enviados
ao açougue, assim como os que exibam
sinais clínicos da doença.

6. Os equipamentos, abrigos, etc., que
necessitam de desinfecção deverão ser an
tes perfeitamente limpos a fim de remover
todos os traços de fezes e, a seguir, lava
dos com solução desinfectante que con
tenha orto-fenilfenol e um detergente. Os
desinfectantes quaternários não matam O
M. paratuberculosis.

7. Os currais e piquetes contaminados
serão arados e cobertos com uma camada
de 15 cm de espessura de terra fresca,
não contaminada.

8. O esterco não deve ser espalhado
nos pastos.

9. Os testes de sangue ou alérgicos po^
dem ser úteis em animais não vacinados
a fim de ter-se alguma idéia sobre o nível
de exposição dentro do rebanho, mas hão
devem ser utilizados como base para re-
fugagem. Os testes disponíveis no mo
mento identificam não só os animais que
foram expostos ao M. paratuberculosis
como, também, os indivíduos em contacto
com germes semelhantes.

10. A vacinação somente será usada
quando as recomendações acima não se-
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jam viáveis e mesmo assim muitas delas,
tanto quanto possível, serão postas em
prática porque a exposição de animais
jovens a grande número de germes se so
brepõe ao efeito protetor da vacina. Se
um programa de vacinação é usado, a va
cina será ministrada durante o primeiro
mês de vida dos animais. Como a vacina
pode produzir uma séria lesão, se inocula-
da acidentalmente em tecido humano, ela
somente deverá ser aplicada por um ve
terinário credenciado e treinado em seu
uso.

— Merkal, R. S. — Johne's disease. The
red bloodíines (Cow family issue). oct.
1983:14.

Notas da R.: 1. Cerca de 150 pessoas
de 12 países participaram do Colóquio In
ternacional da Paratuberculose, em junho
de 1983, em Ames, lowa, EUA. Nesse

certame foram feitas as seguintes afir
mações:
a) A doença de Johne é uma molés

tia crônica, debilitante, de todas as ra
ças de bovinos de corte e leiteiros, ovi
nos, caprinos e ruminantes silvestres.
b) É uma doença muito espalhada, eco

nomicamente importante. Seu custo, para
os produtores de bovinos nos EUA é esti
mado em mais de 1 bilhão de dólares,
anualmente.
c) Levantamentos preliminares recen

tes sugerem que de 10 a 20% da popu
lação bovina dos EUA estão infectados
com esta doença.
d) O criador deve testar todo o seu

rebanho de forma regular para determinai
a situação da doença de Johne.
e) Há testes de diagnóstico seguros pa

ra identificar os reba^os infectados.

f) Dispõe-se de programas eficientes
para prevenir ou eliminar a paratuber
culose de um rebanho.
g) Deve-se ampliar a educação dos pro

dutores, veterinários e pessoal da indús
tria animal.
h) Devem ser encorajados os programas

destinados a reconhecer os rebanhos que
se tornaram livres da doença de Johne.

i) Há necessidade de pesquisas mais
amplas sobre a incidência, detecção rápi
da e controle da doença.

2. A Paratuberculose ou enterite pa-
ratuberculosa foi assinalada no Brasil
primeiramente pelo saudoso Professor Oc-
távio Dupont em bovinos importados da
Europa. Posteriormente Santos & Silva
diagnosticaram-na em bovino procedente
da Holanda e vivendo no Brasil há qua
tro anos.

NOTAS ZOOTECNICAS

Desenvolvimento Ponderai de bovinos

da raça Canchim — influência do ambiente

Oliveira, J. A.; Duarte, F. A. M.; Lobo,
R. B. (R. Soe. Brás. Zootec. 13 (1): 30-9,
1984, avaliaram a influência do sexo, mês
do ano de nascimento do animal e idade
da vaca ao parto, sobre os meses ao nas
cimento e aos 6, 12, 18 e 24 meses de
idade, em bovinos da raça brasileira Can
chim (5/8 Charolês — 3/8 Zebu) utili
zando dados de 1290 indivíduos (579 ma
chos e 711 fêmeas) nascidos no período
de 1958 a 1973, na Fazenda Canchim, em
São Carlos, SP, atualmente subordinada

à Empresa Brasileira de Pesquisa Agro
pecuária (EMBRAPA).

A análise de variância pelo método dos
quadrados mínimos mostrou que o sexo
exerceu efeito significativo sobre todas as
variáveis estudadas, sendo os machos mais
pesados que as fêmeas. Os fatores ano
e mês de nascimento do bezerro também
influenciaram de modo significativo os
pesos dos animais em cada sexo isolada
mente e em conjunto, com exceção do

peso ao nascimento, quanto ao ano e mês
nas fêmeas. Entre os pesos considerados,
somente o peso ao nascimento de machos
e fêmeas individualmente e em conjunto
e o peso das fêmeas aos 12, 18 e 24 me
ses de idade, não sofreram influência sig
nificativa da vaca. O peso dos machos
nas diferentes idades e o peso das fê
meas aos 6 meses apresentaram uma res
posta quadrática em relação à idade da
vaca.

Tendência genética das avaliações da produção de leite em cabras, nos EUA

Conforme Boldeman, K. G. & Van
Vleck, L. D. (J. Dairy Sei. 67 (5): 1069-
71, 1984) a finalidade dos criadores de ca
bras leiteiras é aumentar o valor genético
da produção de leite para elevar a efi
ciência e rendimento dos animais indivi
dualmente e de rebanhos. A habilidade
potencial para alterar uma característica
mediante seleção é, em grande parte, fun
ção de como a herdabilidade da caracte
rística se manifesta e de quanta variação
é mostrada pela característica. Estudos
noruegueses e norte-americanos indicam
que a produção de leite de caprinos é al
tamente variável e a sua herdabilidade é
semelhante a dos bovinos de raça leitei-
la. Estas verificações sugerem que as po
pulações caprinas devem responder à se
leção para produção de leite. As previ
sões do ganho genético teórico resultante
de determinados planos de acasalamentos

têm variado de 1 a 3,8%. Essas previsões
indicam a possibilidade de alcançar um
progresso genético relativamente mais rá
pido em cabras leiteiras do que em bo
vinos.

A fim de determinar a eficiência de
qualquer plano de reprodução, a tendên
cia genética precisa ser controlada. Um
método para estimar essa tendência deve
prever o valor genético de todos os ani
mais da população e obter a média para
cada ano. Hintz e cols., usaram este pro
cesso para estimar as tendências genéticas
de vacas e touros na região Nordeste, dos
EUA. Estimativas do progresso genético
de cabras leiteiras não haviam sido feitas
ou citadas. Assim, os dados de produ
ção leiteira de 306 cabras da raça Alpina,
72 da La Mancha, 170 da Nubiana, 84 da
Saanen e 235 da Toggenburg, nascidas no
Nordeste dos EUA, de 1972 a 1979, foram

utilizados para estimar as tendências do
valor genético aditivo.

As estimativas das habilidades de trans
missão foram duplicadas e tiradas as mé
dias para todas as cabras em cada ano,
a fim de obterem estimativas anuais do
valor genético.

As tendências genéticas da regressão
do referido valoí médio anual sobre o
ano de nascimento nas cabras Alpina, La
Mancha, Nubianâ, Saanen e Toggenburg
foram, em média, respectivamente de 11,4,
-7,9, 1,9, 14,6 e 11,7 kg por ano. As ten
dências genéticaá foram inferiores ao teo
ricamente possível, indicando que são ne
cessários esquemas de seleção mais efi
cientes, embora as tendências encontradas
não representem as reais, devido ao li
mitado número de cabras incluídas
estudo.

B C>
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Toxicidade e metabolismo do chumbo para bezerros

Informam Logner, K. R. e cols. (J.
Dairy Sei 67 (5): 1007-13, 1984, que o
chumbo é a maior causa de envenenamen
to e morte de bovinos. Por natureza, os
bovinos são animais bem curiosos e com
o hábito de lamber ou mascar objetos
que encontram, inclusive os que podem
conter chumbo. A causa da morte fre
qüentemente é devido ao chumbo encon
trado em latas de tinta descartadas, óleo
usado de motor e pintura das cercas, pa
redes, estábulos e cochos para alimentos.
Além disso, quantidades significativas de
chumbo podem ser consumidas juntamen
te com forrageiras contaminadas com re
síduos ou poeiras provenientes de fundi
ções desse metal das vizinhanças.
A toxicidade do chumbo em bezerros,

resultante de algumas formas químicas
e fontes de chumbo foi descrita por mui
tos estudiosos, mas há escassas informa
ções concernentes ao efeito tóxico do sul

fato de chumbo que é, provavelmente, a
principal forma desse metal no solo e a
maior dele no ambiente.
Os objetivos deste trabalho foram es

tudar os efeitos tóxicos e o metabolismo
de diferentes quantidades de chumbo con
sumidas por bovinos na forma de sulfa
to. Assim, dezesseis bezerros machos, in
teiros, com peso médio de 85 kg e 74
dias de idade, foram distribuídos ao aca
so, de acordo com quatro tratamentos
com dieta de chumbo e de conformidade
com o peso vivo dos animais.
Os bezerros receberam para consumo

ad libitiim uma dieta testemunha que não
continha chumbo ou uma dieta de con
trole suplementada com 500, 1500 ou 4500
ppm desse metal, na forma de sulfato.
Um dos bezerros que recebeu 1500 ppm

de chumbo e todos os quatro que rece
beram 4500 ppm morreram entre 6 e 10
dias após o início dos tratamentos. As

mortes foram rápidas e com poucos ós
sem sinais clínicos, antes do desenlace. Òs
sintomas clínicos surgidos foram tremõm
musculares, rangido dos dentes e convid-
sões. Quatro animais testemunhas, qua
tro com 500 ppm e dois com 1500 ppisí
de chumbo sobreviveram até a 7.® senaans
do período experimental. O consumai
alimentar, as alterações do peso vivp, S|
atividade da transaminase oxaloacétícs<
glutêmica, a fosfatase alcalina do pla^i^^
sangüíneo e a hemoglobona não fõfami
afetados significativamente pelos trata^^
mentos com chumbo. O volume celular,
em bezerros com 500 e 1500 ppm foi le-l
duzido. As concentrações de chumbo
sangue, rins, fígado, ossos, cérebro e más
culos foram elevadas nos bezerros sup^
mentados com esse metal e acima daque^
Ias dos bezerros testemunhas. As con^
trações de chumbo mais altas encoiiÇrS'
vam-se nos rins e fígado.

f  i

Bovinos também podem ter AIDS
(síndrome de imunodeficiência adquirida)

Relata Allenstein, I. C. (Hoard's Dai-
rym. 129 (8): 574, 1984) o caso de uma
novUha com 14 meses de idade, que apre
sentou grave diarréia durante quatro dias.
Seis semanas antes ó dono da mesma
criação havia notado um surto de disen-
teria de inverno em suas vacas
A diarréia não durou mais do que 24-4«
horas, mas alguns indivíduos mostrara
sinais de sangue nas fezes, o que "
reu a ministração de adstringentes,
mesmo tempo, novilhas de sobreano -
bíram sintomas semelhantes e se res
leceram, exceto uma que
diarréia, emagreceu muito e *
o exame pla-mGrte de uma nov^a re_

velou úlceras típicas na boca, S

decidiu vacinar os animais
novos "oBfra a diarréia bovina a vírus
fMVi mM os problemas contmuaram(UBV). mw os p novilhas tiveram

T.rX tSsè e^dis^éia. uma delas
w íande desidratação, temperatura de

40,5 °C, ulcerações na mucosa bucal e
cambaleio ao andar. O vírus isolado do
sangue e as lesões típicas pós-morte con
firmaram que se tratava de uma forma
de DBV.

As novilhas que morreram 6 semanas
antes teriam DBV? O fato é que a vaci
nação contra essa doença parece ter pre
cipitado uma resposta desfavorável em
todo o lote de animais, especialmente
uma reação imunossupressiva, condição
na qual o mecanismo de luta contra a
doença não trabalha normalmente. Isto
ocorre em animais estressados quando
certas vacinas vivas são usadas (não to
das as vacinas).

Muitas pesquisas têm sido feitas sobre
se o tipo de vírus vivo modificado em
células do hospedeiro tem efeito sobre a
imunidade não só à doença referente à
vacina como a outras moléstias. Recente
trabalho da U. E. de lowa confirma o
fato e no Centro Nacional de Doenças

de Animais dessa Universidade foi mostia-|
do que o uso de vacina morta da DBVj
pode ser vantajoso porque não ocorreria
a reação de imunossupressão. Esta pode!
ser acentuada quando certas vacinas com!
vírus vivos modificados são usadas em
animais estressados.

No caso do criador em questão parece
que havia um grupo de novilhas estres
sadas devido à disenteria de inverno, pre*
sumivelmente a DBV. Com o uso da va
cina viva modificada o efeito imunos-
supressor permitiu que o vírus d^^
doença se temesse ativo.

Allenstein acha que um criador deve
tentar toda ajuda veterinária sobre o tijfô
de vacina a ser usada em um caso pa^
ticular, especialmente no caso da vacina
contra a DBV. Assim, o problemas da
doença imunossupressiva ou imunode^
ciente (AIDS) parece estar presente ém
gado leiteiro, tal como em seres hiimá^
nos.

II Congresso Pan-Americano do Leite

A reunião em epígrafe será realizada na
cidade de São Paulo no período de 13
a 17 de maio de 1985. no Palácio de Con
venções Anhembi, tendo como assunto a
Política do Leite para o Continente Ame
ricano.

Paralelamente, será efetuado a 11 Expo-
Leite, reunindo produtos, equipamentos e

serviços ligados à produção e indústria lei
teira e outras atividades pertinentes. Além
disso no Parque da Água Funda, ocorrerá
a Exposição Internacional de Gado Lei
teiro.

Os trabalhos do Congresso serão desen
volvidos de acordo com 4 Comissões Téc-
nico-Científicas: I. Industrialização lei

teira; II. Produção Leiteira; III. Nutriçãè
Humana e IV. Política do Leite.
O Presidente do certame é o Dr.

Dubois, Presidente do Conselho Federál
de Medicina Veterinária e Vice-Preslden-
te da Associação Mundial de Buiatria. A
Secretaria está instalada na rua Morás,
696, CEP 05434 — Telefone 2104744
São Paulo, SP.
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o café
de lá

8 o

de cá

RUBENS MALTA CAMPOS

Uma comissão de cafeicultura,

formada por integrantes da Socieda
de Rural Brasileira, dirigiu-se re

centemente a Porto Rico, inserido

na América Central, forte produtor
de café e território livre associado

aos Estados Unidos da América do

Norte. Para lá foram examinar o

plantio e as condições de comercia

lização da rubiácea, e voltaram sim

plesmente entusiasmados com o que
viram, pois o produtor rural e o

cafeicultor naquele País não são

perseguidos pelo Governo Federal,

como acontece por aqui. O cafei

cultor porto-riquenho, depois de be

neficiado o café, vende-o para o
próprio Governo, em dólares e à

vista, e o preço é sempre mais ele

vado do que as cotações do merca

do internacional. Ocorre que a
venda lá é feita às claras, sem qual
quer medida de lesa-pátria, como
se dá aqui com o chamado confis

co do café, que hoje, mercê de uma

redução de US$ 10,00 por saca,
atinge a sessenta e oito dólares por

saca de café beneficiado de 60 qui
los. Assim, o cafeicultor porto-ri
quenho recebe líquido o equivalen
te a US$ 100,00 por saca de café
tipo médio, o que resultaria, ao câm

bio hipotético de Cr$ 3.000 por dó
lar, em Cr$ 300.000 por saca ven
dida. Para o café de melhor qua

lidade, o cafeicultor lá recebe US$

238, por saca de 60 quilos; para o
café "pergaminho", com rendimen
to de 80%, recebe USS 191 por sa
ca de 60 quilos e para o café "Ro-
busta/Excelsa", com rendimento de
80%, recebe US$ 169 por saca de
60 quilos, representando aproxima

damente e respectivamente: Cr$
714.000; Cr$ 573.000 e Cr$ 507.000.

Afora isso, há uma série enorme de

vantagens que o Governo Porto-Ri-

quenho dá ao cafeicultor, tudo bem

relacionado no Suplemento Agríco

la de O Estado de S. Paulo, de 19

de dezembro de 1984.

Por outro lado, vistas as coisas

por aqui, no País dos negócios es

peciais, o confisco atinge, hoje, US$
68,00 por saca, perfazendo, então,

ao mesmo câmbio acima indicado, a

quantia de Cr$ 204.000. E para on
de vai todo o dinheiro assim arreca

dado pelo Governo Federal? Até

hoje, só os membros do próprio
Governo sabem e provavelmente de

le se aproveitam, porquanto nunca

deram contas nem aos cafeicultores

nem à Nação, pois esses recursos

não entram no orçamento da União.

A esse respeito, gostaria de pas

sar aos meus prezados leitores uma

notícia publicada na Folha de São

Paulo, edição de 15 de dezembro

de 1984, página 3, pela qual o jor
nalista Antonio Olinto foi nomeado

para o cargo de assessor especial
junto ao escritório do IBC em Lon

dres, com salário mensal de 8 mil

dólares, ou seja, ÜS$ 8.000 x Cr$
3.000 = 24.000.000, vinte e qua

tro milhões de cruzeiros mensais,

que o distinto receberá para asses

sorar não sei o quê.(*) A notícia

diz que essa nomeação chegou a ser

retardada diante da inexistência de

verba para essa finalidade, mas o

ministro Murilo Badaró, da Indús
tria e do Comércio, bateu o pé e o
IBC acabou arranjando o dinheiro.

Por aí se vê como as vultuosas arre

cadações com o confisco são "apli

cadas".

Saldamos, pois, o novo Governo
que se irá instalar a partir de 15
de março, e fazemos votos para que

mude drasticamente tudo isso de

errado que ocorre em nosso Brasil.

N. de R.: Esse assessoramento corresponde a
um recebimento anual de duzentos e quaren
ta e oito milhões de cruzeiros.

* O autor é dirigente sindical.
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Plantio de soja
em época certa

o MAIOR DISTRIBUIDOR BELCO MINEIRA DO PAÍS

$ Motto
ARAME FARPADO C/ ZiNCAGEM REFORÇADA
0 dos fios 1,60 mm - Camada de zmco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torçào invertido em cada farpa.

Q 8SLVAL Z600
ARAME OVAUDO DE AÇO ZiRCAOO
Bitola 14 . 16-Pesoaprox 45 kg

11250 m) e 36.7 kg (lOOO m) - Permitem maior
afastamento entre estacas • Reduzem os gastos
de mater-ai e mâo-de-obra • Nào provocam
ferimento no gado • Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO
^dos fios: 1,60 mm - Carga.de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que nào
escorregam • distância entre farpas: 100 mm
- Peso- 11.8 kg (250 m) e 23.5 kg (500 ml

91A

8SLVAL ZrOO
RAME OVALADO OE AÇO ZINCADO

Bitola 15 • 17- Peso aprox.. 45 kg (1000 m)
Galvanização (mimma) 70 g/m'
Carga de ruptura 700 kgf - Cat, H- Classe leve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada,
Nào provocam ferimento no gado.

8ELVALZZ800

>-

/ \ ARAME OVAUOO OE AÇO ZINCADO
Bitola 15 - 17

Peso aproximado 45 kg
Galvanização (mm» 240 g/m'
Carga de ruptura (mm) 800 kgf-Cat I
Classe pesada - Unico arame ovalado com
dupla camada de zmco

^belforte
FARPADO OE FIOS GROSSOS

0 dos fios 2.20 mm • Galvanização Cat. A
Distância entre farpas lOO mm
Peso aprox 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

>-

COROOAIHA ZWCAOA P/ CURRAIS DE AÇO
O da corda 6.4 mm (1 /4' n de fios 7
Camada tripla de zmco em cada fio
(mimmo) 180 g/m'• peso aprox 200kg
nOOOm)-Cargaderuptura 2500kg

FARBEL
ARAME FARPADO OE AÇO ZINCADO

0 dos fios 2.00 mm
Carga de ruptura (minrma) 250 kgf
Galvanização (mm) 70g/m'-Cat A
Peso aprox 1 7 1 kg (250 m) e 27,3 kg (400 m)
Norma ABNT EB 235

0 Distanciador
^ AcoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz Dom aterramento nas

cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios • Reduz ao mmimo o consumo
de mourôes por possibilitar maior espaçamento
- Permanece imóvel na cerca
0 do fio 3,40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento 45 cm. 100 cm. 115 cm e 120 cm.

COMERCIAL

ANDRASARLTDA

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - enxadas
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADÕES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇAO em GERAL

fayar

Maiores informações consulte-nos
TELEX (011)36175 • ANDS-BR

227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira, 636 - CEP. 01024 - SP.

EM QUALQUER QUANTIDADE

f

cam/.indrayar /fâ-
produtos siderúrgicos

O Centro de Pesquisa Agropecuá
ria dos Cerrados (CPAC) da Embra-

pa identificou as melhores épocas
para a semeadura para cuitivares
de diversos ciclos de maturação de
soja para os cerrados. Os pesquisa
dores Gottfried Urben Filho e Car

los Spehar constataram que a pri
meira quinzena de novembro é a
época mais favorável ao plantio da
maioria das cuitivares indicadas pa
ra a. região dos cerrados. As cuiti
vares tardias Doko, Numbaíra e Sa

vana, com ciclo de 140 dias, por
serem menos sensíveis aos efeitos

do fotoperi'odo, permitem período
de semeadura mais ampla. Apresen
tam produtividade média de 2.700
kg/ha. São ótimas opções para o
cultivo em grandes áreas, pois po
dem ser plantadas de 20 de outubro
a fim de dezembro, desde que não
ocorra estiagem. As cuitivares Cris
talina, IAC-7 e IAC-8, também de
ciclo tardio, exigem plantio em épo
cas certas. A iAC-8 é adequada ao
plantio entre 10 de outubro e mea
dos de novembro. Plantada a par
tir de 15 de dezembro, tem produ
ção reduzida em 35%, mesmo com
irrigação. A iAC-7 deve ser planta
da no ini'cio de novembro a meados

de dezembro. A Cristalina, por sua
vez, obtém boa produtividade se se
meada entre 20 de outubro e fins

de dezembro. Devido a alta preco-
cidade (100 dias), a cultivar Para-

.ná é boa alternativa para sucessão

de culturas, como soja-trigo, soja-
sorgo, em solos corrigidos. No en
tanto o seu plantio só pode ser feito
na primeira quinzena de novembro.
O atraso ou antecipação provoca
redução drástica da produtividade.
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^ova pauta do
CM para bovinos

A Coordenação da Adminis
tração Tributária da Secreta
ria da Fazenda do Estado de
São Paulo fixou, através de
portaria, os valores mínimos
para cálculo do ICM inciden

te sobre as operações efetua
das com gado e carne bovina.
O imposto será calculado so
bre o valor da operação, quan
do este for superior ao míni
mo fixado na pauta. Essa por
taria entrou em vigor a partir
do dia 13 de dezembro. São
os seguintes os valores míni
mos:

1 — Gado em condições de abate

Boi

Búfalo
Vaca

Búfala
Neonato (até 5 dias)
Vitelo de leite (até 30 quilos)
Suíno

Leitão
Eqüino
Asinino

II — Carae bovina não retalhada

Valor por
Cabeça (CrS)

800.000

816.000

540.000

675.000

38.000

82.000

150.000

40.000

90.000

80.000

Valor por
kg (CrS)

1 — Carne de Boi

Traseiro
Dianteiro

Ponta de agulha
Boi casado ou fechado

2 — Carne de Vaca

Traseiro
Dianteiro

Ponta de agulha
Vaca casada ou fechada

3.900

2.650

2.350

3.333

3.500

2.350

2.150

3.000

III — Gado de Criar Valor por
Cabeça (Cr$)

a) Bovino/Bubalino

Reprodução acima de 3 anos 900.000
Vaca parida com cria 500.000
Vaca solteira ou novilha acima de 30 meses .. 380.000
Novilha até 30 meses 330.000
Novilha até 24 meses 280.000
Nòyiíha até 18 meses 230.000
Bezerra até 12 meses 180.000
Garrote acima de 30 meses ou boi para pasto 440.000
Garrote até 30 meses 400.000
Garrote até 24 meses 360.000
Garrote até 18 meses 310.000
Bezerro até 12 meses , 250.000

b) Eqüino

Garanhão registrado 1.200.000
Égua registrada com cria ao pé 1.000.000
Égua ou potra registrada, solteira 800.000
Potro ou potra até 30 meses, registrados 700.000
Potranco ou potranca até 18 meses, registrados 500.000
Eqüino ou muar para serviço ou esporte .... 500.000
Égua comum com cria ao pé 480.000
Égua solteira ou põtra acima de 30 meses, comuns 350.000
Potro ou potra até 30 meses, comuns 280.000
Potranco ou potranca, comuns 240.000

Suínos têm

irograma nacional

Sob a Coordenação do Cen
tro Nacional de Pesquisa de
Suínos e Aves (CNPSA/Em-
brapa), com sede em Concór
dia, SC, foi criado o Programa
Nacional de Pesquisa de Suí
nos, a partir de 1984, com o
objetivo de descobrir tecnolo
gias apropriadas às condições
brasileiras. O Programa conta
com a participação de Insti
tutos, Universidades e Siste
mas Estaduais de Pesquisas,
que participaram do Sistema
Cooperativo de Pesquisa Agro
pecuária.

O trabalho da coordenação
é executado através de dife
rentes mecanismos de. ação,
envolvendo estratégias para
identificação de prioridades de
pesquisa, reuniões anuais pa
ra aprovação de novos pro
jetos e relatórios de pesquisa
em andamento, bem como o
acompanhamento in loco dos
experimentos dos projetos.
Com essa estratégia, procura-
se assessorar a condução da
pesquisa, evita-se duplicidade
de trabalhos e promove um
melhor aproveitamento dos
recursos humanos, físicos e fi
nanceiros.

Em 1984, a coordenação
do PNP Suínos acompanha
92 projetos de pesquisa nos
Estados do Rio Grande do

Sul, Paraná, São P^ulo, Ceará,
Minas Gerais, Espírito Santo e
Santa Catarina. Em 1985, de
verá acompanhar 75 projetos
nos mesmos Estados.

nião, prometeu o possível e o
impossível para realização no
Estado da Expoinel em 1986.
Disse que o Governador Leo
nel Brizola já se comprome
teu com o presidente da Acerj
a construir novo parque de ex
posições do Estado, que será
erguido em terreno da Pre
feitura.

Rio sediará

Expoinel em 1936

O presidente da Associação
dos Criadores de Nelore do
Brasil, José Mário Junqueira
de Azevedo, confirmou em
encontro com a diretoria da

Associação dos Criadores do
Rio de Janeiro que o Rio de
Janeiro sediará a XV Exposi
ção Internacional dp Nelore
em 1986. O diretor de Crédi
to Rural do Banco do Estado
do Rio de Janeiro, Carlos
Couto Franco, presente à reu-

Processamento de

carnes caprina

O primeiro curso sobre pro
cessamento de carnes caprinas,
a nível de chácaras e fazen
das, será realizado no período
de 15 a 17 de março próximo,
graças ao convênio assinado
entre a Caprileite e a- Escola
Agrotécnica Florestal (Cedaf),
em Florestal, MG, ligada à
Universidade Federal de Viço
sa (MG). O objetivo do cur
so, segundo a Caprileite, é
fazer com os criadores de ca
bras leiteiras aprendam a
valorizar a carne de bodes e
cabras velhas de descarte, sob
a  forma de processamento,
além do aproveitamento dos
subprodutos caprinos.

Durante o curso, coordena
do pelo professor Milton de
Alencar, serão abordados os
seguintes assuntos: técnica de
abate de caprinos a nível de
chácara e de corte de carnes;
técnica de preparação de em
butidos com carnes caprinas
(lingüiças, salcichas, salsi-
chão etc.); defumação de car
nes e instalações para defu-
magem; carne de sol e char-
ques de carnes caprinas; téc
nicas de extração, conserva
ção e curtimento de couros
de caprinos, a nível artesanal.

Durante o curso, os partici
pantes ficarão hospedados em
hotel da própria escola, que
fica no eixo BR 262, a 60 qui
lômetros de Belo Horizonte,
próximo a cidade de Pará de
Minas. As vagas são em nú
mero de 30 e os interessados

podem inscrever-se na Capii-
I  leite (Associação Brasileira dos

Criadores de Cabras Leitei

ras), à rua Aquiles Lobo,
119A, fone (031), Belo Ho
rizonte, MG.
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MANCHETE — Reg. B-6571 — R. EméTilT
13a e lOm 365 2x 6.212 kg LM

GRAVIOLA — Reg. T-3012. Grands Campeã
Uberaba/84. Ba 2m 3S4 2x 5.325 kg LM

M. EXPOENTE FAIZAO — Reg. A-5222

C. A. FAIZAO — Reg. A-4607

CA

M. MAESTRO CAXANGA — Kt- A-52S6

Eu sou a famosa MANCHETE, pri
meira e única Zebuína no mundo a

produzir mais de 6.000 kg de leite
numa lactação em 2 ordenhas, ago
ra apresento minha netinha GABAR-
RA que é a 1 Zebuína no mundo
a produzir 7.000 kg de leite em uma
lactação em 2 ordenhas. O ORGU
LHO DA VOVÓ CORUJA.

MANCHETE

ff

Gír Leiteiro "2R
Expoente mundial

da Raça

APRESENTA SUAS

CONQUISTAS:
28 dos 32 Recordes Nacionais
da Raça Gir Leiteiro;
84% do rebanho inscrito rio
Livro de Escol (Leite com
Fertilidade);
9 "Reprodutores Eméritas" do
total de 17 existentes, entre
todas as raças Zebuínas.
Dentre as 5 vacas que conquis
taram a Medalha de Ouro

(35.000 kg na vida), 2
pertencem ao nosso plantei.
Resultados obtidos em regime
de 2 ordenhas diárias e forne
cidos pelo Serviço de Controle
Leiteiro da Associação Brasilei
ra de Criadores.

MAIS:

Nossas matrizes foram as gran
des campeãs de 4 dos 5 Concur
sos Leiteiros que participamos
nas Exposições Estaduais de
Belo Horizonte.

Nas nossas 2 únicas participa
ções do Concurso Leiteiro da
Exposição Nacional de Uberaba,
fizemos as grandes campeãs da
raça e alcançamos, em 1984,
com o animal de nome Mara
vilha Graviola Faizão, Reg.
T-3012, a produção média diá
ria de 21,250 kg de leite, que
é a produção recorde das expo
sições de Uberaba.
Nosso Plantei possui o maior
N.° de touros em centrais de
inseminação (8 touros), 5 de
nossa propriedade e.3 de nossa
criação de propriedade de ter
ceiros.

GABÃRRA —í Reg. pTô950 "Ri E"
Sa e 11m 365 2x 7.052 kg

ESCORA — Reg. 2923

lOa e Sm 333 2x 5.514 kg LM

If
m-

« iô
GAIVOTA — Reg. P-6978 — R. Enw

Compeã ç Melhor Úbere — Uberaba
5a 6fn 365 2x 5.460 kg LM

SC NAVIO ASTRONAUTA — Reg. K-705 *

SC oriente morcego — Reg. A-524C

SC OÁSIS HÁBIL — Reg. A-5259

J
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Este é o resultado

quando se utiüsa Gir Leiteiro
da seleção 2R

RESINA: Vaca 5/8 de Gir, isto é mais de meio sangue de Gir, filha do
reprodutor "GIR LEITEIRO 2R" SANTA CRUZ BOTÃO CACHIMBO. Campeã
do Concurso Leiteiro de Porto das Flores - MG com as seguintes produções:

1 dia 2.° dia 3.° dia Total Média

46,600 48,650 50,600 145,850 48,617

Proprietário: josé machado da fonseca — fazenda santa justa — rio das flores - rj

Fazenda da Derrubada ■ Fazenda Criscinma
Props.: Dr. Manuel e Dr. José João Salgado R. dos Reis

Rio das Flores - RJ — Cx. Postal 87386 Carmo do Rio Claro - MG
Tel.: (0244 ) 52-0803 — Valença - RJ Tel.: (035) 561-1399



Dois cavalos Mangalarga
vão atravessar o coração
da América do Sul

o casal de franceses Stéphane é Michelle BIgo iniciou em novembro uma
longa viagem de 8.900 km montado em dois cavalos da
raça Mangalarga: em um ano, partindo de Novo Horizonte, SP, os
dois passarão por Fóz do Iguaçu, Norte da Argentina, Assunção,
Cordilheiras dos Andes, La Paz e Cuzco, no Peru, de onde
retornam, via Campo Grande, a Novo Horizonte.

O garanhão
Tomani SPl,

sra. Michelle Calson,
sr. Stephano Bingo,

sr. Arnaldo de Almeida

Prado Neto,
sr. Adaldío José

de Castilho e o

garanhão Urutu
da NH, momentos
antes do fabuloso ^

reide pela
América do Sul.



o francês Stephane e sua senhora
Michélle Bigo, advogado e escritor,
fez várias viagens a cavalo a diver
sas regiões do mundo. A primeira
delas foi através do Norte da Ásia,
começando em Estambui (Turquia),
atravessando o Irã e o Iraque e ter
minando em Cabul, no Afeganistão.
Percorrendo 7.800 km com um ga-
ranhão Árabe. Para transportar a
carga, levou uma mula. Nessa via
gem, assimilou os usos e costumes

da região e fez um levantamento fo
tográfico. Chegando à França, es
creveu um livro, narrando a viagem.
O livro teve grande repercussão e a
Unesco interessou-se por esse em
preendimento e passou a financiar
Bigo em suas viagens.

O francês, então, fez a sua segun
da viagem: atravessou a América
Central. Saiu de Denver, Estado de
Colorado, nos Estados Unidos, pas
sou pelo Texas, atravessou o México
e a América Central, indo parar em
Caracas, Venezuela. Percorreu, nes
ta segunda viagem, também 7.800
km em um cavalo da raça American
Saddie Horse e levou uma mula para
transportar a bagagem.

E agora iniciou outra viagem, co
meçando pelo Brasil e usando cava

los Mangalarga. Para fazer essa via
gem, percorrendo a América do Sul,
Bingo procurou a Associação Brasi
leira de Criadores de Cavalos da

Raça Mangalarga, para que indicas
se alguns criadores que se dispu-
sessem a ceder-lhe montarias necès-

sárias à viagem. Desta vez, Stepha-
no está fazendo a viagem com uma
companheira, sra. Michelle Calson.
O casal, antes da viagem, foi verifi
car os animais do sr. Adaldio José

de Castilho, cujo criatório foi In
dicado pela Associação. O sr. Adal
dio não só gostou da idéia como a
encampou Inteiramente. Era a opor
tunidade que tinha para provar a
sua teoria de que o cavalo tem que
ser, além de um animal de exposi
ções, também de lida. O cavalo
■Mangalarga, segundo sr. Adaldio,
tem que ser "bonito, andar bem,
ter resistência, ser corajoso, dócil
e ter caráter".

Inicialmente foram escolhidos os
garanhões Pingüim da NH e Plutão
da NH: Pingüim é o grande cam
peão da última prova de resistência
para garanhões promovida pela As
sociação. Porém, antes da viagem
Iniciar-se, Infelizmente Pingüim so
freu um acidente quando era trans
portado em uma camionete para a

fazenda e teve que ser sacrificado.
Abriu-se, então, uma vaga para ou
tro animal. Depois de percorridas
algumas fazendas, foi escolhido um
garanhão do sr. Arnaldo de Almeida
Prado (Papu), que é neto do sr. Se
bastião de Almeida Prado, um gran
de criador que, quando vivo, dava
grande importância à funcionalida
de do Mangalarga. Do seu criatório,
foi escolhido o animal Tomani SP!
e do sr. Adaldio, Urutu da NH, ir
mão menor de Pingüim da NH.

A viagem começou em Novo Ho
rizonte, Indo até a Fóz do Iguaçu,
no Brasil. Depois o casal entrará
na Argentina pelo Norte, atingirá
Assunção, no Paraguai, de onde en
trará na Cordilheira dos Andes, até
alcançar a cidade de Cuzco, a 4.300
m de altitude. E finalmente La Paz,
capital da Bolívia, de onde regres
sam, passando por Campo Grande,
até retornar ao ponto de origem,
que é Novo Horizonte. Ao final de
um ano de viagem, o casal terá per
corrido 8.900 km. Será talvez o
maior feito de cavalos da raça Man
galarga e de cavalos de outra raça
em tão curto período de tempo. A
Revista dos Criadores Irá informan
do os leitores sobre esta viagem à
medida que for recebendo notícias.

RUSrrCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUA, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

Sá?

ACLARAMENTO DE
TABAPUÂ

842 kg aos 36 meses

TABAPUA
Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, o roço

feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidade e
precocidode. Venho ò origem do TABAPUÃ:

Fozendo Água Milagroso, Tobapuõ,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagroia
C. Postal 23
15.880 - Tabapui - SP
Tels.; (0175) 62-1117 e
62-1487

Filial em MS; Granja Ipanema
Rodovia Campo
Grande - Cuiabá, a
40 km de Campo Grande
Tei.; (067) 624-6138

Euritário no Rio:
Rua da Assembléia, 92, 10.° and. — Rio de Janeiro, RJ

Teis.: (021) 242-0297 e 221-0678



o NOVO RECORDISTA
aiamito Dora SlN-AflA

o consagrado garanhão Aiamito Dora SLN, detentor
entre outros do invejável laurel AAA nas provas de
velocidade, tornou-se desde o dia 27 de outubro últi
mo o cavalo mais caro da raça Quarto de Milha no
Brasil, ao ser vendido em leilão pela impressionante
quantia de cem milhões de cruzeiros. O leilão, reali
zado no Parque da Água Funda, em São Paulo, durou
todo um dia, varando a noite, e foi quase ao seu final

que Aiamito Dora SLN ingressou na pista para mudar
de dono e entrar para a história. Seu novo proprietá
rio é o criador Waldir José Garieri, da cidade paulista
de Itápolis. Garieri é um apaixonado pelos QM e, em
bora tenha iniciado seu plantei há não muito tempo
já o coloca hoje entre os destaques nacionais princi
palmente após a felicíssima aquisição do campeonís-
simo Aiamito Dora SLN.

HilRIIS ITÁPOLIS - Itápolis ESTADO DE SÃO PAULO

Prop.: Waldir José Garieri
END.: AV. PRE5. VALENTIM GENTIL, 352 - FONES: (0162) 62-1539 - 62-1217



Grande Prêmio

Rintal de

Hipismo Rural,
um sucesso

Olímpio Rosseti, com Pernambucanas
Perca!, meio sangue árabe,
com quatro anos.

Por ocasião da XX Emapa — Ex
posição Municipal Agropecuária de
Avaré realizada naquela cidade, em
dezembro último, em ambiente fes
tivo tivemos o I I Grande Prêmio
Rintal de Hipismo Rural, disputado
por equipes envolvendo 51 cavalei
ros, podendo-se afirmar, inegavel
mente, que ali estava o que há de
melhor nesta categoria do esporte
eqüestre, que cresce dia-a-dia, com
representações espalhadas por todo
o interior de São Paulo, inclusive
no Vale do Ribeira, além de Minas
Gerais, Goiás e Distrito Federal.

Contando com a presença de um
público aproximado de 3 mil pes
soas, destacando-se grandes criado
res do Sul do País, entre os quais,
FIávio Telecheia, Manoel Viana, Gil
berto Adrien, Pedro Victor De La-
mare, Luiz Carlos Levy e outros, o
evento foi patrocinado pela Bayer

do Brasil, através do seu Departa
mento Veterinário. A Bayer pode
ser considerada a madrinha do Hi

pismo Rural no Brasil, uma vez que,
desde 1982, vem patrocinando e in
centivando essa modalidade hípica.

Por outro lado, a Revista dos
Criadores sente-se a vontade em fa

zer tal aserção, porque pode-se con
siderar a pioneira entre as publica
ções agropecuárias a abordar o hi
pismo rural, dando ênfase ao seu
grande futuro, que no momento é
uma realidade. Trabalhos a esse res

peito, de autoria do hipologista Nel
son Frota, em sua maioria, são en
contrados nas edições da RC nos
idos de 1972.

Analisando sinteticamente o re

gulamento da prova, trata-se de uma
disputa entre equipes de três cava
leiros, com passagens de bastão,
nas diversas fases, com objetivo fi
nal de colocar todas as modalida-

Gil Rossetti • Pernambucanas

Irapuaga, melo sangue árabe,
com quatro anos.

des de hipismo rural numa única
prova, atestando a velocidade, a do-
cilidade, a versatilidade e a resis
tência do animal, quer na corrida
com obstáculos, no "cross" ou no
picadeiro.

Com a entrega do maior prêmio
de 1984, em provas similares, num
total de Cr$ 8 milhões, além de tro
féus e medalhas, o II Grande Prêmio
Rintal de Hipismo Rural, represen
tado pelo produto Rintal, da Bayer,
teve a seguinte colocação:

A grande vencedora, "A Campeã
do Hipismo Rural-85", foi a equipe
"Casas Pernambucanas", composta
de Nelson Gardenal, Ademir de Oli
veira e Gilberto Rossetti. O 2.° lu

gar ficou com a equipe "Anhan-
güera", o 3.° com a equipe "Ele- |
keiroz Suprovitam Parda", e o 4.°
lugar com outra equipe "Casas Per
nambucanas".

á  A.A -r

I
BEM DE FAMÍLIA — As tradições em família começam cedo. Ê neste caso não é diferente; Maurio Soares (à

esquerda), Maria Soares (no centro) e Marcos, filhos de Manoel Soares; gerente da Fa
zenda Rio Claro, da Cia. Agrícola Luiz Zillo, já competem com destaque em provas de Hipismo Rural. Apesar da
pouca idade, contam com o incentivo e a experiência do pai e com seus próprios dons, sendo hoje promessas para
um futuro bem próximo.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1985



Monsanto fabrica

princípio ativo de
herbicida no Brasil

A Divisão Agroquímica das
Indúsútrias Monsanto inaugu
rou, em seu complexo indus
trial de São José dos Campos,
a primeira unidade brasileira
para a produção do glifosa-
te, princípio ativo do herbi
cida Roundup, um dos mais
vendidos do mundo. Operan
do desde o dia 26 de novem
bro, a nova unidade indus
trial da empresa consumiu um
investimento de US$ 8 mi
lhões. Em 1985, a Monsanto
construirá a fábrica para a
produção de acetanilidas, piin-
Gípio ativo dos herbicidas
Boxer, Machete, Spark e La
ço. Com a acetanilidas, a
empresa irá produzir, tam
bém, o herbicida Fist, com
aplicação especial nas cultu
ras de café e cana. A nova
unidade, a ser erguida no
complexo industrial da empre
sa em São José dos Campos,
será inaugurada em 1986.
Quando as duas unidades es
tiverem produzindo a plena
capacidade, as importações da
Monsanto reduzirão US$ 30
milhões anuais e a Monsanto
exportará, anualmente, com
essas matérias primas, USS 10
milhões anuais.

feriu ao setor a prioridade de
sua administração. Justiii-
cou, no final, a retirada do
subsídio, que, segundo ele, foi
distorcido a níveis exagera
dos. Disse que o subsídio be
neficiava apenas os agriculto
res que conseguiam emprésti
mo, cerca de 25% dos produ
tores.

ros. Segundo o presidente da | de Pesquisa Agropecu^i^i
F

Diretrizes para a
pecuária de corte

Fjgueirédb faz
da agricultura

0 presidente João Figuei
redo, èm pronunciamento fei
to em de^mbro por rede na-
ciond de rádio e televisão,
fez um balanço do desempe
nho do setor agropecuário nos
20 anos de Governo Militar.
0 presidente afirmou que a
produção de alim®*'!®® cres
ceu mais do que a popula
ção; a produção de grãos —-
soja, milho, feijão, trigo e ar
roz — saltou de 19 para 50
milhões de toneladas; o re
banho bovino é de 123 mi
lhões de cabeças contra as 84
milhões em 1964 e as expor
tações de produtos agrícolas
pulou de ÜS8 1,3 milhão pa
ra 10 bilhões. FIguei.edo,
analisando a agropecuária no
período do seu governo, a
partir de 1979, dis^ que con-

O Conselho Nacional de
Pecuária de Corte entregou à
assessoria dos dois candidatos
à Presidência da República
— Paulo Maluf e Tancredci
Neves — um documento pro
pondo diretrizes para uma po
lítica estável para o setor, de
modo a aumentar a oferta in
terna e as exportações de
carne, integrando os setores de
produção, industrialização e
comerciahzação. O documen
to aponta a inexistência de
uma política permanente para
a pecuária de corte como
causa da instabilidade do se
tor e motivo de insegurança
dos produtores em fazer in
vestimentos. Ê um dos mais
completos documentos produ
zidos até aqui para a pecuá
ria e resultou de uma ampla
discussão feita em congressos
e seminários. Ali, de forma
concisa, está sintetizado o
pensamento do setor pecuário
e o documento serve de sub
sídio ao próximo Governo
que subirá as rampas do Pa
lácio do Planalto a 30 de
março de 1985. É uma pro
posta de política discutida
pela base, por quem faz a
pecuária.

ederação da Agricultura do
Rio Grande do Sul (Farsul)
Camilo Cottens, esta impor
tação é impatrlótica. "Se fos
se formado um estoque regu
lador, seriam gerados Cr$ 3
bilhões em mão-de-obra e os
subprodutos, como couros,
seriam retidos no país. Além
disso, a carne será importada
livre de ICC e lOF**. Como
está certo de que a anunciada
importação é apenas a tenta
tiva do governo em manipu
lar o mercado e confundir os
pecuaristas, Cottens dá um
conselho: "Não baseie seus
negócios em razão dos noti
ciários desta importação por
que todos os países produto
res de carne estão sofrendo
uma acentuada diminuição dos
seus rebanhos. £ o Uruguai,
ao que parece, não tem con
dições de atender o pedido".

Redução no consumo
do carno na Argentina

Polêmica importação
do carne do Uruguai

Os pecuaristas gaúchos es
tão revoltados com a anun
ciada importação, em sistema
de draw-back, para o Estado,
de 70 mil toneladas de carne
uruguaia. Os produtores es
tão revoltados com a atitude
do governo que resolveu des
pender, com a importação,
exatamente a mesma quantia
que gastaria para formar es
toques reguladores — Cr8 40
bilhões — pedido que foi ne
gado aos produtores brasilei-

A campanha para diminui
ção de consumo de carne na
Argentina está gerando mui
ta polêmica. E recente edi
ção, a revista especializada
"Chácara e Campo Moderno",
em artigo de capa, chama a
atenção dos criadores e dos
consumidores para o fato de
que a carne não é isoladamen
te a causa da inflação no país 1
e concluiu que ela é reflexo
de uma caótica situação eco
nômica mundial e agravada
por uma série de medidas im
postas pelo governo. E a cam
panha de redução do consu
mo de carne seria apenas a
tentativa de colocá-la como
um bode expiatório de toda a
conjuntura econômica ruim.
A Argentina, que tinha consu
mo per capita de 90 kg de
carne, registra hoje apenas 45

Um dos grandes expor
tadores de carne bovina e do
na de uma moderna pecuária,
a Argentina, com a crise, viu
seu rebanho reduzir-se de 61
milhões de cabeças para 51
milhões.

que completará este anõi^/lp;
anos de atividade, contmuiírâl
buscando geração e adaptaçãflí|
de tecnologias, capazes i^|
promover o desenvolvim^ü^l
da agricultura do Es^d^
além de proporcionar
ria de condições aos agtièuli
tores. Mi'

Visando atender aos objett
vcs básicos da empresa^ èni
1984 foram realizados 433

experimentos nas áreas tdEjs
arroz; banana; bovinos dé
corte; de leite; citros, aqüiçut
tura, diversificação agríccüa
(beterraba-açucareira, e fo^
rageira, girassol, sorgo a tn*
go); feijão; frutíferas de ̂
ma temperado (pêra, ameix^
pêssego e marmelo); hõirtâl^
ças (alface, tomate, batat^;
cebola, cenoura, pepino de)
conserva, repolho, alho, bata-
ta-semente, sementes de ce^5
Ia e pimentão); maçã; mai^;
dioca; milho; soja; viticuítiiíí
ra; sementes básicas; mudãs^e]
plantas matrizes; controle de
simulídeos (borrachudo) éí
sistemas diversificados de
dução para pequenas proprie^
dades.

EmpaSC, 10 anos
dedicados à pesquisa

Criada em outubro de
1975, a Empresa Catarinense

Segundo o diretor técnico
da EmpaSC, Carlos Pieta Fl^
lho, para difundir as tecnõío-
gias e divulgar rapidamente
os resultados obtidos nas
quisas, em 1984, foram edt
tados, 85 trabalhos técniçõ-
científicos, além da divtÜj^
ção de muitos outros pelas
revistas especializadas, aiiais
de congressos etc. Para
lizar essas pesquisas, informa
o diretor técnico da EmpàSG,
a empressa conta com o

tro de Pesquisa para Pequenas
Propriedades, em Chapecò; as
Estações Experimentais dê
Caçador, Itajaí, Ituporanga^
Lages, São Joaquim, Unt^án»
ga, Videira, Barra de Làgpá
(Florianópolis); os Cam^ós
Experimentais de Campos ílõ-
vos e Jaguaruna, além de ex
perimentos realizados em pro
priedades particulares espfidhà-
das por 36 municípios no Es
tado, os campos de demons
trações e unidades demons^
trativas localizadas em 61
municípios.
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digestão

cava o

TAXA DE PASSAGEM DA DIGESTA

Taxa de passagem é o termo técnico
que define a velocidade com que os ali
mentos ingeridos atravessam o trato gas-
tro-intestinal de um animal. O fluxo to

tal diário nos eqüinos adultos é de 100
a 150 litros, que levam de 42 a 62 horas
para percorrer todo o aparelho digestivo,
onde a maior parte passa até 48 horas
após a ingestão.

Os eqüinos talvez sejam os animais
que mais sofrem com os problemas rela
cionados com a taxa de passagem. Vá
rios fatores contribuem para que a velo
cidade de progressão da digesta pelo tra
to gastro-intestinal dos eqüinos seja cerca
de 3 vezes mais rápida que nos bovinos,
também herbívoros de grande porte. Sen
do rápida, reduz as possibilidades de um
melhor aproveitamento dos alimentos con
sumidos, principalmente os de melhor
qualidade. Se, por outro lado, a digesta
não progredir satisfatoriamente, em vir
tude de qualquer fator que retarde de
masiadamente sua velocidade, distancian-
do-se da ideal, sobrevêm sérios proble
mas, como é o caso da eólica, inimiga
numero um dos eqüinos.

A progressão da digesta é facilitada
pela fluidez proporcionada pelos sucos
gástricos, entéricos, pancreáticos, bílis e,
principalmente, pela saliva, evidencian
do mais uma vez a grande importância
de uma boa mastigação e ensalivação dos
alimentos.

Como já foi mencionado no artigo an
terior, o trânsito dos alimentos pelo es
tômago é bastante rápido, em virtude de
seu pequeno tamanho e das fortes con
trações peristálticas existentes no órgão.
No intestino delgado, a velocidade é rela
tivamente rápida, mas utilizam as pro
teínas e glicídios solúveis com boa efi
ciência. Já no intestino grosso, a pro
gressão da digesta é lenta, para possibili
tar uma boa ação dos microrganismos
sobre a fibra da dieta.

EQUIDEOCUUURA

Eng.o Agr.° NÈLSON IGNÁCIO
HADLER PUPO

A taxa de passagem é influenciada por
diversos fatores, dentre os quais a for
ma física do alimento. Rações peletizadas
favorecem a ingestão, mas apresentam
taxa mais rápida que a farelada, sendo,
portanto, menos atacada pela pepsina e
ácido clorídrico (ver "A Digestão no
Cavalo T).

Os volumosos também interferem na
velocidade de passagem, de maneira que,
quanto maior for sua ingestão, mais rá
pido será o trânsito dos alimentos pelo
trato gastro-intestinal e, conseqüentemen
te, menor será o aproveitamento das subs
tâncias de fácU digestão *e absorção (con
centrados). Forragens verdes movem-se
mais rapidamente que feno inteiro ou mes
mo picado. Se o feno provoca um pe
queno ressecamento das fezes, o verde é
ligeiramente laxativo, evitando os pro
blemas de constípação intestinal.

Grãos inteiros de Unho ou mesmo o
farelo de linhaça são excelentes alimen
tos quando adequadamente utilizados,
pois regularizam o trânsito da digesta,
devido a substâncias mucilaginosas que
possui. Esse fato é bastante nítido nos
casos de animais que recebem diaria
mente grandes quantidades de aveia amas
sada, que reopnhecidamente ressecam as
fezes. Entretanto, é necessário lembrar
que um excesso de qualquer um dos dois
ingredientes mencionados é tóxico para
os animais.

Existem ainda outros problemas relacio
nados com o trânsito dos alimentos, co
mo são os casos das chamadas sobrecar
gas alimentares. A sobrecarga gástrica
(dilatação aguda do estômago) é uma
indigestão estomacal com paralisação da
quimificação, provocada por particulari
dades anatômicas do esôfago e cardia,
além do tamanho reduzido do estômago.
A sobrecarga intestinal é também uma
indigestão, porém provocada por uma ali
mentação excessivamente seca e fibrosa,
que provoca obstrução do ceco ou cólon,
reduzindo o peristaltismo e provocando
um leve timpanismo.

FATORES QUE AFETAM
A DIGESTÃO

A digestão nada mais é que o desdo
bramento de alimentos complexos em 1
substâncias mais simples (moléculas) qui-
micamente. Para que isso ocorra, há ne
cessidade da atuação de diversos meca
nismos: mecânicos (mastigação e motiii-
dade), secretórios (glândulas), químicos
(ácido clorídrico, enzimas e sais bUia-
res), microbianos (bactérias e protozoá-
rios) e absortivos.

Rcssalta-se que nem sempre o alimento
digerido é absorvido e também nem sem
pre o absorvido é metabolizado.

A digestão no cavalo pode ser afetada
por inúmeros fatores, que determinam
um maior ou menor aproveitamento dos
alimentos ingeridos, a saber:

Prccesamento dos Alimentos

O método empregado para o processa
mento de um alimento pode afetar decisi
vamente sua digestão pelo cavalo.
A peletização dos alimentos, prática

muito empregada nos dias de hoje, apre
senta uma série de vantagens, como me-
Ihcrar e uniformizar o consumo, elimi
nar o pó, reduzir as perdas, além de pro
mover uma pasteurização do material
através do aquecimento proporcionado
pela máquina peletizadora. Entretanto,

m ̂
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trabalhos experimentais demonstraram
que a peletização de forragens reduz a
digestão da fibra bruta em cerca de 9 a
15%, talvez pela maior taxa de passagem
em comparação com a forragem solta.
Forragens verdes e fenos de boa quali
dade são igualmente aproveitados quan
do inteiros ou picados, já que o cavalo
possui boa mastigação. Aliás, a prática de
picar fenos bons não se justifica e a de
picar fenos ruins menos ainda, uma vez
que o material permanece de má quali
dade.

Os eqüinos consomem e aproveitam
bem os grãos inteiros. Demonstram, in
clusive, preferência por alimentos sem
preparos (moagem, etc.), apesar de que,
às vezes, estes parecem ser convenientes,
principalmente quando se tratam de ani
mais idosos e potros muito jovens. Os
animais de faixa etária avançada possuem
dentições bastante comprometidas, cujos
dentes apresentam-se muito gastos, com
irregularidades que ferem a língua^ e as
gengivas, provocando luna mastigação de
ficiente e conseqüente aparecimento de
grãos inteiros nas fezes. Portanto, que
brar ou amassar os grãos proporcionam
bons resultados. No caso dos animais jo
vens (1 a 2 meses), cuja dentição ainda
se encontra incompleta, essas práticas tam
bém se justificam, uma vez que facilitam
o consumo e a digestão dos grãos. Se
gundo Morrison, o amassamento da aveia
e a quebra do milho não produzem resul
tados suficientes para justificar a prática,
exceto para potros com até 7 a 8 meses
de idade (surgimento dos molares) e ani
mais idosos.

Sabe-se que o amassamento ou quebra
de sementes muito pequenas assumem
grande importância, pois podem passar
pelo trato digestivo sem sofrer mastiga
ção e conseqüente digestão.^ Por outro
lado, o processamento de grãos maiores,
como o milho e aveia, apesar de se cons
tituir numa prática generalizada em nos
so meio, parece não afetar significativa
mente sua digestão, como pode ser obser
vado no Quadro 4.

Caso haja necessidade de sé processar
um determinado grão, deve-se dar pre
ferência para a quebra grosseira ou o es-
magamento em lugar da moagem, princi
palmente para o caso do milho, onde o
fubá finamente moído deve ser definiti
vamente abolido, pois forma uma massa
compacta e indigesta no estômago, le
vando, invariavelmente, à ocorrência de
eólicas. Pode-se inclusive afirmar que o
chamado ''fubá mimoso'*, fornecido iso
ladamente em grandes quantidades, é um
"veneno" para o cavalo. O fornecimento

do milho na forma de rolão (milho desin
tegrado com palha e sabugo), já bastante
difundida e empregado em nosso meio,
ou mesmo laminado, muito utilizado nos
Estados Unidos, parece ser amplamente
superior, uma vez que apresenta menor
densidade que o fubá grosso e a quirera,
formando uma massa mais solta de fácil
digestão.

De acordo com Morrison, não há van
tagem em se cozinhar, fermentar ou pré-
digerir alimentos para os eqüinos, como
se pensava e praticava (talvez c verbo
deva estar no presente) antigamente em
grande número de haras de todas as re
giões do mundo. Desta maneira, colocar
farelo de trigo de molho em água aque
cida a 50 °C por uma hora, não afeta a
digestibilidade da matéria seca, proteína
bruta e fósforo (Hintz e colaboradores,
1973).

A chamada "sopa de farelo" é geral
mente considerada como tendo um efeito
laxativo superior ao do farelo seco, fato
que não corresponde à realidade, como
bem ilustra o Quadro 5.

Freqüência de Alimentação

No caso de cavalos, recomenda-sfe ̂
dir a ração diária em 2 ou 3 refefçé»
visto que, possuindo um estômagõ^J
queno, o fornecimento de grandes
tidades de uma só vez pode produz^
licas ou mesmo ruptura das paredes
órgão. Assim sendo, o fracionamento ̂
ração é altamente desejável, pois não
aumenta a digestão gástrica sem provo^
sobrecarga, ccmo também permite qug
estômago atue como regularizador
trânsito da digesta no intestino delgada
melhorando o aproveitamento dos
mentos.

Entretanto, a freqüência de alimentàç^
parece não afetar significativamente a ̂
gestibilidade, pelo menos das dietas coiq.!
pletas peletizadas (Quadro 6).

Trabalho

QUADRO 5. Efeito da dieta sobre o

conteúdo de água das fezes de pôneis

'  Conteúdo
Dietas de água das |

feses (%)

Segundo alguns pesquisadores nõrts^l
americanos, o trabalho leve pode favoi«^!
cer a digestibilidade, mas um trabalífòi
pesado pode inibir em diferentes graus,;
de acordo com a sua intensidade. Sal»jà
se ainda, que excesso de trabalho redin
também o apetite, havendo necessidade
de se elevar o nível energético da ração
para que o animal não emagreça.

farelo ensopado
farelo seco
basal
basal -f farelo de trigo
alfafa peletizada
aveia

68,2
68,5
66,4
69,8
68,8
50,7

Individualidade

Fonte: Hintz, H.F. et alii.

A individualidade é, algumas vezes, ci
tada na literatura como sendo um fator
que afeta a digestibilidade dos alimentos;
mostrando diferenças significativas na ca.
pacidade de digerir a proteína brutái é
os extrativos não nitrogenados.

Este quadro mostra ainda que a quali
dade laxativa do farelo de trigo, apesar
de verdadeira, é normalmente superestima
da pelos criadores e tratadores em geral,
visto que a adição de 16% desse farelo
a uma dieta basal peletizada, redundou
em apenas 3% a mais de água nas fezes.
A alfafa peletizada não provocou altera
ções nas fezes, porém, a aveia fornecida
de forma exclusiva trouxe como conse
qüência fezes bem mais secas e mal mo
deladas (excessivamente soltas).

Efeitos Associados

Nãu foram observados efeitos associa^
tivos em rações compostas por feno e
grãos em diferentes proporções, indica
do que a adição do grão não influenciou
a digestão do feno (Hintz, H.F.). Entits
tanto, a adição de farelo de trigo pode
diminuir a absorção do cálcio, em vü^
tude do fósforo fítico, mas não parece
influenciar a digestão da fibra e da pro
teína.

Outros

Nível de Consumo

O nível de consumo parece não ter
efeito na digestibilidade de dietas só de
forragem, mas naquelas contendo forra
gens e grãos, verifica-se uma redução da
digestibilidade à medida que o consumo
aumenta. Segundo alguns autores, geral
mente um excesso de alimentos, sobretu
do de libra, reduz a digestibilidade de
todos os nutrientes.

QUADRO 4. Comparação da digestibilidade da aveia inteira e amassada

Aveiõ
Matéria
seca

%

Digestibilidade (%)

Prot. Bruta Fibra Det. Neutro

Inteira
Amassada

73,2
753

85.6
84.7

36,4
39,2

ÍFonte: Hintz, H.F. et alü.

A ingestão de grandes quantidades de
água após as refeições favorece o
ziamento do estômago, reduzindo a eR
cácia da digestão.

Excesso de fibra no concentrado (l^
20%) reduz a digestibilidade de todos
os nutrientes, devido a maior velocidade
de trânsito da digesta no intestino delga
do, podendo, ao atingir o intestino gro^,
expor o animal a sérios transtornos, como
empacho digestivo, obstrução intestinal e
eólicas violentas. Por outro lado, a insu
ficiência de fibra, apesar de facilitar q
digestão enzimática no intestino delgado;
pode causar intensa fermentação, com
grande produção de gases e substâncias
tóxicas, sobrecarregando o fígado e rins.
e causando eólicas.

Para finalizar, vale a pena lembrar qu®
a aveia amassada é um grão de compro-

\
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Freqüência
Mat.

Seca

Digestibilidade (%)

Fibra
Det. Ácido

Prot.

Bruta

Fibra
Det. Neutro

1 vez/dia 71,05 82,3 45,9 .28,2
2 vezes/dia 71,00 80,6 44,6 27,6
3 vezes/dia 72,00 79,5 44,2 28,1

QUADRO 6. Efeito da freqüência de alimentação sobre a digestibilidade de
rações completas peletizadas

Fonte: Hintz, H.F. et alii

ada digestão fácil, porque forma uma
massa solta de baixa densidade (pequeno
peso em relação ao volume) no tubo di
gestivo.

LOCAIS DE DIGESTÃO

O trato gastro-intestinal dos eqüinos é
composto por segmentos variados, que
desempenham funções específicas, cujas
finalidades primordiais são a digestão dos
alimentos ingeridos e posterior absorção
dos nutrientes, tais como proteínas, mi
nerais, vitaminas, etc.

Os principais locais em que ocorrem
esses fenômenos são o intestino delgado
e as primeiras porções do intestino grosso,
como pode ser observado no Quadro 7.

QUADRO 7. Estimativas dos locais de
digestão e absorção livre

Fração dietética
Intestino

delgado
(%)

Proteína

Carboidra' os

Fibra

Gordura

Cálcio

Magnésio
Fósforo
Vitaminas

solúveis

60-70

65-75

15-25

básico
95-99

90-95

20-50

básico

Ceco e

Cólon

(%)

30-40

25-35

75-85

1-5

5-10

50-80

Fonte: Hintz, H.F. et alii

Proteína

Estudos relativamente recentes indicam
o intestino delgado como local primário
da digestão da proteína e absorção dos
aminoácidos. Estima-se que pelo menos
60 a 70% da proteína dietética seja dige
rida e absorvida antes de atingir o intes
tino grosso. Desta maneira, os aminoáci
dos absorvidos são totalmente dependen
tes dos dietéticos, razão pela qual a qua
lidade da proteína fornecida é de suma
importância para os eqüinos, principal
mente para os pQftros em crescimento.
Como exemplo pode-se citar a lisina, um
dos principais aminoácidos essenciais,
que é fundamental para um bom cresci
mento dcs animais jovens e está pratica
mente ausente na proteína do milho, in
grediente básico de nossas rações. Assim
sendo, cresce a importância do farelo de
soja na nutrição de eqüinos, já que possui

bons teores desse importantíssimo ami-
noácido.

A atividade proteolítica no intestino
delgado é cerca de cinqüenta vezes maior
que no intestino grosso, no qual também
ocorre absorção de proteína, mais preci
samente de algims produtos finais de
sua digestão, como a amônia e alguns
poucos aminoácidos. Aliás, como já foi
mencionado anteriormente, a digestão
(fermentação) da proteína no intestino
grosso é mais uma putrefação, e pouco
da proteína microbiana nele sintetizada
é aproveitada como tal, já que ocorre
grande produção de amônia, que penetra
na corrente sangüínea e é pouco utilizada
pelo fígado para a síntese de aminoáci
dos não essenciais.

Sabe-se, ainda, que a produção de pro
teína microbiana é limitada pelo baixo
conteúdo de matéria orgânica (sobretudo
glicídios solúveis) no ceco, principalmen
te nos potros, nos quais essa produção
semente atinge níveis mais elevados por
ocasião do desmame.

A importância nutricional dos aminoá
cidos oriundos da proteína microbiana
sintetizada a nível de intestino grosso
(ceco e cólon) ainda é pouco conhecida,
constituindo-se num campo, muito caren
te de novos e aprofundados estudos. É
certo, porém, que os aminoácidos bacte-
rianos não suprem todas as necessidades
de animais jovens

É sabido que os eqüinos adultos po
dem utilizar algum nitrogênio não pro-
téico (uréia), através da síntese de pro
teína bacteriana, porém com eficiência
bastante inferior àquela observada nos
bovinos. Segundo alguns autores, o for
necimento de uréia não apresentou resul
tados satisfatórios em várias pesquisas
realizadas, sem contar os riscos de into
xicações quando fornecida nos níveis re
comendados para ruminantes. Relatam,
ainda, que esse ingrediente somente pode
ria apresentar alguma viabUidade, se for
necido apenas para complementar as ne
cessidades nutricionais em regimes ali-
mentares pobres ou em períodos de extre
ma penúria.

Assim sendo, a viabilidade da utiliza
ção da uréia na alimentação de eqüinos
ainda é uma questão bastante obscura
não deve, categoricamente, fazer parte
das práticas rotineiras de alimentação dos
nossos criatórios.

Para que se tenha uma idéia geral da
utilização dos nutrientes nitrogenados
pelos eqüinos, a Figura 2 apresenta um
esquema bastante ilustrativo.

Carboidratos

Os carboidratos são, sem dúvida algu
ma, o combustível da máquina animal,
fornecendo energia para todas as ativi
dades, principalmente para os trabalhos
de curta duração. Aliás, o trabalho mus
cular é o principal produto que se espe
ra do cavalo.

Praticamente, todo carboidrato solúvel
é digerido no intestino delgado, portanto
antes do ceco, cujos produtos finais são
a glicose e outros açúcares simples, que
são facilmente absorvidos pela mucosa
intestinal. Nos bovinos, os produtos fi
nais da digestão dos carboidratos são áci
dos graxos voláteis (acético, propiônico
e butírico), que são utilizados com efi
ciência interior à glicose, razão pela qual
diz-se que os eqüinos podem ser mais
eficientes que os bovinos na utilização
dos grãos.

Uma pequena parte dos carboidratos
solúveis passa pelo intestino delgado sem
sofrer digestão e atinge o intestino gros
so, onde são convertidos em ácidos gra
xos voláteis, à semelhança do que ocorre
no rúmen dos bovinos, e são rapidamente
absorvidos pela mucosa. Com relação aos
carboidratos insolúveis, constituídos pela
matéria fibrosa dos alimentos (celulose,
hemicelulose e lignina), sabe-se que tem
no intestino grosso o local básico para
sua digestão, graças à intensa fermentação
microbiana (bactérias e protozoários) ali
existente, cujos produtos finais a serem
absorvidos são também os ácidos graxos
voláteis. Apesar de não ser um assunto
perfeitamente conhecido, de pleno domí
nio do meio científico, o aproveitamento
desses ácidos para produção de energia
contribui bastante para o atendimento das
necessidades energéticas do cavalo, já
que grandes quantidades são produzidas
e absorvidas para a corrente sangüínea
Devido a essa grande capacidade de ab
sorção dos ácidos graxos voláteis, jtmta-
mente com a troca iônica (Cl por HCO3)
observadas no intestino grosso, o pH do
órgão se mantém elevado, o que favorece
a atividade da população microbiana.
Um pouco de fibra deve ser fornecida

junto com o concentrado, unicamente
como enchimento, para atender as neces
sidades de empacho (volume), já que um
mínimo de matéria seca é necessário para
facilitar a digestão dos concentrados, dan
do maior volume ao bolo alimentar. Se
o volume for insuficiente podem ocorrer
perturbações digestivas, como é o caso
da eólica. Além de regularizar o trânsi
to dos alimentos, a fibra condiciona
desenvolvimento de microrganismos
intestino grosso (para síntese de proteí
na e vitaminas K e complexo B), e acal
ma o animal, pois prolonga o tempo de
ocupação com a mastigação (e ensaliva-
ção), com reflexos positivos na digestão
(devido a maior fluidez da digesta) e
comportamento dos animais estabulados,
reduzindo os chamados "vícios de co-
cheira". Apesar de viável até certos li
mites (18 a 30% da ração total), o ex
cesso de fibra pode causar constipação
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dios fornecem energia para trabalhos de |
longa duração.

CECO
E
COLON

Atttâlisc da

Proteína metobolica

câttlos, etc.

Proteína ii&> digerida

QUADRO 8. Digestibilldade aparente dal
alfaia peletizada e alfafa mais gordu-1
ra animal

Fração Alfafa Alfafa-1-15% |
(%) gordura (%) |

Matéria seca 56,0 59,5
Gordura - 6,4* 88,1 1
Cálcio 70,0 72,5 1
Fósforo 21,0 21,0
Magnésio 61,0 58,3

lizado ,o nível de vitamina D, a jpr^;
ça de oxalato, etc.

Sabe-se ainda, que o ceco e o
são os principais locais de absorçao^S
sódio, cloro e bicarbonato, este
encontrado no íleo, com a finaUdadèíS
tamponar os ácidos graxos voláteis
duzidos nos segmentos posteriores. í S

Vitaminas

Fonte: Hintz, H.F. et alii

* Digestibilidade aparente negativa devi-
' do à gordura metabólica nas feses e a |
erros técnicos quando se mede peque
nas quantidades de gordura na ração |
e fezes.

Outros autores relatam que pode-se
fornecer dietas com até 20% de gordura
sem maiores inconvenientes, e que a du
gestibilidade do componente em dietas'[
contendo 9% de óleo de milho foi da j
ordem de 90%.

As vitaminas são absorvidas
mente, sem sofrer transformações, çcèí
exceção do caroteno (pró-vitamina ''W'
dos produtos de origem vegetal,
transformado em vitamina A por enat^
específicas existentes na mucosa
nal. Aliás, os eqüinos não transform^
o caroteno em vitamina A tão efícièn^'
mente quanto outras espécies, como ss
maioria dós criadores e tratadores pés-j
sam, razão pela qual a cenoura não
ser considerada uma boa fonte dessà
tamina para os eqüinos (Quadro 9). :; |

QUADRO 9. Transformação de
teno em vitamina A ■  ■ 3^

Interações entre gordura e cálcio são
bem conhecidas em outras espécies, mas

intestinal, além de restringir duplamente
o aporte de nutrientes, pois reduz o con
sumo e a digestibilidade de tc^os os nu
trientes. Por outro lado, rações pobres
em fibra, juntamente com diarréias, re
duzem a síntese microbiana de vitaminas
K e complexo B, no intestino grosso.
Segundo Robinson e Slade, existe uma

substância não identificada no cólon que
favorece a digestão da celulose, em auxí
lio à ação bacteriana. Por outro lado,
Tisserand relata que nos animais com até
um ano de idade, aproximadamente, a di
gestão microbiana no intestino grosso é
pouco eficaz, intensificando-se com o
passar do tempo.

ficativas de importância prática em ca-
I valos, uma vez que a adição de 15% de
sebo à alfafn não diminuiu a absorção |

I do cálcio da forrageira (Quadro 8).

1 Espécie Equl. em ÚJ|
de vit. Aj

iRato
JBoí
[Cavalo

1 mg B caroteno
» V ,,

1.667 1
^ 1
167 J

Minerais

Gtxrdura

O intestino delgado é o local básico
da digestão dos lipídios e absorção dos
ácidos graxos dietéticos. Os eqüinos não
possuem vesícula biliar, mas esse fato não
parece influenciar negativamente na di
gestão da gordura, pois o fluxo de bílis
é contínuo, proporcionando boa emulsi-
ficação desse componente, facilitando o
ataque pela lipase pancreática. Registros
de 85% ou mais de digestibilidade da
gordura dietética, comprovam que o ca
valo a bem, onde os coeficientes
de digestibilidade negativos observados
se devem a gordura endógena nas fezes.
A literatura cita que os adultos podem

tolerar dietas contendo até 18% de gor
dura, fato este comprovado pelo Quadro
8, que demonstra que a adição de 15%
de sebo de carne em 85% de feno de al
fafa, não alterou sua digestibilidade, além
de, evidentemente, promover um razoá
vel incremento cdóríco, já que os lipí-

O cálcio e o magnésio são absorvidos
quase que em suas totalidades no intes
tino delgado (ver Quadro 7), o que não
acontece com o fósforo, que pode ser
absorvido tanto no intestino delgado como
no grosso, em quantidades não muito dis
tantes. Teores elevados de fosfato são en
contrados no ceco e cólon, servindo para
neutralizar os ácidos graxos voláteis pro
duzidos nela fermentação bacteriana dos
carboidratos. A capacidade de absorver
fósforo no intestino grosso pode explicar
porque um pouco de fósforo fítico (for
ma encontrada nos produtos de origem
vegetal) é acessível para o cavalo, gra
ças à ação da enzima fitase, produzida
pelas bactérias ali existentes. Entretanto,
os eqüinos não são tão eficientes quanto
os bovinos no aproveitamento dessa for
ma de fósforo, razão pela qual recomen
da-se maiores cuidados no arraçoamento
dos cavalos. Sabe-se que o fósforo fítico
apresenta uma disponibilidade bem infe
rior à do fósforo inorgânico (fosfato bi-
cálcico), para ser mais preciso apenas
um terço é disponível para os adutos
(jovens aproveitam menos). Como exem
plo pode-se citar o fósforo encontrado
00 farelo de trigo (basicamente fitato),
que apresenta uma disponibilidade da
ordem de 30%, em comparação aos 60%
encontrados para o mesmo elemento do
fosfato monossódico (inorgânico).

Vários fatores afetam a absorção do
cálcio e do fósforo, dentre os quais des
tacam-se a relação entre si, o produto uti-

As informações existentes a respeito doj
local de absorção das vitaminas ainda
bastante escassas, porém, presume-se qüel
as lipossolúveis (A, D, E e K) e as do|
complexo B dietéticas, são basicamente |
absor^ idas no intestino delgado (ver
dro 7). Segundo alguns autores, as vito^i
minas hidrossolúveis sintetizadas pelas |
bactérias do intestino grosso são absor-I
vidas no próprio órgão, juntamente com a!
água. Trabalhos experimentais demOns- 1
traram que cerca de 25% da tianina in-|
troduzida no ceco foi absorvida. Entre* j
tanto, há necessidade de maiores investi- [
gações a respeito da acessibilidade das vi
taminas do complexo B produzidas p^ej
microflóra intestinal.

Agua

O consumo diário de água observado
no cavalo é de aproximadamente 5 a 6%
de seu peso vivo (sem contar a água dos
alimentos) e quantidades semelhantes são
eliminadas através do suor, sucos diges
tivos, saliva, feses e urina.

Tendo em vista que o conteúdo de
água da digesta no cólon é bem inferior
ao do ceco, supõe-se que aquele segmento
do intestino grosso seja o local básico de
absorção da água, juntamente com os
eletrólitos, vitaminas e ácidos orgânícõs
ali produzidos. Entretanto, trabalhos ex
perimentais empregando marcadores, de
monstraram que o ceco é o principal lo
cal de absorção da água, mas que quan
tidades significativas são absorvidas no
cólon.

O autor é M.S. em nutrição animal e Asses
sor de Zootecnia da Divisão Regional Agrí
cola de Campinas.
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Sul do Pará: violência ou modelo?

A Folha de S. Paulo publicou re
centemente uma série de reporta
gens sobre a violência que vem se
generalizando em ricas terras do Sul
do Pará.

Em nossa experiência amazônica,
participamos da incorporação desta
região promissora às áreas produ
tivas da nação brasileira.

As terras mais conhecidas do Sul

do Pará são abraçadas pelos rios
Araguaia ao leste, Xingu a oeste,
Tocantins ao norte e a divisa (inde
finida) do Mato Grosso ao sul.

Em constantes artigos temos fri-
zado que dois têm sido os fatores
geradores de conflito na Amazônia e
em particular nesta área farta de
oportunidades a todos que desejam
progredir.

De um lado a indefinição gover
namental, distante, morosa, buro-
cratizante, centralizadora, de outro
a ação subversiva liderada pelos efi
cientes ativistas radicais da CPT,

que buscam mudança em nossa es
trutura fundiária, introduzindo a
propriedade coletiva em nosso País.

Podemos verificar que nos locais
em que menos existem estes agen
tes perturbadores vêm ocorrendo
notável desenvolvimento com ordem

e prosperidade coletiva.

Como exemplo desta assertiva po
demos verificar no Centro Sul desta

região que foi titulada durante os
anos de 1962 a 1964, pelo Governa
dor Aurélio do Carmo, transferindo
para particulares extensas áreas que
ocupam a parte sul do Município
de Conceição do Araguaia, boa par
te do Município de Santana do Ara
guaia e a parte sudeste do Município

• de São Félix do Xingu.

Estes títulos inicialmente em mãos

, de comerciantes de terras, acabaram
por se transferir a quem desejava
produzir. A segurança de boa do
cumentação atraiu grandes investi
mentos, que para lá levaram proje
tos incentivados pela SUDAM. Im-

I plantou-se a infraestrutura básica.

surgindo estradas, pontes, balsas,
cuidou-se do trabalhador, vieram
hospitais e escolas, nasceram cida
des. As propriedades, inicialmente
grandes, vêm-se desmembrando na
turalmente sem qualquer ônus para
os cofres públicos, auto-financiados,
vendidos ao fazendeiro de porte mé
dio. Ao redor das nascentes cidades,
cuja população dobra a cada ano,
surgem sítios que abrigam os mi-
prani-f^s mais ativos, que com traba
lho vêm conquistando sua emanci
pação transformando-se em peque
nos proprietários. A agroindústria
abre suas portas, os madeireiros im
plantam suas serrarias e laminado-
ras, vitaliza-se o comércio, surgem
as agências bancárias, chegam as
linhas aéreas comerciais, a TV, o
rádio, driam-se novos municípios,
ocorre o progresso geral. Este é c»
caso de Redenção e Campo Alegre.

Pouco mais ao norte destas cida

des, em terras não menos férteis,
aliou-se por muito tempo a indefi
nição com a subversão e o resultado
aí está: criminalidade incontrolável.

A região de Rio Maria e Xinguara,
tiveram seu processo de titulação in
terrompido no meio do caminho, e
posteriormente transferido seu do
mínio da área estadual para a área
íederal. Isto bastou para ocorrer a
indefinição. Aí germinou o traba
lho da subversão.

Vejamos como atuam as forças
que combatem o sistema capitalista
e a ação da livre empresa. Aliciam
grande massa de migrantes, os ali
mentam por pequeno período, para
lhes conquistar confiança, os dou
trinam mostrando injustiças "de
tanta terra pertencer a tão poucos
instruem-nos no uso de armas e pro
gramam a invasão de terras. Sele
cionam preferencialmente terras ti
tuladas de fazendeiros de poucos
recursos. Este é ameaçado e via de
regra acaba desistindo de seus di
reitos, por não suportar a custosa
ação judicial que envolve desloca
mentos onerosos ou sucumbe numa

emboscada violenta. Ocupada as
terras tituladas, repartida as posses,
extraída a madeira de valor econô

mico, reproduz-se a operação em
outra área.

Metódicos, organizados, unidos e
determinados, conquistam palmo a
palmo o terreno, desmoralizando o
direito de propriedade, esfacelando
a autoridade do Governo, ridiculari
zando a justiça e afugentando os
produtores sérios.

Sofre, entretanto, profundamente
os humildes manipulados. São mi
grantes sem trégua, vivendo no so
bressalto de tocaias intermináveis,
na miséria das acomodações transi
tórias, na doença distante de qual
quer assistência.

Quanto mais miserável o seu esta

do mais servem às intenções de seus
pregadores. Responsabilizando os
proprietários das terras pela culpa
de sua pobreza inoculam o ódio qüe
os manterá na miséria ou os conde

nará à morte.

Estes lobos fanáticos vestidos de

pregadores precisam ser denuncia
dos, para que venha ser restaurado,
nesta rica região, o desenvolvimen
to que interessa a todos e de que a
nação não pode prescindir.

Os pregadores do ódio não que
rem acordo porque não é a vida do
humilde que lhe preocupa, querem
eles um posto de comando no regi
me totalitário que desejam ver im
plantado. Perderam o amor pelo
povo e passaram a amar seu suces

so, seu carisma, seu poder, afastan
do-se da realidade e conduzindo,
assim, imensas populações ao fave-
lamento rural.

Está se travando importante ba
talha, é o momento de definições.
Os que acreditam na livre iniciativa
têm que se mobilizar, mas só terão
sucesso se o fizerem com a deter

minação que tem sido praticada por
seus adversários.

Jeremias Lunardeliõ Neto

Presidente
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ANUARIO DOS Cl
jk a realidade da peci

Veja porque você deve reservar hoje mesmo
seu exemplar do ANUÁRIO DOS CRIADGRES:

PECUâRII DE CORTE

Produção intensiva de carne bovina.

Sistemas de produção de carne bovina em confinamento, semi-confina-
mento e suplementação a pasto. Fontes de produtos para alimentação
de bovinos em engorda intensiva: feno, silagem e rolão. As capineiras
e a cana-de-açúcar como volumosos. Restos culturais na alimentação
de bovinos. Aproveitamento do macho leiteiro para a produção de carne.
Instalações para confinamento.

Curral para 500 bovinos de corte

Materiais necessários. Principais componentes e suas especificações.
Relação do material por categoria.

Curso intensivo de julgamento de zebuínos

I _ Exterior. Regiões do corpo. Aprumos. Pelagens. II — Características
do moderno novilho de corte. III — Preparo dos animais para exposições.

IV — Métodos e critérios de julgamento.

PECUIRII LEITEIRR

Sistemas de Produção Implantado no CNP — Centro Nacional de Produção,
tendo por METAS: produção/vaca/lactação; 2.700 kg de leite (305 dias);
produção He/Ano: 1.000 kg de leite; taxa de natalidade: 75%; peso vivo
das fêmeas aos 12 meses: 200 kg; aos 18 meses, 250 kg e aos 24 meses,
300 kg; idade do primeiro parto: 33 a 39 meses. Trabalho completo para
a instalação e funcionamento de uma exploração leiteira; plantas de insta
lações, máquinas, equipamentos e animais. Reprodução, manejo das pas
tagens, manejo e alimentação do rebanho, vacas em lactação, vacas
"secas" e novilhas em gestação; fêmeas de 1 ano até 300 kg de peso vivo,
touros, rufião; mineralização do rebanho; sanidade, calendário de medidas
de controle sanitário do rebanho. Completo mostruário de modelos de
fichas para Registro e Controle Sanitário, Zootécnico e Econômico e para

Análises de Dados do Sistema para se poder chegar a receita por litro
de leite vendido, saldo por litro vendido, preço médio recebido.

EQUIOEÜCULTURI

As grandes mães do
cavalo Mangalarga

Falua — Congada — Completa —
Girafa — Fantasia — Castanha —

Porcelana — Bolacha — Rapadu
ra III — Campinha — Garrincha'
— Casa Branca — Turca — Repu^
blica — Nova Odessa — Lanceira

— Dr. Artur Pagliusi Gonzaga. j

Algumas práticas no manejo
do cavalo

Prof. Sérgio Lima Beck

Corte de crinas da cauda, dos ma-

chinhos, dos pêlos internos do ou
vido, das vibrissas, dos pêlos que

se sobrepõem a muralha do casco.

Tosquia. Tosa da franja e das

crinas do pescoço.

SUINOCULTURB

Custo de produção de suíno
para abate

Custos fixos. Depreciação de equi
pamento. Impostos. Preços sobre
instalações, equipamentos e cer

cas, reprodutores, animais em es

toque. Mão de obra. Produtos ve
terinários. Transporte. Energia e

combustíveis. Manutenção e coiv

servação. Despesas financeiras.

Funrural. Eventuais.
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SUINOCULTURA

Performance de suínos de
pedigree e de estrato comercial

o objetivo primário da produção de
suínos para abate é a obtenção de carca
ças aptas comercialmente, com o menor
custo possível. A conversão alimentar
(quantidade de alimento necessário para
produzir um quilo de ganho em peso vi
vo) constitui uma característica da ni^ior
importância econômica na produção de
suínos para carne. Sua medição constan
te, nas diversas populações de sumos,
proporciona informação de interesse per
manente para os suinocultores.

No primeiro experimento do proj^o
sobre a performance, entre 30 e 100 kg
de peso, de suínos de pedigree vs. do
estrato comercial, pesquisadores do
CNPSA, área de melhoramento, compara
ram oito lotes de animais Landrace de
pedigree e oito lotes comerciais de ori
gem Landrace, provenientes de 16 ^'an-
jas da região do Alto Uruguai Catarinen
se. Cada lote foi constituído de quatro
suínos do mesmo sexo, peso e idade apro
ximada.

Os resultados sobre a conversão alimen
tar, em regime de fornecimento de ração
à vontade e ganho diário médio por lote,
são apresentados na Tabela 1.

TABELA 1 Conversão alimentar (CA) e ganho diário (GD) médio, por bai^ í
suínos dos estratos de pedigree (A) e comercial (B).

ESTRATO

Machos Castrados
PEDIGREE COMERCIAL

Baia

A

B

C

D

Média

Fêmeas
E

F

G

H

CA

3,00
3,15
2,92
3,24
3,8

2,86
2,97
2,88
2,95

DG(g)
829

773

862

774

809

752

750

762

695

Baia

I

J
K

L

M

N

O

P

CA

2,82
2,90
3,11
3 25

3,02

3,08
2,64
2,74
2,89

DG(0
948

m.
840

779

849

761
749'

m
906

As conversões médias foram: 3,08; 3,02
para os machos e 2,91 e 2,84, para as
fêmeas dos estratos (A) e (B), respecti
vamente. As médias gerais por estrato
foram 3,00 (A) e 2,93 (B). Os ganhos
diários médios foram 809 e 849 g para os
machos e 740 e 819 g para as fêmeas dos
estratos (A) e (B), respectivamente, ob
servando-se médias gerais por estrato de
775 (A) e 834 g (B).
De acordo com os mesmos pesquisado- I

res, nas condições deste experimento òs
suínos Landrace do estrato (A) e os d?
origem Landrace do estrato (B), apresen-
taram conversão alimentar e ganho (üó-
rio, com diferenças sem significado esta^
tístico. Eles disseram ainda que os resul
tados deste primeiro experimento com
relação a conversão alimentar e ao ga
diário, médios por lote de quatro animais
de origem Landrace, sugerem a inexistên
cia de geração de melhoramento genético.

Aproveitamento de dejetos de suínos

Santa Catarina, principalmente nas mi-
crorregiões Coloniais do Oeste e do Rio
do Peixe, tem, na suinocultura e na cul
tura do milho, uma das principais ativi
dades econômicas do setor agrícola. São
cerca de 1.100.000 hectares de milho e
2.850.000 suínos. Estes produzem apro
ximadamente 3.300.000 toneladas de es
téreo por ano. Grande parte deste esterco
não é aproveitado, sendo lançado em
mananciais, gerando problemas ao meio
ambiente. Por sua vez, o custo sempre
crescente dos adubos químicos tem ge
rado problemas na adubação deata la
voura.

Face a esta realidade, o Centro de Pes-
p\4n Pequenas Propriedades da^MPASC, atendendo reivindicações da
Larta dos Catarinenses, realizou uma pes

quisa com o objetivo de avaliar o efeho
da adubação com esterco de suínos na
cultura do milho e de determinar melho
res combinações do esterco com adubos
minerais.

Os resultados experimentais mostraram
que:

® A adubação com esterco de suínos
supre as necessidades da cultura do milho
e melhora as propriedades físicas e bio
lógicas do solo, justificando-se economi
camente aplicações de até 4 t/ha por ano.

o O esterco de suínos pode ser usado
em combinação com adubos minerais, sen
do que as quantidades de um ou de outro
ficam na dependência da disponibilidade
do esterco existente na propriedade e do
preço dos adubos minerais.

• Segundo análise econômica efetua^
da pela EMPASC, as 3,3 milhões de to
neladas de esterco sólido produzidas anual
mente em Santa Catarina corresponda
a, aproximadamente, 52.2001 de tiréia>
66.7001 de superfosfato triplo e 13.3001
de cloreto de potássio. Segundo estimor
livas da ACARESC, a soma destas quan
tidades eqüivale a, aproximadamente, o
total de adubo utilizado anualmente

Santa Catarina. Só em adubos minerais,

não considerando os benefícios quími
cos e físicos do solo e a preservação am
biental, a utilização integral do esterco
de suínos produzido no Estado, significa^
a preços médios de maio/84, uma eco
nomia para a agricultura catarinense de
55 bilhões de cruzeiros.
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Recorde na

Nova índia

o 1 Leilão Nova índia,
em Campo Grande, MS,
bateu vários recordes das
raças zebuínas. O animal
Bellary I da Nova índia,
filha de Kalindri com
Bellary, pertencente aos
criadores Lúcio e Sérgio
Costa, donos da Fazenda
Nova índia, foi vendido
por Cr$ 90 milhões ao
criador de Descalvado,
Roberto Calmon de Bar-

ros Barreto. Os recordes
batidos foram: fêmeas
POI de maior preço (Cr$
90 milhões); fêmeas Ne-
lore Mocho (Cr$ 40 mi
lhões), maior média por
criador (fêmeas) — Cr$
30,7 milhões —, maior
média de criador (ma
chos) — Cr$ 22,904 mi
lhões —, maior média de
criador Nelore Padrão
(Cr$ 25,419 milhões),
maior média de fêmeas
mochas Cr$ 15,6 mi
lhões), maior média de
leilão Nelore Padrão (ma
chos e fêmeas) do Brasil,
com venda de 105 animais

n
Foto do Leilão Nova índia, quando batidos vários recordes.

e  arrecadação de Cr$
1,471 bilhão e do leilão
também participou o ani
mal que bateu recordes
em dois eventos: no 8.°

Leilão Nova índia Bruma-

do, em julho de 1983,
Barretos, foi arrematado

por Cr$ 8,5 milhões e ago
ra em Campo Grande, ao
ser comprado por Cr$ 90
milhões. Participaram do
leilão: Lúcio Costa e Sér

gio Costa, Arthêmio Ole-
gário de Souza, Cláudio
Fernando Garcia de Sou

za, Fernando Brasileiro,
Ivan de Barros Maciel,
Joaquim Vicente Prata
Cunha (Tetente), José
Olavo Borges Mendes, Ne-
nê Costa, Geraldo Ribei
ro de Souza e Paulo Ma

chado Borges.

5- Leilão Campo
Verde, Uberaba

Será realizado, no dia
5 de maio de 1985, na Es
tância Campo Verde, BR
050, Uberaba, MG, o 5.°
Leilão Campo Verde. Se
rão oferecidos produtos
Nelore resultados de trans

ferência de embriões: se

rão 100 lotes de machos

e fêmeas PO e POI de al

tíssima linhagem, dos
criadores Estância Campo
Verde, Cláudio Sabino de

Carvalho, Criadores Asso
ciados, Newton Camargo
Araújo, Agropecuária Be
la Olinda, Sílvio Castro
Cunha Jr. e Walmir Lo

pes Cançado. Esse leilão
é oficializado pela Asso
ciação Brasileira de Cria
dores de Zebu.

Nelore Mocho em

Presidente Prudente

Será realizado, em 31
de março, às 13 horas, no
recinto de exposições de

Presidente Prudente, o
10.° Leilão de Nelore Mo

cho de Prudente, com
ofertas de animais dos

criadores Afrânio de Oli
veira, Agropecuária Boa
Vista, Antônio Renato
Prata, Faham Buchala,
Geraldo Ribeiro de Sousa,
Crestes Prata Tibery, Oví-
dio Miranda Brito e Ruy
Moraes Terra. No dia 30,
no mesmo local, será rea
lizado o 10.° Leilão do

Rancho Quarto de Milha,

com oferta apenas de ani
mais de elite.

Leilão Primavera

da Campo Verde

No dia 1.° de agosto,
será realizado, na estância
Campo Verde, em Ubera
ba, MG, o 1.° Leilão da
Primavera, com vendas de
animais Nelore PO e POI,
Nelore pintado Preto e
Branco e Nelore Verme

lho e Branco. Participam
do leilão, a Estância Cam
po Verde, Agropecuária
Bela Olinda e Sílvio Cas

tro Cunha Jr.
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Rinite atrófica

em suínos

JOSÉ RENALDI FEITOSA BRITO*

A rinite atrófica (RA) dos suínos
é uma doença conhecida desde os
primórdios do século XIX. Nos úl
timos anos, entretanto, com a cres
cente implantação dos métodos de
criação de animais em ambientes
confinados, esta doença tem se tor
nado um dos principais problemas
sanitários nos rebanhos suínos em

todo o mundo. Hoje, a RA está am
plamente disseminada em todas as
regiões onde se pratica uma suino-
cultura razoavelmente tecnificada.
A partir dos trabalhos desenvolvi

dos em 1956 por Switzer, nos Esta
dos Unidos, chegou-se à determina
ção de seu agente etiológico primá
rio. Em condições experimentais tem
sido repetidamente demonstrado que
a RA é uma doença bacteriana, in-
fecto-contagiosa, causada por amos
tras vi rulentas de Bordetella bron-
chiseptica. Em condições de cam
po, as lesões, atrofia e/ou destrui
ção dos cornetos nasais, podem ser
agravadas por uma série de fatores,
entre eles, as condições atmosféri
cas (níveis elevados de gases, venti
lação inadequada); diferentes "stres-
ses" de manejo, como superlotação;
doenças concorrentes, especialmen
te diarréias; irritantes não infeccio
sos e presença de outros agentes in
fecciosos, especialmente Haemophi-
lus parasuis e Pasteurella multoci-
da.

Além da atrofia dos cornetos na

sais, B. bronchiseptica é capaz de
causar broncopneumonia primária
em suínos e uma série de quadros
infecciosos do trato respiratório
superior de diversos animais, po
dendo ainda, embora raramente, in^-
fectar o homem.

Importância Econômica

Em rebanhos afetados pela doen
ça, os animais apresentam freqüen

temente descarga nasal persistente,
espirros, corrimento ocular, desvio
dp focinho e perdas na conversão
alimentar e ganho de peso diário.
Estas perdas são estimadas entre
5% a 25%, dependendo de fatores,
tais como, a prevalência da doença,
a gravidade das lesões e a ocorrên
cia concomitante de pneumonias.
Em rebanhos severamente afetados,
o retardo no crescimento dos ani

mais pode ser de 10% a 20%, ha
vendo animais que não atingem o
peso de abate.
Os estudos de prevalência da RA

realizados mostraram que áo redor
de 20% dos animais apresentavam
a doença. Assim, é importante ana
lisar as dimensões dos prejuízos
que uma pior conversão e ganho de
peso diário acarretam para o pro
dutor e para a suinocultura como
um todo. Por outro lado, o contro
le da doença por meio da quimio
terapia é bastante oneroso.

Estudo de medidas de Controle

Devido ao caráter crônico da

doença e a localização da infecção
nos cornetos nasais, a RA apresenta
particularidades que a tornam uma
doença de difícil controle. A elimi
nação da infecção pode ser feita por
meio de quimioterapia e de imuno-
profilaxia.
A quimioterapia apresentou, de

início, uma dificuldade; apenas as
sulfonamidas provaram ser eficien
tes no tratamento, atingindo con
centrações terapêuticas ao nível da
mucosa nasal. Posteriormente ao

uso crescente e disseminado destas

drogas, observou-se o surgimento
de amostras de B. bronchiseptica
sulfonamido-resistentes.

As primeiras evidências da eficá
cia da imunização por B. bronchi
septica contra a RA foram mostra

das em suínos que receberam bac-
terinas com amostras de origem ca
nina e de origem suína.

A vacinação de leitões tem de
monstrado uma acentuada elimina

ção da bactéria da cavidade nasal e
uma redução da freqüência e gravi
dade das lesões dos cornetos. Tem

sido documentado também que a va
cinação da porca antes do parto
protege os leitões recém-nascidos
contra a infecção e atrofia dos cor
netos. Estas bacterinas agiriam esti
mulando a produção de anti-corpos
circulantes, que se combinariam e
neutralizariam as toxinas produzi
das pelas bactérias antes que elas
pudessem interferir com o funcio
namento das células dos tecidos

mais profundos.

Em 1970 foi comercializada no

Japão a primeira vacina comprova-
damente eficiente para o controle da
RA. No final da década de 70, uma
outra vacina foi lançada no merca
do americano.

Resultados de Pesquisa do CNPSA

O trabalho de pesquisa em RA
foi iniciado em 1977 no CNPSA,
quando a doença foi diagnosticada
no Estado de Santa Catarina e iso

lou-se o agente etiológico pela pri
meira vez no Brasil. Estudos pos
teriores mostraram que a prevalên
cia da doença foi de 20,19% em
leitões (1.861 de 9.217), oriundos
de 113 dentre 150 rebanhos suínos

do Estado de Santa Catarina. Neste

mesmo trabalho foi encontrado que
o principal método de controle uti
lizado pelos produtores era a qui
mioterapia. A elevada presença de
rebanhos bacteriologicamente posi
tivos (20 em 29) entre os que apre
sentavam a doença e estavam sendo
medicados, indicou que o controle

a
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da infecção não estava sendo reali
zado de maneira adequada.

No período de 1977 a 1980 fo^
ram determinados os padrões de sen
sibilidade aos antimicrobianos nas
amostras de B. bronchiseptica iso-
fedas. Os resultados para a maio
ria dos antimicrobianos testados
mostraram-se relativamente inalte

rados, exceto para sulfadiazina e
trimetroprim-sulfametoxazol. Para
essas duas drogas o padrão de sen
sibilidade variou de 96,6% a 26,3%
e de 98,3% a 54,4%, respectiva
mente (tabela 1). Esses dados con
firmam as observações de outros
autores referentes ao progressivo
aumento no número de amostras

de B. bronchiseptica resistentes aos
sulfamídicos, paralelamente ao uso
mais intensivo destas drogas no tra
tamento da RA.

Os estudos para produzir e ava
liar a eficácia de uma vacina a par
tir de amostras autóctones, isoladas
a partir de animais clinicamente
doentes foram iniciados em 1978.

TABELA 1 — Padrões de sensibilidade de B. bronchiseptica e
antimicrobianos. Período: 1977-1980.

Antimicrobianos

Ampicilina (10 ug)

Cloranfenicol (30 pg)

Colistina (lO .pg)

Eritromicina (15 pg)

Estreptomicina (10 pg)

Gentamicina (10 pg)

Kanamicina (30 pg)

Neomicina (30 pg)

Sulfadiazina (300 pg)

Tetraciclina (30 pg)

Trimethoprim-sulfameto-
xazol (1,25/23,75 pg)

* Percentual obtido com 23 amostras,

f Número de amostras testadas no ano.

Percentual de amostras sensíveis

1977(59) 1978(32) 1979(165) 1978(57)1

6,8 15,6 3,0 0,0

94,9 81,3 84,0 100,0

93,2 90,6 92,1 100,0

57,6 56,3 49,1 50,9

.3,4 3,6 3,0 0,0*

100,0 100,0 100,0 98,2

96,6 81,3 90,3 98,2

100,0 87,5 94,5 96,5

96,6 80,0 61,8 26,3

93,2 81,3 84,8 96,5

98,3 84,4 64,2 54,4

O autor é pesquisador do Centro Naclonaí

de Pesquisa de Suínos e Aves da Embrapa

em Concórdia, SC.
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Relatório n.° 479 (outubro de 1984) da Associação Brasileira de Criadores

Seruíco de Controle Leiteiro

DESTAQUES

NOVAS REPBCDUTORAS EIíERITAS:

SANTA CRUZ GABARRA CACHU^IBG, Rg.P-GgSO, R.E., Pai/C.A.CACHIMBO, Maê/SANIA CRUZ DALIA
I-IANDARIM, Rg.A-5870, obteve "LE" aos;

5.937

4.995

5.216

247,6

258,5

270,3

5,01%

5,17%

5,18%

Props: Drs.MANUEL E JOSÉ JOÃO SALGADO ROIRIGUES DOS REIS.

SANTA CRUZ CAMUK^A CACHIMBO, Rg.LX-2930, R.E., Pai/C.A.CACHIMBO, Rg.A-902, Mai/ARA
PONGA, cbteve "LE" aos;

3a9m

9a7m

lOaOiti

llalOm

3.531

4.010

3.489

4.349

197,6

190,9

158,0

216,6

5,59%

4,75%

4,52%

4,98%

Props: Drs.MANUEL E JOSÉ JOSO SALGADO RCBRIGÜES DOS REIS.

LACTAÇÕES TERMINADAS
1 DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

Produção

NOME DO AN MAL PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Sao Luiz Elizete - RP/B-44543 - IM PO 2-4
J.P.R.Particula - B/68591 - LM PO 2-4
J.P.R.PeUca - B/69395 PO 2-2
33 IfeferUte Fanny Jetstar - B/69170 - IM PO 2-4
Doena ílilestone Santa Oni2ina-SP/161233 PO 2-5
Baunilha Sultão Rodçport - SP/160488 - IM QCl 2-3

CIASSE BJ - de 3 a.3 1/2 anos.
AF Rsr^leza Varsovia - B/65714 PO 3-3

PO 2-4

Três 033âaihas (3x)

77821 305 8.456 261,6 3,08 Geraldo Figueiredo Forbes
PO 2-4 77343 305 7.546 250,8 3,31 Joaquim Peixoto Rocha
PO 2-2 78319 305 6.564 205,3 3,12 Joaquim Peixoto Rocha

IM PO 2-4 77738 305 6.110 211,1 3,45 Benedito J.S.M.Pati

PO 2-5 77887 305 6.019 211,9 3,50 Arnaldo Mendes de Oliveira

IM QCl 2-3 78296 305 5.836 213,4 3,65 Paragcxi Agropecufia Ltda

PO 3-3 73306 305 6.930 230,2 3,32 Fazenda Fortaleza Ltda



Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

IF Fortaleza Vasca - B/65715 PO
itocl^ort Alegria Astro Cliief-B/66220 PO
J.P.R.Olhada - B/65138 PO
Anrt Beata ílilestone - B/66795 - LE PO

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Calada Lindy Sta.OreiLna - SP/149154 - IM GCl
Amiça Standout GFF - SP/142039 PCOC

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Eranosa iíarquis Amy - B/61617 — IM PO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
J.P.R.Naira - B/57920 - LE PO

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Sao Mart.Bariji Capsule Dutchman - B/57363-IW PO
Santa Oreüna Dantinga Milestone PO
Luperca 249 R.Melody Ttelstar-B/S9707 PO
J.P.R. In titulada - B/39878 PO
Grayhaven Krista - B/44647 PO

CIASSE AJ - Até 2 1/2 anos.
tjht)auba S.Irrçojrtincia-B/70320-IW PO

Pau D'alho Uma Ivanhoé S.Seresta-B/70325-IM PO
Starlite Descalvado-SP/161500-lM GC2

Ürberlarriia Stêircraft Palin.P.D.RAJ/2391-IW GHB
Ursolina Cavalier ?.D'alho - RAJ/2290 GHB
Etosse R^leira P.Jupiter-B/71073 PO
Panorana Júpiter Estiva - B/71287-LE PO
raiHag standout Brasilina~B/69303 PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
MaHn Kit Builder ML - SP/164132 - LE GCl
Pau D'allío Unidade Glen Connie-B/67895-IM PO
Jarwada I Bravura R-Silvio-B/68789 PO
Santa Cecilia Daninique I L.B/66449-IM PO
Santa Margarida Gay Julieta-B/66283-IM PO
CIASSE BJ - de 3 a 1/2 anos.
Condessa Sandra 3 - B/64490 - ̂  PO
Chas^lme Starturck Syrnphony-B/66975~IM PO
Melisio Guirlanda - B/66276 - IM PO
L^Pine Rose Ninann - B/66990 - IM POD^a Dii^ BTonkhorst - 62116 GC2
riASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Tteodora do Pau D'alíio "■ IM PC
janny Nortcroft de Brcxikhorst-eSSSO GCl
açeror Silvia 2 í.r^v^il-B/64479-I« ro
•niilU 20 Primaveril - 603»3 GC4
rTASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.^^i5-Gay Cannela - 6/58421 - I£ POiSSLsa Tridy 2 - B/60842 - IM PO
S^lfGev Pai>:>rana - SP/143407 - IM GC4
Mnâia Gav Panorama-CâHB/1581 IM qb
Pretinha Itoleta de Bronkhorst-53991 GC2
dASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Rerti 27"de Primaveril - 49032 - IM GC3
Jctoi Antaola Citation Pionner - B/59218 - IM PO
Selva do Pau D'alho - GHB/1705 - IM GHB
Prsse ?aln«ira Manicure Willw-B/59727 POS^house Muir Cit.Flo - B/60022-IE PO •^ÍSmSil Titia 12 - B/628Í3 PO
ctaSse d - Adultas de mais de 5 anos.
araQOti""Prlmavera .*terian 427-35250 - IM GCl
ÍSoS COTde Sina 52 - B/51271 - IM PO
Nlnin Hicdcory R.J.694^ Frasc:a-B/53814-IM PO
Aranotí de Jcoge Lotta 7 Ivanhoe S.B/53253-IMPOS^A-Oale Bretta - B/48000 - IM PO

de Jcmge Hlllie 3 l4ort.-B/471i2-IM PO
Fisl Boa Vida Escrava Cotty-B/48996-IM PO
lovdal Zee Myrtle-B/54621-lM PO

da Santa Fé-73951 - IM 31/32
Mary Tony - B/54631 -IM PO

Arauoti de Jdn^ B.7 Caps.-QB/864 GHB
Japie 13 Aria - 53934 31/32
Dançarina Rico ML - 87050 - IM 31/32
S.a.Mvog^a Paclanar Salinas-B/49408 PO
p.Badalada Rondon - B/43885 PO
Besita Greca Bootmaker-B/53192 - IM PO
Belida MS - SP/73576 - LM 31/32
Lovahln Dairy King D.'IVán-B/46906 PO
Kirnway Ivanhoe S.Princess-B/39167 - IM PO
Uccmn SFR Delight-B/54649 - LE PO
AriKOti Btconkhorst A.Adina-29173 GC2
S.S.Ultirrw3 Brigadier - B/48799 PO

71927 305 6.948

69502 305 7.906

Duas Ordenhas (2x)

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três ordenhas ox)
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
SítÍoõS3Q~J€tatar CFF - HB/SP/133697 - LE

3,50 Fazenda Fortaleza Ltda
3,47 Paragon Agropecuária Ltda
3,25 Joaquim Peixoto Rocha
3,60 Angenor Cesãrio Ricci

3,25 Arnaldo íiendes de Oliveira
3,12 Geraldo Figueiredo Forbes

3,60 Interagro S/A

3,56 Joaquim Peixoto Rocha

3,73 Paragon Agropecuária Ltda
3,35 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,55 Cláudio V. Rcberti
3,23 Joaquim Pei»3to Rocha
3,46 Arnaldo Mendes de Oliveira

3,29 Jacct» Rosier Dutilh
3,43 Jaccb Rosier EXitilh
3,75 Barba Arri.e Cem.S/A
3,53 Jacob Rosier Dutilh
3,07 Jacci> Rosier Dutilh
3,20 Faz.S.M.Posse Ag.P.Ltda
."^,46 Donald Graber
3,22 Agro Pec.S.Onofre S/A

3,71 Maria L.F.Silva Dias
3,05 Jacob Rosier Dutilh
3,10 Agro Pec.S.Onofre S/A
3,34 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,41 Carlos Eduardo F.B.Faria

2,96 leendert Noordegraaf (24)Arp.
3,10 Donald Graber
3,45 Mareio E. de Freitas
3,57 Donald Graber
2,70 Nicolas A.Bronkhorst(16)Arii

2,85 Jacob Rosier Dutilh
2,38 Marius C.Bronkhorst-Ar^.

3,46 Jan Kbk (21) - Arapoti
3,30 Jan Kok (21) - Arapoti

3,04 Donald Graber
2,77 Leendert Noordegraaf (24).Arp.
3,12 Donald Graber
3,06 Donald Graber
2,77 Marius C.Bronkhorst-Arapoti

3,12 Jan Kok (21) - Ar-apoti
3,15 Valmlr Spinelli 0.& Irmãos
3,17 Jacob Rosier Dutilh
2.77 Faz.S.M.Posse Ag.P.Ltda
3,10 Márcio Elisio de Freitas
3,26 Jan Kok (21) - Arapoti

3,45 Jan Kok (21) - Arapoti
3,12 Leendert Noordegraaf(24).Arp.
3,67 Garavelo Agro Pecuária S/A
3,23 Comelis J.de Jonge(8) .Arap.
3,65 Garavelo Agro Pecuária S/a"
3,31 Comelis J.de Jonge(8) .Arap.
3.25 Faz.S.M.Posse Ag.Past.Ltda
3.26 Belarmino da A. Marta
3.10 Marius C.Bronkhorst-Arapoti
3,63 Rafael Rossi
2,91 Comelis J.de Jonge (8) .Ar^.
3,17 Gerhard Alex V.Arragon(4).Ap.
3.78 Maria Lúcia F.S.Dias
3,20 Willerbrordus Groot - Holam.
3,30 S/A Faz.Paraíso Agm Pec.
3,82 Barba Agri. e Ccmercial S/A
3,45 Dorval Antonio Gaiotto
3,62 Garavelo Agro Pec. Ltda
3,42 Donald Graber
3,37 Belarmino da A. Marta
2,49 Nicolas A.Bronkhorstde) .Arp
3.11 Warley Colorbini

3,01 Geraldo Figueiredo ttoibes
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CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Canicula Maximus CFF- RAJ/2113 - LE GHB 2-7 76945 282 5.589 185,7 3,30 Gercildo Figueiredo Pcrbes
Albertina's í® Turbina TE-RP/BB/4518 PO 2-6 77938 305 5.429 183,8 3,38 Pedro Conde

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Corona Formosa Yürsden - ffi/6167 - LE PO 4-1 73261 292 6.751 204,4 3,01 Amilcar Farid Yamin

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Albertina*s MR Potira - BB/4924 PO 6-8 60730 305 7.755 209,2 2,68 Pedro Conde

C.Danbo Marquis N. Janis-LBB/680 - IM PO 5-7 67233 305 7.635 270,9 3,53 Olynraio A. S.Aranha Stdcler
CV riarquis Stacy - LBB/550 - LE PO 6-6 61538 283 7.339 236,3 3,20 Amilcar Farid Yamin

Lago-View M-Ned Ronda-LBB/724 - IM PO 5-1 68318 305 7.338 270,0 3,66 Amilcar Farid Yamin
Grove Villa King Ranett Red-LBB/646 PO 5-9 63758

Duas Qrc

305 6.154

lenhas (2x)
183,4 2,96 Pedro Conde

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Saittoa Bourbon V.de Groes-SP/157318-LE GC2 2-6 77142 305 5.667 185,5 3,25 Johannes W.M.V.ãe Groes.Hol.

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Vanilda A.G. - HB/SP/150891 - IM QC2 3-1 73575 305 5.292 171,0 3,23 João Assis da Rocdia
Herança VD - SP/152339 - IM QCl 3-5 73794 305 5.165 172,1 3,33 FazQida da Toca Ltda

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.N.Cassaba Texal Jasper- BB/7092 PO 3-8 72034 304 8.286 182,8 2,20 Laércio Vai le Nioolau.Arap.

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.N.Eirapua Nobleman Citation-LBB/792-IM PO 4-10 68977 305 8.766 285,7 3,25 laêrcio Valle NicoIau.Arsç>.

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Len)e's Jabota R.R^3el-BB/-6231 - IM PO 5-6 77750 305 8.403 314,9 3,75 Guilherme e Dedo M.Rihelro

C Morleen Classic T.Red-I£B/664 - IM PO 6-9 58908 305 8.188 250,1 3,05 Elza Ribeiro M.e Filhos

Irsa Nobilo do rvd rol los-RAJ/850 - IM GHB 6-11 59721 305 7.267 259,5 3,57 Elza Ribeiro M.e Filhos

Cantora Roland QW - SP/107368 - LE PGOC 5-10 73132 305 6.561 197,3 2,99 Geraldirto Natal Madureira
Oiief Joy Dottie S.Red-IBB/742 - IM PO 5=^2 70937 305 6.246 203,4 3,25 Antonio Bassoli
Hervales Jasper IWinkler Red - BB/5133 - LE PO 6-11 55731 286 5.882 201,2 3,40 Geraldino Natal Madureira

Raça Jersey Duas Qrdenhas (2x)

CIASSE AJ - até 2 l/a anos.
Carisma Cassie do Butiã - A-27249 - IM PO 2-5 77230 305 5.025 234,0 4,63 Sementes Cabanha Butiã Ltda
Goldie Title do Butiã - 16610-C - IM PO 2-3 78148 305 3.933 180,7 4,53 Senentes Cabanha Butiã Ltda
Camile Title do Butiã - A-27910 - IM PO 2-2 77637 305 3.765 187,2 4,97 Sementes Cabanha Butiâ Ltda

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Penelope Title do Butiã- A-27248 -IM PO 2-6 77638 305 4.604 218,5 ■ 4,72 Sonsites Cabanha Butiã Ltda

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Geldria Setter's Benada - 15501- IM PO 5-0 73612 305 5.704 269,1 4,70 Semaites Cabanha Butiã Ltda

Raça Parda Suíça (Schwyz) Três Ordenhas (3x)

dASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Corona T.E.Mia Talisraan - 8181 PO 2-3 77560 305 4.160 142,2 3,39 Amilcar Farid Yamin

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corona AÍcione Harry - 7522 PO 3-9 74039 305 4.862 184,3 3,79 Amilcar Faris Yamin
B.C.Fuzarca EL Brite III - 207382 PO 3-11 77800 277 4.444 163,6 3,68 Fernando Prado Bennõ

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

ES Burcman Joan - 5826-IM PO 9-2 48440 305 7.174 254,4 3,53 Amilcar Farid Yamin

Corona Margot Harry - 206435 PO 6-3 62681 305 6.844 215,9 3,15 i^lcar Farid Yamin

Corona Juquira Harry - 6438 PO 5-8 63752 305 6.326 217,4 3,43 ;&Qilcar Farid Yamin

Duas Qrdenhas (2x)

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Eloisa - 6007 - IM PO 7-10 56863 305 5.618 190,5 3,39 Agro.Pec.Haras S.IsidoroLtda
Edgieize - 6009 PO 7-5 56571 305 4.337 160,7 3,70 Agro.Pec.Haras S.IsidoroLtda

Raça Guernsey Duas Qrdenhas (2x)

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Pax Alva Gold Banner Alto - 694 - IM PO 2-9 70252 295 5.803 326,0 5,61 Custódio Cabral de Almeida
Pax Kabana Top H.D'Abadia - 1160 - IM PO 2-11 80516 300 3.969 236,9 5,96 Custódio Cabral de Almeida
Pax Kete Big D'Abadia - 1161 - IM PO 2-10 80455 293 3.731 173,0 5,37 Custódio Cabral de Aliâeida
Pax Kbroa Tcç H. D'Abadia - 1195- IM PO 2-6 80505 304 3.216 175,6 5,45 Custódio Cabral de Almeida

CIASSE BS - de^3 1/2 a 4 anos.
Pax Koca Prince^^D'Abadia -1163 - IM PO 3-6 80589 303 3.527 195,1 5,53 Custódio Cabral de Almeida

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Pax Joven Bay D'Abadia -112 - IM PO 4-0 80272 305 4.379 223,0 5,09 Custódio Cabral de Almeida

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Pax Italia Boy D'Abadia - 1096 - IM PO 4-9 80373 305 4.368 242,5 5,55 Cngi-ndir> Patu-ai de Almeida

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Gordlines Kings Mareia - 1013 - IM PO 7-10 70860 305 5.423 279,5 5,15 Custódio Cabral de Almeida

Formosa Ml D'Abadia - 3330 - IM 1/2 10-6 80534 305 5.277 286,0 5,42 Custódio Cabral dé Almeida

Grajau Princesa- 940 - IM PO ^1 70254 295 4.360 224,0 5,13 Custódio Cabral de Almeida

Xeura Phillip's King do Tinguã-803-IM PO 10-9 70255 295 4.213 202,5 4,80 Custódio Cabral de Almeida

Hoffinan Holm Chiefs Carla - 995 - IM PO 8-11 70274 305 3.959 219,0 5,53 Custódio Calaral de Almeida
Pax Exposição Big D'Abadia -924- IM PO 7-9 70443 304 3.891 210,0 5,40 Custódio Caisral dé Almeida
Pax Guria /^là D'Abadia - 968- IM PO 7-2 70004 302 3.838 203,7 5,33 Custódio Cabrcil de Almeida
Pax Hidra Prince D'Abadia - 1052 - IM PO 5-7 70948 305 3.830 202,0 5,29 Custódio Cabral de Almeida
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Raça Gir Tres Ordenhas (3x)

CIASSE E - Adultas de nais de 6 anos.

Pantera de Brasília - S/3575
Libra de Brasília - 0/8384
Jacutinga de arasilia - 0/8715
Eüma de Brasília - B/2387

CIASSE E - Adultas de irais de 6 anos.

Santa Cruz Gavea Caciiljrlx) - P/6934 - LE
■.tfiana - ü/429 - I£
Joía Calciolandia - 0/8745
C.A.Mentira
Itaberã - 977
Levesa da Calciolandia - R-1693
Raquete de Brasília - T/2865

Raça Girotando
CLASSE E - Adultas de naís de 6 anos.
índia - BB/05

RE 8-5 65600 305 3.941 178,1 4,52 Rubens Resende Peres
RE 11-8 45703 305 3.660 172,2 4,67 Rubens Resende Peres
RE 12-4 43331 305 3.605 179,7 4,95 Rubens Resende Peres
PC 6-4 77663 305 3.328 155,9 4,68 Bx±)ens Resende Peres

Duas Ordenhas (2x)

RE 9-5 57534 288 3.734 191,5 5,12 Manuel e José J.S.R.dos Reis
RE 7-2 65126 274 3.541 166,0 4,68 Kenia Agric. e Pec. Ltda
RE 11-7 43465 305 3.229 156,5 4,84 Gabriel Donato de Andrade

PC 8-0 60555 305 3.138 138,5 4,38 José Eduardo C.Mancini
m 14-0 39025 305 3.126 154,7 4,91 Kenia Agric. e Pec. Ltda
RE 9-0 52374 305 3.042 144,5 4,72 Gabriel Donato de Andrade
RE 6-8 67037 305 2.962 128,5 4,30 Arthur S.Maior Filizzola

Três Ordenhas (3x)

1/2 _ 58267 305 3.139 120,6 3,85 I^jbens Resende I^res

II - DIVISSD - lectações até 365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Sao Luiz Elizete - RP/B/44543 - IM PO 2-4
J.P.R.Partícula - B/68591 - IM PO 2-4
33 Nefertite Fara^ Jetstar-B/69170 - IM PO 2-4
J.P.R.Pelica - B/69395 - IM PO 2-2
Doena Mílestone Santa Ortíína - SP/161233-IM GCl 2-5
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
AF Fortaleza Varsõvia -B/65714 - IM PO 3-3
AF Fbrtaleza Vasca - B/65715 - IM PO 3-3
QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Calaia Lirdy Sta.Ordina - SP/149154 - IM GCl 3-6
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ar*3S.

^ Eramosa Marquís Acy - B/61617 - IM PO 4-1
CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Sao Mart.Banfci Capsule Dutc±inan-B/57363 IM TO o-4
Santa Ondina Dantinga Milestc«ç-LM PO

PO 2-4

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos,
^iiü'R^leira p.Jxç>íter-B/71073-IM
Pau D'alho Urtaauba S.Ioport.-B/70320 - IM
T.ad-( starlite Descalvado-SP/161500-IM
rTARSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Pau D'alho Unidade G.Cbfinie-B/67895-IM
Jangetía I Bravura R.Sllvio-B/68789-IM
rrafggF bj - de 3 a 3 1/2 anos,
Gcndessa Sandra 3 - B/64490-IM
CHasehobtB Stariaruck Syiiçhony-B/66975-IM
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Itedoro do Pau D'alho - IM

Ihilli 20 da Priniaveril-60383 - IM
nAíSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.gi^sa-Trudy 2 - B/60842 - IM
Itoeda Gav Panorana-cálB/l^l - IM
Marli Gay Panoraina-SP/143407 - IMpStirfia toleta de Brofikhorst-53991-IM

cs - de 4 1/2 a 5 anos.
g»W-t 2"f~de Priinaveril-49032 - IM
Jtíbi rtipola Citation Pionner-B/59218-IM
Selva do Pau D'alho-GHB/1705 - LM

D - Adultas de mais de 5 anos.
Xf,|30ti~Cande Sina 52-B/51271-IM
farapotX Primavera Marian 427-35250 - IM
Arapoti de Jcnge H.3 Nort.-B/47112-IM
Minín Hickory R.1694 Frasca-B/53814-IM
Don-A-Dale Brctta --B/48000 - IM
Arapoti de Joiige Lotta 7 Iv.S.-V53253-IM
c» 542 da Santa Pé - 73951 - IM
Ixjvdal Zee Myrtle-B/54621 - IM
Minnechaug Mory 'Ibny-B/54631-IM
Flsi Boa Vida Escrava Cott^B'48996-IM
Arapoti de Jcnge Bleesje 7 Cap.cáB^864-IM
90 Advogada Paclanar Salinas-B/49408-IM
P.Badalada Rondon-B/43885 - IM
Dançarina Rico ML- 87050 - IM

Tres Ordenhas {3x)

77821 365 9.650 298,6 3,09 Geraldo Figueiredo Forbes
PO 2-4 77343 358 8.658 291,5 3,36 Joaquim Peixoto Itociia
PO 2-4 77738 362 7.039 245,2 3,48 Benedito J.S.M. Pati
PO 2-2 78319 333 6.914 218,2 3,15 Joaquim Peixoto Rociia

LM GCl 2-5 77887 365 6.570 229,9 3,48 Arnaldo Mendes de Oliveira

PO 3-3 73306 353 7.195 245,4 3,39 Fazenda Fortaleza Ltda
PO 3-3 72929 365 7.118 256,4 3,58 Fazenda Fortaleza Ltda

GCl 3-6 73539 326 9.174 299,3 3,26 Arnaldo Mendes de Oliveira

PO 4-1 71927 365 8.024 291,8 3,63 Interagro S/A

IM PO 6-4 68894 365 8.775 332,5 3,78 Paragon Agrc^>ecuâria Ltda
PO - 77341 365 7.665 256,0 3,32 Arnaldo Mewdes de Oliveira

Duas Ordenhas Í2x)

PO 2-3 77923 365 6.431 207,5 3,22 Faz.S.M.Posse Ag.Pasl.Ltda
PO 2-1 78229 324 6.357 209,5 3,28 Jaoob Rosier Dutilh

GC2 2-5 78013 340 6.273 238,0 3,79 Barba Agric.e ComeircicLL Ltda

PO 2-7 77861 355 8.406 259,9 3,08 Jaocb Rosier Dutilh
PO 2-8 77464 365 6.953 213,6 3,07 Agro Pec.S.Oncfre S/A

PO 3-5 73854 330 7.587 230,0 3,01 Leendert Noordegraaf (24) .Arp.
PO 3-4 73835 322 6.607 209,0 3,14 Donald Graber

PO >8 73808 336 9.200 265,7 2,87 Jaoob Rosier Dutilh
GCl 3-11 71426 365 7.124 207,7 2,90 Marius C.Brcnkhorst.Arapoti
QC4 3-6 77255 365 6.870 230,3 3,35 Jan Kcác (21) — Ar2çxDti

PO 4-2 70749 365 9.180 253,4 2,76 Leendert Noordegraaf (24) .Arp.
QIB 4-0 71858 365 8.665 270,9 3,11 Donald Graber
0C4 4-3 69656 365 8.614 273,9 3,16 Donald Graber
GC2 4-5 68627 365 7.860 220,0 2,79 MariusC.Bron3chorst - Arapoti

0C3 4-11 66779 337 9.093 288,8 3,17 Jan Kok (21) - Arapoti
PO 4-10 69479 338 8.240 261,2 3,15 Valmir Spinelli 0.& Irinàas

QS 4-6 69108 345 0.054 259,2 3,20 Jaccto Rosier Dutilh

PO 6-5 60401 365 10.056 332,1 3,29 leendert Noordegraaf (24) .Arp.
GCl 9-4 55551 365 9.965 346,4 3,46 Jan Kcác (21)-Arapoti

PO 7-5 56366 365 9.015 295,3 3,27 Comelis J.de Jcnge (8) .Ar^.
PO 6-7 78176 324 8.471 311,9 3,67 Garavelo Agro Pec.S/A
PO 6-7 78174 335 8.466 308,7 3,64 Garavelo Agro Pec.S/A
PO 6-2 63075 356 8.347 272,0 3,24 Comelis J.de JongeíS) .Ar^.

31/32 5-4 73865 365 8.027 256,8 3,18 Marius C.Bronkhorst - Arsç).
PO 6-1 69285 341 8.017 262,0 3,25 Belarmino A.Marta

PO 6-11 79237 365 7.911 285,1 3,59 Rafael Rossi
PO 6-9 60932 328 7.911 257,5 3,25 Faz.S.M.Posse Agr.Pastl.Ltda

CSIB 9-11 45953 365 7.826 233,5 2,97 Comelis J.de Jcinge(8) .Arap.
PO 6-6 61130 365 7.658 249,1 3,24 Vfillerbrordus Groot - Hol.
PO 8-2 58853 357 7.48B 249,6 3,33 S/A Faz.Paraíso Agro Pec.

31/32 10-4 55665 365 7.446 282,9 3,78 MarA Lúcia F.Silva Dias
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Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três ordenhas (3x)

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
mi-xar^-inãVcí MR Turbina TE-RP/BB/4518-IM

CIASSE D - Adviltas de mais de 5 anos.

C.Danbo Marquis N.Janis-IiBB/680-IM
Lago-View M-Ned Ponda-LBB/724 - m
Grove ViUa K.Ranett Red-LBB/646

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.N.Eir^Juã Nc±)leman Citation-I£B/792-IM

fTA-CCT: D - Adultas de iricds de 5 anos.

Leme's Jabota R.Rebel-BB/6231 - IM
C Morleen Classic T^rlla Red-LBB/664-IM
Albertina's MR Potira - BB/4924
Lua ifebile de Meirelles-RAJ/850 - Kl

Raça Jersey

CIASSE AJ- até 2 1/2 anos.
Cariana Cassie do Butiã -A/27249 - IM
Camile Title do Butiã- A/27910 - IM
Goldie Title do Butiã - 16610-C - Kl

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Penelooe Title do Butiã -A/27248-IM

rTJxctfag D - Adultas de mais de 5 anos.

Geldria Setter's Renada - 15001-C- IM

Raça Parda Suíça (Schwyz)

rTAfiSE AJ - até 2 1/2 anos.
Corona T.E. Mia Talisman-8181

rTASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corona Alcione Harxy - 7522

rTAggK D - Adultas de mais de 5 anos.

ES Buronan Joan - 5826 - IM
Corona Margot Harry - 206435
CoTOTa Juquira Harry - 6438 - IM

rr-ASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Eloisa - 6007 - IM

Raça Guernsey

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Pax Jaanin Eldorado D'Abadia-1103-IM

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Sheranont Duke Bobbe - 990 - Kl

Pax Hufa Perty Bqy D'Abadia-1042-IM

Raça Gir
CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.

Pantera de Brasilia - S/3575 - IM
Libra de Brasilia - 0/8384 - IM
Jacutinga de Brasilia - 0/8715
Rima de Brasilia - B/23B7

CIASSE E ■ .^i.iltas de mais de 6 i

Itaberã - 977 ■- IM

Raça Girolando
CTASSF. E - Adultas de mais de 6 <
índia - BB/05

PO 2-6 77938 ' 347 5.045 200,0 3,42

PO 5-7 67233 365 0.322 299,2 3,59
PO 5-1 68318 321 7.485 276,0 3,67
PO 5-9 63758 365 6.847 205,0 2,93

3,42

Duas Ordenhas (2x)

319,2

370^8

Pedro Conde

3,40 Laércio Valles Nioolau-Arap.

PO
PO

31B

6-9
6-8
6—11

58908
60730
59721

365
350
365

9.033
0.579
7.723

275., 5
235,3
282,5

3,05
2,73
3,64

Duas Ordenhas (2x)

PO
PO
PO

2-5
2-2
2-3

77230
77637
78148

365
365
315

5.905
4.318
4.U4

276,6
2UB,0
137,6

4,66
5,04
4,53

PO 2-6 77638 365 5.385 257,2 4,75

PO 5-0 73612 339 6,272 292,8 4,66

Três Ordenhas (3x)

PO 2-3 77560 310 4.228 144,5 3/39

PO 3-9 74039 319 5.085 192,8 3,79

PO
PO
PO

9-2
6-3
5-8

48440
62681
63752

365
311
320

8.286
6.979
6.637

(294,4
221,1
;229,0

3,55
3,15
3,43

Duas Ordenhas (2x)

PO 7-10 56863 333 5.049 199,1 3,38

Duas Ordenhas (2x)

PO 4-0 80182 365 5.067 271,0 5,35

PO
PO

8-4
5-6

70100
80066

354
365

5.534
4.620

293,5
240,0

5,30
5,19

Três Ordaihas (3x)

RE

RE
RE

PC

8-5
11-8
12-4
6-4

65600
45703
43331
77663

356
365
365
365

4.325
4.201
4.149
3.711

198.5
199,1
191.6
173,3

4,56
4,74
4,59
4,64

Duas Ordenhas (2x)

14-0 39025 365 3.492 174,5 4,99

Três Ordenhas (3x)

1/2
-

58267 365 3.539 141,4 3,91

L M - LIVRO DE MÉRITO

L E - LIVRO DlB ESOQL

3,38

5 ,35

Cabanha Butiã Ltda
Cabanha Butiã Ltda
Cabanha Butiã Ltda

Cabanha Butiã Ltda

Cabanha Butiã Ltda

Agro Pec.Haràs S.Isidoro Ltda

Custodio Cabral de Almeida

Rubaíis Resârde Peres
Rubens Rí?sende Peres
Rubois Resende Peres

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 19^5



Resultados Parciais de Contraie

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

>ESA - Variedade preta e branca

,Est.de são Paxilo.Controle on 19/10/34.Segime de
ordenhas.

Fazenda Colorado S/A.Areuras.
to con ração suplementar. 2

Jang.ürtiga Jait>a Reitor PO
J.P.R.Iançante (Nancy) PO
F.H.C.Angola Faorta Pro^aect PO
F.H.C.Polia AstFcnaut PO

F.H.C.l{elcia Farsa D.Oiami PO
Selado 194 Dulce Flamengo Roc.PO
Color Valiant Cassiana PO

Color Astrcnaut Castanha PO
Color Valiant Ceciliana PO
Color Valiant gelia PO
Color Hars Cintia PO
Milk Worth Willo/ Susie PO
Bi-Sar Dutch Tanato PO
Ara-Kuh Apostle Angel PO
Color Hollcw CCnet Baiuca PO
Color Senator Baitaca PO
Color Senator Bailarina PO
Color Camandcr Gerôniro BarraPO
Color Gercnijno Buriti PO
Color Perfozmer Alipia PO
Jatobá Jalisca Hape Gatuna PO
Jang.Usiylas Mineira Boot. PO
Jang.ütrera Sabauna Honor PO
Color Valiant Bazuca PO
F.H.C.Irene S.Hula Picneer PO
F.U.C.Hurca PO
Jang-Rana Noivinha Medalist PO
Jang.Ratirta M.Hiiord Astr. PO
Cblcr Joaquina PO
Scng K.Mi^ieCMadrugaâaPO
Hap(y- Shanrocíc Remee PO
Ivy View Gero Bcotroaker PO
Monafran Mystic Challenge PD
Shane Dene Cario Vanity PO
Casvale Apostle Brenda PO
Tri-Van Dte Apple PO
Casvale Willow Carrie PO
WBllncnt Perflectlon Kirk PO
Bon Vista FinaU C.Elevatíon PO
Valley Court Chlef Delia PO
Lary Hills Doainicn Gigi PO
Vlocrest Starchief Dorls PO
Broadway Jac loma PO
Qiarcnel Northem Senator PO
9vu)e Dene Willow Byenwin) PO
Color Bootmalter Carlinha PO
color Bootnalcer Caraiellnda PO
«•V.W Valiant Casada PO
Acarvlew Flane Olivia (Maira) PO
Selack> 134 Bety Boyal Star PO
Oolca: Matilde ^ ̂
jenesse Valley D.Crcst.NsrcldaPO
Beaver Creeic Bud ̂ aoetle PO

Fazfifda Santa Maria da ft»se Agrícola e Pastoril ItaJa.Itiçievd.fet.de São Paulo,
confie an 19/10/84. de pasto con ração suplanentar. 3 ordenhas.

Posas Sara Pecadora toader »
Barros Cary Acres Harveoc ro
Posse Susie Ostaitaçao J.4 ro
Barros loia ftollow Mileatone ro
Poeae Sorana Pedreira Cavalíer»
Pos«e Silvia Palha Catvalia: TO
E^se Smba Anna Staroraft PO
fWB Mattbel Eiev.Astro TO
E^jsse Serrania Lazulita J.4 PO
Sonata Orgia Leader da Poeee O»
SoixliJ*» Maiacachita J.4 Pos.G»
Posse Solange Barbara J.4 TO
tosse Secretaria M.Voaaatt PO
Posse Saoola Q.Veooatt PO
Satira Qui^8 Mountalnecr PODC
Posse Salina Una Marvex PO
Barro's Jula Madreq tovcx »
toaso Serra Lahiada Marwot PO
tosse Selma Barteira J.4 PO
tosse Sarda Cpalina Masjt. PO
Posse Sueli Ourela Leader PO
Posse Itoldana Kaacma CavaliertO
Banos Quetl Anjel Milestone PO
tosse Barbarcla Cal PO
Ktngway Marvex Blocky PO
tosse Qiurtzlta Bruna Mount. PO
tosse Praia Rcaana Virginlan IO
tosse Rafada Oxura Leader PO
Stewartrldgc Saber Cara PO
tosse MacajU» Marvex PO
Pultcrwy IV.Star Jooelyn PO
Posse M«buca Rala Hoztt. PO
Ibdí-Niedrlg G.A.C.Pawv PO
tosse Palha^ Niza Marvex FO
KingkS!^- Marvex eozó FO
Guarap.Düu Quis Quezxe^e FO
Posse Macasbira Isabel Iv. PO
Passo Quolroga Jujiba Jiç. FO
Bases Ociosa Rabada Virginlan PO
tosse Ranllha Mandiraba Tlfpy FO
tosse Raridade M.Marvex FO
tosse Quartacb Itoglc Marvex FO
Posse SlvucB Ociosa J.4 FO

toeso Sonla Sa*lsta J.4 FO
tosse Revista Cpsla Fotd FO
tosse Oiisiti Rorolins Haunt. PO
tosse Rafaela Juruna PO

Klngway Marvex Mlttens PO
T.R.íter Lista Silver PO

Charco Yola Vicusa Boot. PO
Posse Qulriha Kabrocha Proud PO
Posse Ralola Qourela Eric PO
Posse Raqueira Magnola Marvex PO
EOsse Ranagen Maqueta Mount. PO
Hertzeler Chlef Oakie Jayine PO
Posse Quebrada Marandura Mar. PO

Posse Pagina fezulita Chlef PO
Posse Ouerda Kurly Proud PO
Posse Nacela Peggy t-^cus FO
ftoch Niedrig G.A.C.Cherry PO
Posse Pérola Kanelia Eric FO

Posse Oxura Lolota Tipçjy PO
Posse Otonana Mandir^a Ccrop. PO

Pecuária Anhin^ Ltda.Canpinas.Est.de São Paulo.Ccntrole an 03/10/84.Ri
Pasto ccm ração siplanentar. 2 ordenhas.

5-3 -79 221 25,0 3,67

6-8 -59 178 31,0 3,C3

8-7 59 152 26,0 3.12

3-8 89 259 25,0 2,9-

3-3 49 116 25,0 2,9"

3-3 49 134 37,0 3,01

3-2 49 146 24,0 2.4S

5-4 59 181 20,0 3.4?

4-2 49 137 20,0 3.CC

4-8 89 265 20,0 3,40

4-1 69 166 20,0 3.4-

7-6 29 102 22,0 2.95
6-5 69 199 26,0 3,75
5-1 69 186 22,0 3,29
5-4 79 235 23,0 3,09
5-9 59 156 22,0 3,2£

S.Q.Xereta Pacl.Record^a PO 8-10 79 180 24,0 3,78
S.Q.Africana Gay Xácara PO 6-8 79 179 24,0 3,18
Cachoeira São Quirlno GHB 5-2 69 172 23,0 3,2S
Eixirina São Quirlno OS 3-3 69 167 21,0 3.05
Zenaide Sao Quirlno QIB 7-11 69 166 27,0 3.43
Caierelra São Quirlno OS 5-1 69 164 22,0 2.97
S.Q.Águia Apollo Uganda PO 6-9 69 162 22,0 3,34
CalJTQ são Quirlno Qffi 5-1 69 161 25,0 3,04
S.Q.Adra Maixus Vercnica PO 7-0 69 159 26.0 3,39
S.Q.Danai EriQ Zaira PO 3-6 69 155 26,0 2.80
Biela são Quirlno GHB 5-8 69 153 22,0 3,07
S.Q.Alga Cal.Tabarana PO 6-5 69 149 25,0 3.60
S.Q.Cascata Simerior Virtuosa PO 4-7 59 148 20,0 3.73
Cânlinha São Quirlno PO 4-6 59 144 23,0 3.47
Dacalia São Quirlno GC4 3-7 59 142 22,0 2.18
Califórnia Sao Quirlno GHB 5-2 5íf 141 23,0 3.34
Canpanha Sao Quirlno GHB 5-0 141 25,0 3.46
Divorciada São Quirlno GC6 4-0 5^ 141 21,0 3.53
S.Q.Educada Bedel Batina PO 3-3 59 141 20,0 3.47

S.Q.Darling Sip.Viçosa PO 3-5 59 137 21,0 3.79
S.Q.Bêdada G^ Jtereta PO 7-3 59 135 28,0 3.24

S.Q.Beznudas Gay Tblentosa PO 5-10 59 123 29,0 2,79
S.Q.DakêSie Sip. Xilaba PO 3-8 59 123 22,0 3.31
ü-10 Sao Quirlno POOC 11-2 59 121 21,0 3,29
S.Q.Dakar Marvex Zelgma PO 4-6 49 90 23,0 3.30
S.Q.Bertioga Perf.Zalra PO 5-9 49 115 33,0 2.88
S.Q.Blgoma Marcus Zaza PO 5-8 49 110 29,0 2.52
Abraçada São Quirlno GHB 7-4 49 109 30,0 3,44

Delicada São Quirlno GC2 4-4 49 107 22,0 3,38
S.Q.Usuraria P.Quelidonia PO 10-11 49 107 28,0 3.23

Hélio Moreira Salles.Casa Branca.Est.de S
pasto ccrn ração siçlanaitar. 2 ordenhas.

) Paulo.Controle em 06/10/84.Regiw às

Incerlcia Corinto R.V. pox: 3-8 99 255 13,0
Ooiniara R.V. PCOC 8-5 89 223 17,0
Gasosa Corinto R.V. FCOC 4-7 89 242 18,0
Jabre Famoso R.V. POOC 3-2 79 189 17,0
Nâjrasca do R.V. PCDD 7-5 79 189 16,0
Suxete de Caldas PCOD 8-8 69 184 15,0
Indlada Corinto R.V. PCDC 3-10 59 152 19,0
R.V.EAüa Adanastco: PO 7-5 19 26 19,0
B.V.Alegcria PO 11-8 19 8 18,0
R.V.Biriba PO 10-3 19 6 17,0
Bibauba Corinto R.V. POX 4-1 59 138 15,0
Favela R.V, PCCD 10-10 49 125 18,0
Iguaria Brasil R.V. PCOC 3-3 39 92 22.0
Galera Brasil R.V. PC - 39 79 21,0
Jaguatirica Fanoso R.V. POX 3-3 39 75 20,0
Ogamia do R.V. PCCD 7-7 19 8 17,0

R.V.Jabu Chris PO 3-3 49 131 22,0
R.V.Jaieica Titan PO 3-1 49 129 18,0
R.V.Janauira Brasil PO 3-1 49 118 14,0
R.V.Jartxirana Titan PO 3-1 49 102 20,0
R.V.Jacobéla IWin PO 3-3 49 102 19,0
R.v.Cabriola PO 9-5 39 77 18,0
R.V.feulada Capsule PO 7-3 39 76 19,0
R.V.Intialba Brasil PO 4-3 39 71 23,0
R.V.Ilhada Brasil PO 4-4 39 69 22,0
R.V.Felicidade Corinto PO 6-0 29 57 22,0
R.V.Bnerita Capsule PO 7-4 29 51 16,0
R.V.Efórica Star PO 7-2 29 38 25,0
R.V.Indaiatá Roctaian PO 4-1 29 33 17,0
R.V.Garota Brasil PO 4-11 69 169 17,0
R.V.Faceira Adonastor PO 6-2 69 162 19,0
R.V.Jaborandaia Brasil PO 3-3 69 182 18,0
R.v.Cantarelra PO 8-9 59 154 21,0

R.V.Acara PO 11-1 59 139 18,0

R.V.Carabina PO 8-9 49 122 23,0

R.v.Eldora Adanastor PO - 49 120 14,0

R.v.Andira PO 11-3 49 119 14,0

*R.V.GoT)ada Brasil PO 4-6 49 118 21,0

R.V.OIU Nctee PO 2-10 49 116 23,0

R.V.Inãcla Milestone PO 4-0 49 109 23,0

R.v.Imodestla Braisil PO 4-1 49 113 18,0

R.V.lnanir Corinto PO 3-11 49 105 17,0

R.V.Gaucha Corinto PO 4-7 99 247 13,0

R.V.Alfazaiâ PO 10-9 89 226 15,0

R.V.Facina Corinto PO 5-11 89 246 16,0

R.V.Daga Delma de KOl. PO 8-1 79 214 13,0

K.v.Ja^ti Boot. PO 3-1 79 197 13,0

R.V.Gaveta Brasil PO 4-4 79 196 15,0

ti.V.Garemtia Star PO 4-10 79 215 19,0

K.V.Jaburu Ideal PO 3-2 79 186 18,0

R.V.Dina-Marca Marcus PO 7-2 109 295 17,0

R.V.Inâelevd Milestone PO 3-5 109 276 16,0

R.V.Galã Apoio PO 4-10 99 251 15,0
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Mario Niooli.Vinhedo.Est.âe Sao Paulo.Controle an 06/10/84.Beglmc de pasto o
ração suplanentar. 2 ordenhas.

Colorblna São Renato GCl 3-3 29 42 19,0 2/
Crasanpor Shiwana Mary PO 7-0 19 24 19,0 3,
Pine Qitrance Jet K.Shirley PO 5-10 59 121 21,0 3,
S.S.Xarada Astronaut PO 5-2 79 195 18,0 3,

Luiz Augusto Sacchi.São José dos Caipos.Est.de Sao Paulo.Coitrole an 20/10/64
Regime de pasto ocm ração si^lenentar. 2 ordenhas.

João Figueiredo Frota.Vargtnha.Est.de Minas
pasto cxm ração stplanantar. 2 ordenhas.

Gerais.Ccntrole em 01/09/64.Regime c

Italla Batuira Urtado C.A.Y. GCl 3-4 29 52 17,0
Iene C.A.Y. 15/16 3-1 39 80 18,0
Havana Frenética Urtado CAY GCl 4-4 29 38 21,0
Janaina Festa Gavião C.A.Y. GCl - 39 84 13,0
ODtovia C.A.Y. 31/32 8-3 39 76 19,0
Iraioia C.A.Y. 31/32 7-4 19 26 24,0
Portuguesa C.A.Y. 15/16 7-2 49 116 14,0
Toscana Capsule SS GC2 7-7 49 103 18,0
Goiana NR - 49 113 15,0
Granada NR -

49 164 16,0

José P.Victor dos Santos.Eloi Menoes.Est.de Minas Gerais.Ccntrole an 06/10/84
Regime de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhas.

Abaiia S.A. PCOD 10-1 39 79 18,0 3,
Ana Barbara Medusa Jetstar PO 2-5 29 71 14,0 3,
Ana Barbara Mellssa l£Ster PO 2-5 69 156 13,0 3,
Bem Sucesso Copa PO 6-2 29 58 21,0 3,
Bem Suc.Msnitor Royal PO 5-2 39 76 16,0 3,
Calçara de Bon Sue. GC3 4-10 59 148 16,0 3,
Cintra de Ana Barbara GC2 2-7 29 30 14,0 3,
Cúrba Astronaut Vintãn GCl 5-11 29 57 20,0 3,
Delicia de Fátima PCOD 9-5 39 80 18,0 3,
Fofoca de Bon Sue. OCl 9-10 49 120 20,0 3,
Holandia Bur" Jr.Suzana POCD - 29 48 22,0 3,
t*aüsta de Fátima GCl 6-9 49 111 20,0 3,
Paquera de Bon aic. GCl 7-3 29 33 28,0 3,
Vicdale Alistar Vixem PO 8-0 69 171 15,0 3,
Teluz de Ana Barbara GCl 3-2 19 26 21,0 3,
Cibele de Ana Barbara GCl 3-3 19 22 15,0 3.
Íris de Ana Barbara GCl 2-7 19 29 13,0 3,
Hunter'B Elma Bcotnuker PO 8-4 19 6 19,0 3,
Diara de Ana Baibara 0C3 3-1 19 16 17,0 3,5
Bigonha de Ana Barbeira 31/32 5-6 19 21 20,0 3,2

João Figueiredo Frota.Varginha.Est.de Minas Gerais .Controle c
de pasto oon ração stçilementar. 2 ordenhas.

S.S.Tijupa Magnet PO 7-3 69 160 26,0
Hinberta Magnet S.S. GC3 7-2 79 191 29,0
Zoraide Marquis Ned S.S. (2IB 2-5 39 120 20,0
S.S.Rceana Dootnaker PO 9-11 19 10 21,0
Zllah RDclman S.S. CSfB 4-10 19 10 20,0
S.S.Zilda Astronaut PO 5-1 19 10 21,0
^adir Penstar S.S. 0(B 3-9 19 13 20,0
Vanice Rocionan S.S. QtB 6-5 19 37 28,0

S.S.Re^iora Astxcnaut PO 6-0 19 25 20,0
Sonata Monitor S.S. GC3 9-4 19 6 22,0
S.S.Zcfa Sol PO 4-9 19 35 27,0

Huiberta Magnet SS. GC3 7-2 69 216 31,0 3,30

Vanice Rcckaan SS. am 6-5 29 62 27,0 3,78

SS.Raadora AsUtaraut PO 6-0 29 50 22,0 3,57

SS.Zilda Astronaut PO 5-1 29 35 23,0 4,16

S.S.Zifá Sol PO 4-9 29 60 31,0 4,18

Zoraide Marquis Ned SS. GHB 2-5 49 145 20,0 3,86

Sanluci Banera Borratíia PO 8-8 19 20 24,0 3,40

SS.Urupá Bootinaker PO 6-10 19 9 25,0 3,15

locâ Perseus SS. GC2 8-1 19 16 28,0 3,59

Uique Perseus SS. GC3 7-1 19 27 26,0 3,86

Agadir Penstar SS. OS 3-9 29 38 22,0 4,73

SS .Assanhada Supérior PO 3-9 49 104 20,0 3,25
Brincadeira Proud SS. CHB 2-5 49 113 20,0 3,57

SS.Rcsana Bootmaker PO 9-11 29 35 24,0 3,32

S.Lagosta lamina Pretencloso PO 8-7 59 126 25,0 3,71

Sintura Ouro Verde SS. 002 9-0 59 133 25,0 4,13
Sonata Monitor SS. GC3 9-4 29 31 21,0 3,85
SS.Tijupã Magnet PO 7-3 79 185 27,0 2,53

João Figueiredo Frota.Varginha.Est.de Minas Gerais.Ccntrole em 02/10/84.Regime
de pasto con ração sigjlanentar. 2 ordenhas.

S.S.Tlj^» Magnet PO 7-3 69 216 25,0 2,90
Ibca Perseus S.S. GC2 8-1 29 49 22,0 3,77
Uigue Perseus S.S. GC3 7-1 29 53 25,0 3,73
Huiberta Magnet S.S. GC3 7-2 99 247 26,0 3,56
S.S.Urupá BtsotTOker PO 6-10 29 40 20,0 3,90
Vanice Rcxkman S.S. GHB 6-5 39 93 22,0 3,85
S.S.Readora Astrcnaut PO 6-0 39 81 21,0 3,69
S.S.Bilda Astronaut PO 5-1 39 66 21,0 3,76
S.S.Zefá Sol PO 4-9 39 91 29,0 4,23
Baderna C3iip's SS OS 3-8 19 10 20,0 3,34
Ourora Harvex SS OS 4-2 19 28 25,0 3,28
Uricana Hacfaan 0C2 6-9 19 7 24,0 3,63
AtcDiica Marvex ss OS - 29 51 21,0 3,80
Brincadeira Prcud SS GHB 2-5 59 144 20,0 3,33
Sanluci Banera Borrad^a PO B-8 29 51 23,0 3,51
Sintura Ouro Verde SS GC2 9-0 69 164 23,0 4,39
ZilnQ Astrcnaut SS PC - 19 18 28,0 3,20
Açucga Penstar SS GHB 4-0 19 17 27,0 4,56

Yalojlt S/A Ind.e Ccxn.Bragança Paulista.E^t.de Sao Paulo.Cbntrole en 05/10/84.
Regime de pasto con ração suplanentar. 2 ordeibas.

Yakult Heart Milestcne PO 2-3 19 1 19,0 2,9<
Yakult Abelha Benton PO 8-U 19 1 17,0 3,0J
Camacreda da Yakult GC2 4-6 19 19 18,0 2,8<
Yakult Kika Sibéria PO 5-10 19 25 19,0 2,8;
Nlco's Gardênia K.Kengor PO 9-1 19 5 21,0 2,6<
Yakult Qu^U^a Caffdale PO 3-0 49 97 15,0 3,2'
Travessa Caffdale Yakult GCl 2-9 S9 125 15,0 3,1'
Yakult da Esmeralda PO 4-4 19 12 17,0 2 9'
Fleuve da Yakult GCl 4-3 19 U 15,0 3,1:
Yakult Ninin BsotmaSter PO 3-6 19 20 18,0 2,9

Donald Graber.Caiplnas.Est.âe São Paulo.Ccntrole on 10/10/84.Regime de posto cor.
ração suplanentar. 2 ordmbas.

Panorama Gay Dolores
Panorama Harvex Eda

Elaine Panorona

32,0 2,78
32,0 2.70
36,0 2,60

Fazenda Santo flntonio do Mocambo
Prop.: ür. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de
Gir Leiteiro

Controle Oficiai da ABC

^  •v-r-' *41'"»

URUGUAIANA — Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

VEHDA PERMANENTE DE TOURINHOS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO
Município dc Matozinhos - MG - Tci.: (031) 661-1312

Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão, 1.160
Fone: (031) 201-2277



NOME D0 ANIMAL
Qrâu i^de Coh- Dias
de ános trole de Leite

sái^uê mêm lactação
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçSo

Panorama G^ Falada TC PO 2-3 29 40 20,0 3,45
Canductor Ken-R^ Elyse PO 3-11 19 10 37,0 2,80
Fanorana Gay Camela PO 5-7 19 32 35,0 2,75
Fstnarama Jlipiter Estiva PO 3-3 19 24 33,0 2,88
Panorama Valiant Estância PO - 19 19 27,0 3,34
Lo-Pine Valiant Daisynee PO 4-0 19 19 37,0 2,45
Hengdales Marvex Bertle PO 3-11 19 16 30,0 2,89
Panórama Chief Fortuna PO 2-2 19 12 26,0 3,60

Panorama Júpiter pi < r,» PO 3-7 19 5 30,0 3,02

Panorama Chief Oetrci PO 4-9 19 4 31,0 4,00

Panorama Júpiter Evani pa 3-5 49 114 22,0 2,72
Fanorama Valiant Esneralda PO 3-2 39 119 24,0 2,84

Panorama ETancisca Dinas PO - 49 120 18,0 2,94
Panarama rHman Elizeti PO - 49 117 25,0 2,64

Panorama Starczaft Fia PO - 49 95 23,0 3,06

Panorama WUlow Elgin PO 2-7 39 93 21,0 3,05

Panorama Jüpiter Dianar PO 4-6 39 72 30,0 2,89

Sink.airings Opty Joy (Joana) PO 8-11 29 39 45,0 2,18

MiUerhurst Sam Irmã PO 3-10 29 55 29,0 2,95

Hillow Terraoe J.Muffin PO 3-10 29 36 48,0 2,48
Cbchran E.P.Dora PO 3-8 29 40 28,0 3,00

Panorama Chief Qristina PO 4-1 29 40 38,0 2,64

Panorama Valiant Estrela PO 2-5 69 147 21,0 3,32

Xad lan Panorama GC2 5-10 79 221 25,0 2,64
Panarama Astronaut Fátima PO 2-3 59 122 27,0 2,99

Panarama ViUlow ELiana PO 2-6 59 127 18,0 3,59
Panorama Marvex Fama PO 2-3 59 139 29,0 3,15
Panorama Chief Eva PO 3-4 59 125 23,0 3,13

Panorama Hillcw Dica PO 3-10 59 129 26,0 3,19

lo-Pine Tlppy Dee PO 3-7 59 135 30,0 2,54
PO 3-5 59 135 23,0 2,78

Qll-Creeck Marvex Maident PO 3-8 49 108 27,0 2,74
WLllaw Tlerraoe Gemini Barb PO 3-7 49 m 25,0 2,25
Wengdale Kangrlng Daisy ET PO 3-8 49 102 29,0 2,54
Ken-Ray Grand Aidber PO 3-8 49 114 25,0 2,79
Panorama Jaime Candinha PO 5-2 89 211 32,0 2,63

Panorama Marcus Ooinirra PO 4-10 89 233 22,0 2,89

Panuxdtua Marvex Dilza PO 3-9 89 227 18,0 3,17

Ken-Ray Grand Mclany PO 3-4 79 197 26,0 2,85
Panorama MJ4arvex Burqpe PO - 79 183 18,0 2,89

le-Pine Jemini Beryl PO 3-6 79 177 29,0 3,39

Chasholme WÜlow Silencse PO 3-9 69 161 24,0 3,24
HLUcm Terraoe Portune Carol PO 3-6 69 154 23,0 3,01
Panorama Willow Dalva PO 3-6 99 264 27,0 3,05
Panorama JUpltor Dourada PO 3-4 99 263 18,0 3,64
Panorama Eleva ticn Camélia PO 4-9 99 265 20,0 3,39
Panorama Astx.Eleonor PO 2-7 99 250 18,0 3,40

Or .Carlos Eduardo Freire de Sarros Faria.Piracaia.Est.de São Paulo .Controle em
08/10/84.Regime de pasto oom ração suplanentar. 2 ordenhas.

Omf .El^xima Babo Astron. PO 4-4 29 50 26,0 2,92
^aruoctcsnc Ehirlcy PO 5-5 29 50 22,0 3,08
Festeira Diamante dos Conf. QCl 3-4 29 50. 20,0 3,04
Onnf .Dinamarca Medallst PO 5-1 19 17 23,0 2,68
Farruma Mcxmtalneer P.das C. GC2 3-8 19 3 21,0 2,98
Granfina Bravo drta Confins GHB 2-5 19 46 17,0 2,94

Conde Mina 103 PO 11-3 19 40 15,0 3,05
C.R.Garota II Adonis PO 5-1 19 9 22,0 2,77
ogrrtHa Admirai Cit.Ouro Fino GC2 7-5 19 4 17,0 2,93

Hilhavcn Josie Meeta PO 7-0 59 124 27,0 2,71

Polonia J.O.M. GC3 9-11 69 176 16,0 3,23
Conf .Leda Jnpibcr PO 5-8 29 47 19,0 2,79
Babosa Mount.dos Confins OCl 7-1 69 161 13,0 3,18
Carlota Ploneer dos Confins GCl 5-10 69 153 14,0 3,37
Conf .Cereja Bootntalcer PO 5-3 99 262 15,0 3,18
Oonf .Dorotcia Júpiter PO 5-2 59 150 13,0 3,11
Conf .Doceira Medallst PO 4-9 69 180 13,0 2,97
Delegada Rodi?ga dos Oonf. OCl 4-8 69 181 14,0 3,11
Indaia Bacana Sensation PO 6-4 39 73 25,0 3,-00
Nogada Greta Ad.da Posse CSB 6-10 59 129 23,0 2,94
J.F.M.L.Beirada PO 6-0 59 141 17,0 2,87
Estrela Gay Blacdchaur QC2 3-7 59 149 13,0 3,27
Fartura Perf .dos Confins GCl 3-2 39 79 15,0 3,04
Oonf .Francesa Astro PO 3-1 39 84 15,0 3,17
Oonf.Flnança Cerelja Boot.Ast.PO 2-11 39 79 17,0 2,87

Or.Máxdo Fitfiio da Preltas.Bragança Paulista.Bst.da são Paulo.Controle en1  02/
10/84.Regime de pasto <cem ração suplementar. 2 ordenl

Oalmada Lcona Maple, - PO 12-5 49 104 23,0 3,13
CftMS Ciroo Rreaier 11 Maplo PO 8-3 59 140 24,0 2,88
Mel.Qiterpe BootmaJcer PO 6-2 69 157 25,0 3,56
Melioio Qsa PO 6-3 29 60 26,0 3,16
Mol.Gilda AstXD Elrao PO 4-4 49 117 33,0 3,14
■gqitJirT>f T/>n IflX PO 5-7 59 127 28,0 2,94
Springvell Cit.Arlcnc PO 5-9 29 56 29,0 3,09
Stnhouae Muir Cit.Plo. PO 5-6 19 8 32,0 3,19
Moliaio Gala PO 4-3 19 5 27,0 3,21
Molioio Gertnides PO 3-10 69 163 23,0 3,33
Mclloio Gentileza PO 4-1 39 85 32,0 3,28
Gloria do MoUsio GC2 3-11 59 150 27,0 3,01
Graciosa do Hollsio OCl 4-0 49 93 26,0 3,14
rrtKiia do Mclioio 0C2 3-6 59 141 26,0 2,77.
Rasbo HcBKy fialccr Mellnlo QS 3-5 29 57 31,0 2,58
Himalaia do Mellsio 0C2 3-1 19 14 26,0 3,08
Molisto Iria PO 2-2 39 62 25,0 3,60
mi.Hsaiba AAo.Cit. PO 3-6 39 82 25,0 3,43
r^sl.Hdx! Hollo» Milestoe PO 3-2 69 183 23,0 3,05
Mellsio Milcstone Harpa PO 3-2 29

49
33 25,0 3,40

MaUoio Indlra PO 2-2 109 22,0 2,95
Ocrcs Scmator do Melicio OCl 8-5 19 14 33,0 2,94
BtTKtitina do Hslilcc cas 5-4 69 161 24,0 2,74
Pafã do Holislo GCl 5-1 49 107 29,0 2,88
PilscEsia do Êfelioto Qi3 5-0 39 68 25,0 2,57
Plcuto do Ffc>lisio 1POOC 4-9 69 156 23,0 3,20
Pollcsrda do liiUslo CEB 4-6 79 189 25,0 3,58
Farcuro do ffelitlo 0C2 4-7 59 124 24,0 3,54
Fantaxia do tloiictio CH3 4-1 99 250 23,0 3,37
Galoia do Msllsio GCl 4-2 39 91 27,0 2,94

Fernando Alencar Pinto S/A.Pindanionhangaba.Est.de São Paulo.Controle eu 7
Regime de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhas.

Jang.Ubarana Sanunta nxitch. PO 5-10 79 267 16,0
Jang.Ultragas Maruja Rocdonan PO 5-7 79 338 19,0
Jang.Valença Garota Astronaut PO 5-1 69 217 20,0
Jang.Virtudes Scusola Trovador PO 4-5 59 221 16,0
Jang.í^dlnha Jarrinha Bcxat. PO 11-9 49 136 19,0
Jang.Ostrinha 0140 Capsule PO 10-4 59 190 19,0
Jang.Pirac:aia Ivone M.Astron. PO 9-9 49 153 18,0
Jang.Rosinha Maruja Eiperor PO 8-10 89 296 19,0
Jang.Recordista Jaquete Filão PO 9-2 49 133 22,0
Jang.Rodonia Oscarina Boot. PO 8-9 49 160 17,0
Jang.Tbalha Jornada Chief PO 7-0 69 222 17,0
Jang.Sara Ibiã Prince PO 8-2 39 89 21,0
Jang.Ndblina Jornada Model PO 12-3 29 71 20,0
Jang.Paulina Linhada N.Seaman PO 10-4 29 39 22,0

Olynpio Anando Souza Aranha Stockler.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Ckntzc^
em 07/10/84.Regime de pasto com raçao suplementar. 3 ordenhas.

E.S.Abatira Vige S.Seb. PO
E.S.Acairana Royad. Star S.Seb.PO

2-10
3-0

106
183

17,0
15,0

3.»
3,6T

Cláudio Venanzoni Robertl.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Controle em 03/1^:^ jj
Regime de pasto com ração suplanetar. 3 cardenhas. í

C.R.Jeine Divina Adionis PO
Lurita Malvlna Papinha Dante PO
C.R.Helena Garota Marcus PO
Hanoveiiiill Marquis K.Liz PO
C.R.Ama Xmira Adonis TE PO

2-4
3-4
3-10
6-8
2-6

111
176
222

22,0
20,0
23,0
22,0
20,0

3.W I
3.L. ii
3,15 f
3.SÍ i

Antonio Carlos Lima Marinho.Andrad1na.Est.de São Paulo.Controle t
gime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Violeta Starling de S.A. QCl 4-1 79 203 17,0 3."
S.A.Lolita Reflec.Dollar PO - 79 188 16,0
S.A.Harriet Caesar PO 6-5 79 189 15,0 J.r
S.A.Ileny Caesar PO 2-11 79 197 16,0
Franoeline de S.Anezia PC - 49 101 15,0 3.Cfc
Rosila Meadolake de S.A. PC - 49 101 16,0
S.A.Clariza Don Lecn PO - 49 101 17,0
S.A.Percia Mesquita D.Lear PO - 49 101 20,0
Pelanqueira de S.Anezia PC

-
49 101 19,0

s/A Fazenda Paraíso Agro Pec. João Ha Eloa Vista.Est.de são Paulo.C3antzole cü
10/10/84.Regime de paslto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Paraíso Adana R.Junicnr PO 10-4 19 12 25,0 3,St
Parciiso Abrochar R.Jttnior PO 9-10 59 147 19,0 2.93
Paraíso Artibela R. Júnior PO 9-10 39 73 20,0 3.18
Paraíso Autonina Fidalgo PO 9-10 29 30 29,0 3,U
Paraíso Biana Foundation PO 9-4 49 93 22,0 2,98
Paraíso Baduina Rondon PO 9-4 39 67 27,0 3,:^£
Paraiso Barra-Funda Bootmaker PO 9-5 19 16 29,0 3.»
ParaiGO Baldoca Rondon PO 9-1 49 112 24,0 3,0$
Paraíso Beladona Downalane PO 9-0 29 60 21,0 3.3:
Paraiso Branquinha Ult.FidalgoPO 8-9 39 70 22,0
Paraíso Catuaca R. Júnior PO 8-4 59 147 23,0 3,1,1
Paraiso Defesa Persrais PO 7-6 29 37 21,0 3,45
Paraiso Delgada Seveny PO 7-3 49 104 27,0 3.Í4
Paraiso Dramática R.Júnior PO 6-10 79 195 18,0 3.0-
Paraiso Damaris Ultramar Fid . PO 7-2 39 86 19,0 2.95
Paraiso Dureza Rosafé Júnior PO 7-2 49 99 22,0 3.2^
Paraiso Debandada Venerável C.PO 7-0 59 127 20,0 3,55
Paraiso Delegata Iv.Star PO 7-1 39 73 24,0 3.63
Paraiso Deooraroa Rosafé Jr. PO 7-1 39 75 26,0 4,a
Paraiso Ditadura Astronaut PO 6-11 49 109 20,0 1,35
Paraiso Disputa Elevation PO 7-2 19 21 32,0 3,65
Paraiso Denise Sue. Citaticn PO 6-10 49 115 20,0 3,41
Paraiso Dona Seven PO 6-7 59 136 18,0 3.L4
ParetLso Dinâmica Suc.Citation.PO 6-8 39 84 24,0 3.:f4
Paraiso Dilvan Seven PO 6-8 39 90 30,0 3,C^
Paraiso Infamia Penstar PO 3-5 19 25 24,0 3.53
Paraíso Invocação Centuro PO 3-4 19 26 18,0 3,4S
Paraiso lacarlna Forest PO 2-10 49 99 19,0 3,42
Paraiso Dorani Seven PO 6-3 79 208 18,0 3,39
Paraíso Doraci Ivanhoé Star PO 6-4 69 167 23,0 3,31
Píuraiso EWbolla Million PO 6-4 69 160 23,0 4,10
Paraiso Brblema Rosafé Jr. PO 6-6 49 93 21,0 4,0T
P2uraiso Ehcanenda Iv.Star PO 6-3 49 121 25,0 3,32
Paraiso Rosafé Jr. PO 6-6 19 15 23,0 3,43
Paraiso Ehrolada Rosafé Jr. PO 6-1 39 73 21,0 3.63
Paraiso Eranita Ivanhoé Star PO 5-10 59 141 22,0 3.40
Paraiso Ebuilibrada FoundationPO 5-10 69 161 19,0 3,54
Pcuraiso Escarola Million PO 6-0 29 49 30,0 3.1S
Paraiso Escolta Acadêmico PO 5-11 39 86 22,0 3,C^
Paraíso Escriba Rocko PO 5-9 49 109 18,0 3.52
Paraiso Ennlda Centauro PO 5-10 29 53 22,0 3,61
Paraiso Escovinha Million PO 5-9 29 38 18,0 3,50
Paraiso Ehgolada Million PO 3-6 49 111 19,0 3,fS
Pzuraiso Gironda Arlinda PO 4-0 59 138 18,0 3,15
Paraiso Garopa Royalstar PO 4-3 29 58 22,0 3.45
Paraiso Graduada Maple Pai PO 3-8 49 107 20,0 3,£0
Paraiso Carqpista Seven PO 7-10 19 5 19,0 3,51
Paraiso Dome Ia Seven PO 6-10 19 2 22,0 4.1h>
Paraiso Granfina Maple Pai PO 3-11 19 10 18,0 3.Í6
Paraíso Falxjloso Centauro PO 5-4 59 143 21,0 3.54
Paraiso Faísca Ultlmate PO 5-4 59 144 20,0 3,65
Paraiso Fanática Centauro PO 5-6 49 100 19,0 3,64
ParziiBO Fantasia Caracol PO 5-6 29 51 18,0 3.45
Paraiso Fidelidade Oxford PO 5-3 59 144 19,0 3.46
Paraiso Fadista Qxford PO 6-4 39 78 20,0 3,52
Pcuralso Fantasna Maplo PO 5-5 29 49 26,0 3,6^
Paraiso Farofada Million PO 5-2 59 127 27,0 3,0'^
Paraíso Fanforra Kennody PO 5-5 19 22 33.0 3,43
Paraiso Fantasiosa Oxford PO 6-4 29 54 22,0 2.96
Paraiso FarandoLa Oxford PO 5-3 49 97 19,0 3,65
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IGENDA dos Criadores -iqq ̂
e Agricaltores IVO>J

n publicação mais folheada,
mais discutido, mais rabiscado e remeaido

365 dias por ooo.
POR QUE?

PORQUE o possuidor da AGENDA poderá diariamente fazer
anotações de inúmeros fatos que ocorrem na fazenda bem como sobre
o que gastou e recebeu durante o ano.

PORQUE tem páginas apropriadas para:

— fazer resumo mensal da despesa e receita e no fim do ano
fechar balanço e controlar o inventário da fazenda;

— fazer registro de fatos importantes, registro de empregados,
compromissos a solver, observações diversas e anotações pes
soais de endereços, telefones, etc.;

— fazer registro diário das vendas de seus produtos; controle
de lactação e venda de reprodutores; manejo para sanidade
do rebanho;

— fazer controle de cobertura e nascimento; estoques, entrada
e saída de bovinos; registro de insumos e mão de obra com
as diversas culturas, registro de chuvas e intempéries.

E PORQUE... na parte final, a AGENDA publica mais de cem
páginas com trabalhos de orientação técnica, orientação trabalhista e
fiscal, e um capítulo especial sobre crédito rural e tem," ainda, uma
série de endereços de interesse geral, como: Ministérios e seus Depar
tamentos. Confederação e Federações da Agricultura, Sindicatos Ru
rais, Associações de Registro Genealógico, etc. Calendários: de Planeja
mento Zootécnico; das Grandes Culturas; das Flores e das Hortaliças.

1948 EWTORA DOS ODAOORES LTDA. 1988

->í-
Agenda dos Criadores
e Agricultores - 1985
Com a presente, peço me remeterem um exemplar da
AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES-1985 ao preço de: Cr$ 40.000,00
A EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31
CEP 05024 — São Paulo — SP

Outras edições de nossa responsabilidade:
Revista dos Criadores, Anuário dos Criadores,
Guia Agropecuário, Impressos padroniza*

dos, etc.

Nome:

Endereço:

Código Postal: Cidade: Estado:

Como pagamento do pedido acima segue anexo o cheque, de n.° c/ o Banco



o Fantasoa Million PO

o Fortaleza Arlinda PO
o Florista Kennedy PO

D Flactiola Oxford PO

o Fita Kennedy PO
o Futurosa Million PO

o Fugida PO
o Fueza Astro PO

o Fastosa Tgarter PO
o Fernanda MíILícti PO
o Ffederiea Itoyalstar PO
o naTTjTVi TeutArr PO
O Georata Etoyaistar PO
o ̂ edista Trns.Pal PO
o Ima Sunnyville PO
o nr^xiT- Blend PO
o Injustiça Frend PO
o Insulina Marvex PO
o Glrona Standout PO
o GluiB Ceitauro PO
o Gorgeta Dudselle PO
o Gola Doitelle PO
o Galantlna Astro PO
o Garldela Rjyalstar PO
o CSorja Durbelle PO
o Grzciosa Mrole Pai PO
o Gravaçao Maple Pai PO
o Granja Sunnyville PO
o Idolatra Ftrid Frled PO
D ̂ tjlgaicla Friend PO
o Intelectual Elegance PO
o Ira Diligent PO
o lacovina Lenax PO
□ ^calada Oxford Clt. PO
o Cerejeira Rosafe Jr- PO
o Chalupa Rosafé Jr- PO
o Cabelana Itosafê Jr. PO
o Cafeta Paclanar Seven PO
o Conga Oxford Cit. PO
o Caratinga Ros^ Jr. PO
o Cêtrauba Rosafé Jr. PO
o Caravela Suoessor Cit.PO
o Coiaça Rosafé Jr. PO
o  -Rosêifé Jr. PO
o Corôa Seven ^
o Dêffiza Seven PO
o Delicia Oltranar Fld. PO
o Dacone Rosafé Jr. PO
o  Rosafé Jr. PO
o Catira Bootneker PO
o Cachoeira Fldalfo PO
o Sardirdia Magnífico PO
o Anta Rosafé Jr. ^
o Abettl Bootraaker ro
o Integridade Bleganoe TO
o Uvcnanlra lefaax PO
o Investigadora amnyv. PO

Asam e ttabens Asao.í
10/84.Reglfl» de pasto oca a

t xrrlonhas

Loièsala 481 Valairu
Julteta 482 Valnuni
Mollnha 494 ValBuru
Bagunça Mriflnitas Valauni
SJT Universal 2 Gl«y 659
Alzira Valauru
Sar.5281 Caoponesa M.a»t.
Fisi Sionista asia D.Oiatm
Par.Florlnha Miasicn
Par.Fogueira Oxíord
CR.Gaze Ia JiDurloây ElUot
Y,A.L«$y Hanover Ivaiiioé
•MOO P.D.B.Rlcca
Florinl Ouquoen Manjiis
Valnuru Conoardia Chlef Idn
Valsuru Curda Elev.Mars
Valnuru Carelia Lindy
Valfluru caraganda Qdeftain
Valnuru Draga Trns.Pal
Par.Favorecida Astro
Pzur.Flor MiUlon
Par.Flautista Killlcn
Par.Frentlsta R3C*o
Par. Façanheira Ml Uicn
Par.Fleucoa Oxford
Par .Federação Acadnico
par.Farrcpllha CBcford
Par.Formiga Kmed^
Par.FlaJtina Iamx
C.P-.Saperança D.Pedro Dapen
clft.Gcallva teuaa Matt Tíffv
Hsunt.flope Mory TWln
C.R.Francie Raty R.Hipl«
Rafwlin:m luclfer Austral
Kettlo<i.Pear rtiscaniw
Hitx]uJft ^ Astzcnaut

Ciroc Xflka ChrUtaas
IfavxTver HiXl tT rdaoa Uz
C^rny Cbost JtUv.Surely
Htcla axMsan C.Mtyra
Katarina da Guayçaro
Lua 448 Valaoru
Antártica Haxk VãHmKu
Antela VateJcu
Altiadca VAlnxu
Sta.An9»J4kB»tty ivcar
QMoai^ Mfnfjaaã
F.B.naeítiáa
Oany Oump Elr/.auefaatle
u.RJtarfclse Carollna Ceasan
Vatsücu âeranios Marv»
Uany Bladk Jsspor
Fnmt Falada S-Hara

24 24,0 3,44
220 18,0 3,10

54 24,0 2,88

79 23,0 3,43
66 19,0 3,45

115 22,0 3,41
lU 20,0 3,44

48 26,0 3,19
93 21,0 3,10
10 31,0 3,07
53 19,0 3,17
90 18,0 3,52

180 18,0 3,56
73 20,0 3,69
59 18,0 3,57
59 20,0 3,50

128 19,0 3,58
103 18,0 3,35
192 18,0 3,31
126 18,0 3,33
93 19,0 3,39

108 19,0 3,46
96 19,0 3,48

158 19,0 3,15
53 19,0 3,97
54 18,0 3,47
75 21,0 4,07
59 19,0 3,33
55 19,0 3,60
54 20,0 3,74
44 18,0 3,57
80 18,0 3,65
31 19,0 3,26

m 22,0 3,23
83 18,0 3,37

125 29,0 3,20
71 23,0 3,32

U2 18,0 3,69
126 22,0 3,26

39 25,0 2,88
92 25,0 3,90

131 24,0 3,78
52 31,0 3,24
39 28,0 3,21

171 25,0 3,30
102 22,0 3,68

31 26,0 3,04
142 20,0 3,29
152 19,0 3,29
160 21,0 3,42
175 19,0 3,86
186 21,0 3,33
318 20,0 3,68
161 18,0 3,04
92 19,0 3,51
48 18,0 3,16
80 18,0 3,57

>.&anto do Pinhal.Est.de São Paulo.COntrole em 28/
io suplementar. 2 e 3 ordertias.

POCD 8-11 69
PCCO 8-11 39
POCD 8-7 49
GCl 4-2 19

PO 2-8 19
GCl 5-3 19

PO 5-10 19
PO 7-9 19
PO 5-5 19
BO 5-5 19
PO 5-3 19
PO 4-1 19

31/32 9-6 19
PO 6-8 59

Kly PO 2-9 89
PO 3-1 39
PO 2-9 49

1  PO 2-9 39
PO 2-5 49
PO 4-7 49
PO 5-3 59
PO 5-2 49
PD 4-10 59
PO 5-2 69
PO S-2 69
PO 5-2 69
PO 5-2 69
PO 5-0 69
PO S-1 29

w PO 7-6 49
'  PO 5-0 109

PO 7-6 29
PO 6-0 59

■pO 6-10 49
PD 5-a 39
PD 7-4 69
PO 5-5 49
PD 4-5 29
PO 3-9 79
PD 4-1 39

PCCO - 69
PQX> 9-3 39
OCl 5-2 59
XI 5-3 39
XI 4-11 49

H3 2-6 29
PO 8-5 69
PO 6-6 79
IO 4-1 59
PO 7-6 29

PO 3-B 59
PO 4-4 W
PO 2-19 2'>

163 18,0 3,52
72 21,0 3,37

119 25,0 3,67
16 15,0 3,89

12 23,0 3,68
15 26,0 3,34
24 32,0 3,45

1 16,0 3,37
11 22,0 3,23

6 33,0 3,53
12 20,0 3,47

1 20,0 3,26
6 25,0 3,57

149 18,0 3,87
231 18,0 3,88

75 24,0 3,95
106 21,0 3,41

71 16,0 3,48
92 20,0 3,70

101 31,0 3,42
143 21,0 3,46

94 27,0 3,24
165 14,0 3,66
169 22,0 4,12
170 20,0 3,57
175 20,0 3,90
157 17,0 3,60
172 21,0 3,79

36 23,0 3,63
U9 28,0 4,18
282 24,0 3,32

55 19,0 3,71
146 24,0 3,55
103 18,0 3,69
87 19,0 3,63

170 23,0 3,37
130 28,0 3,61

32 32,0 3,15
182 18,0 3,64

72 20,0 3,40
170 17.0 3,23
66 22,0 3,66

141 26,0 3,64
76 22,0 4,26

125 21,0 3,78
53 21,0 3,37

152 14,0 3,65
182 19,0 3,56
141 25,0 4,00
42 23,0 3.35

138 16,0 3,27
145 23,0 3,43

34 25,0 3,38

G-31 Cinderela M.Prince PO 3-8 109
Valnuru Caiena S.Milestcne PO 3-3 59
Carolina Milestone PO 3-1 79
PriJiBvera Valnuru PCCO 8-2 29
Caiserva Astirnaut Valnuru GC3 2-10 39

Figura Valnuru 31/32 5-11 109
Gaiola da Fazendinha PCCO 12-10 29

Pintura Valnuru PCCO 9-6 69
Colcnfclna Boot. Pedroassu GCl 5-0 39
D-11 Castelo GCl 9-1 69
A.F.Fortaleza Babocha PO 2-6 39
F-19 do Castelo PCCO - 69
A.F.Fortaleza Adega PO 3-3 59
A.P.Fortaleza Acadia PO 3-3 69
.A_F.Fortaleza Simara PO 6-1 59

J.P.R.Quarta 2-2 79
J.P.R.Pianista PO 2-4 99

A.F.Fortaleza Arenga PO 3-5 59
Vanda Valnuru POCD 10-0 79

Buenita Dollar Valnuru PCOC 4-1 99
Briglt Dollar Valnuru GC2 4-3 49
Beleza Gino Valjiuru GCl 4-3 29

Breda Gino Valnuru GC2 4-1 29

Baafeuira Ufnbro Valnuru GCl 4-0 29
Carla Gemini Valnuru GC8 3-7 39
Neuza Valnuru PCCO 8-8 29
Carcna Gaoini Valnuru GCl 3-4 39

Qmlupa Astroturf Valnuru GC2 3-3 29
Palha Valnuru PO» - 49
Cabeçuda Astroturf Valnuru GCl 3-1 39
Evita do Pintei • GCl 8-5 69
Clientela Adrlanita Valnuru GCl 3-1 39
Inubia Valnuru POCD 8-2 49

2 ordenhas
P.Jalapa Forest PO 2-5 39

291 19,0 2^
144 19,0 J.C
201 21,0 3.r

56 22,0 i»
77 23,0 3^

286 20,0 3^
42 31,0 3.r

162 15,0 3^
83 23,0 3^

162 16,0 3.»
90 22,0 3.««

217 18,0 3^
144 22,0 3.a
171 19,0 3.3^
136 22,0
195 23,0 3,M
257 18,0 3.35
136 22,0 3.48
188 17,0 3.«8
253 18,0 3,3?

94 15,0 3.9'
57 20,0 3,38
32 29,0 3.98
43 24,0 3.«
68 26,0 3.88
33 21,0 3.27
74 22,0 3.S3
38 24,0 3.48

126 19,0 3,«
74 19,0 3,6?

158 19,0 3.»
80 18,0 3.4»

118 15,0 3.4?

118 20.0 3,a
João Assis da Rocha.Mococa.Est.de São Paulo.Ccntrole em 04/10/84.Regioe de (
ccxD ração suplementar. 2 crdenhas.

August:a leila Segazeluood PO 4-5 119 318 16,0 3.88
Ai^xista Lira Boot. PO 5-8 89 220 13.0 3.n
Tiana AG. (sm 5-5 89 220 24,0 4,44
Aríete Albina Pat Boot. PO 6-8 79 186 13,0 3.SS
Pasqualina da Augusta PCCO 6-0 79 200 18,0 4,ec
Sara A.G. QS 6-4 79 186 24,0 3,42
Augusta Cristina Boot.Adaia PO 2-10 69 174 14,0 3.53
Bandeja da Augusta 31/32 4-10 59 137 20,0 4.23
Jornalista da Augusta 31/32 5-4 59 136 . •  19,0 3.79
A.F.Fortaleza tenta PO : 10-8 49 110 20.0 3,32
Sai^ta da Augusta PCCO 7-0 49 93 40,0 2,55
Natalia Ad.Boot.Augusta GC2 4-3 29 47 19,0 3.9»
Bacana Adema Augusta GCl 3-2 29 48 19,0 3.48
Augusta Lara Boot. PO 4-4 19 12 18,0 3.49
Ucrânia A.G. C9S 5-5 19 1 31,0 3.2'
Qiilnyena A.G. OS 9-0 19 25 27,0 2,87

Joaquim Pisani.São José do Rio Parda.Est.de São Paulo.Controle <
rne de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Mant.D^tcna Sam Astr. PO 5-2 79 196
Diretora First MiUicn Mant. GHB 5-4 69 160.
Caldas Iv.Star Irajá PO 7-6 59 155
Holacbra Branca PO 5-2 49 151
Olga da A^ Fria POCD 4-6 59 152
Benjolm QuiriJX) G»B 5-11 59 150
CR. Irlanda Fiesta Itoyalty PO 2-11 49 118
C^Ia da PLantel 31/32 9-5 39 68
Holystar da Agua Fria PCCO 3-6 39 68
Madans da Agua Fria PCOO 3-9 39 70
Halu Agua Fria PGOD 9-11 109 304
TViunfo de Kol Princesa PO 10-8 99 269
F.H.C.Happy PO 4-6 99 267
Corrente Gay Mantiqueira GHB 5-Ll 89 239
G.F.V.Fachada S.Rpyal PO 7-5 79 236
Célia da Plantei GCl 8-9 89 216
G.F.V.Luna M^le Rodoien PO 4-3 29 54
Caçapava da Plantei GC2 9-5 29 ' 51
Tarifa Plato Qrb.do P.D. GHB 4-8 19 3
MIQ Eufórica Marvex TWin PO 4-3 19 26
Mistica !ted Agua Fria OCl 3-4 19 5
Belina da Agua Fria GCl 3-10 19 5

Fernando Arens Klehl e Ou.Daurado.Est.de São Paulo.Controle em 10/10/84.Regim
de pasto ccm ração svç^lonentar. 2 ordenhas.

Bartira da Esplanada 31/32 8-2 109 313 19,0 3.<*
Antilha Jerk 31/32 7-11 109 289 15.0 2.»
Birnania Jerk 31/32 4-8 109 288 16,0 4,U
Grega Jerk POCD 4-9 89 238 15,0 3,82
Barrica Jerk PCOD 6-11 89 222 15,0 3,44
Marisa Jerk - - 79 189 17,0 3,47
P.Rantiana Oba Marvex PO 3-0 69 181 23,0 3,«9

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO
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NOME DO ANIMAL

Grau idade (U>n- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçSo
NOME DÓ ANIMAL

Óràv idi^ tath Diãs
de mm, trole diè^^

sans^ meses laçtá^

Hilonga Jerk POOD 7-4 69 177 22,0 3,15

Gaiola Jerk POX) 5-10 69 169 18,0 3,95

Gincana Jerk POOD 4-1 69 161 21,0 2,81

Jerk Isabel PO 10-0 69 157 23,0 3,U
P.Sinira Ponte J 4 PO 2-2 59 145 22,0 3,20
Tuca Jerk POOD 3-5 59 144 22,0 3,14

P^isi Jerk POOD 2-10 59 144 25,0 3,00

Canponesa Jerk POOD 7-2 59 138 17,0 4,14

Zilda Jerk POOD 5-0 49 121 25,0 3,40

Garapa Jerk POOD 4-0 49 m 22,0 3,14
Urca Jerk POOD 2-11 49 104 22,0 4,00
Gravata Jerk POOD 4-7 49 98 22,0 3,09

Liliana Jerk POOD 4-5 49 92 20,0 3,65
Esteia Jerk POOD 2-11 49 90 23,0 3,19
Vania Jeric POOD 3-4 39 86 27,0 3,52
Zulmira Jerk POOD 4-5 39 77 27,0 3"; 14
Jerk Dinia PO 9-2 39 67 21,0 3,44
Hélma Jerk POOD 2-4 39 60 16,0 3,23
Grinalda Jerk POOD 4-1 29 48 28,0 3,19
Brasilia Jerk POOD 4-6 29 39 28,0 3,50
Canpeã Jerk POOD 3-8 19 25 26,0 3,59
Genipapa Jerk POOD 7-7 19 16 21,0 3,60
Panpita Jerk POOD 6-7 19 13 25,0 2,95
Pitucha da Esplanada POOD 9-8 19 12 23,0 2,47
Egipcia Jerk POOD 2-7 19 10 23,0 3,80
Bolara Jerk POCD 2-9 19 10 17,0 2,75
Truta Jerk POOD 2-10 19 8 15,0 2,80
Siça Jerk POOD 3-8 19 5 15,0 3,89
DozmLnhoca Jerk GCl 9-7 19 4 22,0 3,01

Sementes Agrooeres S/A.Santa Cruz das Palmeiras.Est.de São Paulo.Ccantrole em 03/
10/84.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Hilma A.G. QC2 3-8 109 276 14,0 6,02
Vania A.G. GKB 3-8 99 258 20,0 4,11
Selma A.G. C3iB 6-6 89 214 19,0 4,40
Valência A.G. GC3 3-10 89 227 20,0 4,48
Veridiana A.G. QC2 3-6 79 191 18,0 4,25
Xarina A.G. GHB 2-8 79 200 15,0 4,47
Uruguaia A.G. OS 4-11 69 165 24,0 3,56
Vanessa A.G. GC2 3-7 69 173 20,0 4,23
Vanda A.G. OJB 4-3 69 165 20,0 3,88
Viçosa Rcyforodc Starlite AG C2B 3-6 59 151 15,0 4,40

Or.Carlos Alberto Julio_Lohmann.Jaquariuna.Est.de São Paulo.Oontrole em 30A0/84.
Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Ridüakm Brita C.Betsy VO 5-7 29 48 25,0 3,24
Trl-7twn Carmander Joan PO 5-0 129 339 19,0 3,94
Doto teia Kaven de Ftancis GCl 4-1 79 203 13,0 3,35
Qnsry Money Maker de Francis GCl 3-11 69 167 19,0 3,62
Francts Fada Mae Valiant PO 3-3 69 167 14,0 3,54
Flor Blend de Francis GCl 3-2 29 57 23,0 4,44
Flauta Duke de Francis GC2 2-8 39 87 19,0 3,48
'«ema Duke de Francis GCl 2-0 49 100 18,0 4,24

Crescentinead Tippy Talent PO 8-1 39 86 28,0 3,54
Creooentinaad Gay Dora PO 7-7 59 171 29,0 3,98
Cinderela Prinrity de FrancisGCl 6-2 19 1 16,0 3,66
(braxa Very de Francis GCl 2-9 19 e 16,0 3,08
Francis Garota Barb Pabst PO 2-5 19 10 24,0 3,23
Francis Girafa Tijçy Valiant PO 2-4 19 7 23,0 3,68

Inberagro Serviços Rurais S/C Ltda.Itapira.Est.de São Paulo.Controle em 06/10/84
Regime de pasto ocm ração suplenentar. 3 ordenhas.

Romandale Marq Grace PO 5-8 79 194 16,0 4,00
Mirante Anendoa PO 4-11 79 202 15,0 3,71
Mirante Adelina PO 4-8 59 130 22,0 4,03
Flemingdale Ultlmate Flora PO 5-6 69 168 23,0 4,02
A.toâ-Rider Jewel Pam PO 7-2 29 22 27,0 3,24
Kaplel Vtood Orystan Winnie PO 5-6 79 188 16,0 3,53
Glcnvue Farrah PO 6-7 89 230 18,0 4,11
Windyhaven Astro Wendy PO 5-0 99 282 15,0 3,54
Romandale Boots Pet PO 6-0 119 330 17,0 3,34
Dashorot ShaTbn June Darcy PO 4-10 119 300 14,0 4,60
Rc^al lynn Sarah PO 5-5 69 155 22,0 3,82
Squarefields Lady Unique PO 5-4 119 311 14,0 4,28
Khirlwind Nancy PO 4-9 59 146 17,0 3,72
Hazeldon Citation Alice PO 5-10 39 63 20,0 3,63
Romandale Oryota Tracy PO 4-9 89 235 16,0 4,12
Mccalun Peach PO 4-1 49 m 17,0 4,77
Núgales Astroburck J.Bryoe-366PO 5-5 29 48 21,0 3,59
Mapélwood Sheik Hendy PO 4-1 79 221 13,0 4,11
Maadolake Rmrae íris PO 3-2 89 229 15,0 3,61
R.O.Fabiane Perseus Mark PO 8-2 69 162 13,0 4,01
Mapelwwod Chief Kathy PO 3-10 49 98 21,0 3,82
Rountree Psroela Ult. PO 3-9 69 173 27,0 3,60
Howcroft Beau Peep PO 8-9 39 53 22,0 3,72
A.F.Fortaleza Sabida PO 6-5 39 67 29,0 3,78
Capela Nancy Bip.Aâmiral PO 6-6 79 193 17,0 3,79
Fisi Uliana Cabanheira Boot. PO 9-0 69 171 21,0 3,72

Sudxj Celestial Dalia PO 7-4 79 187 24,0 3,46
S.G.Heber Ercilia Copyri^t PO 5-10 49 97 22,0 3,75
Era Marilyn Tbirita Ubaldino PO 6-0 29 42 27,0 3,40
S.G.Hlezfaa Milburga Hijitus PO 5-6 69 166 22,0 3,46
S.G.Hevca Virgilia Hijitus PO 5-4 89 224 15,0 3,64
Rcmandale Crysta Pat PO 4-8 109 294 13,0 4,48
R.C.Gabi R. Maple PO 6-9 89 219 17,0 3,32
R.C.Janioe Lib Senator PO 4-5 59 128 17,0 4,01
Rowntree Itiple Mimie PO 3-3 69 176 14,0 3,50
Rowntree Telmatt Valerie PO - 69 173 20,0 3,83
Mirante Bicuda PO 4-1 59 150 14,0 3,60
Mirante Milestone Bragança PO 3-5 59 132 17,0 3,37
Mirante Burgov Camila PO 3-4 59 142 15,0 3,32
Mirante Lestcr Condida PO 3-1 89 226 18,0 3,61
Mirante Rocíoran Canclia PO 3-6 29 25 23,0 3,49
Mirante Rite Carmela PO 3-1 69 165 20,0 3,69
Mirante Tiupo ConstaiK:ia PO 2-4 129 345 16,0 4,09
Mirante Ned Clarice PO 1-7 79 192 15,0 3,72

Mirante Qusqplon Clcusa PO 2-6 89 230 17,0 3,89
Mirante Toqx) Cassandra PO 2-10 39 67 20,0 3,57

Mirante Alvo Oãcia PO 2-5 49 89 18,0 3,62

Ninin Hidoary íterit R-2721 PO 6-0 19 12 14,0 3,41
Rcmandale Oountress Karen PO 6-7 19 2 14,0 4,40
Oak Ridges Senator Maggie PO 4-9 19 15 22,0 3,40
Bimeraldile Rockette Beauty PO 8-1 19 14 16,0 4,11
S.G.Icica Ajax Orystan PO 5-8 19 8 22,0 3,66

Dr.Guilherme Vfeilter Soai■es Caldas.Mogi-Guaçú,.Est.de São Paulo.Ocmtrole en1  IV
10/84.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

ureat View Ellie Mary PO 7-6 29 32 37,0 4,22
Marvex Senator Nelly PO 5-10 39 79 32,0 4,U
Kauland Ela PO 5-10 59 134 28,0 3,43
Isadora Iv.Star de Caldas cm 6-5 U9 315 21,0 4,01
R.V.P.Peach Apache Pilgrim PO 5-6 59 140 21,0 3,69
rnlAag A. Milady PO 3-3 59 141 25,0 2,86
Glai Oove Betty Hope PO 6-4 39 83 25,0 3,37

Standout Livia PO 4-0 59 134 23,0 3,45
F.H.F.B. Challmerbel ArlindaPO 3-9 29 29 30,0 3,75
Caldas Marvex Nevada PO 4-8 39 65 32,0 3,78
Caldas Iv.Star Dinamarca PO 7-0 49 93 36,0 3,55
Chiquita Iv.Star de caiaaq cm 6-8 89 219 25,0 3,20
Caldas B.Star Alvorada PO 4-8 129 338 20,0 3,26
F.H.F.B.Rqyabel Ocfoet Astr. PO 3-2 59 140 30,0 3,23
F.H.F.B.Ivaniael Duke Astro PO 4-6 29 29 29,0 3,34
Caitíag Iv.Star Elizabeth PO 6-2 89 217 22,0 3,20
F.H.F.B.Rosonilybel Fond Ast. PO 3-9 69 162 20,0 3,40
F.H.F.B.Arlindlabel Burkgov 0. PO 3-5 29 39 21,0 2,95
F.H.F.B.Angela Iv.Willad3cl PO 4-8 59 130 23,0 2,94
F.H.C.Acari Débora Mark PO &-9 79 180 31,0 3,61
Caldas Ford Sabina I PO 2-3 49 112 27,0 3,10
raiHaq Standout índia PO 3-6 19 43 21,0 3,20
Caldas Persuader Senhorita PO 2-6 19 3 21,0 3,38
Caldas Diplonata Noruega PO 1-11 19 3 24,0 3,10

Dorval Antonio Gaiotto.Cerquilho.Bst.de São Paulo.Oontrole ou 30/10/84 .Regime de
pasto ccm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordsihas
MS Dun Sidra AstroeJmo PO 4-3 49 m 25,0 3,97

2 ordenhas
Dr€iiva M.S. POCD 7-9 109 290 18,0 3,70
H.S.Nancro Proud PO 3-3 99 286 16,0 3,40
JUstura M.S. GCl 5-11 99 258 22,0 2,85
Magana M.S. GCl 4-2 59 143 21,0 3,30
Esalq Valkyrla Bifieror PO 2-11 59 129 28,0 2,30
Adina D.A.G. 3V32 2-10 59 134 19,0 3,65
locanda M.S. oa 5-1 49 103 28,0 2,97
Indiscreta M.S. GCl 7-1 49 102 34,0 2,55
Correia M.S. 3V32 9-9 69 185 29,0 3,65
Jacarina M.S. GCl 5-10 59 129 41,0 2,96
Marta M.S. POX 3-9 89 229 15,0 4,15
Angélica D.A.G. 3V32 3-6 29 49 28,0 2,50
Baiuca Galeria do mmr-ajpA POCD 6-3 29 47 25,0 3,09

Dr.Geraldo Figueiredo Forfaes.Salto. Est.de São Paulo.Oontrole em 16/10/84.Regime
de pasto ccm ração sur>l£mentar, 3 codenhasi.

Garotinha Atlas POOD U-0 29 49 28,0 3,18

Antonio_Bassoli .Oaiipiiias.Est.do Sãc> Paulo..Ccsitrole am OaAO/84.Regime de isasto
rrrri ração gTplCTnPTitar- .  2 ordaihas.

Marina Hamilton Nico GCl _ 69 167 20,0 3,45
Panda Star Natalia do P.D. am 7-6 49 100 29,0 3,03
FLsi Uruguaia Colcha MR PO 9-5 39 100 36,0 2,84

mrfmaTyoo AlcantaraJilns.Est:.db Sã
alhas.

3 Psulo.Oon;trole em 16/10/84.Reg

San Oozfay Oent. Royai^ PO 4-8 29 56 13,0 3,52

Afonso Nogueira & Fnsitas. Itaplra..Est.de 1 05/10/84.1Regias
da pasto oon ração sujslemsttar. 2 cxcdcnhBj3.

Alumargi Aleluia Bsmlet PO 4-4 49 103 18,0 3,87
Aliraargx Ring Brasília PO 3-6 29 31 31,0 2,92
Alunargi Milcstons Raivoia PO 3-5 39 73 27,0 3,19
Balara Atila Aliaázgi POX 2-10 19 7 20,0 3,95
Colina Milestono Alumargi GHB 2-6 19 26 18,0 3,71
Aluiaigl Brisa Demand PO 3-2 19 16 22,0 3,14
Palmeira Aluaargi POOD 5-7 19 2 33,0 3,90
Holi Atlas GCl 5-5 19 19 32,0 3,03
Luva Atlas FCCD 7-6 19 22 29,0 3,28
Garrincha Alumargi 31/32 fr-7 49 102 23,0 2,88
T.^nr^fi^a ÀlUüiatgl POCD 5-10 69 150 19,0 3,77
Caiçara Alanjargi POCD 5-4 39 61 23,0 3,99
Anoora Boot.almnBrgl QCl 3-10 39 73 ^,0 3,33
Belami j^/iibol Alui^úcgl CCl 3-3 39 es 20,0 3,49
BicccuMonsy Maker Alumargi GQl a-u 59 120 20,0 3,U
laãde Atlas GCl 7-2 59 123 29,0 3,44
Zoraiza Alumargi POCD 5-4 49 88 35,0 3,95
Navalha Atlas GCl 4-10 49 32,0 3,27
Almeja Atlas 31/32 9-0 29 41 33,0 2,94

Maria Aparecida Pacheco Borba.Canivari.Est.do São Paiüo.Oontrole em 26/10/84.to
gime de pasto oon ração stçxlenentar. 2 ordenhas.

Danusa MAB XI 2-5 39 74 21,0 3,91
Q.de Virac.Sabia PO 5-4 39 71 36,0 3,28-
Gaivota MAB XI 6-1 39 70 35,0 3,61
Delicada MAB GC2 2-0 39 66 21,0 2,58
Dalila MAB XI 2-4 39 121 20,0 3,54
Cora MAB GHR 3-0 29 42 33,0 2,32
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MftB Cascata PO 3-1 29

Diana do Olho D'agua GCl 5-8 29

DSBIã - 29

Dana ^5^ - 29

Diana NR - 29

Dora MAB QCl 2-4 19

.MAB Valiant Dallas PO 2-0 19

Dracera M?^ GCl 1-11 19

DCBiana Jiçlter MAB TE QS 2-4 19

Q.de Virac.Noturna PO 5-0 119

Cabreuva MAB GHB 2-11 89

Camélia MAB am 2-11 69

Clarice PO 3-4 59

MAB Cristina PO 3-5 59

Outrora BoottMilonga P.D. GHB 8-10 59

Panoraca Alasca II PO 8-2 49

Daniela MAB GC2 2-4 49

Marieta IV.Star de Caldas C31B 7-2 39

Garavelo Agro.Pec.S/A.Lins.Est.de São Paulo.Ccaitrole «
to cxm raçao suplenctar. 2 ordenhas.

» 15/10/84.Regime de pm

PC.HdDe Qiief R.Maple PO 5-5 99 295 20,0 3eCC
Bishcroft Tldy Mix-lWin PO 9-5 69 174 25,0 3,7S

lalilia Betania Garcia Elecci.PO 7-10 69 166 16,0 3efi

Cresc^t.Beauty Marque Melcd^' PO 7-0 39 84 21,0 3e8S
Créscent.Marcus Stella FO 6-2 89 240 22,0 3,35

Rcwntre Mark Pauline PO 6-10 59 159 18,0 3,95

Alax's 85 Regalona Magic.Dcur.PO 6-3 59 140 18,0 3,83
Wilcsth Ruby Ned PO 8-4 39 106 25,0 3.52
ItartOTa's Harathcn Hill PO 7-7 69 196 16,0 3,57

Ariloé Bemadete Lester PO 3-4 99 273 19,0 3,40

Irxnena Abadia Veruska Trenen. PO 2-8 29 42 14,0 4.18
Siçieriorview Marq L^a PO 7-6 39 82 25,0 3,72
Ariloé Jussara Fury ̂ arahú PO 6-1 29 63 13,0 3,74

Dr.Benedito José Soares de Mello Patti.Santo Amaro.Est.de São Paulo.Controle an
29/10/64.Regime de pasto oom ração suçaleicntar. 3 ordenhas.

) Paulo.Ccntrole 28/lp/M.Ite

33 Oklahcina Fanncy Boot. PO - 39

33 Nânesis Marav.Bsot. PO 3-3 49

33 Ndblesses Skci( .Valiant PO 2-4 109

33 Mandragora Marav.Senator PO 3-6 109

33 Lundi Skok.Elevation PO 4-6 109

33 Malagueta Harav.M^le PO 3-1 99

33 Nevemore Opinion Astr. PO 2-5 09

33 Ottawa Fanny Starlite PO 2-3 19

115 24,0 3,60
134 22,0 3,56
318 18,0 3,36
328 15,0 3,49
313 15,0 3,45
273 15,0 3,90
280 13,0 3,40
31 20,0 3,78

João Antcnio Salgado Neto e Fllhos.Pindancnhangaba.Est.de São Paulo.Controle an
06/11/84.Regime de pasto ccai rcição suplonentar. 2 ordenhas.

S.N.Lena XXX King Jetstar PO 2-11 89 256 16,0 3,90

Pequena do P.O'alho GHB 6-7 39 90 20,0 4,83
Amorosa Mandupã GCl 5-5 49 132 16,0' 3,35

Abadessa Mandupã GCl 4-2 19 54 19,Jí 2,90
Atacante Mandupã GCl 3-0 99 273 17,0 2,85
Cunpridora Mandusá 31/32 - 19 38 20,0 3,19
Alfazema Madupã 31/32 - 19 18 19,0 2,65
Jang.I Adriana 11 J^nuela Cit.PO 4-6 39 107 21,0 3,14
Jang.I Angorá Polenta Qrp. PO 3-11 59 130 18,0 3,37
Jang.I Britadora T^tufa Boot.PO 2-9 69 176 16,0 4,84

Cia.Baptista Scjorpa Ind.e CaB.Itanhandu.Est.de Hinos Gerals.Ctantrole an 16/10/84.
Regime de pasto cm raçao siylanentar. 2 e 3 ordenhas.

43 37,0 2,51

2 oídenhM
Jardim Elãui Apoio
Jardim Barcelona
Ecologia Jardim II
Jèudim Babylonia
Cva Jardim
Glleve Pick.Jardim
Jardim Fazenda
Jardim Cristina
Grlnalda Jardim

Jolapa Jardim
Oriento Melca Elevatlcn
Oriente Dioncha Flfty-Fíve
Fornvaci-a Hock.Jardim

Colégio ̂ kiventista Brasileiro.Santo Amaro.Est.de l
gime de semi estabulação. 2 ordenhas.

C.A.B.Caligrafia Mago Star PO 2-7 99
Carisna Boot. C.A.B. GHB 10-5 69

C.A.B.Classica Caituricn PO 8-8 69
C.A.B.Contsiplada H.Marquis PO 6-3 39
C.A.B.Festa ttego Star PO 2-7 99
C.A.B.Financista Mars PO 2-0 59
C.A.B.Firmaia Marquis PO 8-10 89
C.A.B.Fortaleza Itelstar PO 8-4 59
C.A.B.Fraga Biblos lestar PO 3-10 69
C.A.B.Fragata-Star PO 5-1 49
C.A.B.Franceza Mago Star PO 3-3 39
C.A.B.Lanetty Rag Apple PO 10-1 29
C.A.B.Elei/ation Mars PO 3-6 19
C.A.B.Nata Hamlet Marquis PO 6-7 29
C.A.B.Natura Hamlet Marquis PO 6-6 49
C.A.B.Ninfa Mago Star PO 2-5 59
C.A.B.Ogiva Magic "Belstar PO 4-8 69
C.A.B.Patricia Star PO 4-9 59
Procurada C.A.B. PCCD 5-10 69
C.A.B.Queda Iterquis PO 4-8 49
Marjan Rainha' Classic Marquis PO 6-6 79
C.A.B.Segura Ivanhoi Chief PO 5-1 89
C.A.B.Sonora Beauty Prlorl^ PO 6-1 99
C.A.B.Valsista Telstar PO 2-10 79
C.A.B.Varanda Chris PO 2-7 19

C.A.B.Ventania Ditador f-larquisPO 5-5 69
C.A.B.Venturosa Astrcnaut PO 5-0 19

C.A.B.Veterinária Astronaut PO 4-9 59
C.A.B.Vida Cit.Marquis PO 6-2 39
C.A.B.Videíra Cit.Marquis PO 6-2 39
C.A.B.Viçosa Fcnd Friend PO 4-2 89
C.A.B.Violeta Telstar PO 2-2 109

C.A.B.Vitalícia Mago Star PO 3-5 59
C.A.B.Viva EJevation Mars PO 3-9 29

C.A.B.Vivente Elev.Chris PO 2-10 119

C.A.B.Virgilia Tbomlea Telst.PO 6-0 29

Kaldlr Junqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.Controle an 18/10/64.Itegime
pasto ccm ração suplatEntar. 2 ordenhas.

Malagueta Lins 31/32 5-9 29 58 23,0 3,75
Grega Lins PC - 29 50 19,0 3,67
Jazida Lins 023 3-11 29 44 22,0 3,21
Galeria Lins GCl 3-10 29 41 20,0 3,17
Zabalua Lins - - 39 106 19,0 3,82
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QME PÓ ANIMAL N." NASCIMENTO IDADE PESOS NOME DO ANIMAL NÁ^lMÉNfÓ ID^ PEfÓS
(dias ) (kg) (dias) (kg)

Joana tdns GCl 7-1 39 104 21,0 3,40 Jdbi Anik Astro Elevation PO 4-11 29 79 23,0 3,27

Maxqüis Lins GCl 10-1 39 87 16,0 3,96 Jobi Bandeira Kate Apoio PO 4-3 49 114 24,0 2,28

Haresia Kate Lins GCl 9-2 39 72 24,0 3,46 Hitboume Adele Edna PO 6-3 29 41 21,0 3,28
Barra Lins GC3 5-0 39 66 21,0 3,25 San Pletros 51 Maple Boot. PO 3-11 49 135 23,0 3,69
Castanhola Lins QC2 6-10 59 140 20,0 3,65 San Pletros xm M. Bap. PO 7-4 49 144 21,0 2,66
Baroelma Lins GC3 4-2 59 123 22,0 3,07 Aurora 477 Marllu Amãnecido PO 10-2 49 117 24,0 3,64
Conserva Lins 31/32 6-9 49 118 18,0 3,68 Capela NUndata Troya Astr. PO 6-10 19 34 25,0 3,18
Pantaneira Lins 31/32 8-0 49 146 17,0 3,30 Jbbi Donzela Nartjuls Jetstar PO 2-5 29 49 21,0 2,86
678 -

- 69 215 14,0 3,28 Bilhaina 89 I^land PO 8-8 29 46 28,0 3,62
Bagda Lins 31/32 5-7 69 206 14,0 3,74 Jobi Carpa Ttelstar Maidc PO 3-3 29 44 21,0 2,75
Gaturama Lins 31/32 5-10 19 42 18,0 3,34 Jobi Britania Astro Paoemaker PO 3-11 19 26 21,0 3,26
Legacy Master Lanna PO 6-2 59 142 17,0 3,46
Har Ann Rise "IWinkle PO 6-6 59 137 20,0 2,87
Lins Astronaut Grace PO 5-1 59 133 19,0 3,01
Lins Nele PO 2-10 79 198 14,0 3,46 Paulo de Oharso Bittenoourt.<3erqueira César.Est.de Paulo.Qontrole em 24/10/

'Tfns Renata PO 3-8 79 213 13,0 3,20 84.Regime de pasto ocm ração suplemetar. 2 ordenhas.

Lins Paoemaker PO 4-5 69 198 13,0 3,37
Dalia Lins 31/32 12-0 19 17 16,0 3,76 Earmosa do Verde Vale 31/32 9-1 19 6  17,0 3,16

Lins Highbrow Karita PO 6-4 19 8 17,0 3,02

-Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.Sete.I^tgoas.Est.de Minas Gerais.Controle €
84.Regime de pastp ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Adaig 29 Pacl.de M.Nova NR 4-8 39 96 16,0 3,85
Afriacana de Morada Nova NR 4-7 59 142 13,0

Aguarela 29 Iv.de Morada Nova NR 4-7 59 142 16,0

Bargada 29 do P.D. de M.Nova NR 4-6 49 129 20,0

Batalha de M.Nova NR 6-0 49 109 16,0
Boliidia de M.Nova NR 6-10 49 125 16,0
Boutlgue de M.Nova NR 9-9 49 111 16,0

Breta 29 de M.Nova NR 4-9 39 91 17,0

Brilhantina do P.D.de M.Nova NR 4-0 69 179 15,0

Carbona Pctcl.de M.Nova NR 4-9 29 57 24,0
Caledonia Ccumation M.Nova NR B-6 29 59 14,0

Canpinense de Morada Nova NR 7-2 49 134 19,0

do P.D.de M. Nova NR 3-11 69 196 16,0
rarwTaw de M.Nova NR 8-5 49 121 17,0

Iv.de M.Nova NR 3-10 49 133 17,0

Chalana Vard de M.Nova NR - 59 142 22,0

Chaleira Herman de M.Nova NR 10-4 119 365 15,0

Cofap de M. Nova NR 7-7 89 237 16,0

Caivara de Morada Nova NR 7-9 109 317 18,0

Elite Sovering de M. Nova NR 8-4 99 274 18,0

Fabula Iv.de M.Nova NR - 29 60 22,0

Florida 2 Pride de M.Nova NR 4-2 79 213 1G,0

Gedad^la 29 Pacl.de M.Nova NR 3-9 49 119 18,0
Ralav4a Pacl.de M.Nova NR 4-11 29 91 13,0

Garbosa Ademà 4 de M.Nova NR 7-7 119 318 14,0

Hiara de Morada Nova NR 3-9 39 83 22,0

Lanterna 29 Pac.de M.Nova NR - 59 151 18,0

Leticia Pacl.de M. Nova NR 4-3 69 177 14,0

Mangaratiba de M.Nova NR 5-3 29 52 16,0

Maneca Paclamar M. Nova NR 5-4 39 83 24,0

Maravilha de Morada Nova NR 4-8 49 109 15,0 !
Mercearia 29 de Morada Nova NR 4-5 29 72 14,0

Merldiana 29 Pacl .Morada Nova NR 5-1 59 162 21,0

Mocinha 29 Pcicl.de Morada Novbnr 5-0 39 07 13,0

Modesta 29 Iv.de M. Nova NR 4-2 49 127 14,0

Morada Iv.de Morada Nova NR 4-0 49 165 16,0

Neneca de Morada Nova NR - 119 311 15,0

Oblita de Morada Nova NR 8-1 29 44 26,0

Palma 29 Pau D'alho M.Nova NR 5-0 39 RO 13,0

Nina Iv.de Morada Ikiva NR 5-1 69 182 18,0

Pinta de M.Nova NR 4-0 59 183 16,0

Pioneira 29 de M.Nova NR 4-3 49 117 17,0

Piorra A.F.de M.Nova NR - 89 235 17,0

Portoiha Pacl.de M.Nova NR 4-1 49 107 15,0

Prima Qrlon de M.Nova NR 7-2 79 197 14,0

Rouse Nunesdale de M.Nova NR 7-2 19 32 14,0

Sabará de M.Nova NR 7-1 79 215 13,0

Senhorita 29 Iv.de M.Nova NR 3-8 49 149 15,0

Serralha 29 Cam.H.de M.Nova NR 4-4 é9 179 18,0

Servente Pacl.de M.Nova NR 3-10 129 R6 18,0

ScvUha do P.D.de M.Nova NR 5-0 69 177 14,0

Suze 29 de M.Nova NR 4-7 59 162 14,0

A.P.üma de M.Nova NR 7-0 69 187 20,0 8

Vanuza 29 Pacl.de M.Nova NR 3-8 119^ 346 13,0

Vioia 29 do Pau D.de M.Nova NR 5-1 69 175 24,0

Chita do P.D.de Morada Nova NR 3-11 49 149 16,0
Zanata Iv.de M.Nova NR 4-3 39 93 20,0
Levita 29 Pride de M.Nova NR 4-10 19 24 13,0
Miaica Iv.de M.Nova NR 4-7 19 23 15,0
Rema 29 de M.Nova NR 5-3 19 21 27,0
Luana Pacl.de Morada Nova NR - 19 18 20,0
Xandu 29 Pacl.de M.Nova NR - 19 32 19,0
Cioa 29 Fortaleza de M.Nova NR 6-8 19 38 20,0
Cbnchita 29 Pride de M.Nova NR - 19 29 23,0
Corlnga Adema 4 de M.Nova NR 7"3 19 39 19,0
Lozana A.P. de Morada Nova NR 8-3 19 34 23,0
Jota Merrit de M.Nova NR 7-1 19 36 21,0

Dr.Rodro Cande.Sozocaba.Est.de São Paulo.Controle em 31/10/84.Regime de i
ocm ração srçjlemoitar. 3 ordenhas.

Albcrtina's ISH Uval lE PO 2-2 79 241 21,0 2,71
Albertina'8 HSH Ttoba TE PO 2-U 19 46 21,0 3,07
Alnertlna's HSH Ttecs TE PO 3-1 19 33 21,0 3,41
Albertina'8 MN TMlandia PO 3-7 19 10 36,0 2^6
Albertina's Mí Utah TE PO 2-4 59 164 21,0 3,53
Albertina'8 RIR Shicona PO 3-6 59 147 21,0 2,M

Valmir S^ilnelli de Oliveira e Irmãos.lavrinhas.Cst.de São Paulo.Controlo €
10/84.Regime dejasto oon ração suplementar. 3 ordenhas.

Jdai Carla Marguis Donand PO 3-6 29 70 24,0 2,96
hofJAn Astro King Fbne PO 9-2 39 113 21,0 2,58
Ran Elev.Tslstar Marilene PO 8-2 49 118 26,0 3,65
Jobi Caqplnas Elevation PO 3-7 29 49 26,0 2,63
Capela Morena PO 8-2 19 13 22,0 3,29
PÇ090 Bolneta Boots Copyright PO 5-9 39 167 26,0 3,15
Etdinc Mllkmaid PO 6-2 49 116 21,0 3,14

Escola Suçserior de Agric.Luiz de Quelroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Qontrole es
03A0/84.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2

Bgalq lhelma PO 3-11 79 196 15,0 2,69
Bgalfj Pauline t PO 7-10 79 185 15,0 3,10
Esalq Veneza Benef ator PO 2-7 99 280 10,0 2,55

Meirel.Deputada P. Perf. PO 4-9 89 207 12,0 3,70
Esalq Única Pride PO 3-10 79 210 15,0 3,04
Esalq Patrida Deli PO 7-8 89 237 10,0 2,84
Rqalij lilla RpTmf^wtni- PO 4-0 69 162 17,0 2,69
Esalq Acácia Benef actor NR 2-5 69 161 10,0 2,89
Raaitj Quarrel Charm PO 6-5 59 128 21,0 2,85
Raaiq Qucer Star PO 6-5 59 152 16,0 3,09

7.1-f TV»iTi'ii inpf PO 2-4 49 118 15,0 2,80
RBalq Vlolet E3mo PO 3-3 49 110 18,0 2,69
B3£dq Vignete Berf. PO 2-11 49 103 17,0 2,70
PZLQ Jararaca PO 13-0 39 70 20,0 2,90
Esalq Sand Ideal PO 5-6 39 71 27,0 3,00
Meirel.Ditadura Penstar PO 4-9 29 51 26,0 2,90
Esalq Taffy Ideal PO 4-3 29 45 23,0 2,66
Esalq ValsTtine Perfozmer PO 3-6 19 19 25,0 2,94
Meirel.Urlcana Madban PO 5-0 19 25 15,0 2,84
Baaiq Rablit Chazm PO 6-3 19 7 27,0 2,69
Esalq Zafin Paragem PO 2-5 19 5 18,0 2,65

Carlos Oswaldo Rosa Liraa.Jardin^oUa.Est.de São Paulo.Controle em 05/11/84.Reg^
me de pasto ocm ração siqilecnentar. 2 ordeidias.

Lonet D. lark Mana PO 10-1 89 243 20,0 3,80
Oorli Ucava Agrandada Ideal PO 3-1 49 125 15,0 2,81
Overa 561 Agrandada Syobol PO 8-6 19 26 17,0 2,49
Overa 540 Etona Syiribol PO 9-5 19 4 22,0 2,56

Barba Agrícola e_Ccm.S/^.Descalvado.Est.de : n 20/10/84.Regime
de pasto ração gipTpmpnf-ai-. 2 crdoihas.

Jujuv Arlinda Descalvado GC2 4-4 19 6 20,0 3,81
Jad Astronaut Descalvado 0C4 3-6 109 300 18,0 4,39
Levita Hindu Descalvado oa 3-4 39 97 18,0 4,99
Lenita Star Li to Descalvado GC4 3-4 29 62 26,0 3,48
Londrina Hermes Descalvado QCl 3-4 29 55 21,0 3,96
Descalvado Lsida Hindu PO 2-7 109 295 24,0 2,92
Loura Hindu Descalvado QC3 2-U 59 143 19,0 4,81
Taiarwiti Hindu Dcscalvado GC2 2-1 69 172 14,0 3,65
Descalvado Lassie Hermes PO 2-7 69 188 15,0 3,73
Lizandra Astr. Descalvado ac2 2-7 69 188 18,0 3,49
Desc.Luli^ Hilu Betty
MoDoia Otetstar Descalvado

PO 2-4 69 194 14,0 3,51
GC2 2-4 59 153 16,0 4,13

Inglesa Sylvan Besita GCl 5-6 29 37 26,0 3,34

Xnch Sylvan Besita Od 5-6 29 31 23,0 3,03
Ica Sylvan Besita ca. 5-2 49 121 23,0 3,71

Ibéria ̂ Ivan Descalvado GC2 5-1 59 146 15,0 3,88

Induvia Sylvan Descalvado GC4 4-8 109 291 13,0 4,84
Ilha ̂ Ivan Desc. ca 5-2 39 80 23,0 4,06
Id Astronaut Desc. ca 4-8 89 259 21,0 3,49
íbis Astronaut Desc. GC2 4-9 69 196 18,0 4,27
Desc.If Boot PO 4-8 59 146 24,0 3,49
Invoioe Arlinda Desc. GC4 4-U 39 74 19,0 3,94
Indusia Astr.Dmscalvado OCl 4-7 39 99 21,0 3,41
Desc. JUrema Etotmaker PO 4-9 19 20 22,0 3,64
Jinoa Astronaut Desc. 0C2 4-2 49 129 29,0 3,15
JUruna Arlinda Desc. GCl 4-4 29 68 20,0 3,36
Alameda PCCX> 7-7 59 153 28,0 3,97
Cleide Payne Convênio BC KOD 10-11 49 125 14,0 4,71
Dorinha Besita POOC 10-1 79 209 18,0 3,19
Besita' Burke Rate Cinana PO 9-5 59 143 16,0 4,07
cniniHfi Pbundatlon Besita GCl 7-0 109 291 13,0 3,54
Grisalha Boot. Besita GCl 6-U 59 161 22,0 3,17
Gaita Intemational Besita GCl 6-U » 66 18,0 3,51
Besita HS» Astronaut PO 6-3 69 196 16,0 3,58
Desc. Holanda Astronaut PO 6-2 29 37 31,0 2,92
Horteicia Bootosaker Desoalv. 0C2 6-1 19 19 16,0 3,43
Desc.Hodofdbia Arlinda PO 5-5 69 188 20,0 3,46
Honra Arlinda Besita GCl 5-4 69 192 13,0 3,31
Dcsc.Isle ̂ Ivan PO 4-U 89 248 15,0 3,97
Marta BOlipse Desc. GCl 2-5 49 U2 17,0 3,41
Malvina Hermes Desc. GCl 2-3 49 107 18,0 3.57
Malibu Hermes Desc. GC2 2-6 19 19 20,0 3,79
Malta Hermes Desc. GC3 2-3 29 27 23,0 3,56
Moringa Eclipse Desc. GCl 2-4 19 19 16,0 3,22

Paragem A^opec.Ltda.E^ranoa.Bst.
to ocm ração suplementar. 3 arde

de PauIo.Contzole a

idias.

a W10/64.RoglQD 1 pas

Paragon Oonchita P.Penstar
Cabana Bodega Paragon

PO 2-4 59 165 20,0 3,86
GCl 2-3 59 152 21,0 3,38

Paragon Oolonfeina P.Jüpiter PO ?-l 59 150 20,0 3,98

Paragon Camila Ad.Starcroft PO 2-3 59 149 28,0 3,31
Toragon Oondesa Boot.Penstar PO 2-2 49 140 28,0 3,36
Carantola Inveja S.Paragon 7/8 2-1 49 U3 39,0 3,25
Cassandra Mossy Starcraf ty p. PC - 29 54 25,0 3,41
Cantiga Botina Mount.Paragon GCl 2-4 19 16 25.0 3,77
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Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite "A

sangue meses laetação

NOME DO ANIMAL

Paragcrt Conmira Astro Leader PO
Fafa A.E.Paragcn 31/32
Ube Jantje 273 PO
Jarrii^^a Rockport 31/32
Beniela Karatê Paragcn PCDC
Balada Sultão Paragcn GCl
PareigGn Brigitte Boot.Ftord PO
Bruna Sultão Paragcn GCl
Brasília Sultão Paragon GCl
Broida Dunlea Para^sn GC5
Banda Bodega Paragon PCOC
Beta Superior Paragon GC2
Betina itodcport PCCD
P.laçada Indígena Harcus PO
Liza Rodroort 31/32
Caran.Wistering Alam M. 2S PO
Eb^^lale Aoe ESrlncess PO
P.Pergxmta Mangaba Willow PO
Sauna Plato nuirina do P.D. GHB

94.Susan Marquls Astro PO
V-14 Sao Quirino GHB
Ana Clt.M.de S.^argarida GCl
Arizona Superior ftpctoort 021
Arroba ftocácport 31/32

GHB

GCl

021

31/32

2-4

2-6

2-7

3-3

3-5

2-10

5-9

9-3

4-5

10-11

5-to

Fazenda da iSca Ltda.Itirapina.i
pasto con ração siçlenentar. 2 c

i.de São Paulo.Controle em lV10/)M.Reglne de

97 24,0 1,18

dza Ribeiro Meirelles e Pilhos.Batatais.Est.de São Paulo.Controle em 27/10/84.
Begise de pasto con ração stralaaentar. 2 ordenhas.

Heirelles Eleia Vigo PO
Meirelles Uruguaia Jetstar PO
Fiai Válvula Diarricina Picne.PO
Fisi Tbba &pia Apollo Victor PO
Fisi Vbltania Cutlara Astr. PO

AgrirkSus S/A Bi|>.Agric.e Pastoril.Descalvado.Bst.de Sao Paulo.Controle c
84.ReglJie de pasto oczn ração sinlenentar. 2 ordenhas.

Receita Agrindus
Fonoanda AgrinAis
Danlnical Agrindus
Nedlna Agrindus
Feminina Agrindus
Passarela Agrindus
Financiada Agrindus
Trotada Agrindus
Estrelante Agi-lndus
Feld Agrindus

H.Hcrãcio Oier)caB^cy.It>43eva.&t.de Sao Paulo.Ocntrole em 26/10/64.Regime
posto ooD ração suplementar. 2 ordextfias.

Alegria da Prata PCO) 2-7 129

Barca da Prata 022 2-8 119
Joanlca da Prata PCCD 6-4 119

Harusca da Prata ac4 2-2 129

Estrada da Prata OCl 6-6 99

Lorena da Prata POOD 3-8 89
Marota' da Prata ac2 4-5 99
Califórnia da Prata OCl 3-10 69
EBcrava da Prata ac2 7-4 69

Medalha da Prata GCl 11-0 89

Galefa da Prata GC3 3-1 69

Fantástica da Prata PCOC 5-U 79

Chita da Prata Gc; 4-0 59

Reservada da Prata 3V3: 5-i 59

Pintura da Prata 021 4-1 59

Oewta da Prata ac4 4-0 59

Criola da Prata GC2 5-0 59

Piada da Prata PCDC 7-9 49

Plava da Prata CCl 5-1 49

Xereta da Prata GC2 7-2 49

Babi da Prata' 023 4-6 49

Fanta da Prata 022 2-8 109

Paulloeia da Prata GC3 9-1 89

Gracinha da Prata 0C2 3-5 89

Milagre da Prata CCl 4-11 79

Calçara da Prata GC2 2-10 89

Barrlnha da Prata GCl 4-2 89

Qarça da Prata 024 3-11 89

Anora da Prata m - 89
Atrevida da Prata 023 3-6 89
Scntea da Prata GC2 4-0 69

Ar^Mcs da Prata CC2 3-5 49

Aeuda da Prata OCl 10-6 49
Tateia da Prata 02J 4-4 39

ClótLã da Prata GC2 5-8 39
Budcesa da Prata GC2 >9 39

Diana da Prau CC2 4-4 39

Slca de Prata SCCD 2-11 29

Aliança da Prata GC3 4-10 29

Minalxa da Prata PCCD 3-11 29

Braailia da Prata CC2 5-1 29
Cascata da Prata ÚBA 3-7 19

Klna da Prata oa 7-1 29

Paúla da Prata ca 2-0 29
Avenida da Prata <a 2-4 29

Prima da ̂ ta 022 2-10 29

PtrolA da Prata GCl 8-5 19

Bacana da Prata 31/32 4-5 19

A3*ara da Prata PC - 19

Sarada da Prata PC - 19

mel da Prata GC2 2-7 19

Borita da Prata PC -
19

344 14,0 3,64
320 16,0 3,21
340 13,0 3,34
356 14,0 3,35
282 21,0 2,96
280 15,0 3,30
261 19,0 2,93
166 25,0 3,00
155 23,0 2,78
254 23,0 2,72
198 19,0 2,25
208 17,0 3,09
186 18,0 2,68
133 17,0 2,71
143 27,0 2,83
136 18,0 2,84
204 18,0 2,27

93 32,0 2,44
107 29,0 2,73
106 27,0 2,17
93 29,0 2,20
314 in,o 2,27
231 14,0 3,17
247 19,0 2,85
256 17,0 2,62
256 20,0 2,98
223 23,0 3,04
247 15.0 3,34
240 17,0 3,36"
225 24,0 2,66
179 15,0 3,09
118 19,0 2,94
136 22,0 3,11
73 26 ,.0 2,87
78 30,0 2,83
79 22,0 2,70

70 24,0 3,52

45 24,0 2,92
37 21,0 3,08
65 28,0 2,83

60 35,0 2,71

36 29,0 2,63

65 24,0 3,12"
40 19,0 3,22

40 24,0 3,06

40 21,*0 3,26

10 29,0 2,55

3 28,0 2,33

10 33,0 2,21

10 29,0 2,92

10 16,0 3,35
10 14,0 3,20

Marta da Prata GC3 2-7 19

Veroca da Prata GC4 2-10 99

Stnha da Prata GC3 3-5 09

Ri senha da Prata GC2 2-11 89

Saudade da Prata PCCC 5-11 89

Cabana da Prata GC3 7-11 89

Cartola da Prata GC3 4-1 89

Revista da Prata GCl 3-5 119

Coca-Cola da Prata GC2 3-9 109

Barcneza da Prata GCl 8-6 109

Fazenda Fortalvz.i I.tda.fJova Xicss I.ii.' ..U S- P,

mo de jjosU) cmh raç.io autjlcjTcntur.  1 • rdca'i.IS.

A.F.Fortaleza Doa ^i5va PO 2-n 39

A.F.Fortaleza Bonoca-TE PO 2-0 39

A.F.Fortaleza Bisca PO 2-0 39

A.F.Fortaleza Bravata-TE PO 1-11 39

A.F.Fortaleza Sanga PO 6-3 39

Doryan Judy Canch,- ro 10-1 39

A.F.Fortaleza Bonança PO 2-1 29

/k.F.Fortiieza Baderna PO 2-7 29

A.F.Fortaleza Tabia PO j-5 19

A.F.Fortaleza Bosnia-TE ir) - 19

A.F.Fortaleza DcgOTÍa-TC ro - IV

A.F.Fortaleza /Vluela PO 3-7 19

A.F.Foi iaileza Paiítera ro 7-11 49

A.F.Fortaleza Itocaqxnsa ro 6-9 89

A.F.Fortaleza TXirísta PO 4-3 R9

A.F.Fortaleza Palavra PO 7-11 89

A.F.Fortaleza Scmoritana PO 5-11 79

A.F.Fortaleza Vcntana PO 3-6 69

A.F.Fortaleza Aerovia PO 3-1 69

A.F.Fortaleza Sacarina PÜ 6-3 69

A.F.Fortaleza.Beata PO 2-1 19

A.F.Fortaleza Vantagem ro 3-10 59

A.F.Fortaleza Acaioca PO 3-4 59

A.F.Fortaleza f-faviresiIva PCi 11-2 49

/i.F.Fortaleza Varanda ro 3-10 49

16 22,0 a.n
279 19,0 3.91
239 19,0 2.6
223 17,0 3.«t
221 19,0 2.r
264 16,0 3.M
227 16,0 2.6
319 19,0 2,6
304 15,0 2.76
309 14,0 3.06

vU- «.m 27/l(i -r'4

84 37,0 2.4.
77 30.0 2.24
68 27,0 2.fs
68 30,0 2.V
64 52.0 2.76
66 37.0 3.r
51 33,0 3.06
49 31.0 3.U
32 49.C 3.49
23 35,0 i.r
6 30,0 i.2F
21 31.0 1.27
106 36.0 2.91
236 26,0 3.10
227 29.0 1.41
205 31.0 i.Ov-
183 35,0
155 27.0 3.H
157 28.0
168 27,0 l.» \
164 36,0 2.»
136 40,0
127 28,0 3<«
107 31,0
108 39.0 2.11

Jaoob Rosier Dútllh.Canpims.Est.de Sao Paulo. Controle em 25/10/84.Regise «ÍB
pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Uruba Proud O.Pau D'allü PCOC

P.D'aIho Uvali Rabisco RosinhaPO
Jardineira FWB Pau D'alho QS

Tanpa M.Pacifica P.D'aIho GHB
Valeriana Gla\ Orna P.D'alho GHB

Vemzia Quarta P.D'alho GHB
Versão Weenatt Palmeira P.D. QS
Valsa Jiç>iter Ideog.P.D'alho GHB
P.D'alho Tallandia C.Pepita PO
Vaga Cavalier Savana P.D'alhc01B
Richlafli Apollo Sovereign PO

Verbana -

P.D'alho Sabia P.Tabltha PO

Tecla Gay Ribeira P.D'.alho GHB
P.D'alho Sincera Chief Thelma PO

Ultra Proud Nostalgia P.D. GHB
Tbnga Blackhank Quarta P.D. GHB
Sandalia Mount.Imitaria P.D. QIB

Única Apollo Mac Mister.P.D. GHB
Vazante Rabisco S.P.D'alho GHB

P.D'alho Veleira Cav.Ternura PO
P.D'alho Valquiria Glen Minna PO
Fair-Hill IXuiloggin Ruth PO
P.D'alho Vantagem W.Doe-TE PO
P.D'aIhD Seresta P.Misty PO
UncU Siíiijolico Saga P.D. GHB
Regina Gay Ninhada P.D, GHB
Sunnyfaend Rcmnic T.Jadc PO
Ufica Glen Orna do P.D'alho <3E

Titicaca Pacífica P.D'alho GC4
P.D'aliV3 T^nçestade R.Kim PO
Ubata do Pau D'aLho PCOC

Pau D'alho üvaia Astr.Betty PO
Uivada Altitude Patroa P.D. GHB

Siyma Marvex Quantidade P.O.QS
P.D'alho Validade R.Cathy PO
Variedade Diplanata Resposta C3iB
P.D'alho Tessaionica S.Madal. PO

Utopia Cal Pérsia do P.D'alhcGHB
Talca Prlnce Nica P.D'alho GHB

Urupuca Cav.Regata P.D'alho GHB
âiarap.Citaticn Sabena PO
Tbrrinha Blachank Regra P.D. Qffi
Telavive Astro Regata P.D. C2B
Ventanetra J.Nica P.D'alho <3B
Verdade P.Quintanllha P.D. GHB
Vedação Rabisco O.Pau D'alho GHB
Vacllação Glen R.P.P.D*alho OTB
P.D'alto Universal G.Ttopper PO
P.D'alho Urca A.strcnaut DenisePO

Terescpolic M.Fivela P.D'alhoGHB
Ubeba Gay Ronda P.D. GHB
Tamara Giltex Resposta P.D. QS
P.D.Rendilha Astr.Sabema PO

44 32,0 2.M
42 38,0 2,m
37 35,0 i,c
54 43,0 2.«
25 23,0 2.x
24 20,0 3.43
23 20,0 3.»
18 26,0 2.BI
13 33,0 2.9C
14 24,0 2.8T
14 28,0 3,m
10 21,0 3.M
10 25,0 2.&3
156 29,0 2.»7
154 34,0 3.tt
153 35,0 2.H
151 27,0 3,Q
147 22,0
141 30,0 3.4»
138 26,0 3.4«
117 21,0 3*«t
105 26,0 3.U
121 22,0 3.21
111 27,0 3M
102 23.0 3.3»
95 14.'' 2.M

' O

201 32,0 2.43
201 29,0 2.»»
200 31,0 2.«8
192 31,0 2.64
182 21,0 3.»
176 22,0 2.»
169 24,0 3,17
178 22,0 3.S3
162 21,0 2.S»
157 23,0 3.»
88 23,0 3.33
81 26,0 2.M
80 33,0 2.«7
74 25,0 2.66
70 33,0 2.44
02 31,0 3.Sft
66 26,0 2.61
69 34,0 3.16
61 24,0 2.44
45 20,0 2.M
64 23,0 2.M
62 25,0 3.06
50 36,0 2.9T
303 32,0 2.63
268 29,0 3.64
264 20,0 3.34
237 23,0 4.M
229 20,0 4.»4

RAÇA HCCAtCESA - Variedade Vermelha e Branca

Dr.Adhanar de Barros Filho.Jaú.Bst.de São Paulo.Controle em 11/10/84.RagUee d»
pasto coD ração suplanentar. 2 ordenhas.

Myrvana L.H. GC2
Seresta 19 Bardine GuanabaraPCOC
Lavanda Ja^er da Scfcerana GCl
Rctoana L.H. GCl

130 13,0 2.61
37 25,0 2.61
22 18,0 2.»
10 19,0 3.»

Olynpio Amando Souza Aranha Sbodü.cr.Bragança PauLista.Est.de São Paulo.Ctxitxv^
<m 07/10/84.Regime de pasto ocm ração suplcsncntar. 3 ordenhas.

REVISTA DOS CRIADORES Janeiro da tw



NÕME PQ ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO animal

'Grau Idodó

de ^nõs

sangiió meses

ipõn^ Glil
trõle rd|i Lditei

licta|ie

Malva de Bragança
Aruca de Bragança
Bragança Muguan
Lousa de Bragança
Adelina de Bragança
Lama de Bragança
Canpo Verde Abcresso Tarja
E.S.Abalnha Meadolate S.Sel
E.S.Acanã Cresoent.S.Sdú.
E.S.Sapeca Mead.S.S^.
E.S.TaturanaJPegassus S.S^
C.Verde Lindon Ulmanita
Ihglaterzã de Bragança
Varsa Crest.S.Seb. E.S.
Iracelis de Bragança
Jaja de Bragança
Lamancha de Bragança
T-arv^i de Bragança
Udka de Bragan^
Angelina de Bragança
Maflza de Bragança
G.A.J.AvBry Shallinar Red
Elka de Bragança
E.S.Tana Rebel Sâ>.
Doroteia de Bragança
Ddtxjra de Bragança
Teimosa Pegassus S.Sdb.
E.S.Aba£ada Silver Seb.
Judite de Bragança
Edneia de Bragança
Macaca de Bragança
Landa de Bragança
Melina de Bragança
Mizala de Bragan^
Diva de Bragança
E.S.Acalifa Meadolake SS
Altela de Bragança
Jamanta de Bragança
Acica Crescent.S.Seb. E.S.
Dalva de Bragança
Caii^ Verde Trixme Uzanne
ratrp-i Verxic Abcresso Texezi
Dada de Bragança
Lapaupa de Bragança
JUruna de Bragança
Altamlra de Bragança
Liria de Bragança
Inê Jasper Corona
Indonésia de Bragança
E.S.Ultra Pegassus S.S.
Doris de Bragança
Insuave de Bragança
Inaja de Bragança

Flor de de Bragança
Canpo Verde Ebb Vihrlssa
Cigana de Bragança
G.A.J.Komesy Cit.Red
E.S.Alba MeadolaJce S.Sds.

lancha de Bragança
Etiópia de Bragança

GC2 2-5 59 124 16,0 3,10
GCl 11-9 59 128 21,0 3,00

31/32 12-10 59 129 18,0 3,10
GCl 3-4 59 129 21,0 3,44
GCl 12-10 59 130 19,0 3,65
GCl 3-4 59 131 20,0 3,25
PO 6-10 59 135 19,0 3,08

). PO 3-1 59 140 21,0 3,12
PO 3-3 59 142 20,0 3,43
PO 6-7 59 147 35,0 3,17

). PO 5-9 59 152 21,0 3,43
PO 5-7 59 152 22,0 3,07
QC3 4-8 69 158 20,0 3,43
GC6 3-10 69 158 19,0 3,02
GC2 4-3 89 236 18,0 3,39
GC2 3-10 29 35 25,0 3,26
GC2 3-6 29 34 24,0 3x35
GCl 3-3 19 22 21,0 3,33

31/32 3-6 19 18 29,0 2,95
GCl 2-6 19 16 29,0 2,96
GC2 2-7 19 5 19,0 3,46
PO - 19 3 28,0 2,87
GC2 8-0 39 71 34,0 2,79
PO 6-2 39 70 20,0 3,03
GCl 9-2 39 60 32,0 3,54
GCl 9-1 39 63 23,0 3,09
PO 6-3 39 63 28,0 2,93
PO 3-1 39 62 16,0 3,55
GCl 3-11 39 62 16,0 3,13
QC2 8-1 39 85 28,0 3,39
QC2 2-6 39 83 15,0 3,46
0C2 3-3 29 53 22,0 3,57
QC2 2-4 29 52 22,0 2,96
GC3 2-3 29 49 26,0 3,13
QC2 9-4 29 49 32,0 2,96
PO 3-1 29 49 19,0 3,13
GC2 11-8 69 181 18,0 3,43
GCl 3-6 79 205 20,0 3,54
GHB 3-0 79 200 20,0 2,72
GCl 8-9 79 193 17,0 3,22
PO 5-2 99 246 19,0 3,28

i  PO 7-3 69 154 19,0 3,45
GCl 9-0 49 115 26,0 3,69
GC2 3-3 49 96 18,0 2,88
GC2 4-0 49 112 18,0 3,50
GCl 12-3 49 90 19,0 3,10
GCl 3-1 49 97 16,0 3,16
GHB 5-11 49 122 20,0 2,85
GC2 4-3 89 237 19,0 3,62
PO 4-11 89 234 18,0 3,06
PC - 89 229 17,0 3,68
GCl 4-3 89 225 17,0 3,01
GCl 4-4 89 213 19,0 3,40

31/32 10-7 89 210 17,0 3,10
GCl 2-7 99 250 18,0 3,67
PO 5-2 99 250 17,0 3,15
GCl 9-6 69 162 18,0 3,29
PO 2-7 69 164 17,0 3,26
PO 3-3 69 167 16,0 3,23

PCQD 18-2 69 175 20,0 3,23
GCl 3-0 69 178 17,0 3,35
GC2 8-0 69 178 24,0 3,23

Cláudio Venanzoni Roberti.Bragança Paullsta.Est.de São Paulo.Controle em 03/10/
84.Regime de pasto ccm ração Suplonentar. 3 ordenhas.

C.R.Gtselle Brigite Red

Elge Agnçecuãria Ltda.Pireu^aia.Est.de São Paulo.Ccmtrole em 09/10/84.Regime de
pasto ccm ração siçlementar. 2 ordenhas.

Elge Brejetuba Hodlemo

Afonso Nogueira de Freitas.Itapira.Est.de São Paulo.Controle em 05/10/84.Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordoihas.

Solidão Ned de Jurumirlm

IilBlas Guimarães Alcantara.Llns.Est.de São Paulo.Controle em 16/10/84.Regime de
pan»ti Iyiii ração siçlementar. 2 ordenhas.

Tarefa Molerln Jurunirim GC3
Doutrina Brisa PQg.0828 Sor. GC2

20,0 3,75
16,0- 4,08

Dr.Geraldo Figueiredo Foii3es.Salto.Est.de São Paulo.Controle em 16/10/84.Regime
de pasto ccm ração sigilemsntar. 3 ordenhas.

Cantaila Maidmus G.F.F.
Rodvlew Anita C.Red

3-7

6-2

28,0
29,0

3,21
3,43

Albert Sleutjes. (Coop.Agro.Pec.Holaiiibra) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle
em 25/10/84.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Hol.Sally Jasper PO 4-2 99 288 13,0 3,63
Jura Atlas GCl 7-9 69 205 13,0 4,18
Meorllia Meadolate da HolanijraGCl 2-3 69 197 17,0 3,71
Susa da Holatrbra PCOC 5-6 49 133 25,0 3,46
Holanfara Bruna PO 5-4 39 95 24,0 2,98
Boneca MeadolaSce da Holanbra 0C2 2-11 39 109 15,0 3,12

'Lella Soot.da Holatbra OCl 2-3 29 67 20,0 3,26
Hol.Bourbon Queila PO 2-4 19 49 19,0 2,80
Holanbra Esmeralda Rusty PO 3-5 19 54 18,0 3,05
Nurlmar Atlas 31/32 5-5 19 5 26,0 4,18

Henricus A.Vlt^iereis. (Cocç).Agro.Pec.Holarrbra) .Jaguartuna.Est.de São Paulo.Centro
le cm 24/10/84.Regime de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhcis. ~

Regina da Holaifara GCl 9-6 49 100 22,0 3,15

Bnina da Holanbra Gd 8-0 59 125 25,0 4,40

Rodc^ihita da Holanbra GC2 6-U 59 134 21,0 3,10

Cristalina da Jialanbra GC3 6-10 29 45 21,0 3,60

Ratia da Holanbra Gd 6-4 79 202 20,0 3,90

íris da Holanbra GC7 6-0 49 94 31,0 3,59

Kiha da Holantera GC4 5-10 69 172 26,0 3,99

Marly da Holmnbra GC3 5-5 109 281 15,0 2,81

Gigl Ja^ser da Holanbra GC3 4-7 89 242 22,0 3,25

Jasper da Holanbra PC - 79 196 21,0 3,00
"Acanta Stridcler Guel. GC3 4-6 29 37 35,0 4,20
Alda Bourbon da Guel. GC3 4-0 59 151 13,0 3,00
Moema Paul Mall da Ouayçara GHB 3-9 79 204 19,0 4,15
Alça Meadolake da Quel. GC3 2-6 99 273 13,0 3,44
Alna Rusty da Gueldria QC7 3-9 79 193 20,0 4,20
Angela Rusty da Gueldria GC2 4-0 29 43 23,0 3,53
Aríete Moyerdale da Gueldria GC2 3-7 69 159 16,0 3,50
Artista Rusty da Gueldria GC3 3-7 69 165 18,0 3,66
Belga Stridcler da Gueldria GC2 3-1 79 210 20,0 3,50
R<=>a JUpter da QwiAt-ia QC3 2-7 89 240 14,0 3,18
Bruma Jupter da Gueldria GC2 2-6 89 227 14,0 4,25
deusa Jigiter da Gueldria 0C3 2-3 79 205 14,0 3,72
Coca JUpter da Gueldria GC2 2-3 79 203 13,0 4,44

Balduina Gelp de Jurunirim QC3 4-7 49 59 23,0 2,86
Miralva da Holanbra GC2 6-10 19 19 25,0 3,51
Ameaça Molerim de JUnmirim QC3 5-1 19 9 24,0 2,77
Drastica Aocmodado de Jurun. GC6 2-7 19 22 15,0 3,29

Jbhannes W.M.Van de Groes. (Coop.Agro.Pec.Holanbra) .Jagxiariuna.Est.de São Paulo.
Controle em 24/10/84.Regime de pasto oon r<tr-ão sjçlementar. 2 ondsihas.

Cristina da Holoibra QC2 16-3 79 208 20,0 3.50
Cheila vril Rusty V.de Groes; GC2 4-1 79 196 20,0 3,54
Chiguita Silver V.de Groes GC2 2-10 69 161 18,0 3,58
Silvana Meadolake V.de Groes; GC2 2-11 69 176 14,0 3,35
Cheila III da Holanbra GCl 6-5 69 153 21,0 3,22
Ocima Baby S.Sds. ES. Gd 9-10 69 153 24,0 4,26
DcMnalane da Holanbra GCl 5-9 59 147 24,0 3,61
Sally Rusty V.de Groes QC3 3-11 59 142 21,0 3,41
Chc3rIotte.Pancy da Holanbra Gd 4-7 59 144 21,0 3,61
Sandra Me^lake V.de Groes GC2 3-0 59 131 17,0 3,59
Lia JigjterV.de Groes Gd 2-9 39 74 19,0 3,55
Corona Susan Jongo PO 2-5 39 76 16,0 3,40
S.G.HeJcalina Greda Crystan PO - 39 100 a,o 3,24
Rosty Fenny II V.de Groes GC3 4-0 29 42 28,0 3,09

Lénua Fancy V.de Groes GC2 3-8 29 51 28,0 3,31

Ceurla Itoty V.de Grcjes Gd 3-7 109 301 16,0 3,70
Holanbra Rhafia PO 5-8 89 226 13,0 3,66
Paca Stridcler V.de Groes OCl 3-5 69 225 13,0 3,87
Cheila X Rusty V.de Groes Gd 2-9 89 223 13,0 3,76
Sonata Meadolake V.de Groes GC2 ^-10 89 230 13,0 3,34
Saiba Bourbon V.de Groes GC2 3-7 19 10 33,0 3,68

Antonio Bassoli.Carminas.Est.de Sã0 Poulo.Cczitrole em 08/10/84.Riaglme de ]pasto
ocm ração suplemsntar. 2 czdenhas.

Nicxj Duaneira Ned PO 4-1 59 132 .  23,0 3,30
Dina Ned Nico GC2 8-4 59 130 20,0 3,65

ITharaca Ned Nicx» Gd 6-7 59 124 26,0 3,20
P.V.Cedilha PO 5-5 29 57 21,0 3,10
Melindrcjsa Ned Nioo OS 8-6 29 51 27,0 2,45
Nioo Ursula Ovalada Detec. PO 2-9 29 50 20,0 3,25
Nioo Dinamarca Hamilton PO 4-4 29 49 21,0 3,10
Genebra Fancy Nicxj GC2 5-2 109 293 18,0 2,70
9(Ariranha R. Jasper PO 5-U 69 174 26,0 3,09
Margareth Tubina J.iCtcjo GC3 3-8 29 47 26,0 2,83
^jiianga Ned Nioo KXJC 5^2 29 46 27,0 2,85
Uberlaxxlia Fabiána Red PO 2-10 29 44 22,0 2,35
Nioo Batõvía "VeçmelhD PO 6-10 29 41 32,0 2,75
Palcroa Jasper Nioo GC4 3-5 29 40 23,0 3,23
Nedia Alegria R.Nioo GSB 2-5 29 40 23,0 2,72
Pastora (^anflna D.Nicxja QCI 2-9 29 36 20,0 3,30

Chupeta Fancy Nioo 0C2 5-11 29 33 38,0 2,21
Ned Brona Fancy PO 6-5 19 34 30,0 2,87
Maracaia Ned Nioo GCl 8-3 19 28 29,0 2,70
Ridges-Wood P.Clover Red PO 9-6 19 27 34,0 2,61
Nioo Salamandra Renawn PO 3-2 19 16 21,0 3,26
Nioo Nelly Bruna Red PO 2-6 19 11 20,0 3,32
Nioo Honica Royal PO 10-5 19 3 27,0 2,95
Alteza Ceitturlon Nioo Gd 7-10 19 3 30,0 3,05

Dr.Fernando de Souza Tbledo.Jaguariuna.Bst.âe São Paulo.Controle em 31/10/84.%
glme de rm^ ração «nun^-ar 2 ordenhas. "

Morro Verde Dezoiha PO 6-4 59 163 17,0 3,76
Beta do M.Verde ca 4-11 39 97 16,0 3,08
Acbada do M.Verde POOD 4^ 29 56 17,0 3,08
Fase M.Verde GCl 4-1 79 2U 17,0 3,89
Tii^ M.Verde GCl 6-0 39 80 ^,0 3,27
Bramocha RencMn Nioo GCl 4-9 49 116 16,0 3,48
Guaira Ned Nioo 0C4 7-0 29 51 19,0 3,65
Façanha do M.Verde GCl 2-10 19 16 17,0 3,14
Mara do M.Verde GCl 6-7 19 4 21,0 3,66
Panatela do M.Verde QC3 3-6 19 4 16,0 3,82
Rsmina Morro Verde GCl 7-8 59 144 19,0 3,32
Bela do Morro Verde PCOC 7-5 29 56 30,0 3,33
Balsa do Morro Verde GCl 7-1 39 95 21,0 3,33
Violeta do Morro Vérde GCl 3-11 49 104 17,0 3,27

Guilherme e Décdo Mmraes Riheiro.EiSç.Santc> do Piidial.Bst.de âb Paulo.Osnlzole
cm 22/10/84.Regime de pasto ccm rs(Çflo sup]ementar. 2 ordodias.

Ribcrlanc Majestade Jasper PO 3-9 79 211 15,0 3,89
J.wi.Uiriii Ideal Lane GC6 5-9 79 202 16,0 3,61
EHery dt.l21 Qcpert GHB 9-0 69 179 17,0 3,65
Jardincira Optmos R.Lane GC3 6-0 59 131 19,0 3.55
Marca Hc^renUde Ri^leme GC4 4-6 49 102 16,0 3788
Luda Doj Riberleme GC2 5-5 49 97 19,0 3,31
Juçara Q?os Fabuloso Lana GC3 5-11 49 95 19,0 3,92
Mantiqueira Dámiana R.I^ PO 5-5 29 63 19,0 3,54
Riborlane lapa Baundine PO 5-7 29 62 18,0 3,83

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1985 99



QC2 6-0 99 250 13,0 4,00

PO 4-11 89 229 13,0 3,84

PO 7-9 89 212 13,0 3,76

PO 5-8 79 185 16,0 3,99

PO 4-7 109 312 13,0 4,38

PO 5-11 99 288 16,0 3,71

PO 9-1 89 252 15,0 4,06

PO 9-2 69 178 17,0 4,03

PO 6-8 69 167 15,0 3,89

GC5 4-3 69 169 15,0 4,02

GC6 4-1 59 153 16,0 4,01

0C4 4-0 69 174 16,0 3,89

GC6 6-3 69 168 17,0 3,68

PO 7-8 39 82 19,0 4,14

ac4 5-U 19 14 22,0 3,56

Geraldlitó Natal M^ureira.São ftogue.Est.de SSo Paulo.Controle an 18/10/84.Iteglne
de pasto con ração siçloaentar. 2 ordsihas.

Mvercse Ace Ited PO 7-8 59 154 22,0 2,82
Galera Fancy-fted Madu PO 2-U 89 2 34 IR,O 3,61
Garça Oscar Madu "Itexal PO 2-10 W 186 18,0 5,13
C Hiohscot Dolly-fted PO 8-2 39 90 19,0 2,86
Myerose Signet Patty Red PO ^2 ^ ti 73'n
Ridges Wocd MCR Clover ait-RedPO 8-4 ^ 82 23,0 3,01
SUrav-SU Dand Perf.^togget-Bed PO 7-8 39 77 30,0 3,03

J: „ I : :
H i 1 S' '^  If i i : i

Sunny's-Su Suzzabel J.He«3 PO 8-5 49 126 25,0 3,34

Smilcar Farid Yamin.Porto FeUz.Bst.de São Pailo.Ctontrole an 25/10/84.HegUne de
3 orientas. EOTE: 0152-622122.

Nstalis Kwal Ootri» íl 39 "s «'ÔCorota tasta tataton S S ,3!
concns Betata íutsdta ~ tí » «
Cbraia EUata flcadaius 2 ri Ita 3^S Í'Ít

J  -O 5 g ; ;
1  í' i' Í.'§ li

SSS SÍS Kirrien T-®- " ^ 35,0 3,51

S  r4 S S 3Mí
—i€?r».2,«iS íí ^ ^:o^?
SzT tanoer H) 6-5 59 132 36,0 2,97

2S «> " '«> 37,0 3,93
SSS S^/Sper rc « 102 31,0 3,23
juqula Lancer corria 14 29 77 r^n
Elniiurst «andy Drina S M ri ffl 3i S ^SI

i  B s I 3^: I,, ,1 1||9,-| (te) QMiai ^ £v bfc 34,0 3,28

Brinie Citatlri Betty TO 6-8 » 66 27,0 3,19tago-vita Magnet Bubyann » ^11 W 176 27,0 3,36
Corria Mônioa Jasper TO 5^2 49 iS «'S
Corria Berna Jasper S Cl ío 36,0 3,41
Corria Java Jaaper ^ ^0 19 19 36,0 3,49
Corria IBrelandla Ja««r M 5-3 49 87 30,0 3,58
Corona Marita Kloto " j-4 49 92 28,0 3,41
CbrOTa Iranl Kioto » 4-4 ri 98 29,0 3,34
Corria Cauá Jasper » 4-10 » I37 32,0 3,15
Corria Rinioea íureden IO 5-3 19 9 36,0 3,47

Pana Jasper Co rena PCOC 4-10 69 175 23,0 3,13

Corcna Maratona Darcky PO 4-10 39 62 36,0 2,76
Corona Cpera Yursden PO 4-9 39 71 30,0 3,U
Corona lola Jasper PO 4-7 49 92 31,0 2,83
Corcna Nara Jasper PO 4-5 59 152 28,0 3,12
Corona LiUan Kioto PO 4-7 39 66 26,0 3.73
Corcna Trans-Effie J.II TE PO 4-3 29 34 42,0 3.08
Ccxona lucy Jasper PO 3-3 59 134 29,0 2.90

BELA VISTA II — Campei Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

Dr.Fedzo Ccnde.Sorocaba.Est.de São Paalo.Controle an 31/10/64.Regime de pasto cot
ração siçlaientar. 3 ordenhas.

Albertlría's Ra4 ülna TE PO 2-1 79 251 20,0 3,27
Albertina's EWR Ubela PO 2-1 69 249 21,0 2,74
Albertina's RJR Tarbola TE PO 3-1 19 33 22,0 2'jS
Albertina's MR Unaitá PO 2-5 19 33 21,0 3,13
Albertina's MN Urbana TE PO 2-4 19 18 20,0 2,9®
Albertina's HSH Unira TE PO 2-1 19 3 20,0 3'23
Plpers Wbrld Jasp Lita Red TE PO 5-1 19 46 28,0 2,99
Oiirana PR Bet-Lna's GC3 6-0 19 21 36,0 2,3
Marilyn AB Albertlna's GB 10-7 19 37 23,0 2,67
Albertina's RJR Selinda TE PO 3-10 19 10 29,0 2,73
AJbertina'5 MN Urmana TE PO 2-4 49 113 21,0 2,46
Albertina's MN Taina PO - iç 53 24,0 3)15
AIbertina's CMR Tteteia PO 3-8 29 57 33,0 2'41
Albertina's MR Tirana PO 2-4 79 235 22,0 2^3

Waldlr Junqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.CCTitrole em 18/10/84.Regime «te
pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Sorocabana J.B. PCCD 6-7 29 43 16,0 3,21
Bateria Lins GC2 6-1 39 105 16,0 3,70
Italia Lins GCl 6-10 39 80 17,0 3,3
Balisa Lins Offl 6-2 39 69 19,0 3,12
Rimba Lins GCl 7-11 49 134 21,0 2,96
Casaca Lins GCl 3-7 49 126 23,0 3,01
Palestina Lins GC4 4-1 49 126 21,0 2,93
leranjada Lins 15/16 10-6 59 110 21,0 4,14
N^iva Ned Lins GC2 8-10 59 161 14,0 3,45
Orquestra Lín% QCl 8-10 59 173 14,0 3,35
Nataija Lins GCl 4-10 59 179 19,0 3,14
Esbelta Lins GCl 3-6 69 200 13,0 3,51
Carla Lins QC3 6-1 69 195 16,0 3,39
Alvoroia Lins GCl 6-10 69 206 15,0 3,00

PCCD 6-7 29 43 16,0 3.a
GC2 6-1 39 105 16,0 3,70
GCl 6-10 39 80 17,0 3,52
OB 6-2 39 69 19,0 3,12
GCl 7-11 49 134 21,0 2.*
GCl 3-7 49 126 23,0 3*IX
GC4 4-1 49 126 21,0 2,93

15/16 10-6 59 110 21,0 4,14
GC2 8-10 59 161 14,0 3,48
QCl 8-10 59 173 14,0 3.35
GCl 4-10 59 179 19,0 3.14
QCl 3-6 69 200 13,0 3.51
QC3 6-1 69 195 16,0 3,39
GCl 6-10 69 206 15,0 3,00

Morada Nova Agric. e Pec. Ltda.Sete lagoas.Est.de Minas Gerais.Ccntrèle t
10/84.Regime de pasto cem ração suplonentar. 2 ordenhas.

Beleza 29 de M.Nova NR 4-4 49 159 17,0 3.60
Castanhola 29 de M.Nova 4-10 49 117 17,0 3.33
Colina 29 de M.ttova NR 5-1 29 51 24,0 2,87
Cbral Oricn de M.Nova NR 4-2 39 126 15,0 3.37
noigaHa 353 Orion de M.Nova NR 4-6 49 135 20,0 2.93
DeUcada 29 Orion de M.Nova t^ 8-4 59 164 14,0 2.37

cie M.Nova NR 4-3 49 130 18,0 3.56
têrlca 352 de M.Nova NR 4-7 19 31 21,0 3.70
Gotha 29 353 Oricn de M.Nova NR 4-1 39 92 13,0 3,36
Flciia 29 Oricn de M.Nova NR 5-10 69 196 18,0 3.40
Raquete Oricn de M.Nova NR 6-0 39 85 22,0 3,07
Sanaritana de M.Nova NR 4-11 49 122 17,0 3,83
Slmcna 353 de M.Nova NR 5-5 39 62 13,0 3.72
Beldade 29 353 de M.ttova NR 3-U 49 128 13,0 3.»
Vila Rica 29 de M.Nova NR 8-2 69 167 19,0 3.S9
Cangalha 29 de Morada Nova NR 4-2 69 178 13,0 3,78

( Escola Superior de Agric. Luzi de Queiroz. Pircurlcaba. Est .de São Paulo .Oantrola
an 03/10/64.ftogime de pasto con ração si.q)lanentar. 2 ordenhas.

Itose Red Esalg GC3 5-11 89 233 12.0 2«6S

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLANDIA
LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

CHBRIEl DOnnTO DE RnDRDDE
Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.

Endereço para correspondência:

FnzEnDn cnicioinnDin
Telefone (037) 351-1267 - (031) 335-6395 (à noite)

Município — Arcos — MG



JM4IMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactaçâo
NOME DO ANIMAL

Grau- Í.dÍHte iplai'
de ãiiM trèlift dê Lêifi»

Sir^ê m^ês laela^

Thalla Jasper
Pedrita Downalane Esalq
Zara Ouallyn Eseúq
Venus Duallyn Esalq

GC4 3-8 79 197 15,0 3,28 Myemse Leon Beauty Red PO 7-5 19 51 22,0 3,63

GCl 8-1 79 197 15,0 2,95 Patricda Ja^jer Red de Meir. (3B 3-8 19 40 22,0 3,55

POOC 2-5 49 118 15,0 3,00 Peleja Meeiãolalce de Meirel. (BB 6-3 19 37 22,0 2,98
PCCC 3-6 39 79 21,0 2,69

Valnlx SplnelU de Oliveira e Irmãos.Lavrinhas.Est.de São Paulo.Controle c
10/84.Regime de pasto con ração siqjlementar. 3 ordenhas.

Jcbi Dádiva King Vickfrank PO 2-3 19 14 24,0 2,70

Jobi Borboleta II Marquis :NedPO 4-4 29 49 32,0 2,54
Brasa Fogueira J.Red J(±)i GC2 4-0 49 137 25,0 2,74
Cigarra Vidcf ran}c Jtíbi GCl 3-6 29 45 21,0 2,77
Bolivia de Roy-Red Cit.Jcbi QC2 4-5 19 24 25,0 3,10

Dr.Carlos Tharaaz Whately.Bemardino de c:aiTpos.Est.de Sãc1 Paulo.Controle eiJT 05A0/
84.Regime de pasto ocm1 ração suplementar. 2 ordenhas.

T.ishív de S.Cecilla QC7 2-5 19 27 14,0 3,25
Habilidosa de S.Cecilia PC - 19 26 r7,o 3,30
Jóia de S.Cecilia GC7 3-7 19 22 16,0 3,81
Gantxsa de S.Cecilia QC4 6-0 19 16 17,0 3,34
S.Cecilia Londrina PO 2-7 19 14 15,0 3,00
Jaboticaba de S.Cecilia GC3 3-8 19 11 21,0 3,47
Justiça de S.Cecdlia GC2 3-7 19 3 19,0 4,55
Liderança de S.Cecilia GC4 2-6 19 2 16,0 3,92
S.Cecilia Galeria PO 6-6 19 1 17,0 4,05
Hospedaria de S.Cecilia GC3 4-8 29 59 13,0 3,14
Jardineira de, S.Cecilia GC4 3-7 29 41 19,0 3,40
Gelada de S.Cecilia GC4 6-1 29 37 16,0 3,19
Fivela de S.Cecilia GCl 6-11 29 32 26,0 3,30
S.c:ecilia Iara PO 3-7 39 69 18,0 3,50
Justinha de S.Cecilia POOC 2-8 39 69 19,0 2,85
Faceira de S.Cecilia QC6 7-2 49 104 15,0 3,23
Horta S.C. GC4 5-2 49 101 17,0 3,21
Gávea de S.C. GCl 6-5 49 97 27,0 3,67
Irlanda de S.C. 31/32 4-1 49 96 15,0 >,04
Santa C. Haste GHB 5-1 49 94 13,0 3,17
Gota de S.C. QC3 6-0 59 153 14,0 3,46

Grsma de S.C. QC4 6-3 59 141 18,0 3,22
Faxina de S.C. GC4 6-3 59 136 13,0 4,11
Jdmada de S.C. GC3 2-10 59 129 13,0 3,53
Garça de S.C. GHB 5-11 69 177 14,0 3,85
Garbosa de S.C. GCl 5-10 89 218 17,0 3,95

Ocstd.Gabriel Dias Pereira.Olinpio Noronha.Est.de Minas Gerais.Controle c
84.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 e 3 ordenhas.

3 ordenhas

Etapa Ncble de Sanfana GCl 7-0 29 80 23,0 4,00
Guitarra Noble de Sanfana QB 14-8 29 49 15,0 3,46
Herdeira Winston de Sanfana GC2 8-11 69 171 14,0 3,34
Malvina NR - 39 110 20,0 3,19
Paloaa Jasper Pereira QB 4-11 39 77 23,0 3,55
Pereira Gezebel Gerente PO 12-0 89 236 13,0 3,19
Sainete Juno Pereira QB 5-2 49 112 20,0 3,32

Sicmara Ncble de Sant'ana GCl 10-11 89 234 18,0 3,36

2 ordenhas
Carmelita Universo de S.A. GCl 5-5 69 191 14,0 3,51
Gaiaeleira Ja^ser Pereira GHB 4-6 69 180 15,0 3,52
íoagsm - - 39 81 17,0 3,18
Lindai va Juno de Sant'ana GC3 6-0 79' 203 17,0 3,59
Lola Jaíper de Sant'ana NR 3-1 109 296 17,0 3,48
Pereira Prancis Ja^ser PO 4-3 59 167 Í4,0 3,11
Pérola Juno de Sanfana OCl 4-9 109 296 13,0 3,65
Florinda NR - 19 35 17,0 3,68
Catarina Jasper de Sanfanai PCOC 4-10 19 20 15,0 3,98

flgrioola e Pastxiril Santa Cruz S/A.Capivari.Est.de São Paulo.Controle em 26/10/
84.1tegime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

Sellcrest Iv Fan Red PO 6-11 29 46 34,0 2,89
Albertlna'o CMC Quilina PO 5-10 89 244 18,0 3,29
C Dorisdale Chief Anna Red PO 9-9 49 110 17,0 3,70
use KJR lynada PO 2-3 79 209 13,0 3,76
Albertina'8 B.R.Pluma PO 7-3 19 10 31,0 3,31
Albertina's MR Passeata PO 6-10 49 100 21,0 3,52

Fazenda da T6ca Ltda.Ztirapina.Est.de São Paulo.Controle em 18/10/84.Regime de
pasto com ração suplementar. 2 < '

TMusica da Patente 31/32 10-11 39 97 21,0 2,87
Madamn da Patente GC2 7-2 29 32 23,0 3,23

Pauta V.D. QC2 9-4 89 23n 19,0 2,30
Porta V.D. GC3 10-2 39 99 20,0 2,38
labina V.D. GCl 3-7 29 51 20,0 3,34
T.ihia da Patente GCl 10-2 29 44 24,0 2,49
lagosta da Patstte GCl 9-0 29 37 21,0 3,42
Holandia V.D. GC3 4-0 49 105 21,0 3,28
Hcmoiagon V.D.' 0C2 4-0 29 40 24,0 1»94
Fantasia Rodcy VD GC5 6-1 59 156 21,0 2,95
Farofá Bourbon Brag.V.D. 0C4 6-1 49 129 20,0 3,06
Figura Rocky Ccapanheira VD GC8 6-0 29 70 24,0 2,87
Facseira Malta MoiuDcdi VD QC5 6-5 29 69 27,0 2,41
Gelada Senator Gavema VD GC3 5-1 39 75 20,0 2,94
Balada da Patente GCl 9-10 59 156 21,0 3,26

Corça da Patente GCl 10-1 49 103 20,0 2,70
VD Confiança M.Ameizonas PO 8-9 39 75 24,0 1,98
Delineada Ned Nimfa VD GCl 7-10 39 81 21,0 3,63
VD Farmácia Bourbon Anazonas PO 5-1 69 176 21,0 2,79

Elza Ribeiro Meirelles e Pilhos.Batatais.Est.de São Paulo.Controle em 27/10/84.
Regime de pasto ocm ração sijç>lementar. 2 ordenhas.

Ladainha Jasper de Meirelles QS
Fazendola Jasper Red de Meir.QIB

5-11

5-2

26,0
24,0

3,03
2,18

Dr.Luiz Albino Barbosa c
em 25/10/84.Regime de pe

! Oliveira Neto.Luiz Antcnio.Est.de São Paulo.Controle
to Qfm ração suplemoitar. 2 c

Cait Verbo Bateia PO 2-6 19 33 20,0 4,09
ES.Nevoa Royal da SS. PO 11-3 39 134 21,0 3,75
Ralsadlnha Rpyal da SS. ES. QB 7-10 49 145 16,0 2,56
Opulencia Baby da SS. PO 9-10 39 110 14,0 2,88
ES.Ubatuba Meadolake da SS PO 5-0 29 62 13,0 4,62
ES.Uvaça Crescentem.da SS. PO 5-1 19 1 24,0 3,4^

3,02ES.Valva Fancy da SS. PO 3-10 39 109 15,0
ES.Vennelhinha Fancy da SS PO 4-0 39 105 13,0 4,64
ES.Vaticana da SS. PO 4-3 29 63 13,0 3,59
ES.Viatura Silver da SS. PO 4-2 19 U 15,0 3,26

Jaoob Rosier Dutilh.Canpinas.Bst.de São Paulo.Controle í
to ccm ração suplementar. 2 ordsihas.

Una Cavalier Opinicsa P.D. QB 3-4 49

n 25/10/84.Regiiae de pas

121 35,0 1,98

Agropec. e Haras Santo Isidoro Ltda.Jbndial.Bst.ãe São Paulo.Controle em 24/
10/84.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Beatriz Chief ̂  S.Isidoro GHB
Cristina São Rafael 31/32
diâerela Beta Jasper 567 S. OB
Litorina S.S. GC2

3-1 79 215 18,0 3,16
9-0 99 260 16,0 3,31
5-7 69 203 18,0 3,20
9-9 29 74 21,0 3,32

Raça Jersey

em 03/10/84.Regine de pasto ccm ração suplemaitar. 2 ardodias.

Rcalq Quina Juggler PO 6-9 69 163 13,0 3,09
Esalq Quilha Jüggler PO 7-2 59 152 11,0 3,75

Sementes e Cabanha Butiã Ltda. (BeirtagnoUi & Filhos) .PaISSO Fundo.]33t.de Rio (àran
de do Sul.Controle em 17/09/84.Regime de pasto com raçab suplenemtar. 2 ordeidias.

Pine Grave B.S.Harmcny PO 4-10 89 234 22,0 4,09
Clolyn G.F.Rita (83) PO 7-2 69 167 30,0 4,90
Elnmile Title's Barbie PO 3-6 29 52 19,0 4,63
Diana Paoesseter do Butiã PO 5-2 29 35 19,0 4,27
Ibberta Cometa do Butiã PO 7-0 29 29 20,0 4,60
Juliana Doris do Butiá PO 4-11 19 20 23,0 3,74
Greta Generator do Butiã PO 2-0 19 19 21,0 5,52
Verdurelea Horizon Cassie PO 15-8 19 15 19,0 4,91
Astrid Surville Ibrona PO 3-8 19 13 22,0 2,81
Manoela Rita F. do Butiã PO 4-11 19 7 19,0 4,91

B^.de. Dr.Mário Tnpag Leão.Cfdbreuva.Est.de São'Paulo.Controle em 21/10/84.Regime
de pasto ocm ração suplementar. 2 crdathas.

Uvre Milton de SF. PO - 19 21 14,0 3,38
Moça P.de S.Franclsoo PO - 29 55 13,0 4,19
NeU Virginian de S.F. PO - 19 19 16,0 3,72

Sanfana Cassana m Nino FO 10-4 29 45 15,0 3,56

S.A.Expressiva 79 Napoleão PO 7-n 69 154 14,0 4,01

Honduras Wisonan de S". PO 7-9 59 162 12,0 3,30

lola (juerator de S.F. PO 7-1 79 191 13,0 3,96
Jarrinha Highfield S.F. PO 6-5 49 103 12,0 3,28
JUpia Highfield de S.F. PO 6-2 29 69 14,0 3,91
Jatobá Highfield de S.F. PO - 69 155 13,0 3,74
Jadir Traâanar)c de S.F. PO 6-0 29 58 13,0 3,81

Sementes e Cabanha Butiâ Ltda. (BertagnoUi a Filhos) .Passo Fundo.E^.do Rio Gran
de do &il.Oontrole em 18/10/84.Regime de pasto cxm ração spplanentar. 2 oxdâüias.

Diana Paoesseter do Butiã PO 5-2 39 66 21,0 4,52
Roberta Ocmeta dó nutlfi PO 7-0 39 60 21,0 4,89
Juliana Doris do PO 4-11 29 51 25,0 4,74
Greta Generator do Butiá PO 2-0 29 50 21,0 4.15
Verdurelea Horizon Cassie PO 15-8 29 46 23.0 6,21
Astrid Surville Ttarcux) PO 3-8 29 44 22,0 3,67
Manoela Rita F. do Butiã PO 4-11 29 38 23,0 3,75
Gabriela Caneta do Butiã PO 7-U 19 23 20,0 4,66
Clolyn G.P.Rita (83) PO 7-2 79 198 34,0 5,27
Verônica Ludovioo do Butiã FO 2-6 19 1 20,0 3,99

Rasa Parda Sufça (Schwyz)
Antonio Carlos Lima Morihbo.Andradina.Est.de São Paulo.Oontzolo an 0V1C(/B4.
glme de pasto ocm ração suplemaitar. 2 ordaihaa.

Lilac Chip's de S.A.
S.A.Ta/landia Pluribus
Sabreira Jccalay de S.A.
S.A.Tonney Monarch
Srilhantina de S.Anézia
Carlita Itapper de S.Anézia

FO 9-7 19 13 19,0 3,

Amilcar Farld Yanin.Porto Feliz.Est.de São ̂ culo.Oontrole cm 25/10/84.Roglaa da
pasto con ração suplementar. 3 cxxl&nhas. FONE: 0152-622122.

87

PO 8-5 49 101 20,0 4,66

3V32 4-10 79 209 16,0 4,05

PO 3-10 79 188 16,0 3,67
31/32 8-6 19 11 19,0 3,87

PO 10-10 19 10 18,0 4,06

VQmon's ítajtie Rae
ES Ron Greta Garbo

10-3

9-3
25,0
30,0

3,26
3,38
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Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses iactação

Ccccna Graoe Harry PO 7-1 29 41 30,0 3,U

ES Bay'5 Fren PO 7-0 19 19 28,0 3,62

Gsh Elegants Sonya PO 6-1 49 103 28,0 3,66

ES Jay Ivetta PO 6-3 19 15 28,0 3,41

VaXIey (^Id King Dera TVin PO 5-10 69 174 25,0 2,61

Cbrcna Ella Tiitin PO 4-6 49 96 26,0 3,60

Corcna Sarita Fterujo PO 4-6 29 51 28,0 2,86

Corcna Yaroaha Medalist PO 3-4 29 41 27,0 3,24
Carona Premise Talisnan PO 3-4 29 37 26,0 3,36
Corcna Jolly Inçrover PO 3-4 29 50 26,0 3,06

Dr.Femanâo Prado Rgin5.Jaciitinga.Est.de Minas Gerais .Controle
de ração q onpofaT-. 3 ardgihas.

Dgiise Itpper 11 B.C. GC2 7-0 89 229
BC.Jinga Biçrover IV PO 2-8 89 232
BC.Juracy BiçBxwer II PO 2-8 69 172
BC.Frantooesa El. Brite IV PO 4-7 69 166
BC.Giltoerta Inçrover I PO 4-0 59 148
Glgida BC. Inçirover IH PCOC 3-6 59 144
Francts Delegate II BC. GC2 4-9 49 114
BC.Jerisa Inçrover I PO 3-4 49 100
BC.Janalca Dakota II PO 3-6 49 95
BC. Juvela Delegado PO 2-8 39 60
BC.Jesibel E2. Boie PO 3-6 39 59

BC.Jenisa DaJusta PO 3-7 29 39
BC.Jacutinga Inptwer IV PO 3-8 29 40
BC.Puaarca El Brite m PO 4-U 19 10

an 15/10/84.Regijne

NOME DO ANIMAL

S.Isidoro Berioska
S.Isidoro Clarissa

S.Isidoro Clntia

S.Isidoro Denise

S.Islâaro EIba
S.Isidoro Ooris

Diva

Aneliza de S.Isidoro

S. Isidoro Catarina
Edgleize
Mjidalena M. 4343

S.Isidoro Eianca

S.Isidoro Bem^ete
5.Isidoro Celina

S. Isidoro Czoroline

S.Isidoro DanieTa

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Raça Guernsey
Escola Superior de J^ic.Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Gcfttrole
an 03/10/84.Regime de pasto con ração suplementar. 2 crdenhas.

Esalq Tatco Ehory PO 3-10 89 234 10,0 3»U
Esalq Vane Martin PO 2-6 79 203 10,0 3,15
Esalq Valmy Martin — - 39 72 16,0 2,85
E^alq Vetoca Martin PO 3-7 29 56 14,0 3,10

Bsoola superior de Agric. luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Cantzole
em 03/10/84.Regime de pasto con ração suplaientar. 2 crdenhas.

Alga de Pinteiro PO 9-7 79 186 12,0 3,55
Esalq Vivigi Jess PO 3-5 39 86 12,0 3,50

Raça Gir
Renia Agrícola e Pec.Ltda.Mococa.Est.de São Paulo.CcntrDle «n 16/10/84.Regime
de pasto con ração suplgnentar. 3 e 2 ordgihas.

Cia .Agropecuária Santa Madalena. Jacarezinho.Est.do Paraná.Ccn trole au 07/10/84.
Regime de pasto ccm ração siqalanentar. 2 ordenhas.

S.H.Marvick Universe Stretdi PO 6-0 19 15 18,0 3,54
S.M.Tiania hiarvidc Ihiverse PO 8-3 19 11 18,0 3,37"
Rosalies Universe SJ4. PO S-11 29 39 20,0 3,31

Agropec. e Haras Santo Isidoro Ltda.Jardiaã.Est.de São Paulo.Controle en 24/10/
64,Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Carona Juruna Medalist PO 6-6 19 10 21,0 2,90
Cbrona Julieta PO 8-4 69 171 13,0 3,18
Kltty PO 6-0 69 186 16,0 2,24
Lira 8931-84 Arth PO 109 291 14,0 3,47
Eleide PO 8-2 59 120 14,0 3,00
Malpra Leoe PO 6-3 59 140 17,0 3,26
tóalpra Iteir K> 5-4 59 146 14,0 4,07
Cfcla PO 6-6 59 139 18,0 3,36
É.S.Jetta Blle PO 9-9 59 156 13,0 3,75
S.Isidoro Bzica PO 2-4 49 121 13,0 3,35

Rabi^
Iterebentina

Saltcada

Requinta
Ronana

Itatiara

Itra

Uvaia

Objeção
SojêL-
Rúbia

NR 17-0 29 42 14,0 s.tt
NR 10-10 29 46 17,0 4,1S
PC 6-11 29 54 16,0 5,31
PC 6-0 29 55 16,0 4.73
LX 12-11 29 45 19,0 4,20
PC 9-8 29 44 15,0 4.W
PC 8-4 29 42 15,0 4,82
NR 8-8 29 46 15,0 4.6»
NR 6-4 29 33 14,0 4.41
NR 7-4 29 40 12,0 5.63
PC 8-1 29 54 12,0 5,06
RE 8-1 19 7 20,0 4.29
RE 15-0 19 3 14,0 5.02
NR 6-0 19 19 12,0 4,93
NR 4-10 19 18 14,0 4,«0
NR 10-fi 19 23 11,0 5,06
PC 6-10 19 10 13,0 4.6»
NR 7-11 19 4 13,0 4.70

PC 7-8 79 190 11,0 4,7S
NR 7-10 79 209 11,0 4,72
PC 8-4 79 193 10,0 4,7?
NR 13-7 79 199 10,0 4,70
PC 13-11 69 175 10,0 4,73

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA. - FAZENDA SANTANA DA SERRA

FAZENDA — KM 295 da Rodovia Mococa-Cajuru (SP)
Telefones: (0196) 55-0801 — (101) Canoas (SP) 98-1164

MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1.230 — Telefone: (0196) 554)085
SÃO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — 3.° andar — Telefone: (011) 36-1681

EM MEIO SÉCULO NA SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO, DESENVOLVEMOS
UM CONTROLE LEITEIRO DIRIGIDO DE TODO O REBANHO, E NÃO APE
NAS DE VACAS ESCOLHIDAS.

TODO O PLANTEL ESTA SOB CONTROLE OFICIAL DA A.B.C.. E OBTI-
VEMOS NO ANO DE 1983 EM 114 LACTAÇÕES A PRODUÇÃO DE 301.078 KG.
DE LEITE, RESULTANDO UM PESO MÉDIO DE 2.641 KG. POR VACA E
PRAZO MÉDIO DE 325 DIAS DE LACTAÇÃO.

CONHEÇA O GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO. FAÇA-NOS UMA
VISITA.

VENDA DE SÊMEN NA
Fundação Bradesco - Peoplan
Planejamento Pecuário e Inseminação Artificial

LANCHEIRA - Reg. 5136 - SCL 52035
Produção: 6.351.000 kg de leite

Média: 17,400 kg
Obs.: Alcançou Livro de Mérito (LM)

nesta lactaçâo.

MATRIZ: Vila Yara - Osasco - SP - Tel.: (011) 80T-91S2
BR 158 KM 13 - Rosário do Sul - RS - Tel.: (056) 231-1027
BR 050 KM 195 - Uberaba - MG - Tel.: f034) 333-3331
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos frote de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Rua

Unozlne

Siáwerslva
P^jeleta
Oficina
Sacarose

Silaba

Marreta

Itaberaba

RE 10-8 69 158 U,0 4,63
NR 6-2 69 155 11,0 5,24
NR 11-6 59 137 10,0 4,85
NR 8-2 59 149 12,0 5,59

PC 8-10 59 121 11,0 4,82
PC 11-8 59 123 11,0 5,31

RE 14-11 59 132 10,0 4,76

PC 13-9 59 135 11,0 5,01
PC 5-2 59 130 11,0 5,00
NR 10-7 59 140 12,0 4,88
LA 5-7 59 142 11,0 4,74
UR 14-7 59 138 10,0 4,73
PC 12-2 59 140 10,0 5,04
PC 7-9 59 143 12,0 4,96
PC 8-1 59 127 11,0 5,05
NR 4-4 59 144 12,0 5,00
NR 4-3 59 146 11,0 4,07

PC 8-2 49 100 13,0 4,63
PC 6-6 49 107 10,0 4,74
PC 9-6 49 109 14,0 4,91
PC 10-10 49 98 12,0 5,19
NR 8-5 49 108 11,0 4.68

NR 6-0 49 116 16,0 4,21
PC 17-3 49 118 12,0 4,55
NR 5-3 49 107 11,0 4,93
NR 8-2 49 101 13,0 4,99
NR 9-0 49 110 10,0 4,90
RE 6-4 49 114 12,0 4,60
NR 6-0 49 116 11,0 4,82
NR 7-6 49 98 13,0 5,38
PC 12-7 49 96 11,0 4,69
NR - 49 96 11,0 4,59
NR 5-0 49 117 10,0 4,83
tct 5-1 49 90 10,0 4,94
NR - 39 79 12,0 4,92

PC S-6 39 86 12,0 4,40

NR 7-10 39 74 11,0 5,50

PC 13-0 39 74 11,0 5,76

NR 6-8 39 83 12,0 5,30

PC 9-2 39 61 13,0 4,90

PC 10-3 39 66 12,0 4,57
PC 7-7 39 65 12,0 4,75

NR 6-11 39 67 10,0 4,70

PC 11-9 39 74 U,0 4,53
NR 14-10 39 87 12,0 4,56

PC 8-3 39 57 11,0 4,96
NR 5-7 39 62 10,0 4,55

4-4 39 74 19,0 5,02

PC 6-11 29 51 10,0 5,18
NR - 29 54 U,0 5,15

NR 4-2 29 30 10,0 4,41

PC 5-6 19 6 11,0 5,24
PC 12-10 19 23 10,0 5,78

PC 5-8 19 25 11,9 5,75

NR 4-3 19 1 10,0 5,27

LA 4-3 19 1 10,0 5,93

Grau Idade Con< Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Antonio Jose Lúcio de Oliveira Costa.Santa Cruz das Palmeiras.Est.de Sáo Pailo.
Controle en 09/10/64.Regime de pasto oco ração suplsnentar. 2 ordenhas.

CA.Havaita

CA.Parafina

CA.Poiçeia
CA.Ítoani

CA.Paca

CA.Julieta

CA.I-falicia

CA. Indiscreta

CA.Gdila

CA.Nebulosa

13,0 5,44
11.0 5,63

10,0 5,30
U,0 4,66
12,0 4,90
12,0 5,42

Dr.tibriel Dcnato de rai,-<r»iSnd4a.Rct--d<> Minas Gerais.Controle an 26/10/
84.Regine de pasto con ração suplenentar. 2 ordenhas.

QuaSiana da RE 5-2 19 5 12,0 5,18
Quiruá KXO 4-3 19 30 12,0 3,75

Rasura da Calciolância RE 3-10 19 20 10,0 3,86

Rcdinha PCCD 2-U 19 32 11,0 3,64

Rssguinha PCOD 3-9 19 28 11,0 3,18"
Salaia da Calciolândla RE 3-5 19 23 12,0 4,05

Sanona da Calciolândla RE 3-0 19 1 11,0 4,94

Saroba da Calclolândia RE 2-10 29 34 10,0 3,74

Uberlândia da Calciolândia RE 6-1 49 122 11,0 5,20

(2885) PCCO >2 19 25 11,0 3,59

(2887) PCCC 3-3 19 24 10,0 4,55
Novata da Calciolândia RE 8-8 19 4 U,0 4,53

Opala da COlor;ial RE 7-8 19 4 11,0 2,38

Parafina da Calciolândia RE 6-9 19 15 12,0 3,80

Sapota da Calciolândia RE 3-0 19 24 11,0 3.55

Sara da Calciolândia RE 3-0 19 23 10,0 3,60

Patoca da Calciolândla PC 6-0 59 129 10,0 5,28

Quaresma da Calciolândia RE 5-4 29 40 10,0 3,75
Quefezinha da Calcilândia PCCC 4-10 29 50 11,0 4,29

Nevldeicia da Calciolândia RE 7-9 29 43 11,0 4,95
m agara da Calciolândia RE 7-n 49 112 12,0 5,14

Novata da Calciolândia RE 8-0 29 52 11,0 3,89

Pancada da Caloolandla RE 6-5 59 147 10,0 5,25
Marávia da Calciolândla RE B-e 79 202 10,0 4,20

Nagar da Colonial HC 7-11 69 187 10,0 4,12

Nava da Calciolândia RE 8-1 39 68 12,0 4,44

Naklil da Cídciolândia RE 8-1 29 62 U,0 4,04

Narra da Calciolândia RE - 39 94 10,0 4,69

Ndxilosa da Calciolândla RE 7-U 29 46 10,0 4,34

leronjâ da Calciolândia RE 6-11 89 240 10,0 5,18
Mariposa da Calciolândia RE 6-11 39 78 14,0 4.27

Melicia da Calciolândia RE e-6 49 120 12,0 5,02
gaHtrta da Calciolândia RE 3-8 29 36 13,0 3,76-

Salesia da Calciolândla RE 3-2 29 36 10,0 4,48
Raf da Calciolândia RE 4-5 29 52 11,0 4,09
QtBot-ãrt da Calciolândla PC 4-5 89 228 10,0 4,54

Quiboa da CcdcLolârdia PCCD 4-n 29 56 11,0 3,53

João Gabriel da Costa ttorcnha e Outros.Casa Branca.Est.de São Paulo.Ccntrole an
10/10/84.Regime de pasto oon raçao suplementar. 2 ordenhas.

José Lúcio Resende e Outroe.Katoslnhos.Bst.de Mlnu Gerais .Controle €
Regime de pasto con ração sc^eientar. 2 ordenhas.

Ot.Argertina NR 4-9 39 79 10,0 4,36 Adriãtica RE 6-5 19 1 11,0 3,66
(A.Nuança PC 7-7 39 74 10,0 4,71 i^redida RE 6-2 19 5 12,0 3,50

CA. Itaquatlara PCCD 11-11 39 66 10,0 4,86 Hilheia RE 13-3 19 U 14,0 3,50
CA.Hanchuria 9-3 29 55 12,0 4,21 Bruaça RE 4-0 29 42 10,0 3,94
CA.I4alva RE 9-3 49 102 10,0 4,22 Saladinha RE 9-11 19 9 11,0 3.39
CA.Lucrécia RE 9-11 39 95 10,0 4,63 Seita RE 9-10 29 66 12,0 3,52
CA.Narita PC - 39 94 11,0 4,49 Sevada RE 8-11 19 7 10,a 3,68
CA.Janela PCCO 10-11 39 91 10,0 4,68 Ibrincheira RE 8-3 49 103 10,0 3,69
CA.Nciireza PCCD 8-1 39 87 12,0 4,29 Tbxxibeta RE 6-4 29 49 10,0 3,87

CA.Garbosa NR 4-6 39 83 11,0 4,87

CA.Lógica NR 9-8 39 83 12,0 4,66

CA,Fantasia NR 15-1 59 146 10,0 4,09 Dr.Arthur Souto Maior FiUzzola.Jequitiba.Est.de Minas Gerais.Contiole em 27/
CA.Jaanineira NR 10-10 59 135 10,0 4,37 10/84.Regime de pa::to con retçju siralansitar. 2 ordenhas.

CA.HuIha NR 13-0 59 151 10,0 4,55

CA.Naja PCCO 8-0 49 124 10,0 4,10 Alvorada RE 10-U 49 112 15,0 4,40

FAZENDA CAMPO ALEGRE
B • Gir leiteiro = GIr leiteiro - B

Meio século criando o melhor Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL PELA ABC

Rodov. Casa Branca - S. C. Palmeiras, r\m. 64

Fone: Fazenda 101 - Marco do Cruzeiro 96-1110

Cx. P. 21 - CEP. 13.700 - CASA BRANCA - SP

IRMÃOS NORONHA - Verda ue Toutmhos

). Palmeiras, r\m. 64 Residência: Rua da Liberdade, 58

Fonas: 22-2427 - 22-2123

CEP. 13.870 - SAO JOAO DA BOA VISTA - SP



HOME IfÔ ÃNIMAI.
Grau Idbdé Çon- Dias

da aiios trole de Leite

sártgüe meses lactação
NOME DÕ ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de

sangue meses lactaçSo

CC 9-11 79 107 15,0 4,39
Dinamarca RB 9-10 79 190 12,0 4,82
Floresta RE - 59 147 13,0 3,72

Hlfoalaya RB 8-2 19 28 13,0 3,96
hctict de Brasilia RB 15-2 19 9 10,0 3,86
Inglaterra RE U-11 79 188 13,0 4,87
TpanCTTC» RE 10-3 19 15 22,0 3,60

Jalan da Zebulãndia RB 11-10 79 190 13,0 4,40

Jamaica RE 9-8 49 110 14,0 4,65

ladainha Carrt. RE - 79 194 U,0 5,39

Liriooa RE 8-6 79 195 13,0 4,94

Poções
Tjtiy.

RE 5-8 49 118 13,0 4,50
RE 6-1 25 15,0 3,63

Malga dos Poções RB 6-2 49 106 21,0 3,77

mna RB 4-5 19 18 12,0 4,31

Noiva RE 4-1 49 101 13,0 3,94

Memória RB 4-XO 49 95 20,0 4,28

Parafina de Brasilia RB 8-5 59 144 13,0 5,20

Praia do Brasília RE 8-4 39 65 13,0 3,50

Preciosa de n a RB 7-11 19 20 16,0 3,81
Sakri da Zebulãndia RE 5-0 19 13 16,0 4,03
Scala RE 12-6 49 101 16,0 4,57

Tbylandla RE 11-11 69 178 13,0 3,63

Oosta.Iguataaia.Est.âe Minas Gerais.Contxole em 25/10/84.Regime de
) Et^lerositar. 2 ortioihas.

Pai leia RE 10-11 29 105 11,0 4,06
Jangada RE 7-7 29 99 10,0 5,03
Punira RE 12-7 29 95 10,0 5,46
Jota RE 7-11 29 80 13,0 4,55
Mãlla FOGO 8-11 19 20 10,0 5,11
Bibama RE 12-5 19 10 11,0 4,71
lânpada PCCC 7-5 19 10 10,0 3,58

Dra.Manuel e José João Salgado Rodrigues dos Reis.Rio das Flores.Est.do Rio de
Janaizo.Oontxole em 18/10/84.Regime de pasto com ração sia>lemsitar. 2 oxdenhas.
CX»mtH£ BBIUADQ FEUV Î SSOCIAÇão FUMUENSE DE CRIAECHSS' EB BOVINOS.

Haxv.Gravlola riamagnQ RE 9-10 79 197 10,0 4,66
Marav.Iantema Cactilirlx) IS 5-6 69 171 11,0 4,80
Marav.Hiena Faizão RE 8-11 69 168 16,0 5,05
Marav.Govea Faizão RE 9-10 59 146 15,0 4,87
SC.Lagosta Rãbil RE 5-11 59 132 13,0 6,66
Marav.Lenda Caxangã NR 6-2 59 114 12,0 4,86
Marav.Berculana Faizão RE 9-1 59 114 16,0 4,47
SC.Iadsira Caxangã RB 6-0 49 118 17,0 4,94
SC.CJoivota cntiilrho RB 10-2 39 95 19,0 3,55
SC.Ctdoeoeira Mandarim RE 14-1 39 89 19,0 5,44
SCJtaloca Caxangã BE 4-11 49 107 15,0 4,89
SC.Ierena Astronaut 6-5 39 78 12,0 5,39
SC.Maoonha Caxangã RE 5-2 39 76 16,0 5,56
Marav.Fortuna Hábil RB 10-8 39 66 18,0 4,50
Morav.Intriga Faizão IS 8-4 29 34 22,0 3,59
SC. Jangada Naidu RE 7-4 29 29 20,0 3,97
SC.Icaral Bipoente RE 8-7 29 22 21,0 4,28
SC.Iâguna Caxangã RB 5-11 19 13 17,0 5,47
PC.Gavea Orhinho BB 10-7 19 1 16,0 4,33

(Vihriel Donato ds Andrade.Betla.E&t.de Minas Gerais.Controle em 26/10/84.RegJjte
de pasto coq ração suplementar. 2 ordenhas.

Qnega da Caldolmdia FE  7-0 39 93 13,0 4,96
Quaijoira da cai. FE  5-1 29 39 14,0 3,96
Nora da Cal. FE  7-8 39 86 12,0 5,68
R^seca da Cal. BE  4-4 69 166 10,0 4,54
Nota Bela BE  8-0 39 108 11,0 4,14
Muoansa da C^al. BE  8-5 99 263 10,0 5,13
Fonta BE 79 191 10,0 4,72
Qusnquan fiB  4-11 29 55 10,0 5,67

ftibens ftKseniô Etoea.^ Bodto dos Eterroa.Bst.de Minas Gerais .Controle em 1

Roopan Moti vn de Brasília RB
coaria de Brasília BB
Loítelra ite Brasília
Cpolina dn BraaiUa BB
Riochona da Brasília ^
letiva de Brasília RS
Roseira da Brasília BB
Bolarta do Brasília ®
Plndoba do Brasília ^
SaUna do Brnnllta »
Rodeado dc Braoilln ^
Rauanoe de ÉroslUo ®
actreta de Brasília ®
Runto da Bronllla ®
áiirwTCT do Brasília ^
Sauna de Brasília ^
HovcD de Brasília ™
UgonSa do EraólUa ^
03t*a do BEBallia ™
tbt^QD do EErasillQ

Dentar. 3 <Dzdenhas.

6-8 29 55 15,0 3,91

9-1 59 126 11,0 6,01

12-3 59 127 16,0 4,36

9-5 39 72 17,0 4,62

G-10 99 280 U,0 4,50

10-1 59 127 16,0 5,20

6-U 29 36 15,0 4,96

7-U 59 128 12,0 4,59

7-11 29 53 12,0 4,18

6-6 29 41 17,0 4,20

7-3 19 28 16,0 4,47

6-U 19 26 17,0 4,71
6-10 19 24 14,0 4,48

7-5 19 25 13,0 4,44

6-1 29 60 11,0 5,11
6-0 19 12 14,0 4,63

10-1 19 21 15,0 4,57

4-4 29 37 12,0 4,23

9-0 29 35 15,0 4,50

9-7 99 291 10,0 5,52

Unida de Brasilia RE 4-2 59 125 10,0

Niger de Brasilia RE 9-8 69 177 14,Ó
Princesa de Brasilia RE 7-8 79 185 14,0

Palma de Brasilia RE 7-4 119 335 12,0

Sonhadora de Brasilia RE 5-9 59 134 13,0
Qnaga de Brasilia RE 8-4 69 175 12,0
Saborosa de Brcisilia RE 6-0 79 200 12,0
RoraiíiH de Brasilia RE 7-1 59 144 12,0
Ibira de Brasilia RE 13-9 79 202 10,0

Hamadã de Brasilia RE 14-6 49 lU 16,0
Melindrosa de Breisilia RE 10-6 89 244 10,0

Gilmar de Brasilia RE 8-10 49 91 15,0
Panpulha de Brasilia RE 8-0 39 65 14,0
Joatuba de Brasilia RE 13-0 49 104 13,Õ

GIROLANDO

Rubens Resende Pereis.São Pedro dos Ferros.Est.de Minas (3erais.Oontzol eã

84.Regime de pasto com ração suplémentar. 3 ordenhas.

Ijiianda de BrasiUa 1/2 3-11 49 112 16,0

Erigite 1/2 - 29 45 15,0

Astramaita de Brasilia 1/2 4-10 59 152 15,0

Bolívia de Brasilia 1/2 - 79 197 17,0

Paciência NR - 69 166 13,0

Pianista de Brasilia NR - 49 112 15,0

Beleza NR - 69 159 16,0

Cerveja 1/2 - 99 257 13,0

Baeta de Breisilia 1/2 6-2 89 240 13,0

C3aJZAMENIO DIRIGUO

Paulo de Uiarso Bittenmurt.Cterqueira Cesar.Est.de São PaiHo.Controle eo
ração suplementar

P.T.B. Candioe
P.T.B. Bragança
P.T.B. Itatlba
P.T.B.Draoena

P.T.B. Sorocaba
P.T.B.Aroericana

P.T.B.Luoella
P.T.B.Andradina
P. T. B. Piracicaba
P. T. B. Esmeralda
P.T.B.Vlrglnia
P.T.B.Xiãssia
P.T.B.Estrela
P.T.B.Maringâ»
P .T. B.Ctistalina
P.T.B.Barra Bonita
P.T.B.Canpina Gtande
P.T.B.Congàista
P.T.B.Estanda
P.T.B.Floresta

P.T.B.Ilha Bela
P. T. B. Na tividade
P.T.B.Pérola
P.T.B.Terra Bõa
P.T.B.Três Marias
P.T.B.IVitõia
Cflda da Alvorada
P.T.B.Araponga
P.T.B.Lcaidrlna

P.T.B.Andirã
P.T.B.Araçatuba
P.T.B.Araguari
P.T.B.Araxâ
P.T.B.Baliza
P.T.B.Borborema
P.T.B.Inglesa
P.T.B.CIananéia
p.T.B.Oonoõrdia
P.T.B.Escocesa

P.T.B.Artica
P.T.B.Cfelta

P.T.B.Inesperada

Rubens Resmâe Peres.São Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais.Ccaitrola aa IVlí
pasto oon ração suplementar. 3 ordenbeis.

.2 ordenhas.

M3 2-7 29 40 14,0
Ml 8-2 39 84 19,0
Ml 7-9 69 218 U,0 2.SS
Ml 7-10 69 196 8,0
Ml 8-0 59 145 14,0 4,53
Ml 8-0 49 109 15,0 3,c:
Ml 7-8 59 126 12,0
Ml 7-7 79 244 9,0 3.S5
Ml 7-9 49 110 13,0 3*6$
Ml 7-8 69 218 7,0
Ml 6-11 39 64 16,0
Ml 6-9 59 150 U,0 5*^
Ml 6-8 59 150 13,0 <,54
Ml 6-3 59 148 U,0
Ml 6-4 39 90 12,0
Ml 5-6 29 39 17,0 3*94
Ml 5-8 59 139 12,0
Ml 5-10 39 79 15,0 3.^
Ml 5-6 59 145 U,0
Ml 5-7 49 97 13,0 3.4:
Ml 5-7 39 75 »,0 3*C5
Ml 5-5 59 138 14,0 1,-5.
Ml 5-3 69 194 9,0
Ml 5-6 49 108 15,0 5.05
Ml 5-6 49 94 8,0 5.0$
Ml 5-6 49 99 12,0
m 2-11 39 58 10,0 3,SJ
Ml 4-9 29 33 13,0 4.00
M2 4-9 49 135 13,0 <.50
Ml 4-6 59 138 8,0
Ml 4-5 69 209 8,0 3.3^
Ml 4-11 29 29 12,0

Ml 4-9 49 110 11,0 5.Ç0
Ml 3-11 29 42 10,0 3.^
Ml 4-4 39 76 14,0 5.60
M2 4-11 29 47 10,0 3.^
Ml 4-2 59 145 12,0
Ml 4-5 19 8 17,0 5.63
M2 4-9 39 75 10,0 4.0$
M2 3-3 19 7 8,0 3.-3
M2 3-9 39 77 10,0 3,5®
Ml 3-8 79 241 8,0 4.60

19.0 J.íS

Senéla da Colonial
Cahrocha

Nuvem da Colonial
Oala

Cortesia da Colonial

bo can ração suplementar. 2 ordenhas.

4-9 19 27 9,0 4.55
5-0 19 24 9,0 3,<í$
8-4 19 20 10,0
8-3 19 16 9,0 5.8.^
13-0 19 6 10,0 3,í^

m
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- Assistência Veterinária da ABC -

A Associação Brasileira de Criadores mantém em sua sede social uma equipe de
médicos veterinários para atender seus associados.

Como complemento a esse serviço e a base de preço de custo mantém à rua Jagua-
ribe, 634, um AMBULATÓRIO CLINICO MEDICO DE MÉDIOS E PEQUENOS ANIMAIS, para vacina
ções contra raiva, parvovirose, leptospirose canina, cinomose, panieucopenia felina e pequenas cirurgias.

Mantém, ainda, um bem montado LABORATÓRIO DE PATOLOGIA CLINICA VETE
RINÁRIA, onde especialistas fazem os mais variados exames, como:

SANGUE: anemia infecciosa eqüina (AIE), brucelose, leptospirose, hemograma com
pleto e pesquisa de hemoparasitas. Exames bioquímicos (cálcio, fósforo^ etc.).

FEZES: Parasitológico, individual, de animais de fazenda, cães e gatos. Coprocultura.

PESQUISA DE ROTAVIRUS: em animais com menos de 20 dias.

LEITE: Pesqu isa de mamite e cultura.

EXAMES BACTERIOSCÓPICOS E BACTERIOLÓGICOS: Bacterioscopia, cultura de
secreções e antibiogramas.

AUTOVACINAS, EXAMES MICOLÓGICO, ANATOMOPATOLÓGICO DE MATERIAL
DE"NECR0PSIA. PESQUISA DE AFLOTOXINA DE ALIMENTOS. Outros exames poderão ser feitos
sob consulta.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES SEMENTES, reconhecido pelo Ministério da Agricul
tura onde os associados poderão mandar fazer análise de sementes de sua produção ou de sementes
adquiridas ou que pretende adquirir. Toda semente antes de ser adquirida pela ABC, são analisadas
em seu LABORATÓRIO. Para a realização destes exames há uma tabela de preços especiais para
os associados.

Para qualquer consulta use estes telefones:

(011) 826-3033 e
(011) 831-7966

Se for o caso, faça sua consulta pessoalmente à rua Jaguaribe, 634, CEP 01224 ou
Av. José César Oliveira, 175, CEP 05317 (Ceagesp) em São Paulo, onde sua visita será sempre uma
satisfação. As consultas por carta serão atendidas e respondidas rapidamente.



Nas eólicas
dos animais

Espasmolítico e analgésícc
de acâo prolongada


